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OfICINA GRÁFICA, lOA. 

RUA DA OLIVEIRA AO CARMO, 8 
telefone 22886 /LISBOA 


O Senhor Visconde de Lagoa, corno investigador contratado da Junta de 
Investigações Coloniais, tem executado trabalhos de merecimento e proveito. 

Este uGlossário)), que aparece agora a público, é resultado de actividade que 
começa antes da colaboração do Visconde de Lagoa com a Junta, mas que esta 
tornou possível cgue se realimsse plenamente, com segurança e condições de con¬ 
tinuidade. 

É evidente que livro da natureza deste é, dia a dia, susceptível de aumen¬ 
tos e correcções. Ao editá-lo, tem-se consciência de que se apresenta o primeiro 
grande trabalho conjunto do género feito entre nós, e consideram-se bem-vindas 
todas as notícias, observações e acrescentos dos estudiosos, que tornem possível, 
um dia, fazer-se 7iova edição mais copiosa, ainda, de informações. 

Parte da tiragem é publicada e distribuída em tomos, e a restante em volume. 

Do mérito e importância do trabalho elaborado pelo Senhor Visconde de 
Lagoa é descabido escrever aqui juízo crítico. Pode, porém, afirmar-se que se con¬ 
sidera a publicação deste livro um dos notáveis serviços prestados pela Junta 
de Investigações Coloniais à Nação e à Ciência. 


Junta de Investigações Coloniais 
Comissão Executiva 
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Vinte anos de persistente investigação em bibliotecas e arquivos, de aturado 
convívio com crónicas, roteiros, relações e cartas geográficas da expansão portu¬ 
guesa ultramarina, defrontaram o autor deste glossário com dificuldades convplexas 
na interpretação da toponímia de ouirora, de há muito caída em geral olvido. 

Contratempo que afecta a acção do estudioso e limita o âmbito do historia¬ 
dor, que estorva a análise, o exame meticuloso, da epopeia cokctiva e do empreen¬ 
dimento individual, que ofusca o móbil de expedições, pugnas e embaixadas, o 
significado de negociações, alianças e convénios, que tolda o objectivo de viagens 
oficiais e privadas, de índole pacífica ou belicosa, a interpretação dos itinerários que 
seguiram, dos desvios que tiveram, dos percalços que enfrentaram, dos fins a que 
obedeceram, dos resultados que fruíram. 

Do conhecimento preciso dos roteiros e escalas depende a apreciação segura 
das navegações de outrora, sob os aspectos afins do fito e da resulta. A ele se subor¬ 
dina a interpretação da gesta, do recurso á força, do apelo íí diplomacia, o trunfo 
desta, a justificação daquela. 

Ao iniciar, após dezasseis anos de perseverante pesquisa preparatória, a 
publicação dos vinte e dois espessos volumes que constituem a obra Grandes e 
Humildes na Epopeia Portuguesa do Oriente, votada a longa, ou quiçá defini¬ 
tiva, interrupção pelas exigências materiais do empreendimento e pela sua 
madaptabilidade em Portugal às possibilidades económicas da iniciativa editorial 
particular, tivemos lato ensejo de verificar o que acima expomos. 

Agravada nas dezenas de milhares de casos em que o estudo visa os ignora¬ 
dos da cronição e da história, cuja aotuação há-de deduzir-se do ambiente onde 
peregrinaram e da perspectiva que oferecia à ânsia de riqueza e glória, a dificul¬ 
dade levou-nos, cm hora de desânimo, a solicitar o leal conselho de um amigo que¬ 
rido, cm quem vibram sincrónicas a erudição, a experiência e a amabilidade. 

À compreensão que o nosso desalento encontrou em quem amiúde esbarra 
com dúvidas similares, ao incitamento entusiástico que desde então recebemos com 
insistência progressiva, se deve a inspiração deste glossário, de início concebido em 
moldes modestos, que o restringiam à toponímia da documentação transcrita em 
Grandes e Humildes. 

Dois acontecimentos — a suspensão imprevista da obra que iínhams em 
publicação e a nossa associação à Junta das Missões Geográficas e de Investiga- 
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rões Caluniais, de cuja comissão executiva obtivemos decidido apoio e facilidades 
máximas proiXíCíiriím o engrandecimento súbito do projecto e a correlativa am¬ 
pliação da sitd idiMade. 

0 propósito de resolver problemas de identificação geográfica circunscritos 
d trabalhos de autoria própria fonwii-se aspiração a obra de maior escopo e pro¬ 
veito que abranja a nossa principal literatura antiga do género e a prive dos 
enimnas fobonímicos em oue abunda. 

Desígnio a que nos votámos com prévia ponderação da arduidade, com 
eonsciéncid do mérito e com simultânea consideração do ousio. 

Empreendimento que nos trouxe horas inúmeras de fadiga e desânimo, com¬ 
pensadas por aturado convívio com a epopeia lusíada de além-mar, presente na 
mgem porluguesa dc mil e mil nomes de mares, lagos e rios, de arquipélagos, 
ilhas e reeifes, de cordilheiras, montes e serras, de cidades, vilas e aldeias, profusa- 
menle espalhadas pela superfície do planeta. 

Célere cedeu assim o tédio, nos mesmos casos em que o justificavam dias 
e semanas dc perseverante estudo de um só topónimo, à orgulhosa verificação de 
que n baptismo português sobrevive, ileso ou corrupto, à acção olvidadora dos 
seeuíos e i? acfuação propositada dos homens. 

l‘enficação sublime para o escritor que se votou ao exame do passado e 
que dele tira inspiração perpétua. 

introdução ao glossário que denominou Eohson-Johson, alude o coro¬ 
nel Henry^ \ ule, de aidondade unwersalmente acatada, ao acentuado vestígio que 
a nossa hngua deixou cm uhomas e ãialectos asiáticos, mercê de tutela longa e 
nacionalkadora. 

Em contacto assíduo com os Portugueses, escreve, os indígenas aprenderam 
í’ transmitiram, frisamos nós, a sucessivas gerações — uma variante abastar¬ 
dada do idioma daqueles, que se tornou língua franca de intercomunicação de 
bhíKcos f íncolas^c a que houveram de recorrer, na ásia, os próprios Europeus de 
nacionídidades distintas. 

Ora a influencia do português nos vocabulários orientais assume especial 
interesse na toponímia, que ainda hoje nos patenteia infinidade de nomes genuina- 
menk. lusijanos misturados com deturpações de responsabilidade indígena e com 
iuimíeraçoes nossas da pnmitwa denominação autóctone. 

^ao joi, qiíc saibamos, o assunto convenientemente apreciado até à data sob 

elucidários eruãüos de T. T. Robarts (i), 

é’ ^ (]), H. A. Gües (qj, John Crawfwd (5), 

L outros, ou omitem a matéria na mtregaou dela tratam com profunda deficiência. 


Vl). “/ some tlmusaui leords and forms commonly usei m lhe Eust Indies.. 

!m !, “ offickl documents, rela 
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Digno de destaque, no caso que nos ocupa, é o glossário Hobson-Jobson (i), 
em que se apreciam e identificam uns centos de topónimos asiáticos mencionados 
em obras capitais da literatura portuguesa ultramarina. 

Equipara-se-lhe, no campo especial e restrüo da toponimia oriental ãe cunho 
lusitano, em uso ou esquecida, o Imperial Gazetteer of índia (2), que aliás aborda 
0 assunto a título fortuito. 

Quanto ao Glossário Liiso-i\siático, de monsenhor Rodolfo Dalgado (g), 
inspirado no Hobson-Jobson, único do género que conhecemos na lexicografia 
nacional passa em claro os termos geográficos, 0 que 0 priva ãe interesse para 0 
estudo de que fratamos. 

H siipcrfieuihdade com (juc a nossa antiga toponímia de além-mar é abor¬ 
dada, no aspecto geral, cm dieionários âu especialidade contrasta com a erudição 
e desvelo que 0 seu pormenor encontra, aquém c além-fronteiras, cm obras ãe 
índole diversa. 

Pertencem ao número algumas eãções críticas recentes, anotadas com minú¬ 
cia e saber, de viagens e ãescrições devidas aos nossos maiores ãe Quinhentos e 
Seiscentos. 

Entre as que ilustram a literatura nacional e se reportam ao Oriente avul¬ 
tam as reproduções comentadas do roteko atribuído a Álvaro Velho (4) e dos de 
Lisboa ã Goa(g), Goa a Dw(6) e mar Vermelho (/), de D. João de Castro, 
enriquecidas pelo falecido comandante Abel Fontoura da Costa com sábias e cui¬ 
dadas identificações, c, bem assim, 0 notável estudo que à embaixada e à Suma 
Oriental, ãe Tome Pires, consagrou 0 Dr. Armando Cortesão, por expressa incum¬ 
bência da Sociedade Hackluyf, dc Londres (8j. 

De autoria estrangeira impõem-se, que nos ocorra dc momento, as doutas 
e profundas investigações do Pt' Jorge ScJiurammer (g) sobre a aetiiação dos jesuí¬ 
tas na Ásia, 0 csliulo magistral que 0 professor alemão Franz Hummcrich dedicou à 
viagem de descobrimento da rota marítima da tnãia {10), o repositório toponímico 


(1) Ihihsi.in-Jt)kiin. A jCiwm' of colhquiuí tUiqhhiniUtui numls anã plmiscs, tuid of kindrcd hirms, 
i'(ymolüutca!, histúncal, ycoí^mphical and discursivo (LimJrt^s, iQo.V). 

(2] Vinte e cincti volumes, publieados em Oxfoal em 11JU7-190ÍJ. 

fj) Duis volumes publicados em Coimbra, em njip c 1921. 

(.}) Roteiro da primeira vüiijem de Vasco ãa Gama (ijoj-iqqjj por Álvaro Wilio. Pycjàiio, imias 0 
nne.ws por A. Funlaura da Costa (LisfcK:)a, 1940}. 

(5) Roteiro de Lisboa a Goa, ijijS. Anotado por A. Fontoura da Co.sía (Lisijua, ,19|o), 

(íij Roteiro de (toa a Diii, ijjS-ijjç, Anotado par A. Fontoura da Co.<;ía (Lisboa, 1940'. 

(7) Roteiro de Goa a Sue:, i^ji. Anotado por /I. Fontoura ãa Costa (Lisboa, 1940). 

( 8 ) The Suma Oriental of lume Pires. An acci^unt of ihe casi, from the Red Seu to Japan, icritten 

in Malaccü and Índia in iffie-iuj. And ihe hooh of Francisco Rodrigues. Riitter of a vovajfe in the Red Seu, 

mmtical rides, almar.ack and uiaps, mritten and ãnimn in ihe cast before ijiiy TransUited jram the Portit}<ue;.e 

MS in the Bibliotlièijue de Ia Chambre des Dépuiés, Paris, and càitcd by Armando Cortesão (Londres, 1944], 

(9) Der heiliee Franz Xaver iFreiburg. 1925): Fernão Mendes Pinto und scine nPereyrinaçamú. Sonàer- 

bruck (lus uAsia Majori), voL III (Leipzig, 1927): Die Geschichte Japuns v. P. Lai: Frois (Leip' 

/i|í, 1926): CeylüH :iir Zeií des kaniys Bhiivanfkti Bahü und Franz Xaver, (Leipzig, 1928): O desco¬ 

brimento dü Japão pelos Poriiiyueses no ano de 25./^ (Lisboa, 1946); Die Zeityenossischen (Juclleii ziir Geschirkte 
Purtiiyiesisck-Asiens und sdner Xachbarhmder :ur Zeit des hl Franz Xaver. 15JS-15V (Leipzig, 1932). 

(10) Studien zum iíRoleiru der Eíiidechiingsfahri Cuseo da Gama, iqoj-ijgg (Coimbra, 1924). Publi¬ 
cado em versSo portuguesa 110 vol. ÍI da obra Roteiro da viagem de Vasco da Gama, da Biblioteca Histórica de 
Portugal c Brasil (Porto, 1945); Cusco da Gama und die Entdeckung des Seeweges nach Ostindien (Munique, 
1898). 
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luso-árabe que o Proj. íF. Tomaschek inseriu em obra expressamente escrita para 
comemorar o centenário transado ão feito do Gama (ij. a análise definitiva que 
0 famoso Livro de Duarte Barbosa obteve do Dr. Mansell Longworth 
Damcs íj j, os estudos que o embaixador Alberto Kammerer fez da nossa acção 
iw mar Vermelho, na Arábia e na China (3), o exame consciencioso que os dou¬ 
tores P. E. Pieris Iqi, Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto (3) consagraram ao 
que obrámos em Ceilão e nas ilhas nipónicas. 

Xo intuito de denunciar os benefícios que aquelas obras e outras congéne¬ 
res exerceram na preparação do glossário que ora damos à publicidade, importa 
dker aqui da nossa preocupação em suUrai-lo à influência de outrem. 

Convictos de que se traia de tentativa até à data única de englobar num só 
elucidário parte considerável da vetusta toponímia universal, cônscios da amplitude 
das inexactidões e lacunas que nele ocorrem, a que não lograria poupá-lo a nossa 
diligência, mesmo que intrinsecamente se jungisse à ciência alheia, quisemos que 
líKtcs c acima de tudo evidenciasse 0 esforço do autor no domínio da investigação 
directa. 

Para consegui-lo esforçámo-nos por alicerçar-lhe a estrutura em terreno 
sólido c pouco remexido que buscámos nas crónicas de toponímia precàriamente 
estudada. 

Sem curar dos reconhecimentos restritos e dispersos que nos antecederam 
no campo vasto e fértil que Fernão Lopes de Casianheda, João de Barros, Gas¬ 
par Correia, Diogo do Couto, Manuel de Fana e Sousa, e outros, prepararam, 
metemos ombros_ à exploração que nos interessa, com menosprezo propositado 
c tenaz de_ vestígios de actuação alheia, lobrigados de quando em vez. 

Fieis a esta norma c senhores do precioso pecúlio que nos proporcionou a 
cronição,^ enveredámos afoitos pela bibliografia descritiva de regiões e viagens, cuja 
toponímia submetemos a estudo nos casos em que não pudemos remetê-la para 
íintcriores averiguações, 

. 4 o tratar de obras de toponímia já proficientemente analisada, valemo-nos 

de cdiçoes cm que a análise é omissa, para logo contrapor às de outrem as conclu- 
soes a que chegamos. 

A divergência provocou serena reapreciação da matéria e a atribuição a 
qiim de direito da identificação prevalecente. 

T ,„J qnehoiwmos ãe trair no caso esporádico da Suma Oriental, de 

trrri ama, uitm o Dr. Armando Cortesão enriqueceu de ano- 

X explica a exclusão da 

«/;« rSt .í ST' fi^^digna aconpa- 

u a unita tdiçao da obra e figurara, supomos, nas subsequentes. 


(«e. de Aus^ia, 

15 ) Aiit)t.içf.)es ao vol. 11 da Histúm ào Japão, do P.^ Luís Fróis. 


Porque o prcsenlc glossário é, coniuvnos. de índole a servir aquém c além- 
-fronteiras, cuidámos que o seu préstimo e facilidade de consulta beneficiariam- ãa 
indicação de coordenadas e da adopção da moderna cartografia inglesa, dada a 
ausência de cartas nacionais actualizadas que abranjam com pormenor a Asia c 
a Oceania. 

A grafia multiforme e divergente que caracteriza quantidade de topónimos 
orientais insertos cm mapas geográficos hodiernos, de construção inglesa, é, dada 
a impossibilidade dc eliminar o inconveniente, causa de que procuremos atenuá-lo 
pela concessão de marcada preferência ás cartas do Almmvitãdo britânico, nem 
sempre aliás acordes neste ponto capital 

Para as regiões excluídas do ambiente da hidrografia, inipôs-se-nos o recurso 
a cartas várias, de escala inadequada e disciiiivel precisão, o que especialmenle se 
reflcctc no cômputo das coordenadas. 

Óbice perceptível em quanto respeita ao interior da ilha dc Ceilão, hüma- 
mente ligado à epopeia portuguesa ultramarina, dc que não conseguimos uma 
carta^ detalhada, a despeito de esforços persistentes cm que colaboraram os famo¬ 
sos livreiros antiquários dc Londres, Maggs Broíhers. 

^ Os casos, infelizmente raros, cm que o nome aclual tem forma definida e 
autorizada no vocabulário, em vigor, da nossa língua, são apresentados com indi¬ 
cação do português e do inglês. 

0 respeito próprio e o conhecimento das aptidões que em nós existem evi¬ 
denciam 0 ridículo a que inconscicntcmcntc nos conduziria o aportuguesamento de 
milheníos topónimos vindos dc idiomas c dialectos exóticos, de que a própria 
outiva de todo nos é estranha. 

Para dilatar o proveito de um trabalho que persistimos cm antever manu¬ 
seado por quem conhece e por quem ignora a evolução da nossa língua e a diver¬ 
sidade dc grafias que a interpretam na escrita antiga, usámos de mão pródiga na 
reprodução das variantes gráficas qtic encontrámos em códices e impressos de 
outrora, com exclusão das que se mantêm em nossos dias, como Cochim, Goa, 
Malaca, Java, etc., etc. 

Com objectwo idêntico acrescentámos-lhe aqueles dos topónimos da remota 
liieratura alienígena a que aludem as obras portuguesas estudadas no glossário. 

Algumas explicações finais e o autor terá dito. 

Não é supérfluo repetir que ao empreender este estudo apenas aspirámos a 
que contribuísse proveitosamente para atenuar um problema a que 7ios não propu¬ 
semos dar solução definitiva. 

^ Esta advir-lhc-á, confiamos, das adesões que a iniciativa lograr num futuro 
próximo, da consequente ampliação da matéria, da correcção de erros múltiplos 
e do esclarecimento de dúvidas que assinalamos com probidade. 

Anlecipamo-nos em denunciar as deficiências que afectam o mérito da 
empresa sem que atinjam — somos em crê-lo-—o do trabalho exaustivo que lhe 
dedicámos. Deficiências que aliás só devem siibmctcr-se a juízo depois de consul¬ 
tada a aderida e corrigenda que as atenua. 

Para se aproximar da perfeição, a que não pode aspirar, ima obra desta 
Índole e amplitude exigiria pronto e consecutivo acc.m ao que 7ios legaram os 
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gfógra/os e cartógrajos ãe Quinhentos e Seiscentos e hem assim às grandes 
cokcções de ãocumeMtos hidrográficos e geodésicos de que se orgulha a investiga¬ 
ção moderna. 

Para reduzir ao núnimo os defeitos de que não pode ser isenta, haveria que 
empreendê-la em Londres, ao alcance das bibliotecas e depósitos que guardam 
mmto do que a cartografia antiga produziu e quanto respeita à hidrografia e geo- 
dcsia de territórios intrinsecamente ligados à acção dos nossos maiores e integrados 
no Império Britânico de hoje ou de ontem. 

Havería que catalogar e decifrar a opulenta documentação inédita dos arqui¬ 
vos continentais e ultramamos, que devassar os privados e recorrer aos estrangei¬ 
ros, que coordenar subsídios espalhados por infinidade de obras indígenas e aliení¬ 
genas, que procurar nas tradições locais de regiões inúmeras, mercê de peregrinação 
mccsmte em quatro das partes do Mundo, o vestígio de desaparecidos lugares e 
aldeias qitc a geografia hodierna desconhece. 

' A f circunstâncias, o ambiente e as dificuldades que presidiram 

‘fpreparaçaodesk glossário, anima-nos a esperança de que não será havido Por 

T ^ da Junta de 

rlTÍV ^ ^ desmerecerá do incitamento e facilidades 

(om que^ ela nos suavizou o labor. 

ÍT historiografia portuguesa ultra- 

í;'' ’ . “0 obstante, algumas obras estrangeiras que 

desc cvm mp-eenàmentos lusitanos e que reputamos de imPortânckZrTo 

e Para glória de Caskla. 

-j 7u f ^ ^ ® submetemos e, de modo mal em rmi 

kSb” * ’ * í*»»'»* hem e 

gavek, colecção e arquivo em que se enconfr! Zuff / do maço, 

reconsiiímr a proveniência r ainda a dificuldade de 

™ s.»,. porjiimÀLmmelfío 1 taSl* “ 

;«lízztttzr —- 

* “«í* ToponWco da 
pedmmMÍe abmgem a Ãsk e Omnm e g It' àistinhs, ^ue m- 

i-nt i, ehnenhg p.,. , «j..*., J iZZZZZfmJ”"” 
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Não deveria, é certo, a apreciação do problema restringir-se à historiografia 
de há séculos, dadas as suas notáveis e flagrantes divergências em relação à carto¬ 
grafia coeva. 

0 âmbito desta transcende porém o daquela, em vastidão, e assume carac- 
temticas que judificam iim> mommento autónomo, a empreender por quem possa 
consagrar-lhe a vida quase inteira. 

Modesto, 0 nosso contributo para a identificação da toponímia portuguesa 
caída em desuso recomenda-se pela originalidade e pelo fito a que obedeceu: pou¬ 
par outrem às dificuldades que houvemos de enfrentar, por vezes ãe resolução 
complexa, morosa e enfadonha. 

0 AUTOR. 







AAHOR, porto de — 0 porto de Nagore, hoje incoiporado no município de Ne- 
gapatão, em io“ 46' lat N. e 79° 51' long. E., no distrito de Tanjore, em Madrasta 
[João de Barros —Z)fl Ásia], 

^ AAR, povoação de — Ahar, em 24“ 35' lat. N. e 73“ 44' long. E., na margem da 
ribeira do mesmo nome, no estado indiano de Udaipar. 

AARÜM, reino de —v. Aru, reino de [Manuel de Faria e Sousa—isw Portu¬ 
guesa], 

ABA, reino de —Antigo daimiado da ilha japonesa de Shikoku que abrangia a 
actual província de Awa, em 33" 57' lat. N. e 134“ 10' long. E. [Diogo do Couto — 
Da Ãsia], 

ABACA, porto de —0 antigo porto de Berenice ou Asion Gaber, no golfo de 
Akabah [Afonso de Albuquerque —Cartas de]—v. Berenice, porto de (III). 

ABACHOTINA, ilha de —v. Batochina, ilha. 

ABACU, mar de — O mar Cáspio, em 38“ lat. N. e 52” long. E. [Diogo do Couto 
—Da Ãsia], 

* 

ABACUM, mar—v. Abacu, mar de [Diogo do Couto —Da isia]. 


[I] 



ABADA -ABEDAXAN 


ABADA, ilhéu — 0 ilhéu Abadho ou Seil Abadho, em if lat. N. e 41* 58' long. E, 
chegado à costa árabe do mar Vemielho. 

ABADAXAN, reino de —v. Abedaxam, reino de [Diogo do Couto —Da Asia]. 

ABALITES, sinus—V. Abalítico, sino [Diogo do Couto —Da Asia], 

ABALÍTICO, sino — Nome por que os antigos conheciam 0 golfo de Adem ou 
Aden, em ii“ 30' lat. N. e 45* long. E. [Diogo do Couto —Da Asia]. 

ABANGUI, ilha — A ilha japonesa Avaji ou Awaji Shima, em 34' 20' lat. N. c 
^ 34 “ 4.0' E., entre as de Hondo e Shikoku.É denominada i«aMgí na ((Nova 

carta do Japão», do P." António Francisco Cardim, que acompanha os Elogios e 
ramalhete de flores..., daquele autor. [Diogo do Couto—Da Asia]. 

ABARRELA, cabo—Nome por que 0 cabo Varela, em 12" 52' lat. N. e 109" 2/ 
long. E., na costa anaraita, é designado em escritos portugueses de Quinhentos, in¬ 
fluenciados, supomos, pela toponímia do cartógrafo Diogo Ribeiro. 

ABARTANA, baía — A baía Aburatani, em 34“ 23' lat. N. e 131* long. E., no ex¬ 
tremo sudoeste da ilha japonesa de Hondo. 

ABASSABAD, lugar de - Povoação dos arrabaldes de Ispaão, que não sabemos 
se ainda existe e, na afirmativa, 0 nome que presentemente tem [Frei Sebastião 
Manrique—Dmerano ãe]. 

AfegS^"^’ E., no 

ÁBATURA, povoação de — Ambaturia, em 10" 1/ lat. N. e 78" 10' long E no 
distnto de Madura, em Madrasta ou Madras. ’ 

4 e -0 ilhéu Abd el Kuri, em 12" lat N e sa" loii'' E 
Sol ' Castro-i?oL íomZ 




AdEDAXâN, montes — â oíirrr, c t 

E.. no Turquestão [Diogo do Couto - l^t. N. e 74“ long. 
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ABEXINES-ABRA 


ABEXINES, aldeia dos —v. Abexins, povoação dos [Manuel dc Faria e Sousa 
— isfrt Portuguesa]. 

ABEXINS, povoação dos — Povoação das margens do rio Tapti, sita a uma Ic- 
. gua da foz, que demora no local ou nas imediações da Umra das cartas hodiernas, 
em 21" 08' lat. N. e 72° 46' long. E. [Diogo do Couto — Da Asia]. 

ABIÃ, povoação de —Lugar da costa norte do golfo de Adém ou Aden que não 
conseguimos identificar mas que demora, sabemos, a nordeste e próximo do porto 
daquele nome, no local ou nas imediações de Al-Asala, em 13" 10' lat. N. e 45" 26' 
long. E. [João de Barros —Da isia]. 

ABIAM, povoação de —v. Abiã, povoação de [Manuel ele Faria e Sousa —isia 
Portuguesa]. 

ABIBES, ilha dos —As Celebes, em 2” lat. S. e 120" long. E., nas índias Orientais 
Holandesas [Duarte Barbosa—Imro de. Vereâo inédita do autor deste glossário]. 

ABICA, rio — O rio Ivikcr ou Aibika, no litoral de Travancor. Desagua em 8" 
57' lat. N. e 76“ 33' long. E. 

ABILA, ilhas — xAs ilhas Zcbayr, em 15" 04' lat. N. e 42" 08' long. E., junto à costa 
árabe do mar Vermelho. 

ABILÃO, lugar de — Ahobilam, em 15" 07' lat. N. e 78“ 46' long. E., no distrito de 
Kurnool, em Madrasta. 

ABILÃO DOS JOGUES, lugar de —Local da costa ocidental de Ceilão que não 
conseguimos identificar mas que demora, sabemos, entre Chilaw e Columbo [Diogo 
doCouto—Daisífl]. 

ABINIAGA, ilha da — v. Veniaga, ilha da. 

ÃBLAO, ilha de—A ilha Amblau, em 3“ 16' lat. S. e 125” 15' long. E., no mar das 
Molucas. 

ABMADABAD, cidade de—v. Amadabá, cidade de [João de Barros —Da 
ista]. 

ABMADABAT, cidade de—v. Amadabá, cidade de [João de Barros —Da 
Asia]. 

ABRA, região de — A província de Centro dei Abra, na ilha fllipina de Lução ou 
Luzon. 





ABRA DE VIGA-AÇARIM 


ACATIM-ACHARÁ 


ABRA DE VIGA, cidade de- Viga ou Vigan, em if 37' lat, N. e 120" 26' loiig. 
E., na foz do rio Abra, na ilha filipina de Liição ou Luzon, 

ABREU, ilha de Jorge Fernandes de—Ilhéu das imediações da costa ocidental 
de Ceilão, que não conseguimos identificar mas que demora, ou demorou, sabe¬ 
mos, .próximo de Negumbo ou Negombo. Trata-se possivelmente de um dos ilhéus 
da entrada do lago Negumbo, 


ACATIM, ilha —O ilhéu Aucutta, supomos, em 10° 55' lat. N. e 72" 13' long. E., 
nas Laquedivas ou Laccadives. 

ACAXI, lugar de — Akashi, em 34“ 38' lat. N. e 135“ 01' long. E., no litoral su¬ 
doeste da ilha japonesa Hondo ou Honshu [P.'Fernão Guerreiro—Re/rtções 
Anais], 


ABUAAR, cidade de—v. Abuhar, cidade de. 

ABUHAR, cidade de— Abohar, em 30" 09' lat, N. e 74" 16' long. E., no distrito 
de Ferozepore, no Punjab. 

ABU-MUSA, ilha de—A iUia Bu-Musa ou Jezirat Bu-Musa, em 25” 52^ l^^h N. e 
5,0’ 03' long. E., à entrada do golfo Pérsico. 

ABU-SARUR, porto de—Nome dado, em escrito português de Quinhentos, in- 
nuenciaclo, supomos, pela toponímia de Ibn-Batuta, ao porto indiano de Barcelor 
OH Basrur, em 13“ 38' lat. N. e 74“ 45' long. E., no Canará do Sul, 

ABUSHAR, porto de—v. Abuxar, porto de. 

'^^“Nome por que na Relação de Transilvano da primeira 
N P desigiia Sosan, na ilha de Rota ou Sarpana, em 14" 

-O lat. N. e 143 20 long, E., no arquipélago das Ma ria na g 

ACANÉ, cidade de— Akuné, em 32“ 02' lat. N. e 130“ 12' long. E. no litoral su- 
sío! ^ <^6 Kuro ou 

ACÂPLEN, lugar de— v. Cipelam, lugar de. 

serra de [Manuel de Faria e Sousa-isi, Por- 


ACE, porto de —Porto do antigo reino de Pacém, no noroeste de Sainatra, que 
não conseguimos identificar mas que demora, supomos, a ocidente e nas proximida¬ 
des da Diamond Point, em 5“ 15' lat. N. e 97" 27' long. E. [Fenião Lopes de Casta- 
nheda — ílistórifl do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

ACEA, ilha — Nome por que António Galvão designa, supomos, uma das ilhetas 
Asia, em 1“ lat. N. e 131'' 25' long. E., a oriente das Molucas, identificação que ba¬ 
seamos na convicção de que 0 Tratado dos DescobmKUKÍos acrescenta, por lapso, 
uma cifra à distância a que 0 dito ilhéu está das Molucas, que é de cerca de cin¬ 
quenta léguas, e não de quinhentas como consta daquele tratado [António Galvão 
— Tratado dos Descobrimentos], 

ACEA, montes — A serra Assia, em 20" 38' lat. N. e 86" 17' long. E., no distrito de 
Cuttack, em Bengala. 

AÇEC, cabo — O cabo ou ras Hasik, era 17“ 23' lat. N. e 55“ 20' long. E., na baía 
Cúria Múria ou Khorya Morya, no litoral do Hadramaut. 

ACEIÇA, cabo — O cabo ou ras Asr al Hamra ou Assassa, em 14" 12' lat. N. e 
48“ 51' long. E., à entrada do golfo de Adém ou Aden. 

ACEIRA, lugar de — Localidade de Guzarate (Gujarat) que não conseguimos 
identificar mas que admitimos a possibilidade de corresponder à actual Joyra, em 
22“ 43' lat. N. e 70" 18' long, E., na costa sul do golfo de Kutch. Diogo do Couto 
[Dec, IV, liv. 9.“, cap.° 2.") situa Aceira entre as terras de Baçaim (Bassein) e dos 
Resbutos [João de Barros —Da Ásia], 

ACEM, reino de—v. Achém, reino dè. 

ACESINO, rio —O rio Chenab, em 32" lat. N. e 73" 14' long. E., que atravessa 
Caxemira (Kashmir) e 0 Punjab e se junta ao Panjnad. 

ACHÃLLUR, lugar do — Adichanellur, em 8“ 53' lat. N. e 76“ 42' long. E., no 
estado de Travancor, a leste e próximo de Coulão ou Quilon. 

ACHARÁ, porio de (I) — Antigo porto, que supomos desaparecido, das imedia¬ 
ções do Machlimár creek, em 15“ 48' lat. N. e 73" 39' long. E., no ocidente indiano 
[Diogo do Couto —Da isw]. 
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ACHARA -ACHLA 


ACHARÁ, porto de (II) — 0 porto fluvial de Acra ou Achra, eril l6" 14' lat. N; e 
73“ 27' loiig. E., na margem sul do rio do mesmo nome, no ocidente indiano. 

ACHARÁ, rio de (I)—O Machlimár creelc, em 15“ 48' lat, N, e 73’ 39 ^ E-> 110 

ocidente indiano. A identificação com 0 Machlimar creek baseia-se no informe con¬ 
cludente de Couto de que 0 rio Achará é légua e meia do de Curale (Tirakul) 
)Dingo Couto—Z)íí .-ísifl]. 

ACHARÁ, rio (II) — 0 rio Acra ou Achra, em 16“ 12' lat. N. e 73“ 27' long. E., 
no Concào do Sul. [D. João de Castro —iüofeiVo de Goa a Diu], 

ACHARAA, rio—-v. Achará, rio (II) [D. João de C&síxo—Roteiro de Goa a 
Diu]. 

ACHBALAC, cidade de—Nome por que alguns portugueses de Quinhentos, in¬ 
fluenciados, ao que supomos, por Martim Behaim, designam Cheng-Ting, em 38“ 
n' lat. N. e 114" 42' long. E., na província chinesa de Chihli ou C hili , 

ACHÉ, cidade do—v. Achem, cidade do. 

ACHÉ, porto de —Porto da antiga região de Sunda, no extremo ocidente de 
Java, que propendemos a identificar com 0 de Anjer, em 6“ 04' lat. S. e 105" 54' 
long, E. É evidente que'a’ localização deste Aché na ilha de Java 0 priva de afini¬ 
dades com 0 Aché ou Achem de Samatra [Diogo do Couto—Ha Asia], 

ACHEL, rio-Riü malabar que propendemos a identificar com 0 Achenkoil, em 
q" of/ lat. N. e 77" 10' long. E., que desagua a su-sueste e nas proximidades de 
Allcitey. 

ACHEM, cidade do-Achin ou Acheen, em 5" 56' lat. N. e 05“ 26' long. E na 
ilha de Samatra [Diogo do Couto-Ha Ásia]. 

ACHEM, ^ ilha do-- A ilha Brás, Pulo Brás ou Lampejong, supomos, em 5" 41' 
lat. N. e 95^ 07 long E., chepda ao extremo noroeste de Samatra [António Bo- 
<^vco —Década Xlll da Históna da índia]. 

ACHÉM, porto de -0 Bander Hashau, em ii“ 09' lat. N. e 47“ 26' long E no 
htoral sul do golfo de Adém [Diogo do Couto -Ha istó], 

ACHÉM, reino do-Antigo reino do extremo noroeste de Samatra cuias fron- 
eiras demoravam aproximadamente em Barus, a ocidente, e em Batlbara a 
onenfe Tinha por metrópole a cidade do mesmo nome, em «56' lat N e K 
long. E. [Diogo do Couto -Da Asia]. ^ 

ACHLA, povoação de—v. Acle, povoação de. 
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ACHUA-ACONTERUB 


ACHUA, lugar de — Vasu, Vasua ou Wasu, em 3" 38' lat. S. e 128" 30' long. E., 
no sul da iflia Harucu ou Haruku, nas Molucas [Diogo do Couto—Ha isw], 

ACHULIM, lugar de— Achchuvelí, em 9" 47' lat. N. e 80" 07' long. E., no extre¬ 
mo norte de Ceilão. 

ACIDA, cabo — 0 cabo ou ras Aseida, em 13" 57' lat. N. e 48" 10' long. E., na 
costa setentrional do golfo de Adém ou Aden, 

ACIL, ilha de—A ilha Jeronga ou Hassil, em i" 05' lat. S. e 128* 23' long. E., 
junto ao extremo sul da ilha Jilolo, ou Halmahera, nas Molucas. 

ACILA, cabo — Nome por que alguns escritores portugueses de Quinhentos, in¬ 
fluenciados por Estrabão, aludem a um promontório da Arábia que 0 Dr. Mansell 
Longworth Dames identifica, no estudo que dedicou ao Livro de Duarte Barbosa, 
com 0 cabo Ras-el-Hadd, em 22' 30' lat. N. e 59“ 47' long. E., na costa da Arábia. 
Esclarece 0 Dr. Dames que 0 mesmo nome é aplicado por Plínio à cidade de Sur, 

ACILA, cidade de — Nome por que Estrabão desipa, segundo Diogo do Couto, 
0 porto de Moca ou Mokha, em 13" 17' lat. N. e 43" 13' long. E., na costa árabe do 
mar Vermelho [Diogo do Couto—Hfl istó], 

ACIMABÁ, cidade de—v. Azimabade, cidade de. 

ACLE, povoação de— Ida ou Hiqla, na margem sul do lago Es-Sabkha ou 
Es-Sabakhah, em 25" 58' lat. N, e 37" 40' long. E., na Síria, a sueste de Alepo [Pe¬ 
dro Teixeira—Re/ações de...]. 

ACOLORO, ilha de —Nome por que António Pigafeta desipa, no seu roteiro 
da viagem de Femão de Magalhães, uma ilha sita ao sul e na vizinhança da Java, 
possivelmente a Kembargan ou Kambangan, em 7“ 45' lat. S. e 108“ 56' long. E. 

ACONFERSET, lugar de — v. Aconterce, lugar de [Manuel de Faria e Sousa — 
Asia Portuguesa]. 

ACONTERCE, lugar de — Localidade do Turquestâo Oriental, próxima de 
Aksu, que Yule e Cordier, no estudo que dedicaram ao Cataio, identificam com 
Saksak. Trata-se possivelmente da Aconterub de Diogo do Couto [P." Fernâo Guer¬ 
reiro—Rg/afõís Anais]. 

ACONTERUB, lugar de —Local do Turquestâo Oriental que não conseguimos 
identificar mas que propendemos a situar próximo do rio larcanda, Yarkand ou 
Tarim. Será a Kuserab da moderna cartografia inglesa, em 37" 59' lat. N. e 76“ 09' 
long. E., ou será a Aconterce do P.“ Fernão Guerreiro? [Diogo do Couto—Ha 
Asia]. 
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ACONTERZEC-ADAO 




í *' #' 


; r: 


’Ít 


ACONTERZEC, lugar de—v. Aconterce, lugar de [P.'Femão Guerreiro — i?e- 

hçòes 

ÀCOTA, ilhéu — O ilhéu Aucutta, em io“ 51' lat. N. e 72“ ii' long. E., nas Laque- 
divas ou Laccadives. 

ACURTE, aldeia de —Aldeia chingalá que 0 Dr. P, E. Pieris identifica, na obra 
Ceyhn — The Poriuguese era, com a Akurala das cartas modernas. 

ACYLA, cidade de—v. Adia, cidade de [Diogo do Couto — Da Asm]. 

ADABAD, cidade de- Adavad, em 21" 13' lat. N. e 75" 29' long. E., no distrito 
de East Khandesh, em Bombaim ou Bombay. 

famoso Pico de Adão ou Adam’s Peak, em 6“ 49' lat. N. 
eoo 30 long. E., na ilha de Ceilão [Duarte Barbosa—Iwo de. Versão inédita 
pertencente ao autor deste glossário]. 

ADAM, cabo— V. Adão, cabo [João de Lisboa—imro de 

P-^^rÍs. r ^ ® próximo do porto de Adém ou Aden 

[P. Eeraao Guerreiro-Ee/apões Ajwis], 

ADM, porto de— Adém ou Aden, em 12 * 45' lat. N. e 43" 0/lone E m roda 
setentnonal do golfo do mesmo nome. ^ ^ 

E “ *■ “■ S.»«r 15' long. 

líreíiRMÔ» ““onal de Java apresenta 

» [Joã. de Lista-LilS 

ADÃO, Paiaiso de-V. Paraíso de Adão. 

^at. N. e 80» 30' 

faka dírSLVete^SendélSeTs^i^^^ ' 

fflo norte do golfo deste nome. ^ ^ Rameswaram e Manar, no extre- 
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ÃDARABIN-ADONA 


ÃDARABIN, ilha de — v. Anderabim, ilha de. 

ADARAGIRE, reino de—v. Andragide, reino de. 

ADARAMPETA, porto de —v. Adriãopatão, porto de. 

ADARÃPATAO, porto de — v. Adriãopatão, porto de. 

ADE, estreito de —0 golfo de Adém ou Aden, em 11“ 30' lat. N. e 45“ long. E. 
[Manuel de Faria e Sousa —Asw Portuguesa], 

ADEBAGE, lugar de — Udabage, na ilha de Ceilão, perto de Deranijmgala. 

ADEGALITOTA, lugar de — Localidade de Ceilão que não conseguimos iden¬ 
tificar mas que demora, supomos, na província central daquela ilha [Diogo do 
Couto —Da isía]. 

ADEMA, lugar de —v. Dema, lugar de [Fernão Lopes de Castanheda—LTis- 
tôrk do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

ADERBAION, província de—A actual província persa de Azerbaijan, em 37" 
lat. N. e 48“ long. E. [Pedro Teixeira-Eeíapões de...] 

ADILBEGIÃO, região de — Região que não conseguimos identificar com preci¬ 
são. Ali situa João de Barros as nascentes do rio Tigre ou Tigris, que demoram a 
sul e a oeste do lago Van, no que toca ao braço oriental do rio, e ao sul do lago 
Geuljik no que respeita ao braço ocidental [João de Barros—Da Ásia], 

ADISANOS, montes —Nome por que alguns portugueses de Quinhentos 
designam, sob a provável influência de Marfim Behaim, os Gates Ocidentais ou 
Western Ghats, que se prolongam junto ao litoral do ocidente indiano. 

ADISATROS, montes—V. Adisanos, montes. 

ADITA, cidade de — Hadid ou Haditch, em 31" 58' lat. N. e 34° 5/ long. E., na 
Palestina. 

ADOLUÇÃO, ponta da —A ponta Balicuatro, supomos, em 12“ 34' lat. N. e 124" 
18'long. E., na costa setentiional da ilha filipina de Samar [Diogo do Couto—Da 
Ásia], 

ADONA, cidade de— Adoni, em 15* 38' lat. N. e 77“ 17' long. E., no distrito de 
Bellary, em Madrasta ou Madras. 


ADONARA-AGACIJ 


AGACIM-AGADIM 


ADONARA, ilha —A ilha Adonare, em 8" 17' lat. S. e 123" ii' long. E., entre a 
Flores ou Mangarai e a Lomblem. 

ADRA, lugar de -Adri, em 20" 59' lat. N, e 70" 16' long. E., no litoral oeste da 
[renínsula de Kathiawar, a noroeste e próximo do porto de Patane ou Patan. 

ADRIÂOPATÃO, porto de-O porto de Adirampatnam, em 10" 20' lat. N. e 79" 
23 long. E., na costa noite e a entrada do estreito de Palk, no distrito de Tanjore. 

ADU ilhas-0 atol Addu, em 0“ 40' lat. S. e 73 ” 06' long. E., nas Maldivas 
1 Joao de Barros— Da Ãsm], 

_ ADUIDE, porto de - EI Etwid Khor, em 17" 34' lat. N. e 42" 08' long. E., na costa 
aiabe do mar Vermelho, ao norte do cabo ou ras Turfá. 

ADUNGO, reino de — v. Badungo, reino de. 

Canácona OU Santa Teresa 

te Kovas Conquiste da índia “ ‘'’™' 

no estudo que consagrou à Suma OriMd, de ToSpíik].'^’ 

AELANITICUS, sinus-v. Eleanítico, golfo. 

a probabilidide 

isifl]. ^ ° ^ ® 29 long. E. [Diogo do Couto - Da 

designar O cabo M^nlTM^anirou^M^^^^Í segundo João de Barros, para 
Barros-i)«isá]. " Mussendum. em 26“ 21' lat. N. [João de 

Poriusmlf ^gaam, passo de [Manuel de Faria e Sousa-isw 

AGAÇAIM, porto de—V, Agacim, porto de. 

AGACIJ, povoação de-V A • ^«AswJ., 

ComnUrios io grande Afonso dfmZZ^è] Albuquerque- 


AGACIM, passo d.e —Local de passagem da ilha de Goa para as tenus de Sal- 
cete, sito no sul da ilha e nas imediações de Agaçaim (15“ 25' lat. N. e 73" 57' 
long, E.), 

AGACIM, porto de (I) — Agashi, em 19“ 28' lat. N. e 72“ 49' long. E., no litoral de 
Bombaim ou Bombay e na margem do rio Waitarna [João de Barros —Da Ãsia], 

AGACIM, porto de (II) — O porto de Grisee ou Geresik, em 7’ 09' lat. S. e 112" 
39' long. E., no litoral javanês do estreito de Surabaia, na opinião, que perfilha¬ 
mos, do Dr. Armando Cortesão, emitida em estudo publicado na História da Ex¬ 
pansão Portuguesa no Mundo. 

O assunto justifica porém que reproduzamos aqui parte das considerações que 
ele nos mereceu quando tratámos, em Grandes e Humildes na Epopeia Portuguesa 
do Oriente, da biografia de António de Abreu. 

Das cartas a que então recorremos, só três inserem Agacim, Agaci ou Agraci: 
a de Francisco Roàigues, de 1512, contendo parte de Bornéu e Java e as ilhas 
Madura, Bali, Lombok, etc.; a de Lopo Homem, de 1519, existente na Biblioteca 
Nacional de Paris; e a da ilha de Java, dos primeiros anos do século xvil, que 
João Baptista Lavanha ordenou segundo a mente do Autor (João de Barros) é- 
as melhores informações que destas Regiões pude alcançar. 

Na última é Agacim demarcada um pouco a leste da posição que Rodrigues lhe 
atribui relativamente a Madura, a leste de uma baía que tem Surabaia a ocidente. 
A posição de Agacim a oriente de Surabaia condena a identificação com Grisee ou 
Geresik, sita a noroeste de Surabaia. 

Todavia, na citada carta de Lopo Homem e na de Francisco Rodrigues figura 
Agaci a oeste de Surabaia, em situação que corresponde à de Grisee. 

O problema é porém esclarecido e 0 engano de Lavanha demonstrado na se¬ 
guinte notícia de fls. 97 v. do original do Livro de Marinharia, de João de Lis¬ 
boa ; It. se quiserdes partir de Aguaçem (Agacim) pera Curabayaa (Surabaia) aveis 
de guovernar ao susueste, indicação que confinna a identificação com Grisee, a 
despeito da condenação que ela tira da carta de Lavanha e da que 0 Dr. W. To- 
maschek reproduz, com 0 n.“ 29, em Die topographischen capitel des Indischen 
seespiegels Mohit, onde Agaçaim e Gersiq ou Grece figuram em posições distintas, 
respectivamente a sueste e ao norte de Surabaia, que lhes fica no meio, aquela no 
local ou nas proximidades de Gesík ou de Dadapan da moderna cartografia in¬ 
glesa. 

AGACIM, rio de —O rio Vaitarna OU Waitarna, que desagua em 19" 30' lat. N. 
e 72“ 38' long. E., na baía de Agashi, ao norte e próximo de Baçaim ou Bassein 
[D. João de Castro—RofeiVo de Goa a Diu]. 

AGACY, povoação de — V. Agaci, povoação de [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 

AGADIM, porto de—V. Agacim, porto de (I) — [João de Barros—Da Asia]. 
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II 



AGALATOTÂ-AGRAMÜZ 


AGALATOTA, lugar de — Localidade da ilha de Ceilão, que não conseguimos 
identificar [António Bocmo —Década XIII da História da índia]. 

AGANAM, povoação de —0 porto Kalapan, em 13" 25' lat, N, e 121" 12' long. E., 
na costa setentrional da ilha filipina de Mindoro [Diogo do Couto Ásia], 

AGANAN, porto de—v, Aganam, povoação de [Diogo do Couto — D« Ásia]. 

^ AGANIS, porto de Porto da costa sueste de Ceilão que não conseguimos iden¬ 
tificar mas que propendemos a situar entre as fozes dos rios Kumbukkan e Menik. 

AGA!^, cidade de^—Agra, em 27“ 10' lat. N. e 78’ 05' long. E., nas Províncias 
Lmdas da India [João de Barros—Da Ásia]. 

AGASAI, porto de-v. Agacim, porto de (II). 

AGASAI, remo de-Antigo reino javanês que abrangia, supomos, 0 litoral da 
iitia,_onde começa 0 estreito de Surabaiae a costa ocidental deste estreito, com in- 
dusao do actual porto de Gnsee ou Geresik, em 7" 09' lat. S. e 112“ 39' long E 
Couto da o dito remo por fronteiro, a leste e oeste respectivamentef dos 

óSte rrAflJ””'!” ' >ém coloca a 

onente do de AgMac oufio remo a qne chama Daia [Diogo do Couto-Da Ãsk], 


[pSoSÍ 

AGIMAR, remo dc-v, Agiaic, reioo de [João de Baiios-fla ii], 

em'‘SaSprerfoS£°dÍ°f°° ‘"“.“.‘■'““f' S"P«ni». "o lodo ou 
30 ' long, E. [CKÍl â iS” " ^6' W- = 

ca*ÍSgS“ ” 25 'o 3 'latN,c 8 / 5 o'|ong.E„outiore 

AGHIR. reino de-v. Agimir, reino de. 

^ ros, pmcka e anotada por /XBSSlkf ^ 


-;'àdai «.o. 


AGRAMUZO-AINÃ 


AGRAMUZO, ilha de — v. Agramuz, ilha de. 

AGRAFARA, ilha—Nome por que João de Barros designa uma ilheta da foz 
do rio Hoogly ou Hugli que propendemos a identificar com a Sagar, em 21“ 43' 
lat. N. e 88“ 06' long. E. [João de Barros —Da Ásia]. 

AGRATALA, cidade de— Agartalá, em 23“ 51' lat. N. e 91“ 21' long. E., ao pre¬ 
sente capital do estado indiano de Tipera ou Hill Tipera, na Bengala Oriental. 

AGUACEM, porto de-v. Agadm, porto de (II) — [João de Lisboa — liwo de 
Marinharia]. 

AGUADA, ilha da (I)—A ilha Failakah, supomos, em 29“ 26' lat. N. e 48“ 20' 
long. E., no extremo noroeste do golfo Pérsico. 

AGUADA, ilha da (II)—Uma das ilhotas Pulo Besar, Pulo Anyut ou Pulo Un- 
dam, denominadas Water Islands nas cartas inglesas. Jazem a sueste de Malaca, 
em 2" 05' lat. N. e 102" 20' long. E. Esta ilha da Aguada figura também em escritos 
portugueses de Quinhentos com os nomes de ilha da Sapata e dos Limões [João 
de Barros —Dfl Asfh]. 

AGUADA, ilha da (III) — Nome com que Gines de Mafra, tripulante de armada 
de Fernão de Magalhães, diz que este baptizou a ilha Samar, em 12" lat. N. e 125" 
long. E., nas Filipinas [Gines de Mafra —libro que trata dei descubrimiento y 
principio dei estrecho que se llama de Magallanes]. 

AI, ilha (I) — A Pulo Wai, em 4“ 28' lat. S. e 129“ 45' long. E., do grupo de Banda 
[João de Barros—Dfl isifl]. 

AI, ilha (II) —A Pulo Wai, em 9“ 55' lat. N. e 102" 53' long. E., no golfo de 
Sião. 

AIA, reino de— V. Daia, reino de. 

AICOTA, lugar de — Local da barra do rio de Cranganor ou Palipur, sito em 
10" 09' lat. N. e 76“ 20' long. E. [António Bocarro —Decaáa XIII da História da 
índia]. 

AIÇU, lugar de— Aitsu, em 32" 50' lat. N. e 130“ ii' long. E., na ilha japonesa de 
Kiushiu ou Saikaido, junto ao golfo de Shimabara. 

AINÂ, ilha de —A ilha de Ainão ou Hai-Nam, em 19“ lat. N. e 110“ long. E., no 
golfo de Tonquim [João de Barros—Díi isifl], 





aingaran-ajemir 


AINGARAN, montes - v. Aingarão, lugar de [Manuel de Faria e Sousa Ãm 
Portit^iim]. 

AINGARÃO, lugar de— Ahingatan, em 35“ 42' lat. N, e 69 19 long. E,, no Afe¬ 
ganistão, ao norte e próximo de Andarab. 

AIOL, povoação de— Aívalli ou Aiholle, em 16" 01' lat. N. e 75' 52 long. E., no 
distrito de Bijapur, em Bombaim ou Bombay. 

AIRAVATI, rio — Um dos antigos nomes do rio Ravi, em 30" 31'^ lat. N. e 72 
51' long. E., no Punjab. [Identificação de Yule e Burnell, no glossário Hobson- 
-Jobson]. 

AITO, cidade de —Cidade da ilha de Amboino, Amboina ou Ambon, nas Molu- 
cas, que Diogo do Couto diz ser a principal da ilha, 0 que nos coloca perante^ a 
hipótese de se tratar de um nome antigo da actual cidade de Amboina ou Ambonia. 
Femão Lopes de Castanheda porém diz que Ativá era 0 principal lugar da ilha 
era questão [Diogo do Couto - Da Ásia]. 

AIUDIA, cidade de (I)-Ajodhya, em 26“ 48' lat. N. e 82" 12' long. E., no dis¬ 
trito de Fyzabad, das Províncias Unidas Indianas. 

AIUDIA, cidade de (II) — v. Aiutia, cidade de, 

AIUTIA, cidade de—Capital do Sião desde 0 século xiv até à sua destruição 
em meados do xviii e à transferência da corte siamesa para Banguecoque ou 
Bangkok. Demora em 14" 23' lat. N. e 100" 35' long. E. 

AIZU, cidade de— Azuma, na ilha japonesa Hondo ou Honshu, junto ao pe¬ 
queno lago Hibara ou Hibara Ko. [Identificação baseada na posição que Aizu 
ocupa na «Nova carta do Japão», apensa aos EZogios«««attefe deflores..,, do 
P.' António Francisco Cardim]. 

AIZU, lugar de—v. Aiçu, lugar de. 

AJA, reino de— V. Daía, reino de. 

AJADIUA, ilha de—V. Angediva, ilha. 

. AJEGAR, cidade de— Ajaígath, em 24“ 54' lat. N. e 80" 18' long. E., no estado 
mdiano do mesmo nome. 

AJEMIR, reino de v. Agimir, reino de. 
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AJONA-ALÁLÃO 


AJONA, monte—O monte Arjuna ou Gunong Arjuna, em 7" 49' lat. S. e 112" 
36' long. E., na ilha de Java. 

AJOTA, reino de —Antigo reino da Baixa Birmânia que abrangia a actual divi¬ 
são de Tenassarim, em 12" 05' lat. N. e 99° 04' long. E. [Diogo do Couto-D íí 
Ásia]. 

AJUDÂO, cidade de — Nome por que alguns escritores portugueses de Quinhen¬ 
tos, influenciados ao que supomos pela Ajudahan de Ibn Batuta, designam uma 
urbe indiana que H. von Mzik identifica, na obra Die Reise der Arabers Ibn Ba¬ 
tuta durch Indien und China, com a Pakpattan das cartas inglesas, em 30“ 21' lat. 
N. e 73“ 25' long. E., no Punjab. 

AJURÉ, tanadaria de—Tanadaria da antiga jurisdição de Pondá, no actual 
território português de Goa [Diogo do Couto —Da Ásia]. 

AKIMA, lugar de —v. Aquima, lugar de. 

AKYAB, cidade de—v. Aquiabe, cidade de. 

ALABADE, cidade de- AUahabad, em 25" 26' lat. N. e 81” 50' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. 

ALABUR, cidade de-Alapur, em 27" 55' lat. N. e 79“ 1/ long. E., nas Provín¬ 
cias Unidas da índia. 

ALACCUIR, lugar de — Localidade do Turquestão Oriental que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, presumimos, no oásis de larcanda ou Yarkand, 
em 38* 25' lat, N. e 77" 16' long, E., ou nas imediações [Diogo do Couto — Da 
Ásia]. 

ALAGADA, ilha —O Alguada Reef das carias do Almirantado britânico, em 15° 
44' lat. N. e 94“ 12' long. E., perto da foz do rio Bassein [Roteiro Oriental]. 

ALAHABEC, lugar de— Fatehabad, supomos, em 27" ozMat. N. e 78“ 20' long, 
E., no distrito de Agra, das Províncias Unidas Indianas, a sueste e próximo da ci¬ 
dade daquele nome. 

ALAHABEC, terras de—A actual pargana de Fatehabad, supomos, no distrito 
de Agra, das Províncias Unidas Indianas. Demora entre as latitudes de 26" 56' e 
27’ 08' N. e as longitudes de 77" 55' e 78" 26' E. [P.' Fernão Gumám—Relações 
Anais]. 

ALÂLÃO, cabo — A ponta Janom, supomos, em 6“ 25' lat. S. e ii" 02' long. E„ no 
litoral javanês de Japara. 
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ALAM-ALEMPAROA 


ALAH, cabo —O cabo ou toung Allang, em 3“ 46' lat. S. e 127" 58' E., no 

extremo sudoeste da ilha Amboina ou Ambon, nas Molucas. 

ALAMBATA, ilha-A ilha Lomblem OU Kawela, em 8" 2o' lat. S. e 123" 30' 
long. E. 

ALANA, ilha - O ilhéu Halània, em 13" 58' lat. N. e 48“ 19' long. E., na costa 
setentrional do golfo de Adém ou Aden. 

ALANCATE, cidade de— v. Alangata, cidade de. 

ALANCATE, reino de—v. Alangata, reino de. 

ALANDALE, porto de—v. Alendale, porto de. 

ALANGATA, cidade de— A AIwaye das cartas hodiernas, supomos, em 10" 07' 
lat. N. e 70“ 22' long. E., no estado indiano de Travancore ou Travancor. 

ALANGATA, reino de—Antigo reino indiano, feudatário do de Cochim, que 
abrangia a actual taluca de Alengad, em 10* 07' lat N. e 76“ 22' long. E., no estado 
indiano de Travancor. 

ALANGATE, cidade de—v. Alangata, cidade de [Frei Sebastião Manrique — 
liinerário de...]. 

ALAPULA, porto de—v. Alapulai, porto de. 

^PULAI, porto de-A!Ieppey, em 9* 30' lat. N. e 76" 20' long. E., no estado 

maiabar de Travancor. 

ALARGA, cabo — 0 cabo ou ras Alurga, em 12” 43' lat N. e 44” 31' long E na 
costa setentnonal do golfo de Adém ou Aden, a ocidente e próximo do porto 
daquele nome. ^ 

ALEFANTE, ilha do—V. Elefante, ilheta do. 
nasSeas^’ Halmahera, em i" lat N. e 128“ long. E., 

AL^AROA, porto de-Porto da costa do Coromandel oue não consenti¬ 
mos idenühcar mas que demora, sabemos, entre Pondicherry e a foz do rio Pakr 
„ou ^ja no local ou nas imediações dá actual Merkanam, em 12“ 12' lat N e 70" 

icnerr^, identihavel com Vdlupuram, em ii" 57' M. N. e 79“ 33' long. E. 
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ALENDALE-ALHOR 


ALENDALE, porto de — O pequeno porto de Alantalai, em 8" 28' lat. N. e 78" 06' 
long. E., na costa ocidental do golfo de Manar, ao sul e nas imediações de Tiruchen- 
dur. 

ALEVANTADOS, ilhéus — Ilhéus que Diogo do Couto situa abaixo da barra de 
Negraes, ou seja da foz do rio Bassein, e que assim propendemos a identificar 
com os ilhéus Preparis, em 14" 53' lat N. e 93“ 40' long. E., no canal do mesmo 
nome. Se porém atendermos a que a armada arraconesa saía, segundo Diogo do 
Couto, da barra de Negraes (a foz do Bassein) quando foi avistada pela nossa, que 
então estava, na lição do cronista, tanto avante como os ilhéus Alevantados, a 
cerca de setenta milhas portanto uma da outra, e considerarmos aquela distância 
excessiva para que as duas esquadras pudessem avistar-se, teremos de situar os 
ilhéus Alevantados mais próximo da barra do Bassein e de admitir a possibili¬ 
dade de identificá-los com a ilheta Diamond das cartas do Almirantado britânico, 
em 15° 51' lat N. e 94“ 16' long. E., e com os recifes que lhe ficam ao sul, regis¬ 
tados nas ditas cartas com 0 nome de Alguada Reefs, evidente corrupção de 
Aguada [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

ALFACAN, porto de—v. Orfação, porto de [João de Lisboa—Lmro de Mari¬ 
nharia]. 

ALFAQÃ, porto de —v. Orfação, porto de [João de Lisboa —Iwro de Mari¬ 
nharia]. 

ALFAR, porto de—v. Alhor, porto de. 

ALGAOR, lagoa - O lago Habania, em 33“ 15' lat. N. e 43" 30' long. E., na Meso- 
potâmia, jmrto do Eufrates [João de Barros — Da Asia]. 

ALGAR, cidade de - Aligarh, em 2/ 53' lat N. e 78" 04' long. E., no distrito do 
mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas, 

ALGUR, terras de — Nome por que a Coreia figura em escrito português de Qui¬ 
nhentos, influenciado, supomos, pelo AI-Ghur dos geógrafos arabes de Quatrocen- 


ALHOR, porto de — O Karn-Esh-Shurra, supomos, em 16“ 50^ lat N. e 42” 3 ^ 
long. E., na costa árabe do mar Vermelho, a sueste e perto de Gizan. 

ALHOR, região de-Nome por que Duarte Barbosa^designa, na versão publi¬ 
cada pela Academia das Ciências de Lisboa, uma região persa que 0 Di. Mansell 
Longworth Dames, na edição inglesa da obra de Barbosa publicada^ pela Socie¬ 
dade Hakluyt, localiza no sítio da Asir das cartas hodiernas, em 27" 42' lat, N. e 52" 
38'long. E. [Duarte Barbosa —Iwo áe]. 



ALIBAGA- ALJÔFAR 


ALLAÂLLA-ALTA 


^ ALIBAGA, cidâdo dc Alibag, eiH i8 40 lât. N. 6 72” 53^ long. E., no distrito do 
Kokba, em Bombaim ou Bombay. 

ALICAM, aldeia de—v. Alkãd, aldeia de. 

ALICÃO, aldeia de-Localidade do litoral su-sudoeste de Ceilão que a História 
ác Portugal Restaurado situa a três léguas de Gale, ou seja nas imediações de 
Aikkaduwa (6 o8'lat.N.e8o'o6'long.E.), situação inconciliável com a carta de 

de Beibeiim^e a foz do Ben ota, ou seja no local ou nas imediações da ponta 

P de — 0 lio Bentota ou Bentota Ganga, supomos no ocidente de 

cS r ^ E Jd^ntilcação 

edm átZi à alSrA? ~ Restaurado, do conde da Eli¬ 
de idenScar 0 t Alíã™' à lição de Ericeira teríamos 

passa daquele no que 

na rpfn t~E®gfo,chingalá que não.conseguimos identificar Figura 
E., ou com as Babar, em f 50' lat. S. e 129» 50' long, k ^ ^ 

ALIFANTE, ilha do-V. Elefante, üheta do, 

nas Moincaftu iiat “tatl Kaí ff 

nará Setentrional [João 1 ff “" “ C»' 

AIWA DE CINTACORA, rio-v, Alig., no [João de Barros-fla iria]. 



18* 39 kt. k. e no" 1/ long. E., sem peremptória exclusão da Saddle, pouco mais 
ao sul. 

ALLÃALLÃ, cabo —V. Alálão, cabo [João de Lisboa —Irôro de Marinharia], 

ALLAMDALE, porto de — v. Alendalc, porto de. 

ALLEÜANTADOS, ilhéus —v. Alevantados, ilhéus. 

ALLUIM, agoada de Joham Lopes de —v. Lopes de Alvim, aguada de. 

ALMADIAS, passo das—Local da margem do rio Kundalika pelo qual se pas¬ 
sava, segundo Diogo do Couto, de Chaul de Cima para a povoação portuguesa 
do mesmo nome [Diogo do Couto—Da sfó«]. 

ALMAERA, ilha — A ilha Jilolo ou Halmahera, em I* 07' kt. N. e 127" 35' long. 
E., nas Molucas. 

ALMAQUAZA, porto de —Nome de que usa 0 P.' António Criminal para de¬ 
signar um porto das Celebes que 0 P.' Jorge Schurammer identifica com 0 de 
Macáçar, em 5“ 05' lat. S, e 119° 30' long. E, 

ALMEIRÕES, ilha dos —Ilha que João de Barros situa entre a de Linga e a 
terra firme (neste caso a costa de Samatra), que propendemos a identificar com a 
Singkep, em 0* 30' lat. S. e 104'' 10'«long, E., no arquipélago de Linga [João de 
Barros—Da Ásia], 

ALMURAL, cidade de— Almorah, em 29" 36' lat. N. e 79" 40' long. E., no distrito 
do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. 

ALÓ, lugar de — Povoação da ilha Amboino, Amboina ou Ambon, nas Molucas, 
que Couto situa a meia légua da fortaleza lusitana, 0 que permite identificá-k com 
Allang ou Toung Allang, em 3° 46' kt. S. e 128“ long, E. [Diogo do Couto—Da 
Asia], 

ALOR, ilha — A ilha Ombai ou Pulo Ombai, em 8" 15' lat. S. e 124" 40' long. E., 
110 mar de Flores. 

ALRAJAPUR, reino de —Antigo reino da índia central que abrangia, no todo 
ou em parte, 0 actual estado de Ali-Rajpur, em 21“ kt. N. e 74" 25' long. E. 

ALTA, Terra —O monte Deli ou Dilly, em 12° 02' lat. N. e 75" ii' long. E., na 
costa ocidental da península indostânica, aimor-noroeste de Cananor [Álvaro Ve¬ 
lho—RoteVo da primem viagem de Vasco da Gama. Identificação do Dr. Ra- 
venstein]. • 





ALTARE-AMABON 


ALTARE, porto do—Bavanapadu, em i8' 34' lat. N. e 84“ 2i' loiig. E., iio dis¬ 
trito de Ganjam, em Madrasta ou Madras [Roteiro Oriental]. 

ALUGAO, lugar de—Localidade da ilha de Ceilão que P. E. Pieris identifica, 
na obra Ceylon — The Portupm era, com a Madampe ou Marawilia das cartas 
hodiernas— V. também Nagao, lugar de. 

ALUS, povoação de—EI-Uz ou EI-Uss, em 34' oiMat. N. e 42" 28' long. E., na 
Mesopotâmia, na margem ocidental do Eufrates [Pedro Teixeira —Refacões 
é...]. ^ 


ALUTUGAO, lugar de-Nome por que 0 P,” Fernão Queirós designa um local 
da ilha de Ceilao que P, E. Pieris identifica, na obra Ceylon - The Portumese 
era, com a Atulugama da moderna cartografia inglesa, 

ALVA, reino de (I)—v. Avá, reino de [João de Barros - Da Ásia ]. 

ALVA, reino de (II)-Antigo reino da Rajputana Oriental que abrangia, no 
todo ou em parte, 0 actual estado de Alwat, em 27" 50' lat. N. e 76" 40' long. E. 

ALVIM, aguada de João Lopes de-v, Lopes de Alvlm, aguada de. 

ALXOFRE, mar do-O golfo de Manar, em 8* 40' lat. N. e 79“ long. E. 

ALY, povoação de—Alia, em 16“ 23' lat N e 12“ w' intiir tt t' 

as ““ - Xiirjs 

ALYFANTE, ilha do—‘V. Elefante, ilheta do. 

0 Síalta™ etI oSe“ 

íiSifitíátr'’' Pigate-Pn» viag- 


AMACAO-AMADAVÁ 


AMACAO, porto de —Macau, em 22“ 13' lat. N. e 113" 33' long, E,, na província 
chinesa de Kwangtung. 

AMACUÂO, porto de—v, Amacao, porto de. 

AMADABÁ, cidade de — Ahmadabad ou Ahmedabad, em 23“ 02' lat. N. e 72" 38' 
lohg. E., no Guzarate ou Gujarat [Gaspar Correia—leiiáns da índia]. 

AMADABAD, cidade de—v. Amadabá, cidade de [João deBarros—Ríiisin], 

AMADABA DOS CHALEAS — Hambantota, supomos, em 6" 07' lat, N. e 81* 
08' long. E., no litoral sul de Ceilão. 

AMADABATE, cidade de —v, Amadabá, cidade de. 

AMADAGAR, cidade de (I) — Ahmadnagar, em 19" 04' lat. N. e 74“ 54' long. E„ 
no distrito do mesmo nome, na presidência de Bombaim ou Bombay. 

AMADAGAR, cidade de (II)—Ahmadnagar, em 23" 34' lat. N. e 73" 01' long. E., 
ao presente metrópole do estado indiano de Idar, em Bombaim ou Bombay. 

AMADAMPUR, povoação de—Localidade das proximidades de Daca, na Ben¬ 
gala Oriental e Assão, que não conseguimos identificar com precisão mas que de¬ 
mora, supomos, na região denominada Madupur ou Madhupur, em 24" 20' lat. N. e 
90" 10' long. E. 

AMADANAGER, cidade de —v, Amadanagor, cidade de — [Diogo do Couto — 
Da Ã$ia]. 

AMADANAGER, reino de—v. Amadanagor, reino de [Diogo do Couto — Da 
Ásia], 

AMADANAGOR, cidade de—v.Amadagar, cidade de (I). [Diogo do Couto — 
Da Ãsia]. 

AMADANAGOR, reino de —Antigo reino indiano que abrangia 0 distrito de 
Ahmadnagar, em 19’ lat. N. e 75" long. E., na divisão central da presidência de 
Bombaim ou Bombay [Diogo do Couto —Da Ãsia]. 

AMADAUÁ, cidade de—v. Amadabá, cidade de [Gaspar Correia— da 
índia]. * 

AMADA VÁ, cidade de—v, Amadabá, cidade de. 
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AMADIAM-AMANGUCHI 


AMADIAM, cidade de— Abadan, em 30" 20' lat. N. e 48" tf long. E., na ilha do 
mesmo nome ou Jezirat al Khidr, no Chate-AIárabe ou Shat al Arab. 

AMADIAM, ilha —Ilha do extremo noroeste do golfo Pérsico, formada pelos 
rios Muhala e Bahmanshir. Demora em 30“ 07' lat. N. e 48’ 30' long. E. e figura na 

if 


lios Munaia e Danniaiisiur. jjeiiiuia em ju uy idu i>. c 

generalidade das carias inglesas com 0 nome de Jezirat al Khidr. 

AMÃDIVA, ilhas—As ilhas Amindivi, ao norte das Laquedivas ou Laccadives. 

AMÃDUPUR, povoação de—v. Amadampur, povoação de. 

^ AMAHABADA DE BILITOTA, aldeia de — Localidade do litoral oeste de Cei¬ 
lão que não conseguimos identificar mas que demora, ou demorou, entre a foz do 
no Bentota ou Bentota Ganga, em 6“ 26' lat. N., e 0 porto de Kosgoda, em 6" 19' 
lat. N., provàveknente no sítio ou nas imediações da actual ponta Kayikawalagala. 

AMALALÂ SARIPADI, monte—Nome por que Diogo do Couto diz que os natu¬ 
rais de Ceilão designam 0 Pico de Adão, em 6“ 49' lat. N. e 80" 30' long. E fDiogo 
do Couto—Dffl/sía]. o l & 

AMAM, província de-v. Amane, região de [Manuel de Faria e Sousa -ím 

Portuguesa], 

gut^Síca" Laquedivas ou Laccadives que não conse- 

e Oman, em 23" 30' lat. N. 

eo7 long.E. [JoaodeBarros-DflAsííi]. - 

pod™^predsár!'^^°° de Timor, cuja localização não 

e de— 0 porto de lamagava ou Yamagawa, em 31“ 13' lat N 

iaponesa de S âíaidoÇ 

AMANGUcm, lagar de-v, lugar de. 

em 34- n' |,t N, e 131' 
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AMAO-AMBALAO 


AMÃO, lugar de — O porto de Amahai, supomos, em 3" 19' lat. S. e 128' 57' long. 
E., à entrada da baía Elpaputi, na ilha moluca de Ceram ou Serang. 

AMÃO, terra de —v. Amane, região de [João de Barros —Da Asm]. 

AMAQUÂO, porto de —v. Amacao, porto de. 

AMARACE, lugar de — Localidade do litoral sul da ilha de Timor, sito a leste 
do cabo Kupang e nas proximidades do Noimina. Desconhecemos-lhe 0 nome 
actual. 

AMARATE, cidade de — Marande ou Marand, em 38“ 27' lat. N. e 45* 49' long. 
E., na Pérsia. 

AMARCANTA, lugar de — Amarkantak, em 22° 40' lat. N. e 81" 46' long. E., na 
índia central. 

AMARIA, ilha — A ilheta Sana, em 16“ 0/ lat. N. e 42“ 15' long. E., junto à costa 
árabe do mar Vermelho [Identificação do Dr. W. Tomaschek na obra Die topo- 
gmphischen capitel des Indischen seespiegels Mohit], 

AMARVATA, povoação de - Amatavati, em 16" 34' lat. N. e 80" 23' long. E., no 
distrito de Guntur, em Madrasta ou Madras. 

AMATO, região de —A actual província japonesa de lamato ou Yamato, em 
34“ 10' lat. N. e 135" 55' long. E., na ilha de Hondo ou Honshu [Diogo do Couto 
— Da Ásia]. 

AMAZA, cidade de—A Amasia das cartas hodiernas, em 40" 39' lat. N. e 35“ 51' 
long. E., na Ásia Menor [Diogo do Couto —Dfl isifl]. 

AMAZONAS, ilha das — A ilha Socotorá ou Sokotr a, em 12“ 30' lat. N. e 50“ long. 
E., no oceano Indico [Duarte Barbosa—liwo de. Versão publicada pela Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa]. 

AMBA, cidade de— Mominabad, em 18" 41' lat. N. e 76" 24' long. E., no distrito 
indiano de Bhir, no estado de Hyderabad. 

AMBABA, ilha—A ilha Sumbava ou Sumbawa, em 8“ 26' lat. S. e 117” 30' 

E., nas índias Orientais Holandesas [Duarte Barbosa-Liuro de. Versão publicada 
por Ramúsio]. 

AMBALAO, ilha de - A ilha Amblau, em 3" 52' lat. S. e 127” n' long. E., ao sul 
e próximo da Bouro ou Burú [António Pigafeta—Pnwío viaggio intono al 
mondo]. 







AMBALATO-AMBUARA 



AMBALATO, ilhas de —v. Ambulato, ilhas de. 

AMBAM, cabo de — 0 cabo Nusaniva ou Toung Nusaniva, em 3° 47 ^ lat. S. e 
128“ 05' long. E., à entrada da baía Amboina, na ilha do mesmo nome [Afonso de 
Albuquerque— de]. 

AMBARA, cidade de— Amber, em 26“ 59'lat. N. e 75“ 50' long. E., antiga metró¬ 
pole do estado indiano de Jaipur. 


AMBARNATA, lugar de— Amamath, em 19" 12' lat. N. e 73“ lo'long. E., no 
distrito de Thana, em Bombaim ou Bombay. 

AMBOENA, ilha de—v. Amboino, ilha de. 

AMBOINO, arquipélago de—Nome por que Diogo do Couto designa as ilhas 
molucas de Amboina, Amboino OU Ambon e as Haruku, Melano, Saparaua e Nusa 
Laut, que lhe demoram a leste e nas proximidades [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

AMBOINO, ilha de — A ilha Amboino ou Ambon, em 3" 40' lat. S. e 128" 20' 
long. E., no mar das Molucas. 

AMBOINO, ilhas de—v. Amboino, arquipélago de [Fernão Lopes de Castanhe- 
à&—História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

AMBOLA, passo de— v. Cota, porto de [Diogo do Couto—Da Ásia], 

AMBOLA, reino de —Antigo reino do Punjab que abrangia, no todo ou em 
parte, 0 actual distrito de Ambala, em 30" 50' lat. N. e 77" long. E. 

^ AMBOLÃO, lugar de Localidade do ocidente de Ceilão que Diogo do Couto 
situa a meio caminho de Columbo para Cota e que, assim, deveria localizar-se no 
sítio ou nas imediações da Bambalapitiya das cartas inglesas, em 6“ 53' lat. N. e 79“ 
51 jong, E. Supomos porém que Couto é impreciso neste passo e que a sua Am- 
balão demora mais ao sul, no sitio da actual Anguland Station da cartografia bri¬ 
tânica, em 6“ 48' lat. N. e 79" 52' long. E. [Diogo do Couto —Da Ãsia], 

AMBON, ilha y. Amboino, ilha de [António Pigafeta — Primo viaeeio in- 
torno al mondo], 

AMBONYO, ilha de—v. Amboino, ilha de. * 


AMBOYNO, ilha de—v. Amboino, ilha de. 

porto de- Jambu Ayer, em 5 " 15 'lat. N. 697’29' long. E., na costa 

uortc ü6 uâiíiEtrâ,. 
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AMBUENO-AMEDOM 


AMBUENO, ilha de — v. Amboino, ilha de. 

AMBULATO, ilhas de —Os ilhéus Dovora Lamo, supomos, em 0" 51' lat. S. e 
128" 05' long. E., à entrada do estreito de Patientie ou Kusu Madoro, no mar das 
Molucas [Diogo do Couto —Da Asia], 

AMBUN, ilha de — v. Amboino, ilha de. 

AMBUON, ilha de —v. Amboino, ilha de. 

AMBURAM, lugar de — Localidade do litoral da Baixa Birmânia que corres¬ 
ponde, supomos, à Kyoung-Tha das cartas do Almirantado britânico, em 16“ 5Ó' 
lat. N. e 94" 30' long. E., ou a um lugar, possivelmente desaparecido, das imedia¬ 
ções. 

AMBURÃO, ilhéus de—Os ilhéus, supomos, que demoram a ocidente e junto 
do lugar de Kyoung-Tha, em 16' 56' lat. N. e 94“ 28' long. E., a nordeste e nas 
imediações da Broken Point, no golfo de Bengala, junto ao litoral da Baixa Bir¬ 
mânia. 

AMCHEO, cidade de — v. Ancheo, cidade de. 

AMCHIO, cidade de —v. Ancheo, cidade de. 

AMCOLAA, povoação de —v. Ancola, povoação de [João de Lisboa—Diuro 
de Marinharia], 

AMDALEPOLENE, aldeia—v. Amdelepohina, aldeia. 

AMDELEPOHINA, aldeia—Localidade do litoral oeste de Ceilão que não con¬ 
seguimos identificar mas que demora, sabemos, ou demorou, entre Negumbo e 
Panadure, talvez no sítio da actual Bambalapitiya, em 6" 53' lat. N. 

AMDRAGUIRI, reino de—v. Andragide, reino de [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de], 

AMDRAJY, reino de —v. Andragide, reino de [João de Lisboa—líVro de 
Marinhari^. 

AMDREÜI, ilha de—v. Anderabim, ilha de. 

AMEDAMPUR, povoação de— V, Amadampur, pvoação de. 

AMEDOM, cidade de— Hamadan, em 34" 49' lat. N. e 48“ 2/ long. E., na pro¬ 
víncia persa do mesmo nome [Pedro Teixeira— Deiafões de...]. 









AMEIXAS-AMORA 


AMEIXAS, eimda das-A baía Chabar ou Chahbar, supomos, em 25” 21' lat. 
N. e 60" 29' long. E., na costa do Makran. 

AMGAM, ilha de-v. Angão, ilha de. 

AMGEANE, ilha de —v. Anjane, ilha de. 

AMGEDIUA, ilha de—v. Angediva, ilha de [João de Lisboa—Iwro de Mari¬ 
nharia]. 

AMGRAGAMA, aldeia — Localidade do litoral oeste de Ceilão que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, sabemos, ou demorou, entie 0 lago Madampe, em 
6* 14' lat. N., e 0 porto de Gale, em 6“ 02' lat. N. 

AMGRATOTA, lugar de—Localidade do ocidente de Ceilão sita "hm uma das 
margens e próximo da foz do rio Kalu ou Kalu Ganga, que desagua em 6" 35' lat. 
N. e 79" 58' long. E. 

AMGRULLA, terras de—v. Angrula, terras de [Gaspar Conm—Lendas da 
índia], 

AMICIEIRA, baía —O golfo de Masirá, em 20’ lat. N. e 58" long. E., no litoral 
da Arábia [Diogo do Couto — Da isia]. 

AMIDA, cidade de—A Diatbekt das cartas inglesas, em 37“ 55' lat. N. e 40" 08' 
long. E,, no Curdistão ou Kurdistan. 

AMIDNA, cidade de—v. Amida, cidade de [Diogo do Couto —Da isia]. 
AMINE, ilha — V. Amane, ilha. 

AMJANE, ilha de—v. Anjane, ilha de [João de Lisboa—liwo de Marinha¬ 
ria]. 

AMJARI, cidade de— Amjhera, em 22' 32' lat. N. e 75" 10' long. E., na índia 
central. 

AMJEDIVA, ilha de—v. Angediva, ilha de [Afonso de Albuquercm—Carias 
de]. 

AMJURLA, lugar de—V. An jurula, lugar de, 

AMORA, cidade de— Amroha, supomos, em 28" 54' lat. N. e 78“ 28' long. E., no 
distrito de Moradabad, das Províncias Unidas Indianas. 


AMPANAU-ANAMUDE 


AMPANAU, baía de —v. Apanão, baía de. 

AMU-DARYA, iio-0 rio Oxo ou Oxus, em 40“ lat. N. e 62" 40' long. E., na 
Rússia Asiática. 

AMURA, lugar de-Omura, em 33" 36' lat. N. e 131" 28' long. E., na província 
de Buzen, da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. 

AMZÜCA, montes —O Jebel Amzók, em 13“ 35' lat. N. e 45" 3^' long. E., no 
Hadramaut. 

ANA, ilha de—Ilha susceptível de identificação com a Ainão ou Hainan, em 
19“ lat. N. e 110° long. E., no golfo de Tonquim. 

ANÁ, ciAde de— V. Haná, cidade de. 

ANACAL, povoação de— Anekal, em 12° 43' l^fi N. e 77° 42 loi^S' R') ^0 distrito 
indiano de Bangalor ou Bangalore. 

ANACANJA, ilhas —V. Anacanjão, ilhas. 

ANACANJÃO, ilhas — As ilhas Anak-Kangeang, em 6“ 37' lat. S. e 115" 40' long. 
E., no mar de Java. 

ANAI, povoação de — Anhai, em 24" 42' lat. N. e 118“ 2/ long. E., na província 
chinesa de Fuquielm ou Fukien. 

ANAI, rio de—Nome de que Fernão Mendes Pinto usa para designar um rio da 
costa oriental chinesa, susceptível de identificação com 0 Han, 0 que não^obsta _a 
que aventemos a hipótese de se tratar da pequena angra ao norte da baia Hu-i- 
-Tau, onde demora a povoação de Anai (24^ 42'lat. N. e 118° 2/ long. E.), partindo 
do princípio de que a Peregrinação revela aqui duplo lapso, relativo a classmca- 
. ção daquela angra como um no e à duração do trajecto das ilhas Lema a Anar 
[Fernão Mendes Pinto— Peregrinação de]. 

ANAMALAI, serra de — Os montes Elefantes ou Analmalais, em io“ 2l' lat. N. e 
77" long. no sul do distrito de Coimbatore, em Madrasta ou Madras. 

ANAMORA, lugar de—Amamura, eni 33“ 37' N- p 29 long. E., na pro¬ 
víncia de Buzen, da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. 

ANAMUDE, monte—O monte Anaimudi, em 10“ 10' lat. N. e 77° 04 long. E., 
nos Gates Ocidentais. 
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ANÂNTAPURAO - ANCHEO 


ANANTAPURÃO, cidade de — Trivandrum, em 8“ 29' lat, N. e 76 57 long. E., 
actual metrópole do estado indiano de Travancor, 

ANAPAMDUNA, lugar de — Localidade da ilha de Ceilão que não conseguimos 
identificar [António Bocmo—Década XIII da História da Indta\. 

ANAPLEU, cidade de—Nome de que Femão Mendes Pinto usa para designar 
uma urbe principal do antigo reino do Pegu, na Birmânia, que não consegmmos 
identificar. Conesponderá ela à HIaingbwe das cartas inglesas, na margem oriental 
do rio do mesmo nome, no distrito de Thaton, da Baixa Birmama? [FemaoMen- 

des Pinto — Peregrinação de]. 

ANATAN, ilha de —A ilha Anatajan, em I6^I2' lat. N. e 145 5 ^ 

Marianas [Relação anónima da viagem de Fernão de Magalhães]. 

. « 

ANATHAN, cidade de—v. Anatho, cidade de. 

ANATHO, cidade de—Um dos antigos nomes da cidade de Ana ou Anah, em 
34* 25'lat. N. e 42* long. E., na Mesopotâmia. 

ANAY, povoação de—v. Anai, povoação de. 

ANAY, rio de—V. Anai, rio de [Femão Mendes Vinto —Peregrinação de], 

ANÇÃO, ilha de-A ilha Hian,Chan, em 22" 15' lat. N. e 113“ 32' long. E., em 
cuja extremidade meridional demora Macau. 

ANCEAM, reino de — O Sião. 

ANCHB CAIMAL, povoação de —v. Anche Queimai, cidade de [João de Bar- 
ros—Da isw]. 

ANCHEDIUA, ilha—v, Angediva, ilha [Fernão Lopes de Castanheda — Histó¬ 
ria do descobrimento e conquista da hdk pelos Portugueses]. 

ANCHEDIVA, ilha — v. Angediva, ilha [João de Barros—Da Ásia] 

ANCHEDIZA, ilha —v. Angediva, ilha [Manuel de Faria e Sousa — isia Por¬ 
tuguesa]. * 

ANCHEO, cidade de (I)-Hang.Chow, em3o“i6'lat. N. ei2o“o8' long.E., na 
província chinesa de Chekiang. 

ANCHEO, cidade de (II) — Kiung-Chow-Fu, em 19" 50' lat N, e iio* 15' long. E., 
na ilha de Ainão ou Hainan, 
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ANCHEPISÃO - ANDARGIRI 


ANCHEPISÃO, ilhas—Ilhas que Fernão Mendes Pinto situa nas proximida¬ 
des da baía de Am, na costa oriental de Samatra, esclarecendo que as dobrou 
com oito ou dez horas de navegação costeira a sueste, com ventos terrenhos, ou 
seja, em seus dizeres, desde manhã até depois das vésperas. Estes pormenores difi¬ 
cultam a identificação, porquanto as primeiras ilhas que Mendes Pinto podia encon¬ 
trar são as Berhala, a cerca de vinte e cinco milhas da costa e a umas oitenta da 
baía de Aru, localização inconciliável com 0 andamento do navio indígena e com 
0 informe de que a viagem seguiu 0 litoral até às ditas ilhas. 

A exclusão de Pulo Berhala implica a de Pulo Pandang e Pulo Salanama, tam¬ 
bém denominadas North and South Brothers, mais chegadas à costa de Samatra 
mas mais distantes de Am, 0 que, dada a inexistência de outros ilhéus que possam 
adaptar-se às circunstâncias e a improbabilidade de Pinto tomar os Bunja shoals 
por ilhas que pretende ter avistado de perto, nos leva à presunção de haver lapso 
da memória do escritor, que teria antecipado a passagem das ilhas em questão, 
susceptíveis de identificar-se com a Salanama ou South Brother (3” 20' lat. N. e 
43' long. E.), a subsistir a posição que Pinto lhe atribui em relação à costa [Fernão 
ííenàesPiüto—Peregrinação], 

ANCHE QUEIMAL, cidade de - Angecamal, Angikamal, Brnakolam ou Erna- 

kulam, em 9“ 59' lat. N. e 76“ 17' long. E., ao presente capital do estado malabar de 
Cochim [Diogo do Couto—Da isía]. 

ANCHIO, cidade de—v. Ancheo, cidade de. 

ANGOLA, povoação de- Ankoía, em 14" 39' lat. N. e 74” 21' long. E., ao sul da 
ilha de Angeâva [João de Barros—Da .Lsía]. 

ANDABASI, ilhéus de — Os ilhéus Queimados, Vengurla OU Burnt, em 15" 53' lat. 
N. e 73" 2/ long. E., no mar da Arábia, a ocidente e próximo do porto de Vengurla 
ou Vingorla, ao norte do território português de Goa. 

ANDALA, lugar de— Hendala, em 7“ lat. N. e 79“ 52' long. E., na costa ociden¬ 
tal de Ceilão, ao norte e próximo de Columbo, 

ANDAM, ilha— V. Amboino, ilha de. 

ANDANA, cidade de—V. Andava, cidade de. 

ANDAPANDUNA, lugar de—v. Anapamduna, lugar de. 

ANDAR, lugar de — Andarab, em 35" 40^ N. e 69 20 long. E., no Afeganis¬ 
tão ou Afghanistan. 

ANDARGIRI, reino de —v. Andragide, reino de [Brás de Albuquerque— 

Comentários do grande Ajonso de Albuqueríiue]. 
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ANDARGUERI - ANDRAGAO 


ANDARGUERI, reino de —v. Andragide, reino de. 

ANDARO, ilha - O ilhéu Androth, em io“ 55' lat. N. e 73" 40' long. E., nas La- 
quedivas ou Laccadives. 

ANDAUARA, baía —V, Ondavara, baía. 

ANDAVA, cidade de—Nome por que Duarte Barbosa designa, na versão do 
seu livro que a Academia publicou, uma cidade do Guzarate ou Gujrat que 0 
Dr. Mansell Longworth Dames identifica com Madabá ou Ahmadabad, em 23“ 02' 
lat. N. e 72" 38' long. E. [Duarte Barbosa—Líuro de. Versão publicada pela Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa]. 

ANDAVAT, cidade de— V. Andava, cidade de [Duarte Barbosa—Liwo de. 
Versão existente na Biblioteca de Barcelona]. 

ANDEMAN, ilhas—As ilhas Andaman, em ii" 25' lat, N. e 93* 15' long. E., no 
golfo de Bengala. 

ANDEMANIA, ilhas—v. Andeman, ilhas. 

ANDERABIM, ilha de — A ilha Hinderabi ou Jezirat Hinderabi, em 26* 40^ 

N- e 53“ 37' long. E., no golfo Pérsico. 

ANDERAGERE, rio —v. Andtagide, rio. 

ANDIAGO, rio —V. Andragide, rio. 

ANDIMBU, ilha de—v. Anderabim, ilha de. 

ANDOCE, lugar de — Localidade da ilha de Ceilão que não consepimos iden¬ 
tificar [António Bocmo —Década XIII da História da índia]. 

^ ANDON, ilha — Ilha que tem sido objecto de identificações discordantes que a 
situam nas Filipinas, no sul das Molucas e no arquipélago de Sunda. O Dr. Man¬ 
sell L. Dames supõe, com 0 que concordamos, que se trata do pequeno grupo de 
ilhotas ao sul do golfo de Davao, em Mindanao, uma das quais conserva 0 nome 
^da. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão publicada pela Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa]. ‘ 

ANDRA, ilha—V. Anderabim, ilha de [Duarte Barbosa —Líwo de. Versão 
publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

ANDRAGÃO, rio— V. Andragide, rio. 
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.ANDRAGERI - ANDREQUY 


ANDRAGERI, rio — v. Andragide, rio. 

ANDRAGIDE, reino de—Antigo reino da ilha de Samatra ou Sumatra que con¬ 
finava com os de Capocau e Jambi. Abrangia 0 litoral leste da ilha, fronteiro à 
ilha Singkep, onde desagua 0 rio Indragiri, em 0" 21' lat. S. e 103“ long. E. [Fernâo 
Lopes de Castanheda — ífístórâ do descobrimento e. conquista da índia pelos Por¬ 
tugueses]. 

ANDRAGIDE, rio —O rio Indragiri, em o" 2i' lat. S. e 103" long. E., na ilha de 
Samatra. 

ANDRAGUERI, reino de —v. Andragide, reino de [João de Barros—Da £«'«]. 

ANDRAGUERI, rio de —v. Andragide, rio [João de Barros —Da isía]. 

ANDRAGUIDE, rio de —v. Andragide, rio [Duarte Barbosa—Líuro de. Versão 
da Biblioteca de Barcelona]. 

ANDRAMU, ilha de-A North Andaman, em 13" lat. N. e 92" 50' long. E. [João 
de Barros—Dfl Ásia]. 

ANDRAMU, ilhas-As.ilhas Andamão ou Andaman,_em ii“ 25'lat. N. e93" 15' 
long. E., na baía de Bengala [João de Barros—D« Asía]. 

ANDRAMUM, ilhas-v. Andramu, ilhas [João de Baraos-Da /Lia]. 

ANDRANY, ilha-v. Anderabim, ilha de [Duarte Barbosa — Liuro de. Versão 
da Biblioteca de Barcelona]. 

ANDRÉ GERI, reino de—v. Andragide, reino de [João de Barros—Da isfa]. 

ANDREGUIR, reino de (I)—v. Andragide, reino de. 

ANDREGUIR, reino de (II) — Nome de que Diogo do Couto usa para des^par, 
não 0 Andragide de Fernâo Lopes de Castanheda ou 0 Andragueri de João de 
Barros, em Samatra, mas um antigo reino do extremo ocidental de Java, que 
abrangia, supomos, 0 norte e 0 oeste da actual província javanesa de Banta ou 
Bantam, com inclusão da baía da Pimenta (Pepper bay) em 6 “ 29^ lat. S. e 105 
48'long. E. [Diogo do Couto—Da isiff]. 

ANDREGUIR, rio —V. Andragide, rio. 

ANDREQUY, reino de-v. Andragide, reino de [João de Lisboa-líuro à’ 
Marinharia]. 
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ANDREUY-ANGÃO 


ANDREUY, ilha de—v. Anderabim, ilha de [Pedro Teixeira—Refapõásáe.,.] 

ANDREVARÃO, lugar de-Localidade do antigo reino indiano de Travancor, 
que não conseguimos identificar mas que demora nas proximidades de Maruva- 
tur, em 8* 15' lat. N. e 77“ 23' long. E. [P.' Fernão Guerreiro — Relações Anais ], 



ANGARA-ANGELI 


gundo diz, uma parte da ilha Queixome ou Kishm, à entrada do golfo Pérsico. O 
nome Angão ou Anjão aplica-se }x»rém à ilheta Hanjam, ao sul e nas imediações 
da de Queixome, que 0 cronista supõe ser parte integrante dela. Demora em 26" 40' 
lat. N. e 55" 55' long. E. 1 Fernão Lopes de Castanheda—ífis/ónít do descobrimcnío 
e conquista da Índia pelos Poríuçiuesesl. 


ANDREVI, ilha de.—v. Anderabim, ilha de [Pedro Teitóra — Re/ufõás áe,.,], j 

ANDUGAL, cidade de—Handugala, em Ceilão, perto de Potuhera. [Identifica- [ 

ção do Dr. P. E. Pieris na obra Ceylon — The Portuguese era]. • 

ANE, ilha—Nome extensivo, supomos, às ilhas Lombok e Noesa Pandita, res- " 
pectivaraente em 8" 53' lat. S. e 116“ 20' long. E. e 8" 44' lat. S. e 115" 32' long. E, 

ANFIÃO, reino de—O Sião [Brás de Albuquerque — Comentários do grande 
Afonso de Albuquerque], f 

ANGA, lugar de — v. Angaracale, lugar de. ■ 

ANGA, porto de — v. Dianga, porto de [P.' Fernão Guerreiro— Anais], i 

ANGÃ, reino de—Antigo reino de Bengala que abrangia,, segundo 0 Imperial í 

Cazette-er of hdia, os actuais distritos de Monghyr e Bhagalpur, setentrionais, e | 

Purnea, a ocidente do rio Mahananda I 


^ ANGARÁ, ilha de —*Ilha do estuário do Ganges que não conseguimos identificar 
[João de Barros — Da Asia], 

ANGARACALE, lugar de — Povoação do distrito birmane de Chatigão ou Chit- 
tagong que tem sido identificada com Bandarban, em 22" 12' lat. N. e 92" 16' 
long. E. 

ANGARALE, lugar de — v. Angaracale, lugar de. 

ANGARAM, povoação de—Ahingaram, em 35" 42' lat. N. e 69" 19' long. E., no 
Afeganistão [Diogo do Couto —Da isw]. 

ANGATUR, ilhas -V. Angitur, ilhas. 

ANGAZUL, ilha de —v. Agasule, ilha. 

ANGEDIVA, ilha de — Ilha do sueste de Goa, denominada Anjidiv ou Anjidiva 
nas cartas inglesas. Demora em 14" qb' lat. N. e 74" 07' long. E. 


MG^ACHE, lugar de —v. Angaracale, lugar de [Frei Sebastião Manrique- 
Imerano de]. 


ANGAM, ilha de-v. Angão, ilha de [Pedro Teixeira-DdafÕÊS de,,.]. 


Coí!3m^fp^«^ü <íemora a leste do porto de 

Cochim. [P. FemaoGueiTeiro-]?g%õ«ÍMl]. 


lat^^^M^re' POf qne as ilhas Andamão ou Andaman, em ii’ 25' 

Ouinhentní a Bengala, figuram em escritos portugueses de 

Quinhentos, influenciados, supomos, por MartimBehaim. 


ANGAMANAIM, ilhas-v. Angaman, ilhas. 

ANGAN, ilha de-V. Angão, ilha de (I) [Pedro Teixeira de..:]. 


N-S longl® entaí 


" , 'lha de (II) Nome por que Fernão Lopes de Castanheda designa, se- f- 


ANGEDIVIDA, ilha de — v. Angediva, ilha de [João de Barros — Da Jsia]. 

ANGEGUMÁ, rio de —Nome por que Fernão Mendes Pinto designa um rio, 
que considera grande, de três léguas em largo e em partes de cento e vinte braças 
de fundo, que propendemos a identificar, se bera que a título precário, com 0 
Brahmaputra, em 26* lo' lat. N. e 90’ 25' long. E. [Fernão Mendes Pinto—Perc- 
grinação de], 

ANGEGUMAA, rio —v. Angegumá, rio de [Fernão Mends Pinto—PtTfgriiia- 
ção de], 

ANGELI, porto de — O desaparecido iwrto de Hijili, era 21“ 47' lat. N. e 87* 53' 
long. E., na foz do rio Rasalpur e no e.xtremo norte da baia de Bengala [João dc 
Barros—Dfl isifl]. 

ANGELI, região de—A região de Hijili, era Bengala, ou seja, segundo 0 Impe¬ 
rial Gazelteer of índia, a área de passante de mil milhas quadradas que se estende 
da margem direita do rio Hugli ou Hoogly, a partir da confluência do Rupna- 
rayan, ao Subamareca. Fica entre os paralelos de 21' 47' e 21" 53' N, e os meri 
dianos de 87’ 53' e 87“ 59' E. 
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ANGELIM-ANGON 


ANGRIA-AKJAN]': 


ANGELIM, porto de—v. Angeli, porto de [António Bocarro — Década XIII 
da História da Índia], 

ANGELMO, porto de—v. Angeli, porto de. 

ANGENGA, porto de — Anjengo, em 8* 39' lat. N. e 76° 46' long, E., no litoral 
indiano de Travancor [Roteiro Oriental], 

ANGÉNIA, porto de —v. Angéria, porto de. 

ANGEQUIMAL, cidade de—v. Anche Queimai, cidade de. 

ANGÉRIA, porto de — O porto de Anjer, Anger ou Anyer, em 6“ lo' lat. S. e 105“ 
56' long. E., na costa oriental do estreito de Sunda. 

ANGERULA, ilhéus de —Os ilhéus, supomos, que demoram em 17“ 50' lat. N. 
e 73“ 06' long. E., no rio Jog, junto à foz [Manuel de Faria e Sousa —isw Por¬ 
tuguesa], 

ANGETUR, ilhas—V. Angitur, ilhas. 

ANGITUR, ilhas—Nome por que Fernão Mendes Pinto designa, supomos, 0 
conjunto de ilhas chinesas sitas a leste e nas proximidades da baía Hang-Chau. 
Figuram na moderna cartografia inglesa com os nomes: Chusan, Blackwall, Ein 
Tang, Taping, Tai Shan, Uansan, Volcano, Dumb, Bell, Skead, Tsusan, Dawson, 
Henry, Smith, Basset, Beal, etc. O nome Angitur abrange, presumimos, na Peregri¬ 
nação, os grupos Parker, Rugged Saddle, etc. [Fernão Mendes Pinto-Peregrina¬ 
ção de], 

ANGÕ, aldeia de—v. Angom, aldeia de [João de Barros —Da Asia], 

ANGOM, aldeia de- Aldeia da costa norte do estreito de Ormuz, que João de 
Barras situa em frente da ilha daquele nome e que propendemos a identificar com 

- CaSf'' ® 

Mugam das cartas hodiernas, supomos, na costa 
eSíf íi ® ' 53 “ 50' long. E. Esta identificação não 

me rhamf^ ff ^ aldeia a 

as rmnfanhàs°w r J^^o de Barros diz que os Mogores designam 

as montanhas Fut. Gassarman, no Afeganistão [João de Barros-k is«] 



ANGRIÁ, porto de —O porto Deogarh, era 16“ 24' lat. N. e 73" 23' long, E., na 
costa do Concão do Sul. A ocidente e a umas setenta milhas daquele porto ficam 
os baixos que ainda conser\'am 0 nome Aiigria. 

ANGRULA, terras de — Nome de que Gaspar Correia usa para designar uma 
região da fronteira do antigo reino de Cochira, que não conseguimos identificar 
[Gaspar Comk—Lendas da índia], 

ANGUA, região de—Antiga província ou donunio feudal da ilha ja[X)nesa de 
Hondo, cuja localização não podemos precisar. É omissa nas cartas do Japão feu¬ 
dal que ilustram a História do Japão, de Murdoch e Yamagata. [Diogo do Couto 
—Da Asia], 

ANGUIRALA, ilhéus de — Ilhéus que Diogo do Couto situa a sete ou oito lé¬ 
guas de Chaul (ao sul, supomos) e que propendemos a identificar, se bem que a 
título precário, com 0 Shat Jehan Shoal, em iS” 13' lat. N. e 72' 56' long. E., 110 
extremo norte da baía Kumbaru [Diogo do Couto—Da Asia], 

ANHAY, povoação de—v. Anai, povoação de. 

ANHO GRANDE, rio — O rio Agno Grande, na ilha íilipina de Luzon ou Lução. 

ANIAM, ilha — v. Ainã, ilha de. 

ANIAN, estreito de —Nome que prevaleceu no século xvi para designar uma 
passagem conjectural entre a Asia e a América que de certo modo corresponde ao 
actuaí estreito de Behring, em 66" lat. N. e 169" long, W. Tirou 0 nome da circuns¬ 
tância de se marcar nas proximidades de Aniá ou terra dos Anios ou Ainos, ao 
norte do Japão. 

ANIMOA, ilha-A ilha Saparua ou Saparowa, em 3" 32' lat. S. e 128" 41' long. 
E., no grupo das Amboinas. Figura em cartas do século xviii com 0 nome de 
Honimoa. 

ANIZAYE, ilha de —v. Anjane, ilha de [João de Lisboa —í-íVro ií Marinha¬ 
ria], 

ANJADBEPA, ilha de —v. Angediva, ilha de. 

ANJADIUA, ilha de — v. Angediva, ilha de [Femâo Lopes de Castanheda—ffis- 
tória do descobrimento e conquista da índia pelos Porkgueses]. 

ANJANE, boqueirão de—Nome por que João de Barros designa, supomcB, a 
entrada setentrional do estreito de Alas ou Alias, em 8“ 25' lat. S. e 116" 52' long. E. 
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ANJANE-ANSEAM 


ANSEDA- ANTÓNIO DE MENDOÇA 


i' 


ANJANE, ilha de—Nome por que o Livro de Marinharia alude a uma ilha que 
se nos afigura identificável com a Lombok, em 8" 30' lat. S. e 116" 20' long. E. [João 
de Lisboa—Lróro de Marinharia]. 

MJANO, ilha de —v. Anjane, ilha de [António G&Mo — Tratado dos Des¬ 
cobrimentos]. 

ANJÃO, ilha de—v. Angão, ilha de. 

ANJARA, lugar de-Anjore, em 19’ 13' lat. N. e 72“ 03' long. E., próximo da 
margem esquerda do rio Ulhas, a leste e perto da ilha de Bombaim ou Bombay. 

ANJECAIMAL, cidade de—v. Anche Queimai, cidade de. 

• ~ Angediva, ilha de [Fernão Lopes de Castanheda — Histó¬ 
ria do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses ]. 

• “■ Angediva, ilha de [Fernão Lopes de Castanheda - Histó¬ 
ria do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

ANJEQUAI^ cidade de — v. Anche Queimai, cidade de [Frei Sebastião Man- 

nqm — Itinerano de]. ♦ 

ANJIKAIMAL, cidade de —v. Anche Queimai, cidade de. 

em 8" 40' lat. N. e 76“ 48' long. E., na costa de 
Iravancore, a nor-noroeste e próximo de Trivandrum. 

no 155 S^^^’ 17" 51' lat. N. e 73" 06' long. E., 

ANORAJAPURÉ, cidade de - Anuradhapura, em 8“ 22' lat. N e 80" 2a' long 
E.. na província north central de Ceilão. ^ 

TalTuíSÍrito ® ^ três léguas do porto de 

que actualmente tem [Roteiro 0 nome 

ANSADA, cidade de— V. Anseda, cidade de. 

ANSAM, ilha de—v. Anção, ilha de. 

ANSÃO, ilha de-v. Anção, ilha de. 

ANSEAH, reino de— O Sião. 


ANSEDA, cidade de- Henzada, era 17" 39' lat. N. e 95“ 30' long. E., no distrito 
do mesmo nome, na Birmânia central. [Fernão Mendes PinVi-Pm’»ráíi- 
ção de]. 

ANSEDA, reino de—Antigo reino da Birmânia central que abrangia 0 actiial 
distrito de Henzada, entre as latitudes de 17" 20' e 18" 31' N. e as longitudes de 
94" 48'e 95” 48'E. 

ANSEDA, rio —O rio Irrawady, na Birmânia central iFemão Mendes Pinto— 
Peregrinação de], 

ANSEDAA, porto de — v. Anseda, cidade de — [Fernão Mendes Pinto — Pere¬ 
grinação de]. 

ANSEDAA, rio —V. Anseda, rio [Fernão Mendes Pinto — Peregmiúfâo ãe]. 

ANSESEDA, rio —v. Anseda, rio [Fernão Mendes Pinto—PerfgmflfÃo de]. 

ANSIAN, reino de — v. Anseam, reino de. 

ANSODE, cidade de—v. Ansote, cidade de. 

ANSOTE, cidade de — A Veehode, supomos, das cartas hodiernas, era 21' 32' 
lat. N. e 72" 41' long. E., na costa oriental do golfo de Cambaia [Diogo do Couto 
— Da Ásia], 

ANSYANE, reino de—v. Anseam, reino de. 

ANTIGUA, reino de—Antigo reino da ilha filipina de Panay, que abrangia a 
actual província de Antique ou Antiki, em 10“ 55' lat. N. e 122" 05' long. E. 

ANTONA, ilha—A ilha filipina Sarangani, em 5° 27' lat. N. e 125* 27' long. E., 
ao^ sul e nas imediações da de Mindanao. Gaspar Correia aplica 0 nome à pró¬ 
pria ilha de Mindanao [Gaspar Correia—lesífas da Índia], 

ANTÓNIA, ilha — v. Antona, ilha. 

ANTÓNIO, coroa de Santo—v. Santo António, coroa de. 

ANTÓNIO, pico de Santo — v. Santo António, pico de. 

ANTÓNIO DE MENDOÇA, ilha de—v. Mendoça, ilha do [Diogo do Couto— 
Da isífl]. 
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ANTÓNIO FRANCISCO - ANZUQUIAMA 


ANTÓNIO FRANCISCO, palmar de — Localidade do litoral oeste de Ceilão 
que não conseguimos identificar mas que demora, sabemos, ao norte e próximo 
de Beniwala. 

ANTORA, rio de — 0 rio Waitarna. que corre ao norte de Baçaim ou Bassein 
e desagua na baía Agashi, em 19“ 30' lat N. e 72“ 46' long. E. [Diogo do Couto 
—Da Ásia]. 

^ANTREMINAO' E TAGUINA, estreito de — O estreito de Basilan, em 6“ 30' lat. 
N. e 122“ 10' long. E., nas Filipinas [António Galvão — Tratado dos Descobri¬ 
mentos]. 

ANTRUX, rio — Nome por que João de Barros designa um dos rios que circun¬ 
dam a ilha de Goa, que propendemos a identificar com 0 Zuari, cuja barra é em 
Mormugão [João de Barros—Da isífl], 

ANTRUX, terras de—v. Antruz, terras de [João de Barros —Da Ásk]. 

ANTRUZ, terras de—Um dos nomes da região de Pondá, no actual território 
português de Goa [João de Barros-Da Ãsia\. 

ANTUGE, terras de—v. Anttuz, terras de [Brás de Albuquerque — Cowô»tó- 
nos do grande Afonso de Albuquerque], 

ANUÁ, povoação de—Povoação do ocidente indiano que não conseguimos 
identificar mas que Diogo do Couto situa numa das margens do rio de Carlim 
-o^Karli creek das cartas inglesas-, em 15" 59' lat. N. e 73" 29' long. E. [Diogo 
doCouto-Daisía]. ^ ■ 

Bhatnair OU Hanumangarh das cartas hodiemas, 
em 29 35 lat. N. e 74 21 long. E., no estado indiano de Bicaner ou Bikaner. 

Bocarro-Decaáa XIII da 

_ ANZAMADRÃO, cidade de— Ambasamudram, em 8“ 42' lat. N. e 77“ 27' long. 
lldras!”^'^™ ™ Tambraparni, no distrito de TinneveUy, em Madrasta ou 

í cidade de-- Cidade japonesa que a ((Nova carta do Japão», apensa 

Ibtk * ‘>8“ ®"“' ™ Pasitão que corresponde à da actual 

ANZUQUIAMA, cidade de- v. Anzuqui, cidade de. 


A 0 -MÈN-a 4 QUITA 


• I 

AO-MÊN-Nome chinês do porto português de Macau, em 22" 12' lat N e in" 
34 ' long. E. 

AOR, lugar de Ahwar, em 13’ 27 lat. N. e 46" 42' long. E., na costa norte 
do golfo de Adém ou Aden. 

APANÂO, baía de — A baía Ampanan, na ilha de Lomboc, em 8" v,' lat, S. e 
116“ 08' long. E. 

APARCELADAS, ilhas —Nome por que Diogo do Couto designa umas ilhas do 
mai Vermelho, que situa logo à entrada e a sete léguas da costa africana, 0 que 
nos leva a identifica-las com as Hanish, em 13* 42' lut. N. e 42° 44' long. E., equidis¬ 
tantes da Arábia e da ilfrica. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

APETIGÃO CORLA —A região chingalá hoje denominada Apitigal Cork 

APOLONA, lugar de—v. Asselona, aldeia de. [P." Femão Guerreiro— Rílafões 
Afiais]. 

APPARCELADAS, ilhas-v. Aparceladas, ilhas. [Diogo do Couto—Da Asia]. 

AQUI, reino de —Antigo reino da ilha japonesa de Hondo ou Honshu, que 
abrangia a província Aki das cartas modernas, em 34" 3< lat. N. e 132“ 23' long. E. 
[Diogo do Couto—Da isia]. 

AQUIABE^, cidade de— Akyab, em 20" 09' lat. N. e 92" 56' long. E., nas bocas 
do rio Caladão ou Kalandan, na Baixa Birmânia. 

AQUIMA, lugar de— Akime ou Akimi, era 31“ 21' lat, N. e 130® 13' long. E., na 
baía do mesmo nome, no extremo su-sudoeste da ilha japonesa de Kiushiu ou 
Saikaido. 

AQUINOQUINUM, cidade de — Hiroshima, em 34“ 24' lat N. e 132* 25' long. 
E,, no sudoeste da ilha japonesa de Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto —Da 
Ásia], 

AQUIRY, reino de —Antigo reino do actual distrito do Canará do Sul que 
abrangia, supomos, a Mudbidti das cartas inglesas, em 13* 05' lat N. e 75“ long. E., 
a nordeste e a meia duzia de léguas do porto de Mangalore ou Mangalor. [António 
Boca.m —Década XIII da História da índia]. 


AQUITA, cidade de— Akita, em 39“ 43' lat N. e 140" 05' long. E., na região de 
Ugo, no nordeste da ilha nipónica de Hondo ou Honshu. [P.* Femão Guerreiro 
—Relações Anais]. 









AQUITANO - ARÁBIA FELIZ 


AQUITANO, cidade de—Akita,. supomos, em 39" 43' lat. N. e 140“ 05' long. E., 
na ilha japonesa de Hondo ou Honshu, [Diogo do Couto —Da Ãsia]. 

AQUITANO, região de—A actual província japonesa de Ugo, supomos, onde 
está a cidade de Akita, em 39" 47' lat. N. e 140" 25' long, E., na ilha japonesa de 
Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto —Da Ísía]. 

AQUIZZUQUI, povoação de—Hakosaki, em 33" 38' lat. N. e 130“ 26' long. E., 
na costa oriental da baía Fukuoka, no litoral nor-noroeste da ilha japonesa de 
Kiushiu ou Saikaido. [P.” Femão Guerreiro— Refafões Anais], 

AR, lugar de-Ahwar, em 13" 27' lat. N, e 46“ 42' long. E., na costa norte do 
golfo de Adém ou Aden. 


AR, povoação de—v. Ara, porto de. [João de Barros— Da Asm]. 

ARA, porto de (I) - Porto e promontório da costa norte do golfo de Adém ou 
Aden, chegados à entrada dos estreitos de Babelmândebe ou Bab-el-Mandeb e de¬ 
marcados nas cartas inglesas com 0 nome de Ras Arar ou Ras-al-Ara. Demoram em 
12“ 35' lat. N. e 43“ 57' long. E. [João de Barros-Da Ásia], 

ARA, porto de (II) — O porto Arang ou Arang-Arang, em 2” 32' lat. N. e 101“ 47' 
long. E., na costa oriental do estreito de Malaca, junto ao cabo Kamuning. [Antó¬ 
nio Bocarro-Década Z/H áaHisíom ia 

ARÃ, ilhéu da v. Rã, ilhéu da. [João de Lisboa —Díwo de Marinharia], 

ARÂBIA,^ilha da-Nome por que Femão Lopes de Castanheda diz que os 
Mouros cOThecem a Arábia Pétrea. — V, Arábia Pétrea. [Femão Lopes de Casta- 
nneda—Htóíona do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

ARÁBIA DESERTA — O Deserto Sírio, em 32" lat. N. e 40“ long. E. 

EMPORIUM-Nome de que Ptolomeu usa, segundo Diogo do Cou- 

° Aden, em 12“ 45' lat. N. e 45“ 04' long. E., 

golfo do mesmo nome. [Diogo do Couto-Da Ãsia], ^ 

arábia FELICE-v. Arábia Feliz. [Diogo do Couto-Da isia], 
arábia FELIX — v. Arábia Feliz. 


no 




■■'eife de A.!,, K„« on 

éSrari ^ portas»™ de Qniidieote 

e extensiva a costa de Omao ou Oman chamada Trucial. 
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ARÁBIA PÉTREA-ARAMAGAN 


ARÁBIA PÉTREA—Designação que de modo geral abrangia a península de 
Sinai, em 29“ 30' lat. N. e 34" long. E., mas que alguns cartógrafos antigos esten¬ 
dem a su-sueste com inclusão das regiões árabes de El-Hisma e Hejaz. 

ARÁBICO, canal — O Small Strait das cartas inglesas, à entrada do mar Ver¬ 
melho, entre a ilha Perim e a costa árabe. 

ARÁBICO, sino — Antigo nome do mar Vermelho. 

ARACAN, cidade de — v. Arracão, cidade de. 

ARACAN, reino de—v. Arracão, reino de. 

ARACAN, rio — O rio Rokan, em 1° 30' lat. N. e 100“ 31' long. E., na ilha de 
Samatra ou Sumatra. [Identificação do Dr. Aimando Cortesão, no estudo que dedi¬ 
cou à Suma Oriental, de Tomé Pires]. 

ARACANGIL, reino de—v. Arracão, reino de. [Duarte Barbosa — Livro de. 
Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

ARACANGUI, cidade de—v. Arracão, cidade de. 

ARACATAI, cidade de—Arappukutai ou Ampukotai, em 9” 31* N. e 78” 06' 
long, E., no distrito de Madura, em Madrasta ou Madras. 

ARACHOSIA, região de—v. Aracosia, região de. 

ARACOSIA, região de —Antiga região asiática que abrangia 0 actual Afega¬ 
nistão ou apenas 0 lado oriental daquele estado, se nos reportarmos a Ptolomeu 
e Martim Behaim. [Diogo do Couto—Dfl Áflfl]. 

ARACOSIOR, região de— v. Aracosia, região de. 

ARACOTARA, cidade de—Chamrajnagar, em if 55' lat. N. e 76’ 56' long. E., 
no distrito de Misore, do estado indiano do mesmo nome. 

ARAM, baía de-A baía Sangar, em 8“ 18' lat. S. e 118“ 19' long. E., no litoral 
norte da ilha Sumbava ou Sombawa. 

ARAM, cabo-O Ras-al-Ara, em 12° 35' lat N. e 43' 5/ long. E., na cesta norte 
do golfo de Adém ou Aden e a oeste do porto do mesmo nome. 

ARAMAGAN, ilha de —0 ilhéu Alamagan OU Alamaguan, em 17' 32' lat N. e 
145" 43' long. E., no arquipélago das Marianas ou dos Ladrões (Marianne ou La- 
drone’s islands). [Relação anónima da viagem de Femão de Magalhães], 










ARAMANA-ARATEMIEM 



ARAMANA, porto de—Um dos antigos nomes da cidade birmane de Rangune 
ou Rangoon, em 16" 46' lat. N. e 96" ii' long. E., na confluência do rio do mesmo 
nome com 0 Pep. 

ARAMAT, cidade de —Cidade do Turquesíão Oriental que propendemos a 
identificar, a título precário, com a Kara Shahr da moderna cartografia inglesa, 
em 42“ 08' lat. N. e 86“ 40' long. E. [Diogo do Couto—i)a Ásia], 

ARÃME, reino—V. Aru, reino de. [Manuel de Faria e Sousa — Ãsia Portu¬ 
guesa], 

ARAMOGAM, lugar de—V. Aretnogão, povoação de. 

ARAM SOBÁH, cidade de —Nome por que Pedro Teixeira diz que os Hebreus 
designavam a cidade de Alepo ou Haleb, em 36“ 14' lat. N. e 37“ 08' long. E., na 

Síria. [Pedro Teixeira— Rekfões de...]. 

ARANADALB, porto de—v. Alendale, porto de. 

ARANARAN, ilha — Nome por que António Pigafeta parece designar a ilha de 
Santa, em 8" 25'lat S.e 119“ 20'long. E., nas índias Orientais Holandesas. 
[AntomoPigaíeta.—Primo viaggio intorno ãl mondo], 

ARANDAL, porto de-V. Alendale, porto de. , 

ARANDURÉ, lugar de—Arandara, no htoral oeste de Ceilão. [Conde da Eri¬ 
çara — de Portugal Restaurado], 

Al^ATAM, povoação de—v. Carepatão, povoação de, [DuarteBarbosa-IÍ- 

wo de. Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

^ P' Jerónimo Osório-Da vida 

e pitos del-rei D, Manuel], 

Barbosa — Iwo de. Versão pu¬ 
blicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

e Aras, em 39“ 10'lat. N. e 47 Mong. E., que rega a Arminia 

e 0 Azerbaijao. [Diogo do Couto—'Da isia]. 

de-Arantangi, em io“ ii' lat. N. e 70’ long. E., no dis- 

tnto de Tanjore, em Madrasta ou Madrag. 

de—O Shertn ubhur, supomos, em 2i" 42' lat N. e 39" 05' 
long. E, na costa aiabe do mar Vermelho, ao norte e próximo de Judá ou f dda. 


f 
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ARATUA-ARDENIL 


ARATUA, ilha — A ilha Karaton, em 4“ 45' lat. N. e 127’ 03' long. E., do grupo 
das Nanusa, no mar das Celebes. 

ARAXES, rio —v. Arase, rio. 

ARBÉS, lugar de—Local do interior da ilha de Quei.xorae ou Kishm, à entrada 
do golfo Pérsico. [Bras de Albuquerque — Comentários do grande Afonso de Al¬ 
buquerque], 

ARBUDA, morro—O morro Abu, em 24“ 36' lat. N. e 72" 43' long, E., no sul 
do estado indiano de Sirohi, na Rajputana. 

ARCA, lugar da — A aldeia Sbeikh Abdurraman Badas, em 13° 3/ lat N. e 47“ 
24' long. E., no litoral norte do golfo de Adém ou Aden. Ainda figura em algu¬ 
mas cartas com 0 nome Irca ou Irka. 

ARCANGIL, cidade de—v. Arracão, cidade de. [Duarte Barbosa—Lwro de. 
Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa. Identificação de Man- 
sell L. Dames]. 

ARCATE, reino de—Antigo reino de Samatra que confinava com os de Aru e 
Ircã e abrangia, supomos, 0 litoral leste da ilha compreendido entre os rios Deli e 
Sungi Asaham, cujos estuários demoram em 3“ 46' lat N. por 98’ 42' long. E. e 
3“ 01' lat N. por 99“ 51' long. E., respectivamente. [João de Barros—DaMflfl]. 

ARCATORA, cidade de—v. Atacotara, cidade de. 

ARCEPÜR, porto de—Harsapur OU Hufrichpuf, em 2o" 05' lat N. e 86" 26' long. 
E., na costa noroeste do golfo de Bengala, a sueste de Cuttack. 

ARCINA, serra— V. Arzera, serra. 

ARDACAN, cidade de—Ardahan, em 41" 10' lat N. e 42* 42' long. E., na fron¬ 
teira sudoeste da Jórgia ou Geórgia. [Diogo do Couto—Da Msm]. 

ARDANDAN, província de—A província chinesa de Yun-Nan, em 25“ lat. N. 
e 103“ long. E. 

ARDA VAT, cidade de—v. Amadabá, cidade de. [Dimrte Barbosa—Irôm de. 
Versão publicada por Ramúsio]. • 

ARDENIL, vila de—v, Ardevil, vila de. [Femão Lopfâ de Castanheda— Histó¬ 
ria do descobrimento e conquista da tndia pelos Portugueses], 







ARDEUIL-ARGAO 


ARDEUIL, vila de — v. ArdevU, vila de, [Feraão Lopes de Castanheda— Histó¬ 
ria do descobrimento c conquista da Índia pelos Portugueses]. 

ARDEVIL, vila de — Ardabil, em 38" 15' lat. N. e 48“ 22' long. E., na Pérsia. [Fer- 
não Lopes de Castanheda—fièíóna do descobrimento e conquista da Índia pe¬ 
los Portugueses], 

AREA, ilha de—O ilhéu Búfalo, supomos, em 14" 09' lat. N. e 109“ 16' long. E., 
junto ao litoral da Cochinchina. 

AREGAMA, porto de—v. Aregame, baía de. 

AREGAME, baía de—A baía Arugam, em 6" 51' lat. N. e 81° 50' long. E., na 
costa su-sueste de Ceilão. [RofeíVo Omjíiífl/]. 

AREIRA, serra da—Nome por que os Mouros designavam, segundo João de 
Barros, a serra que está sobre Adém ou Aden, ou seja a Jebel Sham-Shan das 
cartas hodiernas, em 12“ 46' lat. N. e 45" 02' long. E. [João de Barros - Da Ásia], 

AREMOGAM, povoação de-v. Aimogão, povoação de. [João de Barros - 
Da isía]. 

^ AREMOGÃO, povoação de-Armagon, em 13' 59' lat. N. e 80" 10' long. E., no 
distnto de Nehore, em Madrasta ou ladras, ao norte e junto da ilha Sriharikota. 
[Joao de Barros—Ba isí«], 

ARENDAL, porto de—v. Alendale, porto de. 

Sebastião Manrique- 7 íwe«'- 

^^OLUMDANA, aldeia - Localidade do ocidente de Ceilão, próxima de 

a identificar, a título precário, com Madurankuli, em 
7 54 lat. N. e 79" 49'long. E. 

Lopes de Castanheda designa uma : 

éSmSrníp íí- ” de Kolaba, em Bombaim ou Bombay, que sL meia 
rSS;! ^ ^ Barros amplia para 0 dobro e Gaspar 

marJl'! ™ arredores de Chaul, sito numa 

britânico^ e denominado Argautn nas cartas do Almirantado 

da do descobrimento e conquista . 

tificar^mm a^Srfl proximidades de Chaul, que propendemos a iden- 

Slí-W F r Almimntado britânico, em 18» 34' lat. N. e 

72 57 long. E. [Diogo do Couto - Da Ásia]. aa ^ ^ • 


[44] 


ARGAU-ARIMA 


ARGAU, lugar de—v. Argao, passo de. [João de Barros—Ba isia]. 

ARGEL, povoação de —Nome por que João de Barros designa uma localidade 
da costa norte do golfo de Adém ou Aden que identificamos com Ash-Shelm, em 
14" 44' lat. N. e 49" 35' long. E. [João de Barros—Ba Ásia], 

ARGÊNTEA, ilha — Ilha japonesa que a carta do Japão, apensa aos Elogios e 
ramalhete de flores..., do P.“ António Francisco Cardim, permite identificar com 
a actual Sado, em 38* lat. N. e 138“ 23' long. E. 

ARGENTEA REGIO — Nome por que um escrito português de Quinhentos, in¬ 
fluenciado por Ptolomeu, designa 0 Atração ou Arakan, em 2i" lat. N. e 93" long. 
E., na costa oriental da baía de Bengala. 

ARGIRA REGIO — V. Argentea Regio. 

ARGÜIM, reino de—Nome dado por Femão Lopes de Castanheda a um 
antigo reino da Península Malaia cuja situação não podemos precisar. [Femão Lo¬ 
pes de Castíuiheda—ffistóm do descobrimento e conquista da Índia pelos Portu¬ 
gueses]. 

ARIA, reino de — v. Horacan, reino de. [João de Barros—Ba isia], 

ARIADA, porto de—Porto da costa árabe do mar Vermelho que propendemos 
a identificar com 0 de Raka, em 20" 02' lat. N. e 40" 25' long. E., sem peremptória 
exclusão de Rátha, que está um pouco mais a noroeste, em 20“ 05' lat. N. e 40° 19' 
long. E. 

ARIADAM, porto de—v, Ariada, porto de. 

ARIAMORI, ilhéus de—v. Atimuri, ilhéus de. 

ARIAMORI, Irrgar de — Localidade do litoral da Baixa Birmânia que propen¬ 
demos a identificar com Aswathwa, em if 46' lat. N. e 94" 30' long. E., no extremo 
sul do distrito de Sandoway, a leste e nas imediações das Rocky islets, que corres¬ 
pondem, presumimos, aos ilhéus Arimuri de antigos scritos portupeses. 

ARIE, lugar de—Localidade da província japonesa de Harima. na ilha de Hon- 
do ou Honshu, que não conseguimos identificar. [P.* Femão Guerreiro — Rela¬ 
ções Anais]. 

ARIMA, província de—A actual província japonesa de Harima, em 35“ lat. N. 
e 134“ 40'long. E., na ilha de Hondo ou Honshu. 










ARIMA- ARMADORES 


ARMAM-ARRACÃO 


ARIMA, reino de-Nome de que Diogo do Couto^nsa jrara (It-Kigiiar, não a 
actual província japonesa de Harima, a que chama Farimá, na ilha de Hondo ou 
Honshu, mas um antigo reino que situa na Kiushiu ou Saikaido e (]ue figura no 
iiFeudal map of Japan», apenso à História do Japão, de Murdodi o Yainagata, à ' 
entrada da baía Amakusa ou Amacusa, em posição «luiva lente à da adual Naga- 

Sâki cm \T o Ton® fo'1/annr T? ínÍArrA r1/\ _ XnL. \ 


UcL UíiicL miidAUhcL uu nilidLu&ct, lujiiivinciiu* ci;i ÍICI 

32“ 47'lat. N. e 129' 52' long. E, [Diogo do ('.oulo — ik .'fxw |. 


ARIMAGÃO,porto de—V. Aremogão, povoação de. [P.' lòaiiào diierreiro- 
Relações Anais], 


ARIMURI, ilhéus de—Os Rocky islets clas cartas do Aliniraiilado britânico su¬ 
pomos, em if 43' lat, N. e 94“ 28' long, E„ no golfo do Bengala, jiinlo à costá do 

II Arflkan 


Arracão ou Árakan, 


ARIOLE, terra do—Região do ocidente indiano ([uo se estendia ao norte da 
ponta Cota ou Kadalur, em n" 28' lat, N., e alcançava 0 rio Kolaknl-Angadlv, 
cuja foz esta em 11“ 34' lat. N. [Diogo do Couto - Da /í.drt |. 


rio Atippu ou Amvi An., no ocidente de Ceilão, De¬ 
sagua em 8 48 lat. N. e 79“ 56' long. E. [Roteiro Orieníal |, 






ARISSAH, ilk,- 0 M AMt emí 5 o'lat,N,o 72 ' 5 „'|„„g.l.;.,,„sM„l<l«, 


ros, 1 u™d4* idtfflívelcZYffi'*!” 

lat. N. e 71’ 06' long. E. no Pimiaif ■ inglesas, em 31" 38' 

Barros—Da isífl], ’ ' ^ oriental do Indo. [João de 


ARIVOCA, lu^ar de—ÁFmir r. ^ • 

ou Honshu, segundo T. M Ahra^n^if japonesa de Hondo 

—História do Japão], ' ° ® Yoshitomo Okamoto, [lY Luís Fróis 


ARJACUJA,iio-v.Ariicuja,rio. 

ARJICUJA, rio -0 rio Beas, em 31» 37' jat N . 1 r n • . 

i 57 tat. JSI. 0 /) long. h„, no Punjab. 

armadores, ilhéu dos-n 'ir' 

E‘.uomardasCelebes. . Tuang, em 4" 24'lat. N. e 125" 43'long. 


M 


■ 




K' 


m. 



armam, lugar de — Localidade do estreito de Ormuz que Mansell L. Dames 
identifica, na vereão inglesa do Livro de Duarte Barbosa, publicada pela Socie¬ 
dade Hakluyt, com Gambrun, ou seja com 0 Bandar Abbas das cartas hodiernas, 
em 27“ ii' lat. N. e 56“ 16' long, E. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão publicada 
pela Academia das Ciências de Lisboa], 

ARMARBARCA, tanadaria de —Tanadaria da antiga jurisdição de Pondá, no 
actual território português de Goa. [Diogo do Couto — Du isw], 

ARMEGÂO, porto de —v, Aremogão, povoação de. [RofeiVo Oriental], 

ARMIDA, cidade de — A Diarbekir ou Kara Amid da moderna cartografia in-. 
glesa, em 37" 55' lat. N. e 40" 08' long. E., no Curdistão ou Kurdistan. 

ARMOGÃ, povoação de—V. Aremogão, povoação de. 

ARMUGÃO, povoação de—V. Aremogão, povoação de. 

ARMUZ, cidade de— Ormuz, em 27“ 32' lat. N, e 54“ 56' long. E., na província 
persa de Laristão ou Laristan. [Diogo do Couto —Da isw], 

ARMUZ, ilha de—A ilha de Ormuz, em 27“ 05' lat.*N. e 56“ 28' long. E., no es¬ 
treito do mesmo nome. [Afonso de Albuquerque—Carias de], 

ARMUZA, ilha — v. Armuz, ilha de. [Luís de Camões — Lusíadas], 

ARNALDA, ilha —V. Arnola, ilha. 

ARNOLA, ilha —A ilha Atnala, em 19“ 27' lat. N, e 72“ 44' long. E., junto à íoz 
do rio Waitarna, no litoral da presidência de Bombaim ou Bombay. 

. ARON,Tal-v. TaIAron. 

ARRÃ, ühéu da — v. Rã, ilhéu da. [João de Lisboa— Livro de Marinharia], 

ARRÂ, montanha da—v. Rá, montanha da. [João de Lisboa—Iwro de Mari¬ 
nharia], 

ARRÃA, ilhéu da— V. Rã, ilhéu da. [João de Lisboa—Iwro de Marinharia], 

ARRACAM, cidade de— V. Arracão, cidade de. 

ARRACÃO, cidade de—A cidade de Myo-Hauug ou Arakan das cartas ingle¬ 
sas, em 20“ 36'lat. N. e 93“ 15'long. E., na Birmânia. - 











ARRACAO-ARRIAGA 


ARRACÃO, reino do—Antigo reino da Baixa Birmânia que pràticamente 
abrangia o tenitório da actual Arakan Division, entre as latitudes de 22" 30' e 1/ 
15' N. e as longitudes de 94' 52' e 92" ii' E. 

ARRACÃO, rio de - O rio Kaladan, supomos, que desagua na baía de Bengala, 
era 20" 09' lat. N, e 92" 5/ long. E., junto a Akyab. [António Bocarro — Déca¬ 
da XIII da História da Mk], 

ARRAIOL, cidade de—Nome por que Diogo do Couto designa uma cidade 
principal do Guzarate ou Gujarat que não conseguimos identiíicar. [Diogo do 
Couto—Da isííi]. 

ARRANA, sítio de—Localidade do distrito indiano de Kolaba que não conse¬ 
guimos identificar mas que demora, sabemos, na vizinhança do porto de Chaul, 
i8‘ 34' lat. N. e 72" 55' long. E, [António Bocím—Década XIII da Histó¬ 
ria ia índia]. 

ARRAQUÃO, cidade de—V, Artacão, cidade de. [João de Lisboa—líwo de 
Marinharia], 

ARRAR, serra de —Os Chimney Peaks ou Jebel Arfar, em 13“ lat. N. e 43" 40' 
long. E., no sul da Arábia.* 


ARRAUL, ilha de—V. Arrul, ilha de. 

ARRAUL, porto de Local da costa malabar que propendemos a situar nas 
proximidades do ilhéu do mesmo nome mas que 0 Dr. W. Tomaschek localiza, na 
c^^^ny áíohnDietopographischen capM des Indischen seesòieeels Mohit, 
entre Co^ e Porakad, no local ou proximidades da actual Undar Ully, em 9” 
40 lat. N. e 76 1/long. E. n y 


ARRAYOL, cidade de-v. Arraiol, cidade de. [Diogo do Couto-Da Ásia], 

«m 9" 30' lat. N. e 

138 IO long. E., a leste das Filipinas. [Diogo do Couto-Da Ásia] 

des rui~ do antigo reino de Calecute, sito nas proximida- 

Que dBaeuâ em tt" nS' demorava, supomos, na foz do pequeno rio 

oSeí Ma™ A 1 f ^'iV^ f ^«1 do Beipur, no 

carias do Almirantado daquele riacho, junto à foz, figura ainda hoje nas 
buquerque-Carias de], ^ mdicaçao de Rocky Patch. [Afonso de Al- 

das Karkari^o^no míSes! ™ ® ^™P“ 


ARRIÇA-ARU 


ARRIÇA, cidade de— Amritsar, em 31" 38' lat. N. e 74“ 53' long. E., no distrito 
do mesmo nome, no Pimjab. 

ARRUL, ilha — O ilhéu Palipur, na foz do rio malabar do mesmo nome, em 10“ 
08' lat. N. e 76“ 15' long. E., junto a Cranganor ou Kranganur. [Fernão Lopes de 
Castanheda —ffisíózw do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

ARRUU, restimgua da bamda de —v. Aru, restinga da banda de. [João de Lis¬ 
boa—líwo de Marinharia], 

ARSAPUR, porto de— V. Arcepur, porto de. 

ARTAXATA, cidade de—Nome dado por Ptolomeu, segundo Diogo do Couto, 
à actual cidade de Khoi, em 38" 32' lat. N. e 45“ 02' long. E., na Pérsia. [Diogo 
do Couto —Da isw]. 

ARU, ilha de—Nome por que Diogo do Couto designa uma ilheta das proxi¬ 
midades de Cochim, que não conseguimos identificar e que possivelmente já não 
existe. [Diogo do Couto —Da isia]. 

ARU, ilhas de (I)-As ühas Aroa, em 2" 53'lat. N. e 100" 36'long. E., no estrei¬ 
to de Malaca. [RofeíVo Orietól]. 

ARU, ilhas de (II) - As ilhas Aroe ou Aru, em 6" lat. S. e 134” 30' long. E„ nas 
índias Orientais Holandesas. 

ARU, ilhas de (III)-As ilhas Daru, em 9“ lat. S. e 143“ long. E., no extremo 
sueste da Nova Guiné. 

ARU, ilhéus de (IV) —Os ilhéus, supomos, que demoram na baía Aru da ilha 
de Samatra ou Sumatra, os quais figuram nas cartas do Almirantado britânico 
com os nomes: Kumpei e Sembilang ou Pulo Kumpei e Pulo Sembikng. 
Estão em qV 14' e 4" 10' lat, N. e em 98" 15' long. E. [António Bocarro- 
Década XIII da História da índia], 

ARU, porto de—O porto de Aroe ou Aru, em 4” 10^ N. e 98 08 long. E., 
na ilha de Samatra ou Sumatra. 

ARU, reino de—Antigo reino de Samatra ou Sumatra que abranpa parte da 
costa oriental da ilha e a baía de Aru ou Aroe, em 4 10 lat. N. e 98 08 long. E. 
[João de Barros —Dfl isw]. 

ARU, restinga da banda de-Restinga do estreito de Malaca que 0 Livro de 
Marinharia situa obra de três léguas a oés-sudoeste do cabo Rachado e que pro- 














ARÜ-ARZINA 


pendemos a identificar com os mais austrais dos Pyramid Shoals das cartas do Al- 
mirantado britânico, a despeito de ser pràtícamente do dobro a distância que os 
separa do dito cabo. [João de Lisboa— Lívto de Mãrinhãna]. 

ARU, rio de—Rio da ilha de Samatra ou Sumatra que o Dr. Armando Corte¬ 
são identifica, no estudo consagrado à Sum Oriental de Tomé Pires, com o actual 
Deli River. 

ARUA, lago—O lago Aru, em 34" 02' lat. N. e 82“ 22' long. E., no Tibete. 

ARUCHETO, ilha de-A ilha Kisser, supomos, em 8“ 05' lat. S. e 127“ 18' 
long. E., ou uma das Letti, em 8“ 10' lat. S. e 127“ 48' £•> índias Orien¬ 

tais Holandesas. [António Pigafeta —Primo viaggio iniorno al mondo], 

ARUR, cidade de—A arruinada Aror, em 27” 40' lat. N. e 68“ 59' long. E., no 
distrito de Sukkur, em Sind. 


ARUS, ilhas de—v. Ara, ilhas de. [Duarte Barbosa —Lwro de. Versão inédita 
pertencente ao autor deste glossário]. 

ARUS, reino de—v. Ara, reino de. [Duarte Barbosa — Livro de. Versão perten¬ 
cente ao autor deste glossário]. 

ARVÁ, reino de—v. Alva, remo de. 

ÁRVORE DE PORCÂ—v. Porcá, árvore de. [João dè Lisboa —Livro de Mari¬ 
nharia]. 

ÁRVORES, ilha das grandes—A Tree Island, supomos, das cartas do Almiran- 
tedo britânico, em 3“ 50' lat. S. e 105“ 55'long. E., junto à costa de Samatra. [Ro¬ 
teiro Ortenkl]. 


ÁRVORES, lugar das duas—Localidade da ilha de Goa que João de Barros 
tua a meia lepa da cidade do mesmo nome. Os Comentários de Afonso de Alb 
querque^precisani que demora a meio caminho de Goa para Banastari, ou seja n 
iraeàaçoes da actual Corlim. [João de Barros-Da Asia]. 

ARZAPORE, porto de—v. Arcepur, porto de. 

fniTidn de Quinheiitos designavam, í 

lora áZ t ^ 3 “ 15'M. N. e 45“ 2o4ng. E.,: 

itoral arabe do golfo de Adem ou Aden. [Diogo do Couto -Da Ásia]. 

Albuquerque - Comentán 
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ARZIRA-ASSAM 


ARZIRA, serra de-^v. Arzera, serra de. [Manuel de Faria e Sousa—isía Por¬ 
tuguesa]. 

ASABORO, promontório—V. Afaboro, cabo. [João de Barros —Da isia]. 

ASEDEGÃ, cidade de—v. Sategão, .cidade de. 

ASELONOR, aldeia de — v, Asolona, aldeia de. [Manuel de Faria e Sousa— /sia 
Portuguesa]. 

ASERIM, serra de — v. Assari, serra de. [António Bocarro — Década XIII da 
História da índia]. 

ASHAVAL, cidade de—V. Azaval, cidade de. 

ASH-SHALIYAT, ilhéu de—V. Chaliáo, ilha de. 

ASICNI, rio — O rio Chenab, em 32" lat. N. e 73“ 14' long. E., no Punjab. [Iden¬ 
tificação de Yule e Burnell, no glossário Hohson-Jobson]. 

ASIL, ilha—V. Acil, ilha. 

ASION GABER, porto de—v. Berenice, porto de, no golfo de Acaba ou Akabah. 

[Afonso de Albuquerque —Carias áí]. 

ASOGDIANA, região de—v. Sogdiana, região de. [Diogo do Couto—Da isia]. ' 

ASOLONA, aldeia de—Assohá, ou Nossa Senhora dos Mártires de Assolná, no 
território português de Goa, ao sul de Salcete. Demora em 15° ii' lat. N. e 74” oP 
long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

ASQUIÉ, ilhéu-O iUiéu Hàski, em 17“ 29' lat. N. e 55“ 37' long. E., na baía 
Cúria Múria ou Khoiya Moiya, no litoral do Hadramaut. 

ASRUR, povoação de—Asarur, em 31“ 4/ lat. N. e 73“ 42' long. E., no distrito 
de Gujranwala, no Punjab. 

ASSABORO, promontório—v. Afaboro, cabo. [Manuel de Faria e Soura —Asia 
Portuguesa]. ^ 

ASSAM, reino de—Antigo reino da ilha de Samatra ou SumaJra que abrangia . 

a região banhada pelo rio i^an, em 2“ $f lat. N. e 99“ 49' long. E. 

ASSAM, rio-O rio Asahan, ou Sungi Asahan, em Samatra. Desagua no estrei¬ 
to de Malaca, em 3" 02' lat. N. e 99“ 52' long. E. 
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assancalasi-assirim 


* ASSANCALASI, lugar de-Local da Arménia, sito entre Erzerum e Kais, que 
propendemos a identificar com a Ala Dagh das cartas modernas, em 40^12' kt. 
N. e 42” 44' long. E., sem peremptória exclusão de Alashgerd, que demora um 
pouco ao sul. [Diogo do Couto Dã Ãsiã], 

ASSARAM, reino de - Antigo reino indiano que abrangia, no todo ou em parte, 
0 território da extinta província de Assam, em 25" lat. N. e 93" long. E., ao presente 
incorporada na Bengala Oriental e Assam. [Frei Sebastião Manrique — Itmá- 
rio de], 

ASSARI, serra de—Nome dado por Diogo do Couto a uma serra do terri¬ 
tório de Bombaim ou Bombay, que situa a igual distância de Baçaim (Bassein) e 
Damão (D a mau J, perto de quatro léguas para 0 sertão, 0 que nos leva a identifi¬ 
cá-la com a que demora em 20* 03' lat. N, e 72" 50' long. E., a nordeste e junto 
do porto de Dahanu. 

Couto é porém inconcludente neste passo, pois que no capítulo x do livro 3." da 
Déc. Vll àz que a cidade de Baçaim se estende para 0 levante até às fortalezas 
de Assatim e Manorá, que serão oito léguas. 

Bocarro chama-lhe Asserim e situa-a a cinco léguas de Tarapur, pela terra den¬ 
tro, 0 que é de molde a deslocar a serra em questão um pouco para su-sueste e a 
permitir a sua identificação com os montes Maha Luxmi ou Valentin das cartas do 
Almirantado britânico, em 19“ 55' lat. N. e 72“ 55' long. E. [Diogo do Couto-í)« 
Ásia]. 

ASSELONA, aldeia de— Assolnã, em 15" 11' lat. N. e 74" oi' long. E., junto à 
margem oriental do rio do Sal, no actual território português de Goa. Diogo do 
Couto dude a três aldeias deste nome, vizinhas umas das outras, 0 que nos leva à 
admissão do desaparecimento das restantes ou de ser 0 nome outrora extensivo às 
actuais povoações de Ambelim e Velim. [Diogo do Couto—Da Ãsk]. 

ASSENABAD, povoação de-Hasanabad, em 32“ 08' lat. N. e 52“ 44' long. E., 
no distrito persa de Isfahan, a ocidente e junto do lago do Sal ou Salt Lake. [Frei 

Sebastião Manrique—/fcráno áe]. 

ASSERIM, porto de—Antigo porto do litoral de Bombaim ou Bombay, sito 
mtre os de Dahanu e Tarapur, que demorou no local ou nas imediações da 
Wadhwan das cartas inglesas, em 19" 56' lat. N. 

ntió^d^h^] '^***”’ Boc&xm—Década XIII da 

ASSI, reino de—V. Achem, reino do. 

íttmfpSriIi [Conde daEriceira-ffistónaiíFor- 


ASSOBORO-ATHEC 


cabo — V. Afaboro, cabo. [Manuel de Faria e Sousa — isía Por- 


ASSOLONA, aldeia de—v. Asselona, aldeia de. 

ASSULASBESSY, porto de —Porto de difícil identificação, que demora, supo¬ 
mos, nas imediações do cabo Dobegasi ou Toung Dobegasi, em 0“ 34' lat. N. e 127” 
31' long. E., na costa ocidental da ilha Jilolo ou Halmahera, do arquipélago das 
Molucas. [António Boca.no — Década XIII da História da índia], 

ATABA, rio—Nome de que usam alguns portugueses de Quinhentos, influen¬ 
ciados, ao que supomos, por Ptolomeu, para designar 0 rio Indau ou Kwala Endau, 
que desagua em 2“ 40' lat. N. e 103“ 36' long. E., na costa oriental da Península 
Malaia. [Identificação do P.' Jorge Schurammer]. » 

ATALICURI, lugar de-AykuI Thoray, em 9“ 0/ lat. N. e long. E„ no 
litoral do estado indiano de Travancore. [P.' Femão Guerreiro—RÊ/apõês Anais], 

ATANÁ, porto de—V. Tana, porto de. [Diogo do Couto—Da Ásia], 

ATANAGALE, lugar de—Localidade do sul da ilha de Ceilão que propende¬ 
mos a identificar com Tangalle, em 6 “ 01' lat. N. e 80“ 47 [Diogo do 

Couto —Da Ásia], 

ATANAMPAR, cidade de— Anantapur, supomos, em 14" 4 ^^ N. e 77 37 
long. E., no distrito do mesmo nome, em Madrasta ou Madras. 

ATANGARA, porto de—Attangaraí, em 9° 2 i' lat. N. e 79 long. E., na costa 
ocidental da baía de Palk. 

ATANGO, monte—Monte da ilha japonesa de Hondo ou Honshu que J. M. 
Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto identificam, na edição que fizer^ do se¬ 
gundo volume da História do Japão, de Fróis, com 0 Atago-Yama, em Quioto ou 
Kioto. [P.” Luís Fróis—Disíóna do Japão], 

ATAPANÃO, porto de — V. Virandapatanáo, porto de. 

ATAPATANAM, porto de — V. Virandapatanáo, porto de. 

ATAR, aguada de Coge—v. Coge Atar, aguada de. 

ATFAS, ilhas —As ilhas Farisan, supomos, em 16“ 50' lat. N. e 41" 50 long. E., 
no mar Vermelho. [Diogo do Couto—Da Msta]. 

ATHEC, cidade de— Attock, em 33“ 53' lat. N. e 72“ 1/ long, E., no distrito 
do mesmo nome, no Punjab. 


ASSOBORO, 
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ATIGARA-AUANGI 


ATIGARÂ, tanidaria de—Tanadaria da antiga jurisdição de Pondá, no actual 
4erriíório português de Goa. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

ATIUA, lugar de—v. Ativá, lugar de. [Fernão Lopes de Castanheda —Eistó- 
ria io descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

ATIVÁ, lugar de—Nome por que João de Barros designa um local da ilha 
Amboino ou Ambom, no mar das Molucas, que não conseguimos identificar. Fer¬ 
não Lopes de Castanheda diz que se trata do principal lugar da ilha, no que está 
em contradição com Diogo do Couto, para quem a cidade de Aito, na mesma ilha, 
sempre teve superioridade sobre todas. Couto dá a Ativá o nome de Ative, classi- 
ficando-a como jila. Esclarece que Ative fica junto à costa ocidental da 
baía de Amboin^ infoime que logo contraria quando afirma que o lugar de Ative 
está puna ilha entre a Ito (Amboino) e a Liaser.—v. Liaser, ilhas de. 

Ative ou Ativá demoraria assim, não na ilha Amboino, mas sim na vizinha 
Haruku. [João de Barros—Da ím] . 

. ■ A ' 

ATIVE, vila de—V. Ativá, lugar de. [Diogo do Couto —Da Ãsia], 

ATJEY, reino do— v. Achém, reino do. 

ATTABA, rio —V. Ataba, rio. 

ATUÂ, lugar de—v. Ativá, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa — Ásia Poriu- 
guesa], 

ATUCILE, serra do - Serra da ilha Amboino ou Ambom, nas Molucas, que cor- 
rapond^ supomo^ à Suli das cartas inglesas, junto à costa norte da baía Ba- 
guala. [Diogo do Couto-Da isía], 

Molucas, 

ÂtacSr identificar mas que demora, supomos, na, ou junto à, serra 

Atucile-v. Atucile, serra do. [Diogo do Couto-Da isw]. 

IouTe 40' lat. S. e 124" 25' 

motdfi ^ mgio intorno al 


AUA, cidade de—v. Avá, cidade de. 
AUA, rio de—V, Avá, rio de., 

AUÁ, reino de—v. Avá, reino de (I). 
AUANGI, ilha—V. Abangui, ilha. 




AUCEA CHSORESSE-AVÁ 


AUCEA CHSORESSE — v. Áurea Cbersoneso. 

AUCHEO, cidade de — Fu-Chau, Fuh-Chau ou Foochow, em 26“ 04^ lat. N. e 
iig* 19' long. E., na província chinesa de Fukien. 

AUGAN, ilha de— V. Angão, ilha de. 

AUGIJ, passo de—V. Daugi, passo de. [Brás de Albuquerque — Co»íe?ííários 
do grande Afonso de Albuquerque], 

AUGIM, passo de— V. Daugi, passo de. 

AURA, porto de — Haura, em 13" 50' lat. N. e 47“ 3/ long. E., na costa setentrio¬ 
nal do golfo de Adém ou Aden. ^ 

ÁUREA, ilha — V. Aurea Cbersoneso. 

AUREA CHERSONESO —Nome por que a Península Malaia é designada em 
antigos escritos portugueses, influenciados por Ptolomeue outros geógrafos da anti¬ 
guidade. 

AUREA CHESSONESO —V. Aurea Cbersoneso. [João de Barros —Dfl Ãsk], 

AUREA QUESSONESO— V. Aurea Cbersoneso. [João de Barros —Dfl Ásia], 

AURIOLE, povoação de — Povoação malabar que não conseguimos identificar 
mas que figura na carta da Ásia, de Sansão d’Abbeville, de meados do século xvii, 
na margem do rio Be3q)ore ou Beipur, a leste e na latitude aproximada de 
Calecute. 

AURU, região de —v. Aru, reino de. [Duarte Barbosa—liwo de. Versão pu¬ 
blicada por Ramúsio]. 

AURUNDA, porto de —O porto de Tirakul ou Auraunden, em 15“ 43' lat. N. e 
73“ 40' long. E., a nor-noroeste de Goa. 

AUTRÚOS, tanadaria de —Tanadaria da antiga jurisdição de Pondá, no actual 

íerritórioportuguêsdeGoa.[DiogodoCouto — DflÁsw]. 

AVÁ, cidade de - Antiga capital da Birmânia, hoje em ruínas. Demora em 
21“ 51' lat. N. e 96“ long. E., na confluência dos rios Myitnge e Irrawady, no dis¬ 
trito de Sagaing, da Alta Birmânia. 

AVÁ, região de - A actual província japonesa de Awa, em 33" 5/ lat. N. e 134" 
10' long. E., na ilha Shikoku. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 



















AVA-AYUTHIA 



AVÂ, reino de (I)-Antigo reino da Alta Birmânia que abrangia o actual dis¬ 
trito de Sagaing e tinha por metropole a cidade de Ava, em 21 51 lut. N. e 56* 
long. E. [Diogo do Couto— Da Ásia]. 

AVÂ, reino de (II)—Antigo daimiado da ilha japonesa de Hondo ou Honshu, 
que abrangia a actual província de Awa, em 35“ 05' lat. N. e 140" long. E, 

AVÂ, reino de (III)—Antigo daimiado da ilha japonesa de Shikoku, que abran¬ 
gia, no todo ou em parte, a actual província de Awa, em 33“ 57' lat. N. e 134“ 10' 
long. E. 

AVÂ, rio—Nome dado, em escritos portugueses de Quinhentos e Seiscentos, ao 
Irrawady OU IrraVadi, em 24" lat N. e 9/ 30' long. E., e também ao Myitnge ou 
Doktawaddy, em 22° lat N. e 9/ long. E., ambos na Bir mânia . 

AVAR, ilha — V. Pulo Avai. 


AVARA, ilha—A ilha Sumba ou do Sândalo, em 9“ 30' lat S. e 119“ 40' long. 
E., nas índias Orientais Holandesas. 

AX, porto de— V. Ara, porto de. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia Portuguesa]. 

A^CMGA, cidade de—Ashi Kaga, em 36" 20' lat. N. e 139" 27' long. E., no 
centro da ilha japonesa de Hondo ou Honshu. 

AY, ilha— V. Al, ilha (I). [João deBarros—Da Ãsk]. 

AYANE, ilha -V. Anjane, ilha. [João de Lisboa - Livro de Marinharia], 

bk“’ 

'la- de. [Manuel de Faria e Sousa — isw Portu- 
AYODHYA, cidade de - v. Aiutia, cidade de. ■ 

em S*Xt’í?í 78Mot“r*‘ Almirantado britânko, 

Birmânia. ^ distrito de Akyab, na Baixa 

AYUTHIA, cidade de-v. Aiutia, cidade de. 
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AYUTT-AYA-.\ZUL 


AYUTTAYA, cidade de—v. Aiutia, cidade de. 

AZARBAION, província de — A actual província persa de Azerbaijam ou Azer¬ 
baijão, em 37" lat. N. e 48“ long, E. [Pedro Teixáro.—Relações de...]. 

AZARIM, serra de—v. Assari, serra de. [Manuel de Faria e Sousa —isía Por- 
iugtiesa]. 

AZAVAL, cidade de — Desaparecida cidade que demorava no sítio da actual 
Ahmadabad, em 23“ 02' lat N. e 72" 35' long. E., no distrito indiano do mesmo 
nome. 

AZEBYBY, cidade de—v. Zeibide, cidade de. [Gaspar Correia—Leudus da 
índia]. 

AZERUM, cidade de — Erzerum, em 39“ 51' lat. N. e 41“ 18' long. E., na Armé¬ 
nia. [Diogo do Couto —Dfl Ásia]. 

AZIBELÉ, lugar de — Nome por que Femão Lopes de Castanheda designa um 
local da costa árabe do mar Vermelho, sito entre Judá ou Jidda e as ilhas Cama¬ 
rão, que propendemos a identificar com Jelagil, em 19” 55' lat N. e 40“ 29' long. E. 
[Femão Lopes de Castanheda—ffisíóm do descobrimento e conquista da índia 
pelos Portugueses]. 

AZIMABADE, cidade de—Um dos antigos nomes da actual Patna, em 25“ 37' 
lat N. e 85“ 13' long. E., no distrito do mesmo nome, em Bengala. 

AZUL, rio —Nome por que 0 Megbna, em 24" lat N. e 91" long. E., em Ben¬ 
gala. é designado em escrito português de Quinhentos, influenciado, supomos, por 
ibn-Batuta. [Identificação de H. von Mzik, na obra Die Reise der Arabers Ibn 
Batuta durch Indien und China]. 












BAACHAM, ilha de—V. Bacháo, ilha de. [P.* Femão Guenáro—Relações 

BAARÉ, ilha—V. Baharem, ilha. [Afonso de Albuquerque—Carias de]. 

BABADAM, sena—v. Babudão, montes. 

BABALACAM, ilhas —v. Blabalaca, ilhas. 

BABALÃO, ilha - A ilheta Kima ou Bebalang, em 3" 20' lat. N. e 125“ 34' long. 
E., do grupo das Talautse ou Sangi, no mar das Celebes. 

BABÃO, enseada de—A baía Babang, em 0° 3/ lat. S. e 127° 36' long. E,, na 
costa oriental da ilha Bachan, nas Molucas. , 

BABAY, ilhas — As ilhas de Banda, em 4' 30' lat. S. e 130" long. E., no mar do 
mesmo nome. 

BABE, ilha de - A ilha Perim, em 12“ 38' lat. N. e 43' 25' long. E., à entrada do 
mar Vermelho. 

m 

BABELMALEQUE, estreito de—v. Babelníander, estreito de. 
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BABELMANDE, estreito de—v. Babelmander, estreito de. [João de Barros- 
Da Ásia], 

BABELMANDEM, estreito de —v. Babelmander, estreito de. [Afonso de Albu¬ 
querque—Cârtós áe]. 

BABELMANDER, estreito de — 0 estreito de Babelmândebe ou Bab-el-Mandeb, 
em 12“ 40' lat. N. e 43* 20' long. E., à entrada do mar Vermelho. [Afonso de Al¬ 
buquerque — Cartas dé]. 

BABEL MELECH, esfreito de—v. Babelmander, estreito de. [Duarte Bar¬ 
bosa—Lmro de. Versão existente na Biblioteca de Barcelona]. 

BABEL MELIQUI, estreito de — v. Babelmander, estreito de. [Duarte Bar¬ 
bosa—Irôro de. Versão inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

BABEL MENDE, estreito de—v. Babelmander, estreito de. [Duarte Barbo¬ 
sa—Lróro de. Versão existente na Biblioteca de Barcelona]. 

BABILÓNIA, cidade da — Cidade famosa da antiguidade, situada ao norte e nas 
imediações da actual Hilla (32" 28' lat. N. e 44“ 48' long. E.), na margem do Eu- 
frates. [João de Barros—Dfl/sifl]. 

BABILÓNIA, reino da—Antigo reino da Mesopotâmia que abrangia a cidade 
do mesmo nome e a região compreendida entre os rios Tigre e Eufrates. 

BABOANES, ilhas—V. Babuanas, ilhas, 

_ BABUANAS, ilhas—As ilhas Babuyan, em 19“ 20' lat. N. e 121“ 30' long. E., nas 
Rhpinas. ' 


_ BABUDÃO, montes—Os montes Baba Budan, em 13" 30' lat. N. e 75“ 40' long. 
E., no distrito de Kadur, do estado indiano de Misore. 


BABURO, ilha—A ilha Salibabu, supomos, em 3" 55'lat. N. e 126“ 40'long. E., 
do grupo das Talauer. [Gabriel Rebdo—Informação das cousas de Maluco]. 


, em 21“ 22' lat. N. e 72” 38' long. E., na cosia oiien 

tal do golfo de Cambaia. [Diogo do Couto-Dfl isifl]. 


BACÂCIG, baía de-Baía da ilha Ambom ou Amboino, nas Molucas, que pre 
^ndemos a idenhficar com a,BaguaIa das cartas modernas, em 3" 38' lat, S. e I2f 
Io long* E. Relações Anãií\. 
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BAÇAIM-BACANOR 


BAÇAIM, cidade de (I) — Bassein, em 19" 21' lat. N. e 72“ 50' long. E., no dis¬ 
trito de Thana, em Bombaim ou Bombay. 

BAÇAIM, cidade de (II) — Bassein, em 16“ 46' lat. N. e 94“ 46' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, na Baixa Birmânia. 

BAÇAIM, enseada do pagode de—v. Pagode de Baçaim, enseada do. [D. João 
de Castro—RofeVo de Goa a Diu]. 

BAÇAIM, rio de (I) — O rio Bassein, na Binnânia, que desagua em 16“ lat. N. 
e 94“ 19' long. E., na baía de Bengala, depois de se juntar ao Irrawady. 

BAÇAIM, rio de (II) — 0 Bassein creek, em 19' 19^ la.t. N. e 'J 2 ° 48^ long. E., 
que desagua jimto à cidade de Baçaim (I), no distrito de Thana, em Bombaim- 
ou Bombay. 

BAÇAIM, rio do pagode de—v. Pagode de Baçaim, rio de. [D. João de Cas¬ 
tro—RofeiVo de Goa a Diu]. 

BACAL, rio — Rio das proximidades da ilha Shahbazpur ou Dakshin Shahbaz- 
pur, no extremo norte do golfo de Bengala, que propendemos a identificar com 0 
Bishkhali das cartas modernas, que desagua em 21“ 58' lat. N. e 90“ long. E. 

Briga com esta identificação 0 informe de João de Lisboa de que 0 Bacal en¬ 
tra na baía de Bengala em 20“ 30' lat. N., 0 que situaria aquele rio na Birmâ¬ 
nia central se não fora a probabilidade de 0 autor do Livro de Marinharia errar 
a latitude que indica. [João de Lisboa—Iwro de Marinharia]. 

BACALA, reino de —Antigo reino do extremo norte do golfo de Bengala, que 
abrangia a ilha Shahbazpur ou Dakshin Shahbazpur e, supomos, parte do actual 
distrito de Noakhali e do Backergunge. [Manuel de Faria e Sousa— íÍsía Portu¬ 
guesa]. 

BACALÂ, serra de-Os montes Matrah, em 23“ 38' lat. N. e 58“ 31' long. E., 
na costa austral do golfo de Omão ou Oman, junto ao actual porto de Mascate 
ou Muscat JDiogo do Couto—Da isífl]. 

BAÇALOR, porto de — V. Braçalor, porto de. 

BACANOR, ilhéus de—Ilhéus que demoram junto à costa ocidental indiana, 
em 13" 23' lat. N. e 74* 39' long. E., ao sul e próximo da foz do rio Barkur, sendo 
de admitir que 0 nome figure em antigos escritos portuguesfâ para designar tam¬ 
bém os ilhéus vizinhos Santa Maria ou Saint Mary, em 13 20 lat. N. e 74 4 ^ 
long. E. [Diogo do Couto—Da ista], 
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■BACANOR-BACHÁS 


IacANOR, porto de—Barkur, em 13" 29' lat. N, e 74 “ 44'long, E., na foz do 
rio‘do mesmo nome, no distrito do Canará do Sul. [Femão Lopes'de Casta- 
v&ieàa.—História do descobrimento e conquista da Inik pelos Portugueses] 

BACANOR, rio de— O rio Barkur, cuja foz está em 13’ 28' lat. N. e 74“ 41' 
long._ E., no Canará do Sul. [Fernão Lopes de Castanheda - História do des¬ 
cobrimento e conquista da Índia Pelos Portugueses]. 

BACANUT, porto de—v. Bacanor, porto de. 

BACÃO, ilha— A ilha Bachian OU Bachan, em O* 35' lat. S. e 127* 20' lone E 
nas Molucas. / o S' •. 

BACAR, cidade de-Bhakkar, em 31" 38' lat. N. e 71' 06' long. E., no Puniab 
iJoao de Barros— jDíj isia]. ^ 

BACAR, ühéa de - O ilhéu Bukkur, em 27" 43' lat. N. e 68' 56' lone. E no rio 
Indo ou Indus]. ° 

noriíííw’ Localidade da costa ocidental da-Pemhsula Hindustânica, 

^rtencente ao antigo remo de Cambaia, que não conseguimos identificar com 

Kms? N a possibilidade de corresponder à actual Bhagwa, em 

Ajonso de AÍblqLluey' ' Albuquerque-Cowetónos do grande 

BACAS, país dos-V. Bataca, reino de. 

quettenek '^^ 3 - japonesa de Hondo ou Honshu, 

BACHAM, ilha-v. Bachão, ilha de. [João de Barros-Ííi iswj. 
MduS^Í Coi'“l! K"; ® 4 °' ® '' 7 " 30' long. E., nas 


BACMs, passo dos—V. Paxás, passo dos. 


BACO-BADAM 


BACO, ilhéus de—Os ilhéus Bakos, em 13" 28' lat. N. e 121" ii' long. E., che¬ 
gados à costa setentrional da ilha filipina de Mindoro. [Diogo do Couto — Da 
Ásia]. 

BACO, rio de —Pequeno esteiro da costa norte da ilha filipina de Mindoro, sito 
em 13“ 24' lat. N. e 121“ 07' long. E., a ocidente e junto do porto de Bako. [Diogo 
do Couto —D« Ásia]. 

BAÇORÁ, cidade de— Basra ou Bassorah, em 30" 28' lat. N. e 47" 51' long. E., 
no Iraque ou Irak. [Diogo do Couto—Du Ásia]. 

BAÇORÁ, estreito de —Nome por que Gaspar Correia designa, supomos, 0 
Chate-Alárabe ou Shat-el-Arab, em 30“ lat. N. e 48“ 30' long. E., na Mesopotâmia, 
ou um dos canais que 0 ligam ao lago Khor-al-Hammar. [Gaspar Correia — 
Lendas da índia]. 

BÂCTRIA, cidade de— Bokhara, em 39“ 52' lat. N. e 64° 30' long. E., na Ásia 
central. [João de Barros—Da Ásia]. 

BACTRIANA, província — Região da Ásia central que abrangia 0 actual erai- 
rado de Bokhara, em 39“ 52' lat. N. e 64' 30' long. E., e parte do canado de 
Khiva, em 41” 30' lat. N. e 60' 18' long. E., na Rússia asiática. [João de Barros — 
Da Ásia]. 

BACUASOA, ponta — O cabo ou ras Baghashwa, em 14° 48^ l^L N- ® 50 ° 06' 
long. E., na costa norte do golfo de Adém ou Aden. 

BAÇURÁ, estreito de—v. Basorá, estreito de. [P." Femão Guerreiro —ReJa- 
ções Anais]. 

BÃDA, ilha de —A ilha Banda Lontar, em 4" 32' lat. S. e 129" 56' long. E., do 
grupo de Banda. [Femão Lopes de Castanheda — História do descobrimento e 
conquista da índia pelos Portugueses]. 

BADAGÂS, reino dos —Antigo reino do interior da Península Hindustânica, que 
abrangia, supomos, 0 actual distrito de Nilgiris ou Nilagiri, em 11“ 30' lat. N. e 76“ 
40' long. E. [Diogo do Couto — Da Ásia]. 

BADALCURIA, ilha - V. Abbedalcuria, üha. 

BADAM, iUia-Nome dado em escrito português de Quinhentos, influenciado, 
supomos, por Nicolau de Conti, à ilha Banda Lontar, em 4“ 32' lat. S. e 129° 56' 
long. E., do gmpo de Banda, e, por vezes, a todo aquele grapo. 

























BADANERA-BADRID 


BADANERA,^ cidade de - Wadnera, em 2o“ 52' lat, N. e 77” 45' long. E., no dis¬ 
trito de Amraoti, em Berar. 

BADANICA, povoação de A aiTuinada povoação de Bandalike, em 14* 26^ 
lat. N. e 75“ 19' long. E., no distrito de Shimoga, em Misore. 

BADARA lugar de- Badagara, em 11“ 36' lat. N. e 75” 34 ' long. E., no litoral 
malabar, entre Mahe e Kollam. 

_BA]pASCIAN, reino de —v. Badaxão, reino de. [P.“ Feraão Guerreiro —Rífa- 
çoes Anats], 

de Faria e Sousa 

B^WAXÃO, reino de-Antigo reino que abrangia, no todo ou em parte a pro¬ 
víncia afega de Badakshan, em 36° lat. N. e 70* long, K ’ ^ 

BADEA, porto de-v. Badeo Regia, cidade de. [João de Barros-Da Âsial 

de Albuquerque - 

BÃDEL, porto de-v. Bander, porto de. [Fernão Lopes de Castanheda-iíis- 
lona ào descobrimento, e conquista da Indk pelos Portugueses]. 

BADEO REGIA, cidade de-Nome dado por Ptolomeu, segundo Toão de Bar 
lat N e^^tf F ;‘!*'da com Jidda ou Djedah, em 21“ 29' 

Da Asial ^ d; Barros - 

pS“’ Se tju* Üê.” 

BADICANE, vila de-v. Bedicane, vila de. 

55 ' lat. N. e 69» 55' long. E.. no 

Indianas, junk) à írfntek do^Tfhetf Províncias Unidas 

gem do]. ^ EP' Antómo de Andrade da via- 


BADUA POTUPETI-BAGNELA REGNUM 


BADUA POTUPETI, aldeia de — Wadduwa Potupitiya, em Panadure Totamu- 
na, na ilha de Ceilão. [Identificação de P. E. Pieris, na obra Ceylon — The Por- 
tuguese era]. 

BADULÉ, cidade de — Badulla, em 6“ 59' lat. N. e 81“ 05' long. E., na provnn- 
cia Uva, da ilha de Ceilão. [António Bocarro — Década XIII da História da 
índia]. 

BADUNGO, reino do—Antigo reino da ilha de Bali, nas índias Orientais 
Holandesas, em 8“ 20' lat. S. e 115“ long. E., que abrangia a actual região de 

Badong. 

BAGADÁ, cidade de — Bagdade 011 Baghdad, em 33“ 2o' lat. N. e 44“ 27' long. 
E., na Mesopotâmia. [Brás de Albuquerque — Comentários do grande Afonso de 
Albuquerque]. 

BAGADEC, lugar de —Local do Turquestão Oriental que não conseguimos 
identificar mas que demora, presumimos, no oásis de larcanda ou Yarkand, em 
38" 25' lat. N. e 77“ 16' long, E., ou nas imediações. [Diogo do Couto—Da Asia]. 

BÃGALA, cidade de — v. Bengala, cidade de. 

BAGALATB, região de-v. Balagate, região de. 

BAGARIZA, cidade de — Nome dado por Plínio e Ariano, segundo Diogo do 
Couto, à Cambaia OU Cambay das cartas modernas, em 22“ 19' lat. N. e 72“ 38' 
long, E., no extremo norte do golfo do mesmo nome. [Diogo do Couto — Da 
Asia]. 

BAGAVADA, povoação de-Bagevadi, em 16" 34' lat. N. e 75" 59' long. E., no 
distrito de Bijapur, em Bombaim ou Bombay. 

BAGDALA, cidade de—Nome por que a cidade de Bengala figura em escrito 
português de Quinhentos, influenciado, supomos, pela toponímia da ((Carta ma- 
rina de Waldseemuller», de 1516.— V. Bengala, cidade de. 

BAGLANA, província de—Província do antigo reino do Decão, que abrangia, 
no todo ou em parte, 0 actual distrito de Nasik. O nome mantém-se na taluca de 
Baglan, em 2o" 40' lat. N. e 74' long. E. 

BAGLIPUR, cidade de— Bhagalpur, em 25" 15' lat. N. e 8/ long. E., no distrito 
do mesmo nome e na margem direita do Ganges. 

BAGNELA REGNUM-O antigo reino de Bengala. 
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BAGODAD-BAGURA 


BAGODAD, cidade de — A Bagdade ou Baghdad das cartas hodiernas, em 33" 
20' lat. N. e 44“ 2/ long. E., na Mesopotâmia. [João de Bmos—Da Ãsia]. 

BAGOELA, lugar de—O porto de Bapala, na baía do mesmo nome, em 3" 3/ 
lat S. e 128" 18' long. E., na ilha Amboino ou Ambon, do grupo das Molucas. 
[Diogo do Couto — Dã Ásia]. 

BAGOELLA, baía de—A baía Baguala, em 3“ 37' lat. S. e 128" 18' long. E., na 
ilha Amboino ou Ambon, das Molucas. [Diogo do Couto - Da Ásia]. 

BAGOU, cidade de— A cidade de Pegu, em 17“ 20' lat N. e 96“ 29' long. E., 
no distrito do mesmo nome, na Baixa Birmânia. [Manuel de Faria e Sousa— isiá 
Portuguesa], 


BAGOU, remo de—Nome dado pelos indígenas, segundo João de Barros, ao 
anügo remo do Pegu, que abrangia a actual divisão do mesmo nome, na Baixa 
Bimama, entre as latitudes de 16“ 20' e 19" 10' N. e as longitudes de 94" 40' e 
90 55 E.-V. Pep, remo do. [João de Barros-Da Ásia], 

ocfdSn ff ® dado por Ptolomeu, segundo João de Barros, à parte 

ocidental do Indu Kush, no Afeganistão. [João de Barros-Da Ásia], 

® ~ Sagjipat. em 28" 57' lat. N. e 77“ 12' long. E., no dis- 

tnto de Meerut nas Províncias Unidas Indianas. 

BAGUELA, baía de-v. Bagoella, baía de. 

tende^ií^Uíynur p Barros à região que se es- 

estados deMahiV a ^fdabad e que abrange portanto os actuais 

S.. -í“;í 5 " ' I”'*' ' WP” « M„a,. [Joào d. 


abrangia ò proximidades de Damão ou Daman, qu 

costa Sentai dfgolh dê ânWa? ” / '“S' “ 

ria ãa índia]. ^ ^ Bocarro-DeWa Z //7 áa ffistó 


BAGUR, cidade de-v. BaguI, porto de. 


tiito do em Bengah 
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BÂHAN-BAIBAI 


BAHAN, ilha de—A ilha Pagan, em i8" lo' lat. N. e 146" long. E., no arquipé¬ 
lago das Marianas. [Relação anónima da viagem de Fernão de Magalhães]. 

BAHAOR, porto de —Nome por que João de Ban-os alude a um porto da 
costa árabe do mar Vermelho, que propendemos a identificar com 0 actual 
Ubhur ou Shem Ubhur, em 21“ 42^ lat. N. e 39“ 06' long. E. [João de Barros — 
Da Ásia]. 

BAHAR CORZÜ, mar de-v. Babar Corzum, mar de. [Manuel de Faria e 
Sousa—isíffl Portuguesa]. 

BAHAR CORZUM, mar de—Um dos nomes por que os Mouros designam 0 
mar Vermelho e também 0 Cáspio, segundo João de Barros. [João de Barros — 
Da isia]. 

BAHARE, ilha de-v. Babarem, ilha de. [Fernão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

BAHAREM, ilha de — A ilha Bahrein, em 26" lat N. e 50“ 35' long. E., no golfo 
Pérsico. [João de Barros—Da isía]. 

BAHAR QUEIXUM, mar de-v. Babar Corzum, mar de. [Brás de Albuquer¬ 
que — Cowejiíános do grande Afonso de Albuquerque]. 

BAHARQUEZÚ, mar de-v. Babar Corzum, mar de. [Fernão Lopes de Cas¬ 
tanheda— Dístóna do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

BAHEL MAUDEH, estreito de—Nome por que os Mouros designam, segundo 
Fernão Lopes de Castanheda, 0 estreito de Babelmândebe ou Bab-el-Mandeb, 
em 12“ 40' lat. N. e 43" 20' long. E., à entrada do mar Vermelho. [Fernão Lopes 
de Castanheda—Disfona do descobrimento e conquista da índia pelos Portugue¬ 
ses]. • 

BAHRUCH, porto de-v. Batigaza, porto de. 

BAIA, reino da—v. Balua, reino de. [Manuel de Faria e Sousa—isía Portu- 
guesa]. 

BAIANA, cidade de—A Biana ou Bayana das cartas hodiernas, em 26" 55' lat. 
N. e 77“ 18' long. E., junto à fronteira oriental de Rajputana, a oés-sudoeste de 
Agra. [Frei Sebastião Maniique—Dmerano de]. 

BAIBAI, rio —O rio Vaigaí das cartas hodiernas, que desagua em 9“ 21' lat. 
N. e 79" long. E., na baía de Palk. 


[67] 
















BAICHÃO- BAIXEL 


BAICHÃO, ilha de—v. Bachão, ilha de. [CondedaEriceira—ffistómáePof- 
iit^d Restaurado], 

BAILÁ, cidade de —Barler, no território árabe de Omão ou Oman. [João de 
Barros—Dfl isfa]. 

BAILÂO, aldeia de —v. Bulão, aldeia de, [Diogo do Couto—Da Ãsia], 
BAILI, aldeia de—v. Baffim, aldeia de. 

BAILIM, aldeia de — Bally, em 15" 09' lat. N. e 74“ 05' long. E., no território 
português de Goa. [João de Barros—Da Asia], 

BAILIN, aldeia de —v. Bailim, aldeia de. [João de Barros —Da Ásia], 

BAIPAR, rio—O rio Vaipar, que desagua em 9“ lat. N. e 78" 16' long. E., na 
costa ocidental do golfo de Manar. 

BAIPILL, ilha — v. Vaipim, ilha. [Afonso de Albuquerque — Cartas de], 

^ BAIRAM, ilha de—Nome de que algims portugueses de Quinhentos usam para 
designar, influenciados ao que supomos por Ibn Batuta, uma iUia que von Mzik 
identifica, na obra Die Reke der Arabers Ibn Batuta durch Indien und China, 
com a Perim das cartas hodiernas, à entrada do mar Vermelho. 

_ BAIRO DE BETTINS — Localidade do extremo sul da região de Bardez, no ter- 
ntono português de Goa, que demora a ocidente e nas imediações de Sirula (15" 

31 at. N, 6 73 54 long, E.). [José Freire de Montarroio Mascarenhas—Déawá- 
jora Indtca]. 

BAIRO DE VIRLOSA —Localidade do extremo sul da região de Bardez, no 
erntono português de Goa, que demora a ocidente e nas imediações de Sirula (15“ 

nf j. ' ® de Bairo de Bettins, [José Freire 

de Montarroio Mascarenhas— índica], 

BAITCAL, cidade de—V. Baticala, cidade de. 

l^aía Sucra ou Sukra, supomos, em 18" 37' lat. N. e 
50 55 long. E., na costa do Hadramaut. 

baixel, lugar do — Localidade das proximidades de Cochim, que não conse- 
fabar'^ “"de vinha a madeira para os estaleiros portugueses do Ma- 
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BAIXILL-BALAGÃO 


BAIXILL, lugar do—v. Baixel, lugar do. [Afonso de Albuquerque — Cartas 
de], 

BAJAPUR, povoação de (I) — Bhavsari ou Bhojpur, em 18“ 37' lat. N. e 73“ 53' 
long. E., no distrito de Puna ou Poona, em Bombaim ou Bombay. 

BAJAPUR, povoação de (II) — Bhojpur, em 23" 06' lat. N. e 70“ 3 ^^ Inng. E., no 
estado de Bhopal, na índia central. 

BAJROS, porto de—v. Barros, lugar de. [Duarte Barbosa — Lwro dc. Versão 
inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

BALA, cidade de —Nome dado por João de Barros a uma cidade que si¬ 
tua atrás das serras que correm para a costa de Mascate ou Muscat, cidade que 
identificamos com a Barler das cartas hodiernas, no estado arabe de Omão ou 
Oman. [João de Barros—Da Ãsia], 

BALA, lugar da -Bula, em 0" 51' lat. N. e 127" 21' long. E., no litoral nordeste 
da ilha de Temate, nas Molucas. 

BALABACA, ilha (I)-A ilha Balabac, em / 53' lat N. e 11/05'long. E., nas 
Filipinas. 

BALABACA, ilha (II)-A ilha Balabac, em 8" lat N. e 114" 30' long. E., no ar¬ 
quipélago de Sulu. 

BALABAM, canal de —v. Balabuão, canal de. [Diogo do Couto —Da isia]. 


BALABÃO, rio de—v. Balabuão, canal de. 
BALABOÃ, canal de —v, Balabuão, canal de. 


BALABUÃO, canal de — O Princes Channel das cartas inglesas, que sepaia a 
Princes island da exriemidade ocidental de Java. Demora em 6 40 Int S. e 105 
18' long. E. [Diogo do Couto — Da Ãsia]. 

BALAERPARTAM, povoação de — Valarpattanam, em II" 55' lat N. e 75“ 22' 
long. E., no Malabar. [Duarte Barbosa-liwo de. Versão publicada pela Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa]. 

BALAERPARTAM, rio de—v. Beliapatâo, rio de. 

BALAGÃO, rio de-Rio do ocidente de Ceilão que propendemos a identificar 
com 0 Kaiu Ganga, que desagua em 6 ” 35 ' lat N. e 79" 53 ' long. E. [Diogo do 
Couto —Da isia]. 

N 


















BALAGATE - BALAPATAM 


BALAGATE, cidade de—v. Paleacate, cidade de. [P." Luís da Gama], 

BALAGATE, região de—Termo que actualmente pode traduzir a grafia portu¬ 
guesa de qualquer das regiões ou cidades das províncias centrais indianas, deno¬ 
minadas Balaghat na moderna cartografia inglesa, m’as que em Quinhentos e 
Seiscentos con-espondia a determinado país dos Gates ou Ghats Ocidentais que não 
podemos identificar com precisão, 

Fernão Lopes de Castanheda diz que o Hidalcão foi ter à serra que se r.hama 
Dogate, donde a tem firme de Goa se chama Balagate, acrescentando que esta 
serra é doze léguas^ de Goa. [Fernão Lopes de Castanheda — História do des¬ 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

BALAHER-PATAM, rio —v. Beliapatão, rio. 

BALALA, cidade de— Bardoli, supomos, em 21* 07' lat. N. e 73“ 0/ long. E., no 
Qistnto de Surat, da presidência indiana de Bombaim ou Bombay. [Manuel de Fa¬ 
na e Sousa-isín PortogiíM]. 

BALALUÂO, monte—Nome dado por João de Barros a um dos princi¬ 
pais vulcões áo Jmterknd de Samatra. possivelmente 0 Talang das cartas ingle¬ 
sas. [Joao de Barros-Ds Ásia], 

Malancha, cuja foz está no Sunderbans, no extremo 
lançL™ Bengala. Figura em cartas antigas com c nome de uGanga ba- 

demoí^ílípnV?^^' Ceilão que propen- 

MaTle ríníídp ® 35 ' long. E„ ao norte de 

latale. [Manuel de Fana e Sousa - Ãsia Portuguesa]. 

*^5“Bocalidade da província central de Ceilão que 0 P.‘ Fer- 
E) 0 ZSÍ “y ^8' lat. N. e^o» 40' 4 

“oSmJ ^ ® Sousa- 

xiZdeSh Pequena saliência do litoral oeste de Ceilão, pró- 

imediações da 

balão, reino de-V. Ibalão, reino de. 

dfBSmí* 


BALAPATAM-BALÇAR 


# 

BALAPATAM, rio de— v. Beliapatão, no de. 

BALAPATÃO, cidade de—v. Beliapatão, cidade de. 

É 

BALAPATÃO, rio de — v. Beliapatão, rio de. 

BALARI, cidade de-Bellary, em 15” 08' lat. N. e 76“ 51' long. E., no distrito 
do mesmo nome, em Madrasta ou Madras. 

BALARPATÃO, cidade de—v. Beliapatão, cidade de. 

BALARPATÃO, rio —v. Beliapatão, rio de. 

BALAS, cabo das—O Toung Bulus, em 1“ 16' lat. N. e 103° 30 long. E., no 
estreito de Malaca e no litoral de Johor. 

BALASOR, rio de — O rio Burhabalang. Desagua em 21° 28 lat. N. e 87 04 
long. E., no porto de Balasore ou Balasor, na baia de Bengala. [Roteiro Orien¬ 
tai], 

BALAVAR, rio — O rio Madhumati, em 23* 50' Mt’ N- ® 89” long. E., na Ben¬ 
gala Oriental e Assão. 

BALAVÉ, região de —Região do litoral sul de Ceilão que demora nas imedia¬ 
ções do porto de Tengale, ou seja, supomos, para 0 interior da actual ponta Ka- 
lamatta, em 6“ 05' lat. N. e 80“ 56' long. E. 

BALA Y CUPE, esteiro de—Esteiro que Faria e Sousa situa junto à fortaleza 
do Cunhale, no rio Kotakul Angady, em ii" 34' lut. N. e 75 35 P’’ ® 

propendemos a identificar com 0 que se estende da foz do Kotakul Angady para 

F. C. Danvers, na obra The Porkiguese in índia, da a entender que 0 esteirode 
Bala y Çupe, de Faria e Sousa, conserva 0 nome de «Balyçupe)). [Manuel de fia¬ 
ria e Sousa—isía PozíMgwesfl]. 

BALC, reino de— Nome dado por Diogo do Couto, ao que supomos, à 
actual região de Bak-Pak-Dala (a estepe da fome) em 44 N. e jo oiig. 
no Turquestão. [Diogo do Couto—Dfl Ãsia], 

BALÇADE, porto de—v. Balçar, porto de. 

BALÇAR, porto de— Bulsar, em 20’ 37' lat. N. e 72* 5 ^'Joug- E-. na presid&cia 
de Bombaim ou Bombay, a nor-nordeste e próximo de Damao. [Diogo do Cou¬ 
to—Da isw]. 
















BALCONES-BALEO 


BALCONES, ilhas dos-Nome dado por António Galvão a um grupo de 
pequenas ilhas que propendemos a identificar com as Volcano ou Vulcano, em 24“ 
50' lat. N. e 141" 03' long. E., no arquipélago de Magalhães. [António Galvão- 
Traiado dos Descobrimentos]. 

BALDAC, cidade de — Bagdade, Bagdad OU Baghdad, em 33° 20 ^ lât. N. e 44' 
27' long, E., na Mesopotâmia. 

BALE, cidade de— Bali, em 25“ ii' lat. N. e 73" 18' long. E., no distrito do 
mesmo nome, no estado indiano de Jodhpur. 

BALE, ilha de— A ilha Bali, em 8“ 20' lat. S. e 115“ long. E., nas índias Orien¬ 
tais Holandesas. 

BALEACATE, cidade de— v. Paleacate, cidade de. [Femão Lopes de Casta- 
Tíheàa,—História ão descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

BALEACOR, porto de—v. Baleancor, porto de, [Manuel de Faria e Sousa— 
Ásia Portuguesa]. 

BALEANCOR, porto de — Valeankode, em 10° 45' lat. N. e 75° 56' long. E., na 
costa ocidental indiana, a sueste e próximo de Ponani. [João de Barros—Ha 
isia], 

BALEAPATAM, cidade de—v. Beliapatão, cidade de. 

BALBAPATÃO, cidade de—v, Belipatão, cidade de. 

BALECAR, porto de—V. Balçar, porto de, 

"Localidade da ilha de Ceilão que não conseguimos 
idenuhcar com precisão mas que Diogo do Couto situa a uma légua do porto de 
Lota, ou seja no local, ou nas imediações, da Anguland Station das cartas hodier- 
^ E.—V. Cota, porto de. [Diogo do Couto—H« 

BALEMBOÂO, estreito de - 0 estreito de Bali, em 8° 20' lat, S. e 114“ 25' long. 
de ^am^ ^ Eaptista hcvanha.— Década IV de João 

BALEO, promontório de-Nome dado por Ptolomeu, segundo João Baptista 


AiÉ# .... - 
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BALHASTARIM - BALIPATÃO 

i 


Lavanha, ao cabo Jaquete das crónicas portuguesas —v. Jaquete, cabo de. [João 
Baptista Lavanha— HíCfldfl IV de João de Barros]. 

BALHASTARIM, povoação de—v. Benestari, povoação de. [Afonso de Albu¬ 
querque—C8?'te dé]. 

BALIACOR, rio de —Rio malabar que Diogo do Couto situa a meia légua do 
porto de Panané ou Ponani e que assim se identifica com 0 Kaniramuker, que 
desapa em 10° 44' lat. N. e 75° 55' long, E. [Diogo do Couto —Ha isw], 

BALIANCOR, lugar de—v. Baleancor, porto de. 

BALIAPATAM, povoação de—v. Balipatão, cidade de. 

BALIAPATAM, rio de—v. Balipatão, rio de. 

BALIGÃO, cidade de—v, Beligão, cidade de. 

BALIGAOO, porto de—V, Beligão, porto de. 

BALIGATA, cidade de—Nome de que Frei Sebastião Manrique usa para de- 
sipar, não qualquer das cidades denominadas Balighat na moderna cartografia 
inglesa, mas sim uma urbe marginal do rio Hugli ou Hooghly, que propendemos a 
identificar com Baidyabaty, em 22° 4/ N- e 88° 20' long. E., na subdivisão de 
Serampore, em Bengala. [Frei Sebastião Manrique— íííbêwío de]. 

BALIGATE, cidade de—v. Baligata, cidade de. 

BALIGRAM, povoação de—V. Balipura, povoação de. 

BALI-LUMBÓ, boqueirão de —0 estreito de Lombok, em 8° 30' lat. S. e 115° 50' 
long. E., entre as ilhas de Bah e Lombok. 

BALIPATÃO, cidade de (I)—Valarpattanam ou Beliapatam, em 11° 55' lat. N. 

e 75“ 22^ long. E., na margem esquerda do rio do mesmo nome, no Malabar. [Joao 
de Barros—J 5 a isia]. 

BALIPATÃO, cidade de (II) — Bimlipatam, em 17" 54 ' lat. N. e 83° 27' long. E., 
no distrito de Vizagapatam, em Madrasta ou Madras. 

BALIPATÃO, rio de —0 rio Valarpattanam OU Beliapatam, que desagua em 11 ° 
57^ lat. N. e 75° xf long. E., na costa ocidental indiana, ao norte e perto de Cananor 
OU Kannanur. É formado pela junção dos rios Barapole e Kaluhole. 


















BALIPURA-BAMACORA 


BALIPURA, povoação de-BeIgami, em 14" 24' lat/N. e 1/ lonrr p 
distnto de Shimoga, em Mysore. ' ^ ' S- no 

BALIAM BRM, península de -A península Belambangan, cm 8" d< fet 
e 114» 23' long. E„ no extremo sueste da ilha de Tava. ^ 

mem «tom . 

BALLIGAMUA, povoação de—v. Balipura, povoação de. 

porto de Jilolo ou íailoln e nnp aoc' ’ situa a meia légua do 

Guwaai, om^N, ei^ com 0 Toung 

descobrimento e conquisk àa ínik ^os ~ 

75 " “TKíSto Je Kadu“ """ ® 

diano de Suíat [Diogo àí*Suí-Z)fií/' ® “' 

BALSORA, cidade de_ v r > -j 1 

, uudue ae-v. Baçota, cidade de. 

BocarrotCm fretóe^SaTCta^^ birmane de Chittagong, que 

®*c“dia para 0 norte do rio R inglesas). Supo- 

vdasdeH taeKumem ™ c que abmngia as actuais 

longitudes de 91” 4/ e gi» .j' g rAníjfR cie 22" 30' e 22“ 33' N. e nas 



BALURT, terras de— V Pai 


/AUAB,*de-vB., 

<««]. ■ "^'-«■»*le.tfcueldeFaAeSo«-i»í, 




porto de. 


BAMADÓ-BAMQUA 


BAMADÓ, cabo — O cabo ou toung Ebama Doe, em 0" 46' lat. N. e 127“ 2/ lone 
E., no extremo norte da ilha Tidor, nas Molucas. 

BAMBAR, povoação de—v. Bembar, porto de. 

BAMBERANDE, ponta de — A ponta Kotagoda, em 5“ 56' lat. N, e 80" 38' long. 
E na costa sul de Ceilão, entre as baías Candura e Dikwella. [Roteiro Orien¬ 
tal], 

BAMBURA, cidade de—A arruinada Bhambofe, em 24“ 40' lat. N. e 67” 41' 
long. E., no distrito de Karachi, em Bombaim ou Bombay. 

BAMCALLIS, ilha A ilha Bengkaiis ou Pulo Bengkaiis, em l“ 30^ lat. N e 
102 10' long. E., no estreito de Malaca, junto à costa de Samatra. 

BAMCHA, ilha de v. Bancha, ilha de. [João de Lisboa — Livro de Marinha¬ 
ria]. 

BAJTOA, lugar de v. Danda, lugar de. [João de Lisboa— Livro de Mari¬ 
nharia]. 

BAMDA, porto de —y. Banda, porto de. [Duarte Barbosa —Iwo de. Versão 
publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

BAMDA, rio de —v. Bandá, rio de. [D. João de Castro — Roteiro de Goa a 
Diü]. 

BAMDAM, ilhas de - As ilhas de Banda, em 4“ 30' lat. S. e 130" long. E., no mar 
do mesmo nome. 

BAMDEL GOMBRUC— V. Comorão, bandel do. [Mestre Afonso — Itinerário 
da ilha de Ormuz até Tripoli, da berberia, e d’ay a rochela de frança, de Martin 
Affonso]. 

BAMDILL, ilha de—v. Bamdym, ilha de. 

BAMDU, porto de—V. Bandó, porto de. 

BAMDYM, ilha de—Um dos nomes por que 0 piloto genovês anónimo, autor 
de um roteiro da viagem de Fernão de Magalhães, designa a ilha Balabac, em 7“ 
53' lat. N. e 117“ 05'long. E., no arquipélago filipino. 

BAMPLACOT, cidade de — Banguecoque ou Bangkok, em 13“ 42^ lat. N. e 100" 
30' long. E., actual capital do Sião. [João de Barros —Da isw]. 

BAMQUA, canal de —0 estreito de Banca ou Banka, em 2" 30' lat. S. e 106“ 
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long. E., entre a ilha do mesmo nome e a costa oriental de Samatra. [João de Lis¬ 
boa— Lwro âe Marinharia]. 

BAMQUA, ilha de—A ilha Banca OU Banka, em 2' 30' lat. S. e 106” lon|. E, 
chegada à costa de Samatra. [João de Lisboa—Imw de Marinharia]. 

BAMQUA, ponta de—v. Banca, ponta de. [João dc Lisboa —Iwro de Mari¬ 
nharia]. 

BAMTA, porto de-v, Bantão, porto de. [João de Uúm —Livro dc Mari¬ 
nharia]. 

BANAGAR, cidade de—v. Golconda, cidade de. 

BANALÂ CHARI, lugar de—Local do Malabar, sito entre Cochim e Calecute 
que nao cons^imos identificar com precisão mas que quiçá c()rrlpS à 
Chowghat OU Chaughat, em io‘ 32' lat. N. e 76“ 02' long F ou untos s 
Masjid, em io« 33' lat. N. e 76“ 01' long. E. [João de Barre;- 

Lopes de Cas- 

anheda Historm do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

BANA.MAJAMBU, lugar de- v. Tana-Majambu, lugar de. 

Sem'^fKarau~ou EÍ Lisboa, ao 

E.. a lés-sueste e próximo d! Mrto de T ®^ 3 ' 
fores portugueses e 0 próprio^Toâo deSí 

Lim de Marinharia]. ® Ew Formoso. [João de Lisboa- 

ffias que demora, supomos no conseguimos identificar com precisão 

& • 30' long, E’[“g;rsdS2]®” ” 3 '«' 

B.»», cidade de. 

_ BANAREPANB, lugar (le-Tn 1 u 'n. 

tifica, na obra Ceyhn — Xhe Po^im, ^ E- E' Pieris iden- 

^Fo%M«gr«,comWannarponnai. 

BANARES, cidade de—R 

■fatato do mesmo nome, « SSum-fchdL^t,”'^ 



BANARÓS-BANCHA 


BANARÓS, cidade de-v. Banares, cidade de. [Frei Sebastião Manrique— 7 íi- 
nerário de]. 

BANCA, ponta de—A ponta Panka, em 6* 55' lat. S. e 112" 34' long. E., na costa 
setentrional de Java, à entrada do estreito de Surabaia. 

BANCALA, baía de—Enseada da ilha Junk-Ceylon que 0 coronel Carnac 
Temple identifica, em nota à descrição geográfica das regiões vizinhas do golfo de 
Bengala, de Thomas Bowrey, com a Khelong bay. 

BANCALÃO, reino de—Antigo reino do ocidente da ilha de Madura, que 
abrangia a actual região de Bankakn. 

BANCALES, cabo de-v. Bancalis, ponta de. [António Bocarro — Dé¬ 
cada XIII da História ia índia]. 

BANCALIS, ponta de — Promontório que Diogo do Couto situa na costa de 
Samatra, defronte do cabo Rachado, no mis estreito de todo aquelle mar, por¬ 
que de uma parte haverá perto de seis léguas. Estes informes são algo contraditó¬ 
rios e de molde a permitir a identificação da ponta em causa com 0 cabo Sene- 
bui ou Toung Senebui, em 2 ° 17' lat. N. e 101“ 04' long. E., se interpretarmos com 
rigor a situação que Couto atribui à baía Bancalis no litoral de Samatra. Se po¬ 
rém nos reportarmos ao informe de que a distância que vai de Bancalis ao cabo 
Rachado é a mais curta do estreito de Malaca e pode computar-se em meia dúzia 
de léguas, inclinar-nos-emos para a identificação da ponta, Bancalis com 0 actual 
cabo Medang OU Toung Medang, em 2° 08' lat. N. e ioi“ 39' long. E., que não 
demora na costa de Samatra mas sim no litoral norte da ilha das imediações, de¬ 
nominada Rupat ou Pulo Rupat nas cartas hodiernas. 

Couto tomaria assim a dita ilha por território de Samatra, da qual está sepa¬ 
rada pelo estreito de Rupat. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

BANCALLIS, ponta de- v. Bancalis, ponta de. [Diogo do Couto —Da Ásia]. 

BANCALOU, reino de—Antigo reino da ilha de Samatra, que abrangia a 
actual região de Bencoolen, em 3" 48'lat S. e 102° 28'long. E. 

BANCAPAR, povoação de— Bankapur, em 14" 54' lat N. e 75’ 16' long. E., no 
distrito de Dharwar, em Bombaim ou Bombay. 

BANCAR, ilha —V. Pulo Bancor. 

BANÇATARY, povoação de—V. Benestari, povoação de. [Afonso de Albu¬ 
querque—Carias áe]. 

BANCHA, ilha de—Nome dado por João de Lisboa a uma ilha que se 
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BANCHA-BANDAM 



nos afigura identificável com a Bali, em 8“ 20' lat. S. c 115" jo' long, i^s fn. 
dias Orientais Holandesas. [João de Lisboa — iróro de Marinharia]. 

BANCHÂ, ilha de-As ilhas Batan ou Bashee, junto ao canal do mesmo nome 
ao sul da ilha Formosa ou Taiwan. [Fernão Mendes Vmio — Peregrinação dc]. ' 

BANCHAA, ilha de-v. Banchá, ilha de. [Fernão Mendes Fmb—Peremna- 

ÇílO Gf6\. ^ 

BANCHIVARAj aldeia de— v. Bonchivara, aldeia de. 

BANCOPAj reino de—v. Mancopa, reino de. 

porto fluvial de Bandcm ou Banda, em 15" 4/ lat N e 
mesfdeK ™ Tiracol ou Tirakul. lUcll L Da- 

léguas a noroeste. [Diogo^0^00™-^?]^]°“ 

Fontoura da Costa ^identffica com^n™+^^^*^Tr^^ falecido comandante 
junto ao porto de Vengurla ou '"^lesas, 

informe dJjoãol BarWde Opoe-se porém a esta identificação 0 

cete, 0 que aconselha a identifirs^rãn ®^.cniisa dava acesso a Sal- 

conciliável com a notícia aue Rarrnc identificação por seu turno in- 

passou da outra parte do rio de ministra de que 0 inimigo se 

Mandovi ou 0 0 rü em m í “í'" ^ ° Pressupõe ser 0 

ao canal de Combarjuá que coire, fadavia que 0 cronista alude 

(far simultâneo acesso a Salcete e ^ 

nos Zuâri e Mandovi. [João de Barros’~Ha° 4 ^]°’ largura, os 

banda, rio de fll) _ n rin t- i 

de Barros-í)« isia], ^ ^ P°rto de Banda ou Bandem. [João 
BANDÂ, rio de (III)_ i^Jq t ~ 

Ckd, para queni navega de situa cinco léguas aquém de 

imp^ a identificação com 0 rio Rajouri seja de sul para norte, 0 que 
N. e 72 » 5/ long. E. [João a Janjira, em 18" V 

ilha de - A ilha R u r 

32 lat s. e 129» 56' long, £, ^anda Lontat, do grupo de Banda, em 4“ 


BANDAL, povoação de-v R a i i 
_ ^ 8“<leV lugar do. 

KAXTTVA»» ‘it . 


^ 0 . 

BANDAM, ilhas de-As ilh.. n » 

- 1 " «>*0 [Mtàno ^m r 30 ' lat s, e : 3 o- ,„„j. 


BANDARÁ-BANDER 


BANDARÁ, povoação de—v. Bandorá, povoação de. 

BANDAR ABAS—v. Comorão, bandel do. 

BANDAR SALAVATB, cidade de — Nome por que em escrito português de 
Quinhentos, influenciado, supomos, por Ibn-Batuta, aparece designada uma urbe 
chingala que H. A. R. Gibb identifica, na obra Ibn Batiuta traveis in Asia and 
África, com Cíiilaw, em f 36' lat. N. e 79" 49' long. E. 

BANDEGAR, rio de — 0 rio Kotakul Angaddy, que desagua em ii" 34' lat. N. 
e 75 ° 35' long. E., ao sul e a menos de uma légua de Badagara, no litoral mala- 
bar. [Diogo do Couto —Z)a Ásia], 

BANDEL, lugar do—Local do distrito de Hugli.ou Hooghly, em Bengala, sito 
em 22* 55' lat. N. e 88“ 24' long. E., na margem direita do rio Hugli ou Hooghly, 
ao norte e nas imediações da cidade do mesmo nome. 

BANDEL DE CHATIGÃO - Chittagong, em 22“ 2l' lat. N. e 91“ 50' long. E., 
no distrito do mesmo nome e na margem direita do rio Kamaphuli. [António 
Boemo—Década XIII da História da Índia], 

BANDEL DE MAFAMEDE - Porto Novo, em ii" 30' lat. N. e 79" 38' long. 
E., no litoral do distrito de South Arcot, em Madrasta ou Madras. 

BANDEL DOS MALEMOS — Porto da entrada do mar Vermelho, junto ao 
cabo Babelmândebe ou Bab-el-Mandeb, em 12“ 41' lat. N. e 43“ 29' long. E. [Gas¬ 
par Correia—da/«&]. 

BANDEL GOMBRUC— V. Comorão, bandel do. 

BANDEL VERDE —Desaparecido estabelecimento português da costa oeiden- 
íal do golfo de Bengala, que demorava nas proximidades de Narasapur (i6“ 26' lat. 
N, e 81“ 45' long. E.). 

BANDEM, lugar de - Banda, em 15" 4/ lat. N. e 73" 4/ long. E., na margem 
do rio Tiracol ou Tirakul e junto à fronteira do território português de Goa. [José 
Freire de Montarroio Mascarenhas—E/iaBá/ora/«dícaj. 

BANDER, lugar de—v. Bandel, lugar do. 

BANDER, porto de- 0 Bander Abbas, em 27" il' lat N. e 56" 16'long. E,, na 
costa persa do estreito de Ormuz, a noroeste e nas proximidades da ilha do mes¬ 
mo nome. [Fernão Lopes de Castanheda — Historia do descobrimento e con¬ 
quista da índia pelos Portugueses]. 























BANDER DE ANGON-BANDU 


BANDER DE ANGON-v. Angon, Bander. [João de Barras —Da isia], 

BANDÓ, porto de— 0 porto de Kwantow, em 26" 08' lat. N, e 119" 33' long, E., 
na província chinesa de Fukien, a nordeste e próximo de Foocliow —v. também 
Bandu, cidade de. 

BANDÓ, reino de—v. Bandu, reino de, 

BANDON, porto de—v. Bandó, porto de. 

BANDOR, lugar de— Bankot, em 17” 58' lat. N. e 73" 05' long. E., no distrito 
de Ratnagiri, em Bombaim ou Bombay. [João de Barros —Da isia], 

BANDOR, rio—Rio do norte de Baticala ou Bhatkal que corresponde ao Ven- 
ketpur cuja foz está em 14" lat, N, e 74" 3°' long. E. [Gaspar Correia - imáas 

datndm], 

BANMRÁ, ponta de-A Bandta Point das cartas inglesas, em 19" 02' lat. N, 
e 72 49 long. E,, ao norte e junto da ilha de Bombaim ou Bombay. 

BA^ORÂ, povoação de— Bandrá, em 19“ 03' lat, N. e 72" 40' lona F no dic!- 

de Bombaim ou Bombay. [Joãode Bar- 

02^ff et«t'llT Mahim, em 19“ 

e pe* de .. 

“dade de. [Fernão Mendes Pinto-Peze- 

BANDOU, porto de - v. Bandó, porto de, e Bandu, cidade de. 

BANDOU, remo de-v. Bandu, reino de, [Diogo do Couto-D« Ãsk]. 

BANDRA, povoação de-v.Bandorá, povoação de. 

^ncia de Shi^motsuke, da ía^ea df fíí í 
Schuiammer]-v. fembém Bandó poí d^e P- 

bandu, remo de-Mgo daimiado da ilha japonesa de Honshiu que abmn- 


BANESTARIM - BANGKALIS 


gia, segundo 0 P.' Jorge Schurammer, as actuais províncias de Musashi, Awa, 
Kazusa, Shimosa, Shimotsuke, Hitachi, Hozuke e Sagami, ou sejam as que demo¬ 
ram a leste dos montes Hakone. 

BANESTARIM, povoação de—v. Benestati, povoação de. [Diogo do Couto— 
Da Ásia], 

BANESTARIM, rio—V. Benastari, rio. 

BANG, região de —Antigo nome de Bengala. [ffo6soM-/o6so«]. 

BANGA, cidade de—V. Bangri, cidade de. 

BANGA, porto de — Bang-Taphang, em ii" 14' lat. N. e 99“ 29' long. E., na costa 
ocidental do golfo de Sião. 

BANGALA, cidade de— V. Bengala, cidade de. 

BANGANIM, povoação de— Banguinim, na ilha de Goa, a ocidente e nas ime¬ 
diações da cidade do mesmo nome. [Fernão Lopes de Castanheda—iftóóna do 
descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

BANGAPAL, reino de—Antigo reino indiano que abrangia, no todo ou em 
parte, 0 actual estado de Banganapalle, em 15“ 20' lat. N. e 78“ 10' long. E. 

BANGAYA, ilha - A ilha Banguey, em 7" 15' lat. N. e 117“ 15' long. E., ao norte 
e perto de Boméu ou Bomeo. [Duarte Barbosa —Lrózo de. Versão pertencente à 
Biblioteca de Barcelona]. 

BANGEL, ila de João—v. Rangel, ilha de João. [Manuel de Faria e Sousa — 
Ásia Portuguesa]. . 

BANGEL, reino de— V. Banguel, reino de. 

BANGELLA, cidade de—v. Bengala, cidade de. 

BANGHA, cidade de — Banguecoque ou Bangkok, em 13" 42' lat. _N. e loo" 30' 
long. E., actual capital do Sião. [António Pigafeta — Primo viaggio intorno al 
mondo]. 

BANGHELLA, cidade de-v. Bengala, cidade de. 

BANGKALIS, ponta de—V. Bancalis, ponta de. [António Bocarro — Dócu- 
da XIII da História da índia]. 



















BÁNGRI-BANQUA 


BANGRI, cidade de— Bangatee, na região siamesa de Puket, ao norte e perto 
da ilha deste nome ou Junk-Ceylon. 

BANGUBL, cidade de —Bantwal, em 12" 53' lat. N. e 75" 05' long. E., no Canará 
do Sul. [Diogo do Couto—Bfl Ásia], 

BANGUEL, reino de-Antigo reino do Canará do Sul que tinha por metrópole 
a cidade de Bantel, em 12" 53' lat. N. e 75" 05' long. E. [Diogo do Couto - 

Da Asm. 


BMGUEL, rio-O rio Bantwal, que desagua em 12" 52' lat. N. e 74" 40' lone 

h., junto ao porto de Mangalor ou Mangalore, no Canará do Sul. ’ 

BANGULA, porto de—v. Bongulá, porto de. 


Jiogo do Couto situa no oceano 

nSm iiadfde p ' tu ^Ofervam nas cartas'inglesas 0 

nome estropiado de Peros Banhos e demoram em 3 21' lat S e '7t“ <0' inncr tt 

a «t. e ÍM,„ d„ Chagas !n Chag., [D^ S Sto- 


bani KAWÃN, ilha de-v. Kaván, ilha de Ibn. 

BANILAPATÃO, porto de-v. Binlipatio, porto de. 

DrTitndotiíío^nTS^^ 

do na margem do rio Haldi, peíto de 

do, supomos™por^Ite St™ ®®™to português de Quinhentos, influenck 

H.A.R3idSfi?a „aÍ7h:^ 

Panjshir, em 34“ 50' lat. N. e ó/ts'lon^ E 

BANOR, porto de—V, Tatior, porto de. 

E.,S&s olite Holfnd^^^^^ 2“ lat. S. e 106" long 

E., ao 45 ' lat. N. e 125“ 14' long 

kmg. E? m ^^atra). 55 ' lat. N. e 100“ 47 
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BANQUALA-BARA 


BANQUALA, porto de—v. Bancala, porto de, 

BANTA, cidade de—v. Bantão, porto de. [Diogo do Couto—Ds isfa], 

BANTAM, ponta de—A ponta de São Nicolau ou Saint Nicola’s Point das car¬ 
tas hodiernas, em 5“ 52' lat. S. e 106" 02' long. E., na ilha de Java, à entrada 
nordeste do estreito de Sunda. [Roteiro Oriental], 

BANTAM, porto de—v. Bantão, porto de. [João de Barros —Da isia]. 

BANTÃO, porto de— Bantam, na baía do mesmo nome, em 6" 02' lat. S. e 106" 
og' long. E., na costa de Java. [João de Barros—Da isia]. 

BANTING, ilha de — V. Pulo Bãting, 

BANTOZILHO, ilha-A ilh| Banton, em 12" 55' lat. N. e 122" 03' long, E., no 
mar de Sibuyan e no arquipélago filipino. O nome de que Diogo do Couto usa, ou, 
antes, 0 de Bantoncillo, é hoje exclusivamente aplicado ao pequeno ilhéu que de¬ 
mora a sudoeste e nas imediações da ilha Banton, em 12“ 47^ lat. N. e 122 02 
long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

BANVAR, reino de—Antigo reino da Rajputana austral que abrangia, no 
todo ou em parte, 0 actual estado indiano de Banswara, em 23” 30' lat. N. e 74° 
10' long. E. 

BANVARÁ, cidade de— Banswara, em 23“ 33 ^ N- e 74 ° 27 long. E., no estado 
indiano do mesmo nome, 

BANVASA, povoação de— Banavasi, em 14° 33 ^ N. e 75 01 long. E., na 

margem do rio Varada, no Canará do Norte. 

BANYAC, ilas —V, Pulo Banyac. 


BAPUMA, ponta —V. Boruma, ponta. 

BÃQA, ilha de —V. Bamqua, ilha de. [João de Lisboa — Iwfo de Mari¬ 
nharia], 

BAQUIAM, Uha de - A ilha Bachian das artas inglesas, em o* 40' lat, S. e 12/ 
39'long. E., nas Molucas. 

BARA, reino de -Nome por que João de Barros designa um antigo reino de 
Samatia (Sumatra) que confinava com os de Pacein _e Daru e abrangia 0 litoral 
leste da ilha compreendido entre os rios Raja e Binm, com inclusão do actaal 
porto de Baru, em 4” 41' lat N. e 97" 56' long. E, [Joao de Barros Da isiaj. ^ 






















BARAÇADA-BARÃO 


BARAÇADA, cidade de - Bari Sadri, em 24" 25' lat. N. e 74" 29' long. E, no 

tado indiano do mesmo nome, em Rajputana. ^ ^ 

BARACE, porto de-Nome dado por Píolomeu, ao que presume ^ 
Coulo, a Di,, em ao' 4a' lat N. e 7«' 59' tag. E, [Diogo’! S™ S Lt 

* «“«>>*« 4 . 

nafpâíS™' ™ 'í »' lat N. e lai!;,' l„jg. e, 

[ManneldeFariaeSou. 

oirStolc^llíl.^5™ ^■'“‘■t'SO- 35 'long.E,nogolfoPér. 

gundo 0 glossário Hobson-fobson oara des' ™ ™ escritos de outrora, s^ 

gada ao rio Bassein^ ^ '^gião da Birmânia, che- 

ARALA, ilha- VgPoIvoreira, ilha, [João de Barros-Z)fl 
BARAM, ponta de-v.P„cha Barão, ponfei de. 

BARANULA, ilha— a ilha r 

Molucas. O’! Serang, em 3“ lat. S. e 129“ long. E., nas 

BARÃO, ilha do—A ilha IV d 

' Piíxtoo do ÍW de f »' '»"S- “> 

barão, ponta tll—n la 

E-. no lo«I da .e^, "del^^SaT^I ^ 


BARÃO,ponta do (ID-v p„ , „ 

• Pucha Barao, ponta de. 


barão, rio — O rio B 

e 113" 48' long. E„ ao sul à Lâbum^°™®“ ™ 4 ° 3 °' lat. N, 




BARAPATANE - BARBUCETE 


BARAPATANE, porto de—v. Carepatão, porto de. [Brás de Albuquerque — 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque], 

BARATA, reino de—Antigo reino indiano que abrangia grande parte do 
actual estado de Bharatpur, em 27“ 15' lat. N. e 77" 30' long. E., em Rajputana. 

BARATUVA, ilha —A ilha Maratua, vizinha de Bornéu ou Borneo, em 2" 15' 
lat. N. e 118“ 44' long. E. 

BARAYAM, região de—Nome de que os Mouros usavam, segundo Duarte 
Barbosa, para designar a Arabia Felix. [Duarte Barbosa— Livro de. Versão pu¬ 
blicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

BARBARIM, porto de —v. Berberim, porto de. 

BARBASY, porto de —v. Barbesy, porto de. [Duarte Barbosa—imm de. Ver¬ 
são publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

BARBELIM, porto de-v. Berberim, porto de. 

BARBBRINA, ilha -0 ilhéu Welmaduwa, em 6‘ 28' lat. N. e 79'58' long. E., 
junto à costa ocidental de Ceilão, nas imediações de Barberyn. [Roteiro Oriental]. 

BARBERYM, porto de—v. Berberim, porto de. 

BARBESY, porto de - Bhaunagar, em 2i“ 45 ' lat N. e 72" 12' long. E„ no estado 
do mesmo nome, na pemnsula de Kathiawar. [Duarie Barbosa—Liuro de. Ver¬ 
são e.xistente na Biblioteca de Barcelona. Identificação do Dr. Mansell Longworth 
Dames]. 

BARBORÂ, porto de—Berbera, em 10° 2/ lat. N. e 4.5” 01' long. E., na costa sul 
do golfo de Adém ou Aden. [João de Barros— Da Ãsia]. 

BARBORA-FIARA, porto de — Seyara, em io“ 35' lat N. e 45“ 17' long. E., a nor¬ 
deste e nas proximidades de Berbera, na costa sul do golfo de Adém ou Aden, 
[Brás de Albuquerque —Com^fttónos do grande Afonso de Albuquerque]. 

BARBORA-JAZIRA, porto de—v. Barborá, porto de. [Brás de Albuquerque— 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque]. 

BARBOSA, porto de—v. Barborá, porto de. [Femão Lopes de_Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses]. 

BARBUCETE, monte —0 monte Barbukit das cartas do AMmtado^ brifâ- 
nico, em i" 25' lat N. e 104' 12' long. E., no extremo sueste da Pemnsula Malaia, 


























BARCA-BARDILO 


BARCA, lugar da-Barkah, em 23' 44' lat. N. e 57" 53' long. E., na costa sul 
do golfo de Omão, 

BARCALOR, porto de —v. Braçalor, porto de. [Diogo do Couto—Ba Jsia]. 

BARÇARY, rio—O Bulsar Khari, que desagua em 20" 38' lat. N. e 72° 53' long. 
E., a noroeste e nas proximidades de Bulsar, no distrito de Surat. 

BARCELAR, rio—v. Braçalor, rio. [Diogo do Couto— Da Asm] . 

BARCELOR, porto de —v. Braçalor, porto de. 

BARCELOR, rio de—v. Braçalor, rio de. [Conde da Ericeira — História de 
Portugal Restaurado]. 


BARCIS, ilha de—v. Burlas, ilha. [Diogo do Couto—Da Ãsia]. 

BARÇOLOR, porto de-v. Braçalor, porto de. [Diogo do Couto —Da isa]. 

BARCUNDA, reino de—Nome por que João de Barros designa um antigo 
remo que demorava ao norte do de Bengala e a ele era contíguo. João Baptista 
Lavanha demarca-o, na carta de Bengala apensa à Década IV de João de 
Barm, em posição equivalente à do actual distrito de Darbhangã, nas 
latitudes^ de 25 28 a 26 40' N. e nas longitudes de 85" 31' a 86“ 44' E 
na àvisao de Patna. [João de Barros - Da Ásia]. ^ 

^^ 7 A í P*”/® O" supomos, em 9“ 40' lat. N. e 

100 long. E., a entrada do golfo de Sião. [Roteiro Oriental], 

6e—Burdwan, em 23* 14' lat N e 87“ so' lone E no 
distrito do mesmo nome, em Bengala. ^ ^ ’ 

reino de Cnfhim^n ~ Gaspar Correia situa a meio do litoral do antigo 
nas em q" w' kt ^ identfficá-la com a Vendurli das cartas hodier¬ 

nas, em 9 57 Iat.N. e 76 16' long. E. [Gaspar (Á^mk-Lendas da índia]. 

riSÍÍHeT“^?f ™ ^5" 33 ' lat. N. e 73“ 4/ long. E., no ter- 
. [ dentificaçao do comandante Fontoura da Costa]. 

Arábia r?'' Barros para designar um rio da 

não existe rio al|im no’ loraHndkS^^”' ^ 

Barros erra a distância ^nmcado nem nas proximidades, presumimos que 
que 0 bS ^ ^l«de e 0 Jorto de Judá e 

entram no mar Vennelho entrpk<f l? f ® 

™o entre as laütudes de 15“ 45' e 14” 30' N., ou seja a mais 


BARDINARA-BARKARE 


de cem léguas de Judá. O engano pode e.xplicar-se pela presunção de que 0 cro¬ 
nista usou de algarismos para indicar a distância que separa Judá do rio em causa, 
subtraindo-lhe inadvertidamente um zero. [João de Barros—Ds isía]. 

BARDINARA, monte — O pico Badrinath, no distrito de Garhwal, nas Provín¬ 
cias Unidas Indianas. [P.' António de Andrade—Ru/ação da viagem do]. 

BARDUAN, cidade de — v. Butduan, cidade de. 

BAREGARE, povoação de —Badagara, em ii" 36' lat. N. e 75" 34' long. E., no 
litoral malabar e na taluca de Kurumbranad. [Diogo do Couto —Da ista]. 

BARELA, cabo — V. Abarrela, cabo. 

BARELA, canal de — v. Berela, canal de. 

BARELY, cidade de —Bareilly, em 28" 22' lat. N. e 79“ 24' long. E., no distrito 
indiano do mesmo nome, nas Províncias Unidas da índia. 

BAREM, ilha—v. Babarem, ilha. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

BAREM, península de—Antigo nome da península de Catar ou Bar al Qatar, 
em 25“ 30' lat. N. e 51“ ii' long. E., no golfo Pérsico. 

BARGARÉ, lugar de—v. Baregare, povoação de. [Conde da Ericeira — Histó¬ 
ria de Portugal Restaurado]. 

BARGÓSE, porto de— V. Barigaza, porto de. 

BARHEN, ilha de—v. Babarem, ilha de. 

BARHEN, península de — v. Barem, pem'nsula de. 

BARIGACHE, porto de-V. Barigaza, porto de. 

BARIGAZA, porto de—Um dos remotos nomes do porto de Broach, em 21“ 42' 
lat. N. e 72“ 59' long. E., no distrito do mesmo nome, no Guzarate (Gujarat). 

BARIGAZENO, sino—Nome dado por Ptolomeu, segundo João Baptista lava¬ 
nha, ao goEo de Cambaia (Cambay), em 21“ 30' lut. N. e 72 25 long. E. [João 
Baptista Lavanha — Década IV de João de Barros]. 

BARKARE, porto de—Porakad, em 9“ 22' lat. N, e 76" 22J long. E., no estado 
indiano de Travancore, entre Cochim e Coulão. [Identificação do Dr. Mansell L. 
Dames]. 























BARMEZ-BARREIRAS VERMELHAS 


BARMEZ, porto de— V. Barochc, porto de. 

BARNAGAR, porto de —Barahanagar OU Baranagar, em 22* 39' lat. N, e 88" 22' 
long. E., na margem oriental do rio Hugli ou Hooghly, ao norte e a meia dúzia de 
milhas de Calcutá, em Bengala. 

BARNAZ, lugar de—v. Baruaz, porto de. [Afonso cie Albuquerque — Carks 


BAROCH, porto de—V. Baroche, porto de. 

BAROCHE, porto de —Broach, em 21" 42' lat. N. e 72" 59' long. E., no distrito 
do mesmo nome, no Guzarate (Gujarat). 

BAROCHE, rio de —O rio Narbada, que desagua em 21" 32' lat. N. e 72" 36' 
long. E., no golfo de Cambaia, junto à cidade de Baroche ou Broach. [João de 
Barros—Há isw]. 

BARODAR, cidade de — Baroda, em 22" if lat. N. e 73" 16' long. E., no estado 
indiano do mesmo nome, na margem do rio Vishwaraitri. [João de BaiTOS—Z>« 
Ásia], 

BARPATRA, cidade de — v. Barodar, cidade de. 

BARQUE GUEC, ilha de — Nome por que Duarte Barbosa designa, na versão 
do seu livro existente na Biblioteca de Barcelona, uma ilha que Mansell L. Dames 
propende a identificar com a Kishm ou Queixome, em 26" 58' lat. N. e só" 14' long. 
E., a entrada do golfo Pérsico. 

_ B^M AJAM, região de —v. Barayam, região de. [Duarte Barbosa—iíwo 

de. Versão existente na Biblioteca de Barcelona]. 

íBaffaverrão, lugar de. [Fernão Lopes de Casta- 
a mona do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

T Localidade do ocidente hindustânico que Fernão 

(Larkur) e Baticala (Bhatkal). 0 
rarãn mm íiigMsa da SuMã Oriental, patrocina a identifi- 

S™ 1 V? t' «" ““i» “ bÍ.™ das cate 

0 nossn í Baiiur, identificação que tem 

Lones de Caçfcnii ° condizer com a lição de Castanheda. [Fernão 
Portugueses] ® descobrimento e conquista da Índia pàos 

que 0 Livro ãe Mnvinh * de—Localidade do litoral de Travancore 

ann ana coloca tres léguas a sueste de Coulão (Quilon) e oito 


BARREIROS-BARUA 


léguas a noroeste de Berinjão (Vilinjun), 0 que nos leva a situá-la no local, ou pro¬ 
ximidades, da actual Warkalli, em 8“ 44' lat. N. e 76“ 43' long. E. [João de Lis¬ 
boa—Jiwo de Marinharia], 

BARREIROS, palmar de Luís de — Localidade do litoral oeste de Ceilão, sito 
ao sul e nas proximidades do porto de Panadure, em 6“ 43' lat. N. e 79" 
54' long. E. 

BARRELA, ilha da — Ilheta da baía Jambi (i“ lat. S. e 103" 30' long. E), na costa 
oriental de Samatra. 

BARROS, lugar de — Barus, em 1“ 59' lat. N. e 98" 23' long. E., na costa ociden¬ 
tal da ilha de Samatra. [João de Barros—Ha Msia]. 

BARROS, reino de — Antigo reino do ocidente de Samatra, que confinava, su¬ 
pomos, com os de Tico e Quichel e que abrangia a actual baía de Tapanuli e 0 
porto de Barus, em i" 59' lat. N. e 98" 23' long. E. [João de Barros—Ha ista]. 

BARRUAS, rio — v. Baruaz, rio de. 

BARRUHAAS, rio de—v. Baruaz, rio de. [Fernão Mendes Pinto — Peregri¬ 
nação de], 

BARRUHÂS, rio — v. Baruaz, rio. [Fernão Mendes Pinto — Peregrinação 
de], 

BARSABAS, rio — O Vesava creek das cartas do Almirantado britânico, que 
desagua em 19" 08' lat. N. e 72" 48' long. E., na ilha de Salsete, ao norte e junto 
da de Bombaim ou Bombay. [Roteiro Oriental], 

BARSALOR, ribeira de—v. Braçalor, rio de. [Roteiro Oriental], 

BARSHUR, povoação de—v. Pershaver, povoação de. 

BARTABÃO, cidade de —v. Martabão, cidade de. [António Galvão-Trafedo 
dos Descobrimentos], 

BARU, ilha de (I) - A ilha Buro, Buru ou Bouro, em 3" 30' lat. S. e 126“ 35' long. 
E., no mar das Molucas. [António Pigafeta-Pri»» viaggio intorno d mondo], 

BARU, ilha de (II) - Uma das ilhas Battu ou Batu, supomos, em o" 20' lat. S. e 
98" 20' long. E., junto à costa ocidental de Samatra. [Conde da Rúcán- Histó¬ 
ria de Portugal Restaurado], 

BARUA, lugar de—v. Barva, lugar de. 

















BARUÁ-BARUTE 


BARUÂ, cidade de— Barwaha, em 22" 15' lat. N. e 76" 04' long. E., no distrito 
de Nimar, do estado indiano de Indore. 

BARUAS, porto de—V. Baruaz, porto de. 

BARUAZ, porto de — Desaparecido porto do rio Bruas ou Sungi Bruas, do qual 
0 Dr. Armando Cortesão se ocupa nos seguintes teimos, na edição comentada da 
Suma Oriental, de Tomé Pires: ((A boca do rio Bruas ou Sungi Bruas está em 4' 
28' lat. N. Uma das povoações próximas do mar chama-se actualmente Pengkalen 
Bahru, havendo outra, de nome Bruas, mais adiante. Ao descrever Baruaz, Tomé 
Pires diz que existem naquele rio duas povoações habitadas. Tratando de Malar^ ^ 
em 1614, Bocarro alude a Barvas. 0 mapa de c. 1540 tem broes entre Queda é 
Pulo cãhbam. O de Lopo Homem, de 1554, tem baruas, entre pemdam (Penang) 
e Pulo sambilam (Sembilan); 0 atlas de Vaz Dourado e outras cartas portugue¬ 
sas têm baruas, entre Toram (Trang) e p. sambilão; a carta de Erédia da penín¬ 
sula malaia tem baruas imediatamente ao norte de um cabo que corresponde ao 
Dinding; 0 atlas de Janssordus (1658) tem ainda Baruas. O Malaca Strait Pilot 
diz que Sungi Bruas é um pequeno rio enfrentado pelo banco de lama que se es¬ 
tende de cinco a nove milhas off shoK mas que é navegável por canoas num per- 
cumo aproximado de sessenta milhas». Parece, conclui 0 Dr. Cortesão, que 0 porto 
primitivo de Baraas desapareceu devido a silting. [Tomé Pires —Suma Orien¬ 
tal]. 


BARUAZ, no— O pequeno rio Bruas ou Sungi Bruas, na Península Malaia. 
T ™ ® 37' E., umas quatro milhas ao sul de Kwala 

Jaram Mas. [Tomé Pires—Sawa Oriental. Identificação do Dr. A. Cortesão]. 

BARUCAXA, cidade de—v. Baroche, porto de. 

BARUCHE, cidade de - v. Baroche, porto de. 

BARUEZ, porto de— v. Baroche, porto de. 

BARUINA, cabo— V. Boruma, ponta. 

BARUNA, ponta— V. Boruma, ponta. 


d7Baír”.“5.® ”” 

tugm^’ Barute, porto de. [Manuel de Faria e Sousa—isw Pof- 


SímS 53 ' W- N. e 35 ' 3 »' l«ne- 


BARUTI-BASSATÚ 


BARUTI, porto de— V. Barute, porto de. [António Galvão — Tratado dos Dès- 
cobrimentos]. 

BARVA, lugar de — Baruva, em i8“ 53' lat. N. e 84“ 37' long. E., no distrito de 
Ganjam, em Madrasta. [Roteiro Oriental]. 

BARVAS, pOlio de — V. Baruaz, porto de. 

BARYGAZENUS, sinus —v. Batigazeno, sino. 

BASAIM, porto de— V. Baçaim, porto de. 

BASANTA PATALI, rio —v. Patali, rio. 

BASARUR, porto de—v. Braçalor, porto de. 

BASAYM, porto de—v. Baçaim, porto de. 

BASCARDE, porto de—Porto do golfo Pérsico que 0 Dr. Mansell L. Dames se 
inclina a identificar com 0 actual Bushire, em 28“ 59' lat. N. e 50“ 46' long. E. 
[Duarte Barbosa—Líura de. Versão publicada pela Academia das Ciências de 
Lisboa]. 

BASINGA, cidade de—A actual Bassein, em 16" 46' lat. N. e 94“ 46' long. E., 
no distrito do mesmo nome, na Baixa Birmânia. 

BASMA, reino de —Nome por que um escrito português de Quinhentos, in¬ 
fluenciado, supomos, por Marco Polo, alude à região de Samatra que os nossos 
cronistas geralmente denominam reino de Pacem. [Identificação do Eohson- 
-Jobson] —V. Pacem, reino de. 

BASORÂ, cidade de — Baçorá, Basra, Busra OU Bassorah, em 30 28 lat. N. 6 
47“ 51' long. E., no Iraque (Iiak). 

BASORÂ, estreito de—O golfo Pérsico. [Pedro Teixem— Relações de,..]. 

BASORÂ, a segunda-A Old Busra da modema cartoçafia inglesa, ao sul de 
Baçorá ou Busra, junto a Zobeir. [Pedro Táxátí —Relações de...]. 

BASSADORE, porto de— Basidu, em 26° 39' lat. N. e 55' 17' long. E.,_no ex¬ 
tremo ocidental da ilha de Queixome ou Kishm, à entrada do golfo Pérsico 

BASSAI, cidade de—v. Baçaim, cidade de (i). 

BASSATÚ, porto de—V. Bassadore, porto de. 























BASTRÂ-BATAMPINA 


Um 


BASTRA, cidade de—v. Basorá, cidade de. 

BASTURDE, povoação de — Bastak, em 27" 15' lat. N. e 54" 25' long, E., na Pér¬ 
sia. [João de Barros— Ãsk]. 

BASZORÁ, cidade de—v. Basorá, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa—isía 
Portuguesa], 

BATA, ilha—A ilha Batam, em i" 05' lat. N. e 103" 50' long. E., à entrada do 
estreito de Malaca. 

BATA, reino de—v. Bataca, reino de. [João de Barros —Zla Asia], 

BATACA, reino de—Antigo reino da ilha de Samatra que abrangia a actual re¬ 
gião de Batak. Era limítrofe do de Achem ou Achin. 

BATACALi^ ilhéu de—v. Baticalá, ilhéu de. [António Bocarro — Década 
XIII da História da índia], 

BATACHINA, ilha — v. Batochina, ilha. 

BATACHINA DE AMBO, ilha-v. Batochina de Ambo, ilha. 

BATAGHJ, ilha— V. Batochina, ilha. 

em 13" lat. N. e 78" 20' long. E., no dis- 

tnto de Kolor, em Misore. 

BATAGRAM, aldeia de - v. Batagrão, aldeia de. 

BATAGRÃO, aldeia de — Bicholim, em 15“ 36' lat. N. e 74“ 01' long E nas 
chamadas Novas Conquistas da índia Portuguesa. 

BATAKI, país dos — v. Bataca, reino de. 

m^wlwar VeMos ^'7 

e quicá também n r . Amarelo ou Hwang Ho, Yang-Tsé-Kiang 

qmça tamlem o Gm* cd. [Femão Mades Pinto -Perlgrimim de]. 


BATANÂS-BATECALON 


BATANAS, ilhas—As ilhas filipinas de Bashee, em 20" 25' lat. N. e 122" long. E. 

BATANGA, ponta —A ponta Batu Angus ou Verbrande, em o“ 51' lat. N. e 127" 
22' long. E., no litoral nordeste da ilha de Temate, nas Molucas. 

BATANGO, cabo —O cabo Batangan, em 15“ 14' lat. N. e 108" 59' long. E., 
no litoral anamita. [Roteiro Oriental], 

BATAN MALACA, rio de —O braço do rio de Malaca que corre, a cerca de 
duas léguas da foz, para noroeste e logo para nordeste. [Manuel Godinho de Heré- 
&S,—Declaraçam de Malaca,,,], 

BATANTIGA, rio — O rio Batang Tiga, que corre a oés-noroeste e próximo do 
porto de Malaca. [Manuel Godinho de Herédia—DÊcferaffl?» de Malaca,,,], 

BATÃO, porto de—V. Bantão, porto de. [João de Barros—Da Ásia], 

BATÃO, rio —Nome por que João de Lisboa designa um rio da Birmânia aus¬ 
tral que propendemos a identificar com 0 Pakchan, cuja foz está em 9“ 58' lat. N. 
e 98" 30' long. E. [João de Lisboa—líuro ãe Marinharia], 

BATARA, rio —O rio Baitarani, em 2i" 35' lat. N. e 85“ 23' long. E., em Bihar 
e Orissa. 

BATAS, país dos—v. Bataca, reino de. [João de Barros—Da isia]. 

BATCAR, cidade de—A Bhakkar, supomos, das cartas inglesas, em 31' 38“ lat. 
N. e 71' 06” long. E., no Punjab, junto à margem oriental do Indo. [João de Bar- 
ros—Da Ásia], 

BATE, rio —O Alibagh creek, supomos, que desagua em 18' 38' lat. N., a nor- 
-noroeste e próximo de Chaul. 

BATECALA, ilhéu de— V. Baticalá, ilhéu de. 

BATECALAA, cidade de—v. Baticalá, cidade de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de], 

BATECALAR, cidade de—v. Baticalá cidade de. 

BATECALÓ, porto de— v. Batecalou, porto de. [Conde da Ericeira—Dtótóm 
ãe Portugal Restaurado], 

BATECALON, reino de—Antigo reino do oriente de Ceilão que abrangia 0 
actual porto de Batticaloa, em 7° 43 ^ l^-t- N. e 8i‘ 44^ long. E. [Manuel de Faria e 
Sousa—ista Porf«gM«sa]. 


[95] 
















BATECALOU-BATIMENA 


BATECALOU, porto de - Batticaloa, em 7" 43' lat. N. e 81“ 44' Iom. e na mch 
leste da ilha de Ceilão. [João de Barros —Da Ãsk]. ’ 

BATECHINA, ilha—v. Batochina, ilha. [João de Barros — Da isw] 

BATECHINA DE MORO, ilha-v. Batochina do Moro, ilha [Toão de Bar 
m—Da Ãsk], 

BATECHINA DE MUAR, ilha-v. Batochina dc Muar, ilha. [João de Bar 
ros—Da ista], 

BATEGA, ilha-A ilha Visaya, em 18" 07' lat. N. e 120" 34' long. E., nas Fili- 

PlIlâS. 

Albuquerque- 

BATHACALA, porto de —■ v. Baticalá, cidade de. 
dooISlfoí' “ ' 3 ' 5 </latN.c 74 * 32 'to 8 .B,nofiW 

baticalá, ilhéu de—Ilhéu que demora era 13" 37' lat N e V <!n' Innp F 

SlthaLtr^ onde ãhL de W 

hatkal entra no mar da Arabia. [Gaspar Correia -Detidas da hdk]. 

*■ 

BATICOLA, cidade de- V. Baticalá, cidade de. 

actuaí^terriMrin’antiga jurisdição de Pondá, no 

al terntono português de Goa. [Diogo do Couto-Da/s«]. 

TIGALA, porto de v. Baticalá, cidade de. 

4 "^? M grapf’(£ ® 

malabares e^me^°Ia tf j de—Locabque Faria e Sousa situa junto às montanhas 
coloca a leste p na 1 +•+. j Sansão d’Abbeville, de meados do século OT, 

com precisão msa r J^c Porakad. Não conseguimos identiíicá-la 

tanur, em lo* oi' lat Possibilidade de corresponder à actual Bodinayak- 

ou Madras. FMannrf “o distrito de Madura, em Madrasta 

nna e Sousa— /sia Portegwása], 





BATIMIÃO-BATUAMBAR 


BATIMIÃO, reino de—Antigo reino da ilha de Timor, cuja localização não po¬ 
demos precisar. 

BATIQUALA, cidade de—v. Baticalá, cidade de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 

BATOBASOY, rio — Um dos nomes por que 0 rio Iravadi ou Irrawadi é de¬ 
signado na Peregrinação de Femão Mendes Pinto. 

BATOCHINA, ilha — A ilha de Jilolo ou Halmahera, em 0“ 30' lat, N. e 128“ 
long. E. Diz António Galvão que 0 nome Batochina significa ((terras da China» e foi 
extensivo a outras ilhas e locais, [António Galvão — Tratado dos Descobrimen¬ 
tos]. 

BATO CHINA, lugar de—Arrabalde da cidade de Malaca, cujo nome actual 
desconhecemos. [João de Barros—Da Ãsia]. 

BATOCHINA DE AMBO, ilha — A ilha Ceram ou Serang, em 3° lo' lat, S. e 
128“ 30' long. E., nas Molucas. [Identificação do Dr. A. Cortesão], 

BATOCHINA DE MUAR, ilha — Nome dado por João de Barros a uma ilha que 
propendemos a identificar com a Ceram ou Serang, em 3' 10' lat S. e 128“ 30' 
long. E., ou, antes, com a saliência do seu extremo ocidental, a oeste da baía Pira. 
[João de Barros—Da Ãsia]. 

BATOCHINA DO CELEBE-As Celebes,em2'’lat.S.ei2o"long.E,[P.'Fer- 
não Guerreiro—i?e/flfões 

BATOCHINA DO MORO, ilha-v. Batochina, ila. [João de BaiTOS—Da 
Ãsia]. O nome também se aplicava à parte sul da ilha Jilolo ou Halmahera e à ilha 
Morotai, segundo as Relações Anais do P.” Femão Guerreiro. 

BATRAVATA, rio —0 rio Betwa, em 25“ 48' lat. N. e 79" 15' long. E., que rega 
as Províncias Unidas Indianas, 

BATSORÂ, cidade de—v. Basorá, cidade de. 

BATTÂLA, cidade de— Puttalam ou Putlam, em 8“ 02' lat. N. e 79“ 50' long. E., 
na ilha de Ceilão. 

BATTIRA, ilhéus-Os ilhéus Bitra, em n” 35' lat. N. e 72" 10' long. E„ nas 
Laquedivas ou Laccadives. 

BATUAMBAR, ilha-v. Batuombor, ilha. [António Pigafeta—PrííBO viaggio 
intorno al mondo]. 
















BATUANA-BAYLAM 


BATUANA, região de-v. Bactriana, província, [António Ga-hh — Tratado 
dos Descobrimentos], 

BATÜGEDERE, lugar de—Local da ilha de Ceilão que não conseguimos iden¬ 
tificar, do qual apenas sabemos que teve um forte português e que demorava na 
fronteira de Dinavaca. [Diogo do Couto— Da Ásia], 

BATUNGA, ilha-A ilha Boeton, em 5" 30' lat S. e 122" 30' long, E., próximo ■ 
das Celebes. 

BATUOMBOR, ilha de—A ilha Wetta ou Wcttcr, supomos, em 8" lat. S. e 126“ 
30' long, E., nas índias Orientais Holandesas. [António Pigafeta — Primo vk^- 
gio intorno al mondo], , 

^ BATUSAVAR, lugar de—Localidade da Península Malaia que 0 Dr. J. V. Mills 
identifica, em nota à edição inglesa da Declaraçam, com Kota Tinggi, no rio 
Johore. [Manuel Godinho de Eoxéàk —Declaraçam de Malaca,,,], 

BATUTIGA, nha — A ilha Ombira OU Ombi Maior, supomos, em 30' lat N. 
e 127 45 E., nas Molucas. [António Pigafeta — Primo viaggio intorno á 

mondo], 

_ BATYCALLA, cidade de — v. Baticalá, cidade de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de], 

BAUIANA, ilha—V. Boviana, ilha. 

BAUQUERIM, povoação de— Povoação que reputamos inidentificável e que 
propendemos a situar no Tibete. [Manuel de Faria e Sousa —isw Portuguesa], 

BAUTICER, pargana de-v, Butker, pragana de. 

BAXÁS, passo dos-v. Paxás, passo dos. [Diogo do Couto-Da Ásia], 

de -Baçaim OU Bassein, em iq" 2i' lat. N. e 72" 50' long. K, 
Vetórfnlr oa Bombay. [Duarte Barbosa - Lmo de, 

seir I Dam»] ^ ^ das Ciências de Lisboa. Identificação do Dr. Man- 

Pér^cn^’n^° MDuarte Barbosa designa um porto do golfo 

sq' lat. N p propende a identificar com Bushire, em 28* 

Livro que patrocinamos. [Duarte Barbosa- 

Versão ostente n^ 

AM, aldeia de — v. Bulão, aldeia de. [Diogo do Couto—Da isw]- 


_ , rt .V"' ' - 'w.rt 'V.' 


BAYRAM-BEARIME 


BAYRAM, ilha de—v. Bairam, ilha de. 

BAYXI, lugar de-v. Baixel, lugar de. [Afonso de Albuquerque —Cartas ãe], 

BAYXIL, lugar de-v. Baixel, lugar de, [Afonso de Albuquerque—Cartas de], 

BAZAGANB, ilha —A ilha Busuagan, em 12" 08' lat. N. e 122" 53' long. E., no 
grupo das Calamianes. 

BAZAIM, cidade de-v. Baçaim, cidade de (I), [Manuel de Faria e Sousa — 
isía Portuguesa], 

BAZAPATAM, porto de-v. Bazapatão, porto de. [João de Barros—Da isía], 

BAZAPATÃO, porto de — Vizagapatam, em if 42' lat. N. e 83" 1/ long, E., na 
costa ocidental do golfo de Bengala. [João de Barros — Da Ãsia], 

BAZAR, povoação de — Basarh, em 26" lat. N. e 85" 09' long. E., no distrito de 
Muzafarpur, em Bengala. 

BAZARMACEM, lugar de-Banjermassim, em 3" 2o' lat. S._ e 114" 35' long. E., 
no litoral sul da ilha de Boméu. [Manuel Godinho de Herédia—Decíarafaw de 
Malaca,,.]. 

BAZEPATAM, porto de-v. Bazapatão, porto de. 

BAZORÁ, cidade de-v. Basotá, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa-isía 
Portuguesa], 

BEA, rio — O rio Beas, no Punjab, que se junta ao Sutlej na fronteira sudoeste 
do estado indiano de Capurtala ou Kapurthala. [João de Barros—Da Msía], 

BEADALÂ, porto de—Nome por que João de Barros alude a um porto do es¬ 
treito de Palk, do qual diz: ((A terra deste lugar (de Bearklá) quer parecer um 
dedo polegar, porque na banda de fora dele, quase na primeira juntura,_^onde ele se 
adjunta à mão, está a povoação, e da outra parte de dentro se faz ua enseada 
grande, como a pode figurar quem apartar todos os outros quatro dedos deste po¬ 
legar, os quais fazem a costa que vai ter à ponta e cabo a que chamam Canha- 
meira (Caümere)))—Déc. IV, liv. 8.°, cap. 13.'’ Os dizerra de Barros esclarecem^que 
0 antigo porto de Beadalá corresponde ao actual Vedalai, em^ 9 j ^ 

long. E., na costa ocidental do golfo de Manar, a oeste e junto do canal de Pam- 
bam. [João de Barros—Da isía], ^ 

BEARIME, porto de—O actual porto de Overy, em 8” 16' lat. N. e 77“ 5/long, 
E., na costa ocidental do golfo de Manar. 



















BEATALA-BEERA 


BEFUGARA-BELIAPATÃO 



BEATALÁ, porto de—v. Beadalá, porto de, 

BEB ALMANDEB, estreito de —0 estreito de Babelmândebe ou Bab-el-Man- 
deb, em 12° 40' lat. N. e 43“ 20' long, E., à entrada do mar Vermelho. [Femão Lo¬ 
pes de Castanheda—iíístórá do descobrimento e conquista da Índia pelos Por¬ 
tugueses], 

BEBELMANDEL, ilha de —Um dos nomes por que Diogo do Couto parece de¬ 
signar a ilha Perim, em 12" 38' lat. N. e 43“ 28' long. E., à entrada do mar Ver¬ 
melho. Se considerarmos porém que Couto diz ser esta ilha chamada «dos Robões» 
pelos Mouros e se simultâneamente atendermos a que Castanheda situa a ilha Ru¬ 
bens em frente da Perim, em posição distinta daquela, seremos levados a identi¬ 
ficar a ilha Bebelmandel de Couto com 0 ilhéu Sheik Malu ou Oyster Island das 
cartas inglesas, junto ao ras Babelmândebe ou Bab-el-Mandeb. [Diogo do Couto 
—Da Ãsk], 

BECA, povoação de Bekal, em 12* 23^ lat. N. e 75” 04^ long. E., no distrito do 
Canará do Sul. 

BEÇA, povoação de-Bedsa, em 18“ 44' lat N. e 73" 34' long, E„ no distrito de 
roona, em Bombaim ou Bombay. 

BEDALA, porto de—v. Beadalá, porto de. 

BED^CURIA, ilha de—V. Abbedalcufia, ilha de. [Brás de Albuquerque— 
Lomentanos do grande Afonso de Albuquerque], 

porto de. [Brás de Albuquerque - 
Lomentanos do grande Afonso de Albuquerque], 

de^Ratítralíf^L^^^M t 1 ° oriente de Ceilão compreendida entre os portos 

ta, VríS V *■) ' ^">6™ (6' 51' W. N. e 8i' 50 ' 

ao rio Kumgal ou Kurugal 

BEDASTA, riO"^v, Hydaspes, rio. 

cos1^rkíi^f’fiA^n P°^ ‘irie João de Barros designa uma vila da 

í cr?^ f £ ° Naband e Bushire, que identifia- 

rWF a í '5 em 2/ 28' lat N. e 52“ 

4 g. •> a nordeste e proximo do ras Naband. [João de Barros -Da isia], 

BÈDÚ, ilha-v. Pulo Bedí. 

RA, cidade de —Bhera, em 32“ 28' lat N. e 72“ 56' long. E,, na margem 


I 


esquerda do rio Jhelum e no distrito de Shahpur, no Punjab. [João de Bar¬ 
ros—Da Ásia], 

BEFUGARA, cidade de —v. Befugu, cidade de. 

BEFÜGU, cidade de—Nome por que Baçaim ou Bassein, na Baixa Birmânia, 
figura em escrito portupês de Quinhentos, influenciado, supomos, pela topo¬ 
nímia de Martim Behaim. — v. Baçaim, cidade de (II). 

BEHAT, rio— V. Behut, rio. 

BEHUT, rio —0 rio Panjnad, supomos, em 29" lat. N, e 70” 40' long. E., que 
atravessa a província indiana do Punjab. 

BEIBOA, porto de — Beruwala, supomos, em 6“ 28' lat N. e 79“ 59' long. E., na 
costa ocidental de Ceilão. 

BEIÇOIM, rio —0 rio Savitri ou Mhar, supomos, que desagua em 17" 58' lat 
N. e 73“ 03' long. E., em Port Bankot na costa ocidental da Pemrisula Hindustâ- 
nica. [D. João de Castro—Rofeíro de Goa a Diu], 

BEIGO, região de - Bingo, supomos, em 34“ 50' lat N. e 133’ 08' long. E., na ilha 
japonesa de Hondo ou Honshu. 

BEIPOR, porto de—v. Bipur, porto de. ■ 

BEIPORÂ, ribeira de —0 rio Beipur ou Beypore, no Malabar. Desagua em 11“ 
10' lat N. e 75" 48' long. E., ao sul de Calecute ou Calicut. [Roteiro Oriental], 

BEITÃO, monte—Nome dado por João de Barros a um monte que não 
conseguimos identificar mas que demora a uma légua de Malaca, pelo rio acima. 
[João de Barros—Dfl isw]. 

BELA, ilha — A ilha Formosa OU Taiwan, em 24" lat N. e 121" long. E„ no mar 
da China. 

BELHESTERIM, povoação de—v. Benestari, povoação de. [Gaspar Correia— 
Lendas da índia], 

BELIACOR, rio de— V. Baliacor, rio de. 

BELIAPATÃO, cidade de —A Baliapatam, Beliapatam OU Valarpattanam das 
cartas hodiernas, em 11“ 55' lat N. e 75" 22' long. E., no litoral malabar. [João de 
Barros—Da isifl]. 
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BELIAPATAO-BELOR 


BELIAPATÁO, rio — 0 rio Baliapatam, Beliapatam ou Valarpattanam, no Ma- 
labar, que desagua junto à povoação do mesmo nome, em ii" 55' lat. N. e 75* 
22' long. E. 

BELIGAM, lugar de—v. Beligão, porto de. [Manuel de Faria e Sousa— isw 
Portuguesa], 

BELIGÃO, baía de—A baía Weligama, em 5" 58' lat. N. e 80" 26' long. E., na 
costa sul da ilha de Ceilão. 

BELIGÃO, cidade de —Belgaum, em 15” 51' lat. N. e 74" 31' long. E., no dis¬ 
trito indiano do mesmo nome. [Diogo do Couto —Da Ásia], 

BELIGÃO, porto de —0 porto Weligama, em 5“ 58' lat. N. e 80" 25' long. E., 
na báa chingalá do mesmo nome. [Diogo do Couto — Da Ãsk], 

BELIGATE, cidade de —v. Baligata, cidade de. 

BELIM, aldeia de Mdeia da região de Salcete, no território português de Goa, 
que supomos desaparecida. Demorava ao sul e próximo de Rachol, junto ao rio 
deste nome. [José Freire de Montarroio Mascarenhas-F/iawá/ow Mica], 

BELITOTE, porto de—v. Bentota, aldeia. 

BELITOTE, rio—V. Bentoa, rio. 

Bom Jardim, ilhas do. [João de Barros — Da 


BELLIGUAM, enseada de-v. Beligão, baía de. 

BELLIGUÃO, porto de-v. Beligão, porto de. [Diogo do Couto-D í Ásia], 

em 16" 27' lat. N. e 119“ 54' long. E., 
0 nome de Rnlin ^e Lução ou Luzon, junto ao porto que conserva 

0 nome de Bolmao. [Diogo do Couto-Da isw], 

no^S^dUiui*^!!”?^^ 24' lat. N. e 119" 56' long. E., 

Asia]. ^ ^ ^ ^ ® Luzon. [Diogo do Couto— i)â! 


noKàcSp«í“í^^^ ° J. V. Mills identifica, em 

de Herédia-Dec/«raçtriíf2«í ;r “ 


BELSA-BENAROS 


BELSÃ, lugar de — Bulsar, em 20" 36' lat. N. e 72° 58' long. E., no distrito de 
Surat, em Bombaim ou Bombay. [Manuel de Faria e Sousa—isía Portuguesa], 

BELSAR, lugar de-v. Belsá, lugar de. 

BELZILA, cidade de — Bhilsa, em 23" 30' lat. N. e 77“ 48' long. E., no distrito 
do mesmo nome, no estado indiano de Gwalior. 

BEMBAR, porto de — O porto de Vembar ou Vempar, em 9“ 05' lat. N. e 78’ 22' 
long. E., na costa ocidental do golfo de Manar, a nor-nordeste e próximo de Tutico- 
rim. [Gaspar Correia— da índia], 

BEMBAR, rio —O rio Vembar, que desagua no porto do mesmo nome.—v. 
Bembar, porto de. ^ 

BEMGALA, cidade de—v. Bengala, cidade de. 

BEMGUALLA, cidade de—v. Bengala, cidade de. 

BEMIR, reino de-v. Bimir, reino de. 

BEMNAU, pico de—Pico da ilha Amboina ou Ambon, _nas Molucas, que de¬ 
mora perto da cidade do mesmo nome. [P." Fernão Guerreiro—ReJsfÕÊS Anais], 

BEMPLACOTE, cidade de — Banguecoque ou Bangkok, em 13“ 42' lat. N. e 100" 
30' long. E., actual capital do Sião. 

BENÃ, rio—v. Banão, rio. [João de Lisboa—iiwo de Marinharia], 

BENALÂ, lugar de-v. Banalá Chari, lugar de. 

BENAM, ilha de —A ilha Penang ou Pulo Penang, em 5' 22' lat. N. e I(X)° 16 
long. E., no estreito de Malaca. [António Pigafeta — Primo viaggio intorno al 
mondo], 

BENAMAJAMBU, lugar de-v. Tana-Majambu, lugar de. 

BENAOR, costa de—A parte da costa sul da ilha de Ceram ou Serang, nas Mo¬ 
lucas, compreendida, supomos, entre os portos de Amahai e Kamar, [Diogo do 
Couto—Da Ásia], 

BENAROS, cidade de-Benares, em 25" 18' lat. N. e 83“ 01' long. E no distrito 
do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indknas. [Frei Sebastião Mannque 
Itinerário de]. 






















BENASTARI-BENGAIA 


BENASTARI, rio de —0 canal Combarjuá, supomos, que forma o limite orien¬ 
tal da ilha de Goa e cone a oeste e nas imediações da povoação de Banastari, 
[Feraão Lopes de Castanheda—ffistórá do descobrimento e conquista da índia 


BENASTARIM, povoação de—v. Benestari, povoação de. [Damião de Góis- 
Crónica del-rei D. Uanueí], 

BENASTARIM, rio de— v. Benastati, rio de. 

BENAVÉ, povoação de— Povoação da ilha Tidore, nas Molucas, que não con¬ 
seguimos identificar. [Diogo do Couto—Da Ásia], 

BBNCOLE, cidade de — Bencoolen, em 3’ 50' lat. S. e 102" 05' long. E., na costa 
ocidental da ilha de Samatra. 

BENCOLU, cidade de—v. Bencole, cidade de. 

BENDARAXAA, porto de — Bander Háshau, em II" lo' lat. N. e 47" 25' long. E., 
na costa sul do golfó de Adém ou Aden. [Brás de Albuquerque — Comentários 
do grande Afonso de Albuquerque]. 

BENDARICÂ, porto de— Bander Kasim ou Rosasa, em ii" 15' lat. N. e 49" 10' 
long. E., na costa sul do golfo de Adém ou Aden. [Brás de Albuquerque—Co- 
mentários do grande Afonso de Albuquerque], 

^ BENDOR, porto de—Desaparecido porto do ocidente indiano que demorava 
junto da Bindur Head das cartas do Almirantado britânico, em 13“ 52' lat. N. e 74’ 
36' long. E. [João de Barros —Da ísm] . 

BENEALES, ilha— Pulo Bengkaiis, em i* 30' lat. N. e 102° 15' long. E., no es¬ 
treito de Malaca. [Manuel Godinho de Herédia—DÊcZflWfam de Malaca...]. 

BENESTARI, povoação de — Banastari, a leste e nas imediações da ilha de 

oa, em 15 29 lat. N. e 74“ 01' long. E. [João de Barros—Da Ásia]. 

BENESTARI, no de—v. Benastari, rio de. 

BENETO, rio de—V. Alicão, rio de. [Roteiro Oriental]. 

~ü no arquipélago do mesmo nome, em i" 4 °' 

• ;=• 123 40 long. E., ]unto ao extremo nordeste das Celebes. 


[104] 


BENGALA-BENGANIM 


BENGALA, braças de —Nome por que Frei Sebastião Manrique designa os 
baixos da foz do Hugli ou Hooghly, denominados ((eastem and western braces» 
nas cartas do Almirantado britânico. Demoram em 21“ 30' lat. N. e 87" 44' long. E. 
((El nombre que tiena de braças, escreve Manrique, es originado de las que van 
siempre midiendo todas las nanes, que passan por alli, botando el prumo siempre 
por un canal de seis braças hasta siete, sondando continuamente, y en llegando al 
hondo de ocho 0 mas braças es senal que perdieron el camino, porque luego van 
a dar en quatro y en tres braças». [Frei Sebastião Manrique — Itinerário de, 
fls. 25]. 

BENGALA, cidade de—Cidade cuja identificação é objecto de opiniões erudi¬ 
tas mas divergentes, entre as quais salientaremos, por ter plena aprovação nossa, 
a que 0 Dr. Mansell L. Dames inseriu no estudo que consagrou ao Livro ãe 
Duarte Barbosa, fundamentada em doutas e pacientes investigações. Opina 
aquele historiador pela identificação da cidade de Bengala —a que fipra em es¬ 
critos portugueses do primeiro quartel de Quinhentos — com a opulenta Gouro, a 
Gaur (la moderna cartografia inglesa, em 24" 54' lat. N. e 88“ 08' long. E., no dis¬ 
trito de Malda, capital que foi de Bengala durante séculos. 

Todavia, 0 Dr. Armando Cortesão, em artigo publicado no Journal of the Royal 
Asiatic Socieiy of Bengal e, logo, em versão portuguesa, no Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, com 0 título ((A cidade de Bengala no século xvi e os Por¬ 
tugueses», atentando na alusão peremptória de João de Barros (Déc. IV, liv. 9.°, 
cap. 3.°) à Chaiigam, que he a cidade de Bengalla, onde concorrem todos os navios 
que vão tratar à aquélle Reino, submete 0 assunto a nova e criteriosa crítica que 0 
leva à conclusão fundamentada de que a designação ((cidade de Bengala», dada ini¬ 
cialmente pelos Portugueses à importante Gouro ou Gaur, passou para 0 porto de 
Chatigão ou Chittagong, em 22° 2i' lat. N. e 91° 50' long. E., na margem direita 
do rio Kamaphuli, logo que Gouro entrou em franco e rápido declínio, iniciado, 
presumimos, em 1539, quando pela segunda vez perdeu os foros de metrópole. 

Porque 0 assunto entrava ao tempo a ser, supomos, objecto de confusão, ou 
porque previsse a que lhe adviria no futuro, quis João de Barros esclarecê-lo com 
a declaração formal de que Chatigão é a cidade de Bengala. 

Assim, coloca entre vírgulas, na primeira edição, a frase que he a cidade^ de 
Bengalla, pontuação seguida nas edições subsequentes mas modificada na última 
— a da Agência Geral das Colónias, de 1946—onde a segunda vírgula é omissa, com 
manifesta deturpação do importante informe que 0 cronista nos legou. 

BENGALOR, cidade de - Bangaloie, em 12“ 58' lat. N. e 77" 38' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, no estado indiano de Misore. [João (ie Barros Da Ásia]. 

BENGALOR, porto de— Mangalote, em 12“ $2' lat N. e 74' 5 ^^ da¬ 

nará do Sul. 

BENGANIM, povoação de-v. Banganim, povoação de. 
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benhorá-berberij 


BENHORÂ, rio— V. Ctusná, rio. [João de Barros Da Ásia]. 

BENI porio de-Porto da costa setentrional da ilha de Socotorá ou Sokotra, 
denominado Debeni nas carias inglesas, [João de Barros — Da Ásia], 

BENIAGA, ilha da— V. Veniaga, ilha da. [João de Barros—Da isia], 

BENIHAÇAN, lugar de-Nome por que João de Baixos designa um local da 
costa árabe do mar Vermelho, sito a cerca de sete léguas de Judá ou Jidda. que 
propendemos a identificar, a título precário, com Marük Scroin, em 21“ 0/ lat. 
N. e 39' ii' long. E. [João de Barros—Da Ásia]. 

BENIM, ponta de —0 ras Dehammeri, na costa setentrional da ilha Socotorá 
ou Sokotra. [Fernão Lopes de Castanheda — Dwtóna do descobrimento e conquis¬ 
ta da Índia pelos Portugueses]. 

BENIM, porto de—v. Beni, porto de. 

BENTAM, ilha—V. Bintão, ilha de. 

BENTÃO, ilha—V. Bintão, ilha de. 

BENTOA, rio—O rio Bentota ou Bentota Ganga, no litoral oeste de Ceilão. De¬ 
sagua em 6’ 25' lat. N. e 80* long. E. 

BENTOTA, aldeia—Aldeia, que supomos desaparecida, da foz do rio Bentota 
ou Bentota Ganga, em 6“ 25' lat. N. e 80" long. E., no litoral oeste de Ceilão. 

BENTOTE, porto de—v. Bentota, aldeia de. 

BEPUR, porto de— Beipur ou Beypore, em ii" ii' lat. N. e 75“ 50' long. E., na 
costa malabar, próximo de Calecute ou Calicut. [João de Barros—Da Ásia]. 

BERA, cidade de—v. Beera, cidade de. 

BERÂRA, região de —A província indiana de Berar, em 20" 30' lat. N. e 7/ 
long. E. [Manuel de Faria e Sousa—Asia Portuguesa]. 

BERBELIM, lugar de—v. Berberim, porto de. [António Bocarro — Dto-' 
da XIII da História da índia]. 

BERBERI, porto de — v. Berberim, porto de. 

BERBERIJ, lugar de—v. Berberim, porto de. [Manuel de Faria e Sousa— 
Portuguesa]. 


BERBERIM-BERODAO 


BERBERIM, porto de—Porto da costa ocidental de Ceilão que demora na ponta 
Beruwala das cartas inglesas, onde assenta a actual Barberyn, ou seja em 6“ 28' 
lat. N. e 79“ 58' long. E. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

BERDORÁ, cidade de — Baroda, em 22“ 17' lat. N. e 73° 16' long. E., no estado 
indiano do mesmo nome. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

BEREBELIM, porto de —V. Berberim, porto de. 

BEREGES, ilhéus— V. Vereges, ilhas. [Diogo do Couto — Da Ásia]. 

BERELA, cabo —V. Abarrela, cabo. 

BERELA, canal de— O estreito de Berhala, em 0° 50' lat. S. e 104“ long. E., en¬ 
tre as ilhas de Samatra e Singkep. 

BERENICE, porto de — Desaparecido porto da pem'nsula de Sinai que a carto¬ 
grafia antiga localiza na costa ocidental e na extremidade norte do golfo de Acaba 
ou Akabah, em posição equivalente à do Jezirat far Aun, em 29" 25' lat. N. e 34’ 
55' long. E. Foi também conhecido pelo nome de Asion Gaber ou Ezion Geber. 
[Afonso de Albuquerque —Cartes de]. 

BERINGÃO, porto de — v. Berinjão, porto de. [António Bocarro—Díca- 
da XIII da História da índia]. 

BERINJAM, porto de—v. Berinjão, porto de. [João de Barros —Da iria]. 

BERINJÃO, porto de— Vilinjam ou Villenjum, em 8” 2 ^ lat N. e 76' 59 lt>ng. 
E., no distrito indiano de Travancore, a su-sueste de Trivandrum. [João de Bar¬ 
ros—Da iria]. 

BERMA, reino de—v. Brema, reino de. [Duarte Barbosa—Xiwo de. Versão 
publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

BERMAA, reino de—v. Brema, reino de. [Duarte Barbosa Livro de. Ver¬ 
são inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

BEROAQUEM, ilha de—A ilha Bahrein, em 26“ lat N. e 50" 35' long. E„ no 
golfo Pérsico. [Identificação do Dr. Mansell L. Dames]. 

BERODAM, reino de—v. Berodâo, reino de. [João Baptista Lavanha-Dif- 
cadalV de João de Barros]. 

* BERODÂO, porto de—O porto javanês de Berondong, em ff 52' lat S e 112" 
18' long. E., na costa norte da ilha. [Diogo do Couto—Da ista]. 
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BERODÃO-BETACHINA 


BERODÃO, reino de - Antigo reino javanês que Diogo do Couto situa entre os 
coevos de Tubão e Cajoão mas que João Baptista Lavanha localiza, na caria de 
Java apensa à Décda IV de João de Eams, mais a oriente, entre os de Paniam 
e Sodaio. Abrangia, supomos, o actual porto de Berondong, em 6" 52' lat. S. e 112“ 
18' long. E., e as terras que lhe ficam a sul, leste e oeste. [Diogo do Couto-Ba 
Ásia], 

BERODORA, cidade de - Baroda, em 22" 1/ lat, N. e 73" 16' long. E., no estado 
indiano do mesmo nome. [Diogo do Couto —Da Ãsk]. 

BERRUMA, porto de—Nome por que João de Barros designa um porto do 
Hadramaut, próximo do de Ash Shehr ou Shehr, que poderia identificar-se com 0 
actual Bander Ru^íeini, em 14* 32' lat N. e 49" lo' long. E. 

Consideremos porém a lição de Diogo do Couto de que a galeota de D. Paio de 
Noronha saiu de Ash Shehr e foi tomar 0 porto de Berrumá, antes de Adém 
(Aden), de onde partiu à meia-noite e foi tomar de madrugada a baía de Adém. 
A meia dúzia de horas de navegação que D. Paio despendeu, segundo Couto, para 
ir de Berrumá a Adém exclui a identificação daquele porto com 0 Bander Ru- 
weini, quase a trezentas milhas de Adém, e conduz à presunção de que a Berrumá 
a que alude Couto se identifica de preferência com a actual Sheikh Abdutrahman 
ou Itka Village, em 13“ 37' lat, N. e 47“ 24' long. E., a despeito da improbabilidade 
de a distância a que está do golfo de Adém —cerca de cento e vinte milhas— 
ser galgada no tempo exíguo que medeia entre a meia-noite e a madrugada. [João 
de Barros—Dfl isíff], 

BERUERIM, porto de — v. Berberim, porto de. 

BERUHAL GAMA, porto de— Beruwala, em 6“ 28' lat. N. e 79" 59' long. E,, na 
costa ocidental da ilha de Ceilão. 


BERUM, povoação de—v. Brum, povoação de. 

BESI, porto de—Porto, provàvelmente desaparecido, do extremo norte do golfo 

de Cambaia, que demorava na foz do Bauliali creek, em 21“ 58' lat. N. e 72* 
long. E. 


BESPUR, porto de—v. Beput, porto de. [João de Barros—Da Ãsk]. 
BET, ilha de—v. Bete, ilha de. [João de Barros—Da Ãsk]. 

BET, no de-v. Bete, rio de. [João de Barros-Da Ãsk]. 




■M. 

anónima da viagem .. 
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BETAL-BÉTELE 


BETAL, passo de—Localidade do litoral oeste de Ceilão que não conseguimos 
identificar mas que 0 conde da Ericeira situa perto de Negumbo ou Negombo. 
[Conde da Ericeira—ffistóna de Portugal Restaurado], 

BETALFAQUE, porto de—v. Batalfac, porto de. 

BETANGO, porto de—Porto fluvial que António Bocarro situa em uma das 
margens do rio Pérak, na Pemnsula Malaia. Propendemos a identificá-lo com 0 
actual Bakang OU Telok Bakang, em 4“ 18' lat. N. e ioo“ 54' long. E. [António Bo¬ 
carro — Década XIII da História da Índia]. 


BETÃPINA, rio —V. Batampina, rio. 


BETE, ilha de—Nome dado por João de Barros á uma ilheta que situa a 
sete léguas de Dio, para a enseada de Cambaia, e a mil passos da terra firme, 0 que 
a torna identificável com a ilha Salbet das cartas inglesas, em 20“ 54 ^ l^h N- e 71 
31' long. E., junto à costa sueste da península de Kathiawar. 

O mesmo nome é porém aplicado por João de Barros, noutro passo das Déca¬ 
das, a um dos ilhéus que demoram junto da costa de Kutch, ou seja, se nos repor¬ 
tarmos à lição do Livro de Marinharia, de João de Lisboa, a um ilheu do golfo de 
Kutch, provàvelmente ao que demora no porto de Beit, ein 22* 28' lat, N. e 69 
of long. E., a despeito de a sua posição se não adaptar à distancia de seis ou sete 
léguas para dentro da enseada em que 0 Livro de Marinharia 0 coloca. [João de 
Barros—Dfl isífl]. 


BETE, rio —O Jhelum, em 32" lat. N. e 72“ 40' long. E., no Punjab. [João de 
Barros—Da isifl]. 


BÉTELE, ilha—A ilha Salbet, em 20" 54' lat, N. e 71“ 31' long. E., jimto à costa 
sueste da península de Kathiawar. [Femão Lopes de Castanheda—Disfona do 

descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 


BÉTELE, rio do—Nome usado por D. João de Castro para designar um rio do 
ocidente indiano que 0 falecido comandante Fontoura da Costa identifica com 0 
Ratnagifi, que desagua em 16“ 59 ' lat N. e 73“ 18' long. E., iia bara do mesrno 
nome, identificado que perfilhamos e que condiz com a noticia de Drogo do 

Couto de que 0 rio do Betre está trinta léguas de Goa. ^ ^ _ t - ,1 

. Se porém houvéssemos de reportar-nos exclusivamente a sitaaçao que Joao de 
Lisboa atribui ao rio do Bétele a que alude no Livro de Mannhana - oito éguas 
ao sul de Zimguazarra (a actual baía Jaigarh) e ti» ao norte de Ceitapor (Raja- 
pur) - seríamos quiçá levados a identificá-lo com 0 Muchkunà, que desagua era 
16" 48' lat N e 73" 19' long. E., com prejmzo do Ratnagin, que corr^poride, como 
dissLs, ao rio do Bétele de outrora. [D. João de Castro-Rofeiro de Goa a 
Diu], 





















BETEXAGOR-BIABONAS 


BETEXAGOR, ilk — O ilhéu Beit Shankhodar, em 22" 35' lat N. e 69“ 09' long. 
E., no golfo de Kutch. [Brás de Albuquerque — Comentários do grande Afonso ie 
Albuquerque]. 

BETEXANGODA, ilhéu— V, Betexagor, ilha. 


BETH, ilheta— V. Bete, ilha de. [João de Barros —D« Ásia], 
BÉTIGOS, montes—A cordilheira dos Gates Ocidentais. 

BETRE, rio do—v. Bétele, rio do. [Diogo do Couto —Da Ásia]. 
BETTE, ilhéu de—v. Bete, ilha de. [João de Barros—Da Ásia]. 
BETTELAR, cidade de—v. Battála, cidade de. 


BETTINS, lugar de—v. Baito de Bettins. [José Freire de Montarroio Masra' 
nhas— Epanáfora índica ] . 

* 

^ BEYRATE, cidade de-Bairat, em 27" 26' lat. N. e 76“ 13' long. E., no esta^ 
indiano de Jaipur. 

BHAROCH, porto de —v. Baroche, porto de. 

BHOT, reino de—O Tibete, em 33* lat. N. e 88“ long. E. 

^ BHU TÁU, lugar de—Localidade do litoral anamita que não consepim 
maí nas proximidades da foz do rio dasPi 

SLf fi lí 'í ? ’"”8' E.).- [P.- António Fianci 

u a as da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japk 

por que Frei Sebastião Manrique alude i 
; [Frei-Seb^r^íe-f^^^^ ^ ^ 5 “ long- K, na Pérs. 

vila^DCT^(mp’Tit^ por que Frei Sebastião Manrique desipa un 

banac em to' ^‘^^'^^Fcar mas que demora na frovincia de Bi 

5 34 IO lat. N. e 55“ long. E. [Frei Sebastião Mangue -Jünerk 

de Omão^oú^^OmiTi^àTf Biaban, na margem oriental do gol 

i«4 ou Oman. a entmda do estreito de Ormuz. [João de Baros -1 


BIABONAS, -deserto de-y. Biabanac, deserto de. 


BIAGÃO-BIDER 


BIAGÃO, cidade de—Cidade do ocidente da ilha de Ceilão que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, segundo Diogo do Couto, a duas léguas e meia 
de Columbo. [Diogo do Couto —Da Ásia]. 

BIAMA, cidade de—v. Baiana, cidade de. 


BIAPOR, rio —O rio Beypore, que desapa em 11“ 10' lat. N. e 75“ 50' long. E., 
no Malabar austral. 

BIAR, reino de — Antigo reino da ilha de Samatra que confinava com os coe¬ 
vos de Achém e Pedir. [João de Barros—Da Ásia]. 


BIBILITAM, ilha-A ilha Billiton, em 3" lat. S. e 107” 40' long. E., no mar de 
Java. 

BIÇA, ilha-A ilha Setile, em f 15' lat. S. e 127“ 33' long. E., nas Molucas, 
ao norte e junto da Obi Maior. 


BIÇAIA, ilha — A ilha Visaya, em 18“ oj' lat. N. e 120° 34^ ^oug. E., nas Filipinas. 


BICCHUM, região de—v. Bichum, reino de. [Diogo do Couto—Da Ãsà]. 


BICHOCONDÂ, cidade de—Nome por que João de Barros desipa uma an¬ 
tiga cidade da actual presidência de Bombaim ou Bombay que propendemos a 
identificar com Vishalgarh, em 16“ 54 ^ ^ut. N. e 73 ° 47 l™g. E. [João de Barros— 
Da Ásia]. 


BICHOLIM, porto de— Bicholi, em 0“ 35' lat. N. e 128" 30' long. E., na baía de 
Buli, na costa oriental da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas. 


BICHÚ, região de—v. Bichum, reino de. 


BICHUM, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa de Hondo ou pnshu, 
que abrangia a actual província de Bitchu, em 34" 52' lat. N. e 133 30 long. . 
[Diogo do Couto—Dfl istó]. 


BICOA, ponta de-A ponta Bissoa, em 2“ 12' lat. N e i 27 “_ 55 ' long- E.po ej 
tremo norte da itta de Jilolo ou Halmahera. [Manuel de Fana e Sousa isw 


Portuguesa]. 


BIDA, cidade de—v. Bider, cidade de. 


BIDASPES, rio-v. Hydaspes, rio. 

BIDER, cidade de-Bid», em if 55' bt N, e T?' 32 ' tae- ^ «PÍ“ *> *- 

trito indiano do mesmo nome. [João de Barros . a sí J. 

[in] 
























BIDJANAGAR-BIMACORE 



BIDJANAGAR, reino de—v. Bisnaga, reino de, 

BIGA, ilha — O ilhéu Tiga, supomos, em i” 36' lat. S. e 124" 25' long. E., no grupo 
das ilhas Sula. [António Pigafeta —Primo vkggio intorno al mondo], 

BIGO, região de—A actual província japonesa de Bingo, em 34" 40' kt. N e 
133“ long. E.. no sudoeste da ilha Hondo. [Diogo do Couto—Da Asm], 

BIJAN, região de - v. Bijem, reino de. [Diogo do Couto - Da Aáa], 

BIJANAGHER, reino de—V. Bisnaga, reino de. 

BIJANUR, cidade de- Bijnor, em 29" 22' lat. N. e 78“ 08' long. E., no distrito 
do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. 

BIJÊ, região de—v. Bijem, reino de. 

^BIJEM, reino de - Mgo daimiado da ilha japonesa de Hondo ou Honshu, que 
abrangia a actual província de Bizen, em 34" 45' lat. N. e 134” o';' long E fP ’ Fer- 
na.o Gmmiro—Relações Anais], ' o s- ' i- • ; 

BILAD-AR-RUM- A Anatólia, em 38* lo' lat. N. e 29“ long. E., na Ásia Menor. 

BILGAN, cidade de-v. Bilgão, cidade de. [João de Barros-Da Ãsk], 

™ ^5“ 51' lat N. e 74“ 
ou Bombay. [Femão Lopes de Casta- 
^ ona 0 descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

^«™tório de Bombaim ou Bombay 

que abmngia 0 distnto de Belganm de nossos dias, em 16“ lat N. e 75» long. E. 
BILIGAM, baía de-v, Biligão, enseada de. 

m^coSde^Ceüão.'^'""^ 5 ° 57 ' lat N. e 80” 26' long. E., 

long. E.,^m^n(^c Ori^A ^ supomos, em 8“ 35' lat. S. e 119" 29' 
Pigafeta—Pnwo vmpin as de Sumbava e Flores. [António 

6 “ mSK intorno al mondo], 


BIMELIPATNAO-BINTAM 


BIMELIPATNÃO, porto de-v. Blnlipatão, porto de. [Roteiro Oriental], 

BIMILI-PATAN, porto de-v. Binlipatão, porto de, 

BIMIPATAM, porto de-v. Binlipatão, porto de. 

BIMIR, reino de—Nome de que Diogo do Couto usa para designar um antigo 
reino que demorava a leste do de Avá, a um mês de caminho, e que abrangia, 
supomos, a actual fronteira da China austral com a Indochina Francesa, [Diogo do 
Couto —Dfl Ásia], 

BIMLIPATÃ, porto de — v. Binlipatão, porto de. 

BIMOR, cidade de—A Old Morvi das cartas inglesas, em 22* 49' lat N. e 70' 
54' long, E., no estado indiano do mesmo nome, em Kathiawar. 

BINADO, lugar do — Binam, supomos, em 28“ 01' lat. N. e 53“ 57' long. E., na 
Pérsia. [Afonso de Albuquerque—Carfas <í«]. 

BINDUSAROVARA, lago - Um dos lagos Manasarovar, em 30" 45' lat N. e 81“ 
20' long. E,, no sudoeste do Tibete. 

BINGIRAM, lugar de—Localidade da costa ocidental do golfo de Cambaia que 
não conseguimos identificar com precisão mas que demora, sabemos, entre Pen- 
takota (17" 18' lat N. e 82* 38' long. E.) e a ponta Godavari (i6“ 55' lat N. e 82° 
22' long. E.), ou seja no local ou nas imediações da actual Kumarapur. 

BINGO, reino de (I)—Antigo daimiado da ilha japonesa de Hondo ou líonshu, 
que abrangia a actual província Bingo, em 34’ 40' lat. N. e 133“ long. E. [Diogo do 
Couto —Da isw], 

BINGO, reino do (II)—v. Bungo, reino do. [P.‘ Femão Guerreiro — Relações 
Anais], ] 

BINLIAPATAM, porto de-v. Binlipatão, porto de. 

BINLIPATÃO, porto de— Bimlipitam, em 17" 54' lat N. e 83' 27' long. E., no 
distrito de Vizagapatam, em Madrasta oü Madras. 

BINLIPATENÃO, porto de - v. Binlipatão, porto de. 

BINTÃ, ila de-v. Bintão, ilha de. [Manuel de Faria e Sonsa-Ísta Porkt- 
guesa], 

BINTAM, canal de—v. Bintão, canal de [Afonso de Albuquerque — Cartas 
de], 
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BINTAM-BIRA 



BINTAM, ilha de—v. Bintão, ilha de. [João de Barros—Da Asm]. 

BINTAM, reino de—Antigo reino javanês que abrangia a actual província de 
Bantang, em 6' 30' lat. S. e 106" long. E., no extremo ocidental da ilha. [João 
Baptista Lavanha—Decaia/F de João de Bams], 

BINTÃO, canal de—O estreito Rhio, em i'' lat. N. e 104" ii' long. E., entre as 
ilhas de Bintão ou Pulo Bintang e Batão ou Pulo Batang. 

BINTÃO, ilha de—A üha Bintang ou Pulo Bintaiig, em i“ lat. N. e 104’ 30' 
long. E., junto ao extremo sueste da Península Malaia. 

BINTÃO, porto de (I) — O porto de Banta ou Bantam, em 6“ 02' lat. S. e 106' 
long. E., na baía do mesmo nome, na costa setentrional de Tava. [João de 
Barros— Dffl Asm], 

BINTÃO, porto de (II)— Porto do rio de Malaca que não conseguimos identi- 
íicar com precisão. 

BIOTOR, lugar de-Nome por que Fernão Mendes Pinto designa um lugar da 
nUa Tormosa ou Taiwan que não conseguimos identificar. [Fernão Mendes Pin¬ 
to—PeregnMf 30 ic], 

<ie—Nome usado por D. João de Castro para designar um rio do 
spinl p miA ti^ia-se a meio caminho de Thana para Baçaim (Bas- 

TJqhpr mip propendemos^ a identificar com aquele dos afluentes do rio 

mo^iome m ® ^ 5 ' long. E., na foz do rio do mes- 

nome, na costa ocidental do golfo de Manar. [Diogo do Couto-Da Asm]. 

BIPOR, porto de—V. Bipur, porto de. 

5»' '""s. E.,» 

lat N, e 75"'50' Img E^^^^****’ distrito malabar. Desagua em 11“ 10' 

BIRA, cidade de-v. Bit, cidade de. 


BIRAHAN-BATOLACH - BISNAGA 


BIRAHAN-BATOLACH, ilha de—O ilhéu Balut, supomos, em 5“ 25' lat. N. e 
125“ 19' long. E., no grupo filipino das Sarangani. [António Pigafeta — Primo 
viaggio intorno al mondo], 

BIRIMJÃO, porto de—v. Berinjão, porto de. [João de Lisboa—irôro de Ma- 
ritiJiafia]. 

BIRINGAM, porto de—v. Berinjão, porto de. 


BIRINJÃ, porto-de— V. Berinjão, porto de. 

BIRINJAM, porto de— V. Berinjão, porto de. [Manuel de Faria e Sousa— Asm 
Portuguesa]. 

BIRLER, lugar de—Local das imediações de Malaca que não conseguimos iden¬ 
tificar. [Afonso de Albuquerque—Carias de], 

BISA, cidade de-v. Bisapor, cidade de. [Manuel de Faria eSousa-AsíaPof- 
tuguesa]. 

BISADA, cidade de— Bezwada, em 16“ 31^ Mt N. e 80“ 3b long. E., no distrito 
de Kistna, em Madrasta ou Madras. 


BISAPATÃO, porto de—V. Visapatão, porto de. 

BISAPOR, cidade de— Bijapur, em 16“ 50' lat N. e 75" 47' long. E., no distrito 

do mesmo nome, em Bombaim ou Bombay. [João de Barros—Da Asm]. 

BISAPOR, reino de—Antigo reino indiano que abranda 0 actual (fetrito de 
Bijapur, em 16“ 50' lat N. e 75° 47' long. E., na presidência mdiana de Bombaim 
ou Bombay. 

BISAYA, ilhas—v. Vizaias, ilhas. [Diogo do Couto—Da Asia]. 


BISNAGÁ, cidade de—Capital do antigo império indiano do mesmo nome, sita 
em 15” 20' lat N. e 76’ 28' long. E., na margem direita do no Tungabhadra, no dis¬ 
trito de Beflary, da presidência de Madrasta ou Madras. ^ 

Foi arrasada em 1565 pelos cinco sultões coligados do Deccan resten^ ho]e em 
dia da opulenta metrópole de outrora apenas as rumas chamadas iide Hampí». 

BISNAGÃ reino de—Desaparecido império indiano a que os cronstas por- 
—rHn de Ardnge e ,utagan.raldadedoeh«omdomal.. 

. apoge», - «teneoe ..mtó™ 

‘'"peSSÍírÔiwídi-Iheí faS: o reino de Delhi, no toante, 






















BISNAGAR -BLAÇAI 



* r 




0 oceano Meo e o Malabar, no poente, o Decean ao norte e o antigo reino de 
Orissa ou Orixa ao sul. Tomé Pires, por seu turno, diz que ele quedava entre os 
reinos do Decean e Goa, que acompanhava parte dos territórios de Bengala e de 
Orissa e que se estendia, do lado do oceano, até ao Malabar e ao CoromMl. 

BISNAGAR, reino de—v. Bisnagá, reino de. 

BISNAGUA, reino de—v. Bisnagá, reino de. [Diogo do Couto — Da is«], 

BISNEGA, reino de — v. Bisnagá, reino de. 

BISNEGj^, cidade de-v. Bisnagá, cidade de. [Femão Lopes de Casta- 
meás.—ütstona do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

BITAM, ilha de-v. Bintão, ilha de. [António Galvio-Tratado dos Descobri- 


BITÃO, ilha de-v. Bintão, ilha de. [João de Barros-Da Ásia]. 

P""- d^Bhchiu ou Bitchn, em 

do^S MxTnhiX'!; 'S 55' long. E., na margem 

tóriade PokuJRc.st..tt C^OBde da Ericeira-5«- 


distíSnií ® ^ 

extremfntrte do gdfo detmgtía.'^^^ ™ ® P®* 

BIZAPATAM, porto de-v. Visapatão, porto de. 
mentos]. [^i^ónio Galvão —Trataíío <íos Descobn- 

próximo^^^Sneí ^ ~ ^ B^labalakan, em 2" 15' lat. S. e 117" 20' long. E., 

Ç , baia de-v. Blancai, baía de. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

[116] ■ 



BLAMBANGÃO - BOCANORA 


BLAMBANGÃO, ilha—A ilha Balambangan, em 7“ 15' lat. N. e 117“ long. E., vi¬ 
zinha da de Boméu. , ■ 

BLANCAI, baía de — 0 golfo Albay, supomos, em 13" 10' lat. N. e 124“ long. E., 
no extremo leste da ilha íilipina de LuçãoouLuzon. [Diogo do Couto—Da isíaj. 

BLILINGO, reino de —Antigo reino do norte da ilha de Bah, que abrangia a 
região ao presente chamada Baliling. 

BLITAM, ilha—A ilha Billiton, em 3” lat. S. e 107’ 40' long. E., nas Mas 
Orientais Holandesas. 

BOA, ilha—A ilha Moa, em 8“ 20' lat. S. e 128“ 08' long. E., do grupo das Sara- 
vati, vizinho de Timor. 

BOACALLA, lugar de — Noakhali, em 22“ 4/ lat. N. e 91“ 07' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, na Bengala Oriental. 

BOA CHEGADA, baía da—v. Boa Vinda, baía da. [Roteiro Oriental]. 

BOA FORTUNA, ilhas da— V. Fortuna, ilhas da boa. 

BOANA, ilha — A ilha Boano, em 3" lat. S. e 127” 52' long. E., no mar de Se- 
rang. 

BOARI, reino de — Antigo daimiado da ilha japonesa de Hondo ou Honshu, que 
abrangia a província Owari das cartas hodiernas, em 35° 15' lat. N. e 136* 55 long- 
E. [Diogo do Couto —Da Asm]. 

BOA VIDA, ilha da —A ila de Bombaim 011 Bombay, em 19" lat N. e 72" 50' 
long. E. [D. João de Castro—Roteiro de Goa a Diu], 

BOA VINDA, baía da—A baía Welkomst, em 6“ 34' lat S. e 105" 28' long. E., no 
extremo ocidental de Java. [Roteiro Oríe#tfl/]. 

BOGACHINA, monte -0 monte Bukit China das cartas modernas, a nordeste 
e nas imediações da cidade de Malaca. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

BOCA DE TIGRE —0 estuário do rio de Cantão ou Chu-Kiang, em 22“ 20 
lat N. e 113“ 45'long. E. 

BOCANORA, Grã— V. Gramboconora. [Femão Lopes de ^tanheda—Rísít!- 
ria do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 






















BOCA TIGRIS- BOJADOR 


BOCA TIGRIS -V. Boca de Tigre. 

BOCAVAS-HOVA, cabo de —O cabo ou ras Baghashwa, em 14" 49' lat. N, e 
50“ 04' long, E., no litoral do Hadramaut, 

BOCHARA, cidade de — Bokhara, em 39" 52' lat. N. e 64" 30' long. E., no emi- 
rado do mesmo nome, na Ásia central. 

BOCHARA, reino de—Antigo reino da Ásia central que abrangia 0 actual emi- 
rado de Bokhara ou Bucara, em 39" 52' lat. N. e 64” 30' long. E. [Diogo do Couto- 
Da /sís]. 

BOCONORA, vila da Gram—v. Gramboconora, vila de. [João de Bàrros—B í 
Ásia]. 

BOD, reino de—V. Bhot, reino de. 

B(^A, cidade de—v. Macao, cidade de. [António Bocmo—Década XIII da 
miom da Índia], 

BOGIOS, ilheta dos — Ilhéu das imediações da ilha de Goa, que não consegui¬ 
mos idenüficar. [João de Barros-Da ím]. 

^ BOGIS, reino de—Nome de que Diogo do Couto usa para designar um antigo 
emo o noite das Celebes, do qual diz que é cortado pela equinocial, 0 que nos 
Sa “Tf? f T a parte setentrional da ilha que se estende no 

nrÍAnf ° O oquador a corta até à extremidade mais 

onental. [Diogo do Couto-Da isw], 

[Manuel de Faria e Sousa-isiaíor- 


Qoí í strlat. N. e 64» 30' long. E. 
BOHOL, porto de-v. Buol, porto de. 

em 2oWla° N Birmânia, que desagua na baía de Bengala 

3 / long. eISSShp 3a inglesas, em i' 30' lat N. e 120' 

Da isw], ’ Bução ou Luzon. [Diogo do Couto - 


BOLÁO-BOMI 


BOLÃO, lugar de— Bolang Mongondo, em <f 58' lat. N. e 124* 09' long. E., no 
nordeste das Celebes. 

BOLATEGAMA, terras de — O actual distrito chingalá de Bulatgama. 

BOLÇAR, cidade de — Bulsar, em 20’ 37' lat N. e 72" 56' long. E., no actual 
distrito indiano de Surat. [Diogo do Couto —Da isia]. 

BOLEPATAN, cidade de—v. Balipatão, cidade de. [João de Barros—Da isia]. 

BOLEPATÃO, cidade de—v. Balipatão, cidade de. 

BOLEPATÃO, rio —V. Balipatão, rio. 

BOLEVA, ilha—V. Bolyna, ilha. [Roteiro anónimo da viagem de Fernão de 
Magalhães], 

BOLIE, rio de —O rio Satrunji, supomos, que desagua em 21“ 18' lat. N. e 72" 
04' long. E., no golfo de Cambaia. 

BOLYNA, ilha-Um dos nomes por que 0 piloto genovês anónimo, a quem se 
atribui a autoria de um roteiro da viagem de Fernão de Magalhães, designa a 
ilha Banguey, em / 15' lat, N. e 117“ 15' long. E., ao norte e próximo da de Bor- 
néu. 

BOMBAI, baía de —O porto de Bombaim ou Bombay, em 18" 53 ^ Inb N. e 72 
51' long. E. [D. João de Castro —Roteiro de Goa a Diu]. 

BOMBAI, ilha de—A ilha de Bombaim ou Bombay, em 19' Mt. N. e 72 5 ^ 
long. E. [D. João de Castro—Roteiro de Goa a Diu], 

BOMBAR, porto de — Bhimpur, em 21" 05' lat. N. e 72" 44' long. E., na raaigem 
norte do rio Sachin, no território indiano de Surrate ou Surat. [Diogo do Couto 
Da Asia], 

BOMBARANDA, aldeia—Localidade do litoral sul de Ceilão que demora, ou 
demorou, a leste e nas proximidades da Dondra Head (5° 55 N. e 80 35 
long, E.). 

BOMBO, lugar de-Localidade do sueste da Península Malaia que não conse- 
pimos identificar mas que sabemos ter outrora pertencido ao reino de Jor ou 

Johor. [Manuel de Faria e Sousa—isía Poffcgwesa]. 

BOMI, reino de-Antigo reino da ilha japonesa de Hondo ou Honshu, que 
abrangia a província de Omi, em 35“ 10' lat. N. e 136 05 long. E. [Diogo 0 ou- 
to—Da Ásia]. 

[ng] 




























BOM JARDIM-BONZUMI 


BOM JARDIM, ühas do - Grupo de ilhas que tem sido identificado com ac 
Hawai ou Sandwich, em 2l" 30' lat. N. e 158“ long. W. 

Nós, porém, atendendo ao informe de João de Barros {Déc. IV, liv, i.“ cap' i8"l 
de que de ali arribou Álvaro Saavedra, que navegava de Tidorpara a Nova^Espa 
nha, às Molucas, propendemos a identificr as ilhas em questão com as de Los L 
dines, em 2i“ 50'latN e 151’ 40' long. E„ por ser improvável que Saavedra arri¬ 
basse das Sandwich as Molucas. [António Galvão - Tratado dos Descobrimentos], 

BOMPACER, povoação de—v. Mompacer, povoação de. 

BOMPA, aldeia de-Pomburpa, em 15» 33' lat. N. e 73“ 55' long. E na r^ 

* MontoioW 

BONACORA, porto de — 0 porto de Gamakora, supomos, na ilha moluca de Ti- 
™ ® 35' long. E. [João de Barros - Da 

de Munchivará ou Bunxivará, em20“44' 
lat. N. e 70 55 long. E., a mero da ilha de Dio. 

BONGl^^ porto de—BhaguI, supomos, em 20" 40' lat. N. e 72“ K2' W E 
7 e tlrLl Lavanha-DgMáfl IV de%ÍÕ 

45 ^S^Ssonrí/R T 'l’^®/,dha filipina de Malhou, em 10“ 

zada no decurso da viaJ' a p'’ António Pigafeta, inicialmente bapti- 

[António Pigafeta-PrL 

Goa, que a^EófflSowIndiano, vizinho do território português de 
estado rBoií líf? «As terms de que se compõe 0 

pas de costa aue com ° em seis lé- 

dous rios Carív to Karli norte-sul: clausuladas com os 

domínios, pela banda do norta d ® (0 Chaporá). O primeiro divide os seus 
dy. O segit 0 semr^ Ja d;?? ? ^ Príncipe chamado Melun- 

estado. Pela parte do suHnrm provmcia de Bardez, pertencente ao nosso 
lépas, com 0 qual 0 seu terntório um quarto de drculo, de sete a oito 

dição de PondáS^^^^^ e parte da juris- 

Maratá, com as de Sambam? R • ^ oriente confina com terras do 

Montarroio Mascarenhas 


kaido, que abrangk a artii^íí^° daimiado da ilha japonesa de Kiushiu ( 
, E. [Diogo doSo 31 “ 30' lat. N. e 130» 5 i 


BOO-BORODÁ 


BOO, ilha de—A ilha Wowoni ou Bowoni, em 4" 10' lat. S. e 123“ 05' long. E., 
nas Celebes. [P.‘ Femão Guerreiro— Re/afões Anais], 

^BOO, porto de -— Porto do litoral sul da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido que 
.não conseguimos identificar com precisão mas que demora, sabemos, entre os de 
Akime {31" 21' lat. N. e 130“ 13' long. E.) e Yamagawa (31“ 13' lat. N. e 130“ 38' 
long. E.), nas proximidades, supomos, do cabo Bono ou Bono Misaki. 

BORALES MIGOMUVA—Botalesgomuwa, em Ceilão, no Salpiti Korale. 
[Identificação de P." E. Pieris na obra Ceylon—The Portuguese era], 

BORGA, lugar da—v. Barca, lugar da. 

BORDÊS, povoação de — Bardez, nas chamadas ((Velhas Conquistas» do terri¬ 
tório português de Goa. [João de Barros—Da Ásia], 

BOREA, ponta—A ponta- Boria, em 17" 25' lat. N. e 73“ 10' long. E., no litoral 
do Concão ou Konkan do Sul. 

BORI, lugar de—Borim, em 15’ 22' lat. N. e 74“ 03' long. E., na região de Pondá, 
do território português de Goa. [João de Barros—Da Ásia]. 

BORI, rio de—Nome de que Faria e Sousa usa para designar um rio que pas¬ 
sava, diz, junto ao lugar daquele nome. Identificamo-lo com 0 Rachol, no terri- 
tóri() portupês de Goa, se bem que ao presente não corra junto à povoação de 
Borim mas a cerca de quilómetro e meio dela. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Portuguesa], 

BORIJ, passo de —V. Bori, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa—isia Portu- 
guesa], 

BORINTÉ, lugar de — Local da ilha de Banda Lontar, do grupo de Banda, que 
não conseguimos identificar. [Femão Lopes de Castanheda—Distõna do des- 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

BORNÉO, porto de— Brunei, em 4“ 55' lat. N. e 114“ 5/ long. E., na costa no¬ 
roeste da ilha de Boméu. [João de Barros—Da isw]. 

BORNEU, porto de—V. Boraéo, porto de. 

BORNEY, porto de-v. Boraéo, porto de. [Duarte Barbosa—liuro de. Ver¬ 
são inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

_ BORodá, cidade de - Baroda, em 22“ i/ lat. N. e 73" 16' long. E., no estado 
indiano do mesmo nome. [João de Barros—Da isía]. 
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BORUMA-BRABRI 


BORUMA, ponta—A Bander Burum, em 14° 13^ N. e 48" 59 ^ na 

costa norte do golfo de Adém ou Aden. 

BORUNGO, ilha—A ilha Botonga, em 20" lat. N. e 92“ 57' long. E., no golfo de 
Bengala, junto à costa do Arracão ou Arakan. 

BORY, passo de—v. Bori, lugar de. [Diogo do Couto—Da Ásia], 

BOSMAN, reino de—v. Basma, reino de. 

BOTALOBÃO, porto de —0 porto Batu Lobang, em 3° 26' lat. S. e 127“ 54' long. 
E., na ilha Ceram ou Serang, do grupo das Molucas. 

BOTE, reino de—v. Bhot, reino de. 

BOTINAFAU, serra de — Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma serra 
que propendemos a identificar com a que se estende a leste de Shenyang ou Muk- 
den, na região manchu de Liau Tung. [Femão Mendes Pinto — Peregrinação 
de], 

BOTINAFORA, serra de—v. Botinafau, serra de. [Manuel de Faria e Sousa — 
Ãsk Portuguesa], 

BOTOAN, porto de— Butuan, em 8“ 55' lat. N. e 125" 40' long. E., na baía do 
mesmo nome, na costa setentrional da iUia filipina de Mindanau. 

BOUNSULÓ, terras do—v. Bonsulo, terras do. [José Freire de Montarroio Mas- 
cârerMs—Epanáfora índica], 

BOURO, ponta de — v. Tanjong Bouro,. ponta de. [Roteiro Oriental], 

pragana de. [Diogo do Couto — Da 

BOVIANA, ilha-A ilha Bawian, vizinha da costa norte de Java, em 3“ 48' lat. 
N. e 112" 44'long. E. j > 0 

BOZEM, região de—V. Bugem, região de. 

BOZON, ilha de-A ilha Ponson ou Pauson, em 10" 4/ lat. N. e 124" 31' long. 

Gamotas. [António -Primo vkggio intorno al 


golfo de Sião. [Antó- 

?a»] ^ fortificação do P.' Jorge Schu- 
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BRAÇALOR- BRAMA 


BRAÇALOR, porto de— Bastur, em 13" 38' lat. N. e 74“ 45' long. E., no Canará 
do Sul. [João de Baiios—Da Ásia], 

BRAÇALOR, rio de — O rio Gut get, que desagua em 13“ 39' lat. N. e 74“ 40' 
long. E., ao norte e nas imediações de Kundapur. [João de Barros—Da Ásia], 

BRACANOR, porto de—v. Bacanor, porto de. 

BRAÇAS DE BENGALA— v. Bengala, braças de. [Frei Sebastião Manrique— 
Itinerário de], 

BRACELOR, porto de—v. Braçalor, porto de. [João de Barros—Da isía]. 

BRACELOR, rio de —v. Braçalor, rio de. 

BRADEZ, região de — Bardez, oposta à ilha de Goa, do outro lado do rio Man- 
dovi, em is" 34' lat. N. e 73" 15' long. E. [Brás de Albuquerque — Comentários 
do grande Afonso de Albuquerque], 

BRAEMIj aldeia de —Nome usado por João de Barros para designar uma al¬ 
deia do litoral persa, que servia, diz, de principal porto à região Biyaban e que de¬ 
morava na costa oriental do estreito de Ormuz, entre a ilha daquele nome e 0 ras 
Al-Kuh. Corresponde possivelmente à actual Bauni ou Bauni Mishni, em 26" 28'. 
lat. N. e 57“ 09' long. E. [João de Barros—Da Ásia], 

BRAGMANES, enseada dos-v. Brâmanes, enseada dos. [Diogo do Couto- 
Da Ásia], 

BRAHEMY, aldeia de-v. Braemi, aldeia de. 

BRAHEMY, região de — Região persa, vizinha do estreito de Ormuz, que iden¬ 
tificamos com a Biyaban das cartas inglesas, em 26 lat. N. e 57 20 long. E. [Pe¬ 
dro Teixeira— Rá/afões áí...]. 

BRAKHTA, ilha-v. Brokht, ilha de. 

BRALAPISÃO, baía de—Pequena enseada da ilha Pulo Condore, fronteira à 
costa da Baixa Cochinchina, cujo nome actual desconhecemos. [Femão Mendes 
Pinto—Peregrinação de], 

BRAMA, reino de—v. Brema, reino de. 

BRAMA, rio — O rio Brahmani, em Bengala, formado pela junção dos rios Koel 
e Sankh, em 22" 15' lat. N. e 84“ 4/ long. E. 
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BRÂMANES -BREAMPUR 


BRÂMANES, enseada dos-A baía Kalbadavie, em 17" 05' lat. N. e 73" 1/ long. 
E., na costa ocidental da Península Hindustânica, um pouco ao norte de Ratna- 
giri. [D. João de Castro—Rofeiro de Goa a Diu. Identificação do comandante 
Fontoura da Costa], 

BRÂMANES, ilha dos- A ilheta Nayina Tivu, em 9" 37' lat. N. e 79" 46' long. 
E., à entrada da baía de Palk. 


BRAMQO, ilhéu—V. Branco, ilha de Pedro. 

BRANCO, ilha de Pedro—Pequeno ilhéu do mar da China, sito em 22" 18' 
lat. N. e 115" 0/ long, E., a nordeste e próximo do estuário do rio Cantão. Fi¬ 
gura nas cartas do Almirantado britânico com 0 nome de Pedro Blanco. 

BRANCO, ilhéu— V. Branco, ilha de Pedro. [Diogo do Couto—Da Ãsk]. 

BRANDÃO, ilha do —v. Brandoa, ilha. 

BRANDÃO, ilhéus de São—v. São Brandão, ühéus de. 


BRANDOA, ilha— O ilhéu Coco, do grupo Cargados Garajos ou Garayos, em 
16" 30' lat. S. e 59“ 40' long. E., no oceano Indico. 

BMNTAM, lugar de—Localidade do litoral javanês de Surabaia, sita a leste 
e próximo de Tuban, que propendemos a identificar com Berondone, em 6 “ 32' 
lat. S. 6 112“ 18'long. E. 

BRATAPURA, reino de—Antigo reino indiano que abrangia, supomos, no todo 
ou em parte, 0 actual estado de Bharatpur, em 27“ lat. N. e 77“ 20' long. E,, na 
Rajputana Oriental. 


BRAVA, lugar de—v. Barva, lugar de. 

BRAVi^ ribeira de—O pequeno rio Baruva, que desagua em 18“ 53' lat. N. e 84“ 
37 long, E., na baia de Bengala. [Roteiro Oriental]. 


BREAMPUR, cidade de (I) — Brahmapuri, em 17" 34' lat. N. e 73“ 34' long. E,, 

no distrito de Sholapur, em Bombaim ou Bombay. 

BRE^UR,^ cidade de (II) — Brahmapuri, supomos, em 20“ 36' lat, N. e 79“ 52' 
ong. no distnto de Chanda, das Províncias Centrais Indianas. [P.° Femão 
Gnemm-Relações Anais], 


n ^ central que abrangia, supomos, 

‘‘^' 7 ^9’ 30' lat. N. e 79“ 10' long. E., nls Províncias 

Centrais Manas. [P.“ Fernão Guerreiro-Rêfafões iMis] 



BREMA-BRINS 


BRBMA, reino de Antigo reino da Birmânia que se supõe ter abran¬ 
gido outrora^toda a bacia central do Irrawady, 0 que, em nosso entender, briga 
com a posição dos reinos coevos do Pegu e de Prome. Presumimos, com base em 
elementos fidedignos, como a carta construída por Gerardo Mercator em Duisbur- 
go, no ano de 1569, que 0 reino de Brema se estendia entre os de Pegu e Jangomá, 
ou seja, com basta precisão, entre os actuais rios Sitang e Salween. [João de Bar- 
ros—Da Asm], 

^ BREMÂ BECÂ, região de — Nome atribuído por João de Barros à região do an¬ 
tigo reino Brema que demora entre as do centro e do extremo norte.—v. Brema, 
reino de. [João de Barros—Da Ásia], 

^ BREMA LIMA, reino de —Antigo reino indiano que João Baptista Lavanha 
situa, na carta do reino de Bengala apensa à Década IV de João de Barros, a 
leste e fronteiro do de Tipora, 0 que nos permite localizá-lo na actual região de 
Hill Tippera, em 23" 30' lat. N. e 91“ 50' long, E. [João de Barros—Da Ásia], 

BREMA OVÁ, região de—A parte sul do antigo reino Brema.—v. Brema, reino 
de. [João de Barros—Da Ásia], 

BREMA PÃO, região de—A região central do antigo reino Brema.—v. Brema, 
reino de. [João de Barros-Da Ásia], 

BREMA TANQUET, região de —A região, segundo João de Barros, do antigo 
reino Brema que demora entre as do centro e do extremo sul.—v. Brema, reino 
de. [João de Barros —Da isia], 

BRENDOR, porto de—V. Bendor, porto de. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Portuguesa]. 

BRIAMPUR, reino de—v. Breampur, reino de. [P.° Femão Guerreiro—Rela¬ 
ções Anais]. 

BRIJÃO, porto de—V. Berinjão, porto de. 

BRIMGÃO, porto de— V. Berinjâo, porto de. 

BRIMGIAM, porto de— V. Berinjão, porto de. 

BRINJÃO, porto de —V. Berinjão, porto de. [Gaspar Correia — Lenias da 
Índia]. 

BRINS, rio —Nome por que 0 curso superior do Yangtsekiang é denominado 
em escrito português de Quinhentos, influenciado por Marfim Behaim. [Identifica- 
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BRINZÃO-BRUNEI 


BRUNEY-BUENDARI 


ção do Dr. E. G, Ravenstein, nò estudo que dedicou a Martim Behaim e ao seu 
globo]. 

BRINZÂO, porto de— V. Berinjão, porto de. [António Bomio—Década XIII 
da Eisiória da índia], 

BRITO, baixo de Mateus de — O Amazoa Shoal, supomos, em ii" o6' lat. N. e t 

io8° 46' long. E., no mar da China. [Roteiro Oriental], 

BRIUS, rio— V. Brins, rio. 

BRIZANTES, ilha dos — A ilha Deli ou Kelapa, em 7" lat. S. e 105" 34' long. E., ; 

junto à costa javanesa de Bantam. [Roteiro Oriental], i 

BROAXE, cidade de-Broach, em ai V lat. N. e 72" 59' long. E., no distrito 
do mesmo nome, no Guzarate ou Gujarat. 

BROCT, ilha de— V. Brokht, ilha. 

BRODRA, cidade de—v. Barodar, cidade de. 

BROKHT, ilha —Nome remoto da ilha Kishm ou Queixome, em 26“ 58' lat. N. 
e 55* 50' long. E., à entrada do golfo Pérsico. [Hobson-Jobson], |, 

j' 

BRONCAVARA, aldeia de — Brancavará, em 20" 43' lat. N. e 70° 53' long. E., | 

no extremo ocidental da ilha de Dio. í 

BRUARATE, reino de — v. Bochara, reino de. ! 

BRUÇA, cidade de— Brusa, em 40“ 10' lat. N. e 29“ 01' long. E., na Anatólia 
ou Turquia Asiática. [Afonso de Albuquerque —Carfes de], 

BRUM, povoação de —Nome usado por João de Banos para designar uma po¬ 
voação da costa norte do golfo de Adém ou Aden, que identificamos com Bender 
Burum, em 14“ 16' lat. N. e 48' 58' long. E. [João de Barros —Da Ásia], 

BRUNAI, porto de—v. Boméo, porto de. 

BRUNCAVARA, aldeia de—v. Broncavara, aldeia de. 

BRUNÉ, porto de—v. Bornéo, porto de. 

BRUNEI, porto de—V. Bornéo, porto de. 



BRUNEY, ilha de —A ilha de Bornéu, atravessada pelo equador e era 112' 
long. E. 


BRUXEL, lugar de—v. Bruxes, lugar de. [Diogo do Couto —Daisía]. 

BRUXES, lugar de —Local da região árabe de Al-Batina, no Omão, que não 
conseguimos identificar mas que Couto situa no sertão, a quatro léguas de Mascate 
ou Muskat. [Diogo do Couto —Da Ásia], 


BUANA, ilha — V. Boana, ilha. 

BUAPATI, reino de—Nome por que os gentios e mouros de Bengala designa¬ 
vam, segundo João de Barros, 0 antigo reino de Deli, ou seja 0 célebre império 
mogol que tinha por metrópole a cidadedaquelenome.—v. Deli, reino de. [João 
de Barros—D« Ásia], 

BUCANOR, ilhéus de—v. Bacanor, ilhéus de. [Diogo do Couto —Daisía]. 

BUCAR, ilha - A ilha Bhakhar ou Bukhur, em 2/ 43' lat. N. e 68” 56' long. E., 
no rio Indo e no distrito de Sukkur. 


BUCARATE, reino de-v. Bochara, reino de. 


BUCEPHALA, cidade de—Antigo nome de uma cidade do Punjab que se su¬ 
põe ter demorado no sítio da actual Jhelum, em 32" 56' lat. N. e 73” 47' long. E., 
na margem direita do rio do mesmo nome. 

BUCHI, reino de — Antigo daimiado da ilha japonesa de Hondo ou Honshu, 

que não conseguimos localizar. [P." Fernão Guerreiro—Rífcfões Akaw]. 


BUCOR, ilha — v. Bucar, ilha. 

BUDAGAIA, povoação de— Buddh Gaya ou Bodh Gaya, em 24 43 lat. N. e 
15“ long. E., no distrito de Gaya, em Bengala. 

BUDORA, lugar de-Bhadaura, em 24” 48' lat N. e 7/ long. E., na índia 
:entral, a su-sueste de Jhalawar. 

BIJENDARI porto de-BavIiari, em 22 ° 04' lat N. e 72” 0/ long. E. no dis- 
rifo d^ taibatem Bombaim ou Bombay. [Duarte^ Barbo^ - hvro de, 
éersão existente na Biblioteca de Barcelona. Idenhficaçao do Dr. Mansell L. 

)ames]. 

miENDARl, rio de -0 Bavliari cteek da modema cartografia ing^a, no & 
dP, Ahmadabad, na presidência de Bombaim ou Boinbay. [Duarte 








BÚFARAS-BULANGINI 


BÜFARAS, abrolhos das—Os Temble Shoals das cartas do Almirantado bri¬ 
tânico, supomos, em 19" 25' lat. N. e 93° 1/ long. E., no golfo de Bengala, junto 
à costa do Arracão ou Arakan. 

BUFU, ilha—V. Grãos, ilha dos. [João de Barros—Da Ásia], 

BUGAL, cidade de—Bagalkot, em 16" 10' lat. N. e 75" 41' long. E., no distrito 
de Bijapur, na presidência de Bombaim ou Bombay. 

BUGEM, região de— A actual província japonesa de Buzen, em 33“ 30' lat. 
N. _e 131“ long. E., no norte da ilha Kiushiu ou Saikaido. [Diogo do Couto-D« 
Ásia]. 

BUGEM, reino de—v. Bugem, região de. [P." Femão Guerreiro — Relações 
Anais], 


BUGEN, região de-v. Bugem, região de. [P.“ Lm's fióis — História do 
Japão], . 

BUGUO, cidade de-v. Macao, cidade de. [António Bocarro - Década XIII 

da mstona da índia]. 

BUILEGAN, porto de-O actual porto de Bulusan, em 12“ 45' lat. N. e 124" ii' 
long E., no externo sueste da ilha íilipina de Lução ou Luzon. Diogo do 
Couto—Da isía]. 

101 ™°’ ® 

tafd^wtal^Hp ® Presente capi¬ 

tal do estado de Cutch ou Kutch, em Bombaim ou Bombay. 

de-Região do nordeste da ilha japonesa de Hondo ou 
Honshu, que nao conseguimos identificar. [Diogo do Couto—Da isia]. 

queSdrmiírfT^*'^'' Kiushiu ou Saikaido 

e lai" lona P TP" p ^ ^'^dial região de Buzen, em 33" 30' lat. N. 

e 131 long. E. [P. Femao Guerreiro-i?e/açõ« A«aís]. 
piS^^ ™ 9“ 5 o'lat.N. ei 24 " lo^ong. E., nogr^^ 

SVIatTe da moderna cartografia inglesa, em 5» 

0/ idi. 1^. e 121 40 long. E., no arquipélago de Sulu. 


BULÃO-BUNGULA 


BULÃO, aldeia de — Aldeia que Diogo do Couto situa a duas léguas de Baçaim 
ou Bassein, para 0 sertão, e que corresponde, supomos, à actual Bhiwandi, em 19“ 
19' lat. N. e 72" 55' long. E. [Diogo do Couto—Da Ásia], 

BULLATEGAMA, aldeia de—Atulugala, supomos, em 6* 14' lat N. e 81" 2i' 
long. E., no sul de Ceilão, próximo da ponta Palutupana. 

BULUÁ, região de — 0 actual distrito de Noakhali, em 22“ 15' lat. N. e 91“ long. 
E., na Bengala Oriental e Assão. 

BULVÁ, região de —V. Buluá, região de. 

BUMAR, ponta de Jam—v. Jambuar, ponta de. 

BUNA, baía-A baía Bima, em 8’ 18' lat. S. e 118” 43' long. E., no litoral 
norte da ilha Sumbava ou Sombawa. 

BUNAVANGE, porto de - Banjuwangi, em 8" 13' lat. S. e 114" 23' long. E., na 
costa javanesa do estreito de Bali. 

BUNCALEU, ilha—V. Buncalou, ilha. [Manuel de Faria e Sousa—isk Por¬ 
tuguesa], 

BUNCALOU, ilha—Nome dado por Fernão Mendes Pinto a uma ilha de difí¬ 
cil identificação, que corresponde, supomos, a uma das que demoram junto ao troço 
da costa oriental chinesa que se estende entre as baías de Wen Chau e San Mun. 
[Fernão Mendes Pinto— Peregrinação de], 

BUNGA, região de-V. Bungo, reino do. 

BUNGHEN, rio -0 rio Long Dai, que desagua em 1/ 29' lat. N. e lo6“ 37 
long. E., no mar da China, junto ao portode DongHoi ou Kwang-Bite. [F. An- 

tónio Francisco C^ràixn.’-Batalhas da Companhia de Jesus na sua g onosa pyo 
vinda do Japão]. 

BUNGO, reino do - Antigo daimiado da ilha japonesa de Kiushru ou Sadraido 
que abrangia a actual província de Bungo, em 33 05 lat. N. e 131 25 long. . 

^^NTedtão Tnotada do vol. ii da 

recem os Srs. J. M. Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto que 0 nom «Bungo 
foi outrora usado pelos jesuítas portugueses para designar 0 sudoeste da ilha 

Kiushiu. 

BUNGULA, porto de—V. Bongulá, porto de. 
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BUOINA-BURNE 


BUOINA, ilha de—A ilha Amboino ou Ambom, em 3“ 40' lat. S. e 128“ 06' 
long. E., nas Molucas. 

BUOL, porto de - Bwool, em 1“ 03' lat N. e 121“ 40' long. E., no extremo norte 
das Celebes. 

BUQUET CHINA, monte—v. Bocachina, monte. 

BUQUETPIATTO, monte—O monte Bukit Piatu, cerca de duas milhas a nor¬ 
deste de Malaca. [ManuelGodinho de Herédia-Dec/arafííw de Malaca... Identifi¬ 
cação do Dr. J. V. Mills em nota à edição inglesa da Deckraçam]. 

BUQUIDE, ilhéu—O ilhéu Bukit, em 3" 4/ lat. N. e 125" 39' long. E., do grupo 
das Talautse, no mar das Celebes. 

BURATACA, cabo O cabo ou toung Barataku, em i' 52^ lat. N. e 127° 39^ 
long. E., no noroeste da ifiia Jilolo ou Halmahera. nas Molucas. 

BURCAS, ilha—v. Burias, ilha. 

BURDUM, cidade de —Burdwan, em 23" 14' lat. N. e 87“ 50' long. E., no dis¬ 
trito bengalês do mesmo nome. 

1 província de—A actual província de Ferghana, supomos, em 40“ 

lat.N.e 7 i"long.E.,noTurquestão. r' - ^ 

BURIAS, ilha—A ilha Butas ou Burias, em 12" 55' lat. N. e 123“ 10' long E 
no arqmpelago filipino. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

BURIM, fâtrefio de—Local do no Rachol, no território português de Goa, sito 
nas meàaçoes das aldeias de Borim e Vadi, em 15" 21' lat. N. e 74“ 03' long. E. 
[Jose Freire de Montarroio Mâscarenhas-E^««4/o„ Mica]. 

de-BoriveIi, em 19" 15' kt. N. e 72” 50' long. E., no dis- 
tnto de Thana, em Bombaim ou Bombay. 

do «cítlLÍ”' ”''' “■ 

fltr ** »í- 

T “ "waogo nmkio, atravessada 
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BURNEY-BUTÃO 


BURNEY, ilha-v. Burne, ilha. 

BURNEY, porto de—v. Burnay, cidade de. 

BURNO, ilha— V. Bume, ilha. [António Bocarro—Década; Z 7 //da ffistóm da 
Mia]. 

BURÓ, ilha de —V. Buiro, ilha. [Francisco Albo—Rofeiro da viagem de Fer- 
não de Magalhães]. 

BURRO, ilha de—v. Buiro, ilha. [Diogo do Couto—Da Ãsia], 

BURU, ilha —v. Buiro, ilha. [P.‘ Femão Guerreiro—ReJaçõcs Anais]. 

BURUM, lugar de -0 Bander Burum das cartas inglesas, em 14" 19' lat, N. e 
48" 58' long. E., na costa norte do golfo de Adém ou Aden. 

BUSHAHR, porto de—v. Abuxar, porto de. 

BUSHAR, porto de— V. Abuxar, porto de. 

BUSSORÁ, cidade de—v. Baçorá, cidade de. 

BUSVARA, cidade de- V. Banvara, cidade de. 

BUTABARA, rio —O rio Batubara, em Samatra, que desagua em 3' 13' lat. N. 
e 99” 37'long. E. 

BUTAM, enseada de—v. Butuano, baía de. [Gabriel Rebelo—Informação das 
cousas de Maluco]. 

BUTAMPINA, rio —v. Batampina, rio. 

BUTANTAM, ilha — A ilha Batanta, em 0" 50' lat. S. e 130“ 40' long. E., na Nova 
Guiné Holandesa. 

BUTÃO, ilha (I) - A ilha Buton, em 5" 30' lat. S. e 122“ 43 ' long. E., nas Cele¬ 
bes, [João de Barros—Da isw]. 

BUTÃO, ilha (II) -V. Pulo Butão. 
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BUTICER-BUYO GRANDE 


BUTICER, pragana de—Região do distrito indiano de Damão ou Daman que 
quiçá corresponde ao actual concelho de Silvassá, em 20“ 1/ lat. N. e 73" 01' long. 
E. [Diogo do Couto —Da Ãsia]. 

BUTRE, ilhas de—As ilhas Buton, supomos, em 5* 30' lat. S. e 122“ 43' long. E., 
nas Celebes. [Diogo do Couto—Da Ãsia], 

BUTUAN, ilha de—Nome usado por António Pigafeta para designar, não uma 
ilha, mas a região nordeste de Mindanau onde demora a baía Butuan, em 8" 55' 
lat. N. e 125“ 40' long. E., ou seja a província Caraça. [António Pigafeta—PnWo 
vkggio intom al mondo], 

BUTUANECALAGHAN,ühade—A ilha filipina de Mindanau, em 8“ lat. N. 
e 125* long. E. [António Pigafeta—Pnwo viaggio intorno al mondo], 

BUTUANO, baía de—A baía Butuan, em 8° 55' lat. N. e 125“ 40' long. E., na 
costa norte da ilha de Mindanau. [João de Barros—Da Ãsia], 

BUTU^O, ilha de —Nome usado por Diogo do Couto para designar uma 
ilha que demora, supomos, ^ na baía Butuan, da ilha filipina de Mindanau, ou nas 
unçmaçoes. Propendemos a identificá-la com a Kamiguin das cartas inglesas, em 9" 
10 lat. N. e 124 45' long. E., a ocidente e na vizinhança da baía Butuan. [Diogo 
do Couto-Da ím]. ^ 

BUTUANO, reino de-Antigo reino do norte da ilha filipina de Mindanau que 
abrangia a actaal regiao de Butuan, a leste e junto da baía do mesmo nome. [João 
deBarros— Daifla], 

BUTUÃO, remo de-v. Butuano, reino de. [Fernão Lopes de Castanheda - 
mstona do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

BMIPALEM, baía-Nome dado por Fernão Mendes Pinto ao golfo de Pe- 

long. E., que diz ser também denomi¬ 
nado «no das Serpes». [Femao Mendes Pmto-Peregrinação de], 

BUXO, ija do—A ilha Buru ou Bouro, em 3' 20' lat. S. e 126“ ^0' lone. E nas 

Molucas. [Gabnel Rebelo—/«/omafão (ias coMsas áe MaJMco]. 

BUYO, ilha de-v. Buxu, ilha do. [João de Lisboa-Iwo tfe Marinharia], 
nh^y grande, ilha de - v. Buxo, ilha do. [João de Lisboa - Uvro de Mari- 
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BUYO PEQUENA-BYRA 


BUYO PEQUENA, ilha de —A ilha Amblau, supomos, em 2" 52' lat. S. e izf 
10' long. E., a sueste e nas imediações da ilha de Bouro ou Buru. [João de Lisboa 
—Livro de Marinharia], 

BYNDAMIR, rio —Rio persa que 0 glossário Hobson-Jobson identifica com 
0 Kur, em 29" 40' lat. N. e 53" long. E. 


BYRA, cidade de—v. Bir, cidade de. [Pedro Teixeira— de,.,]. 















CAAMÂO, lugar de —Nome dado por Frei Gaspar da Cruz a um lugar relati¬ 
vamente próximo de Cantão ou Canton, que propendemos a identificar com o 
actual Kang-mun, a noroeste e perto de Macau. [Frei Gaspar da Cxuz —Tratado 
das cousas da Chim]. * 

CABACATE, lugar de— V. Cabecate, lugar de. 

CÃBAIETA, cidade de—v. Cambaiete, cidade de. [Femão Lopes de Castanhe- 
àâ—História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

CÃBALÃO, passo de—v. Cambalão, passo de. [Femão Lopes de Castanheda — 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CABALE, ilha — v. Pulo Cabale. 

CABALUZAS, ilha - O ilhéu Kabalusu ou Haycock, em 4" 15' lat. N. e 125“ 19' 
long. E., no arquipélago filipino das Karkaralong, [António Pigafeta — Primo 
viaggio intorno al mondo]. 

CABANA, rio— V. Capila, rio. 

CABANAVE, lugar de—Local da ilha japonesa de Eushiu ou Saikaido, que 0 
P.‘ Fernão Gu6rreiro situa a treze léguas de Kagosima e que assim nos inclina¬ 
mos a identificar com 0 actual porto de KoõÉwtsu, em 32“ 08' lat. N. e 130“ 20' 
long. E. [P.'Femão Guerreiro— 







CABANAZA-CABO 


CABANAZA, povoação de -Nome de que António Pigafeta usa para desimar 
supomos a actual povoação de Kotobasa ou Kotobaba, na ilha de Timor. TAntó- 
nio rigafeta—Pn'«o vmggio intorno d mondo], 

CABAQUEU, baía do—v. Chabaqueo, baía de. 

CABAYA, ilha-A Jeber Sabaya, em i8" 36' lat. N. e 41” 03' long. E. iunto à 
costa arabe do mar Vermelho. ® ^ 

C^AYA porto de-v. Cambaia, cidade de. [Femão Lopes de Castanheda- 
Histona do descohnmnto e conquista da índia pelos Portugueses], 

[M»»el«i=FtóaeSo,m- 

CABEÇA DAS ILHAS — v. Ilhas, cabeça das. 

cartas ingWs,To\rdrbmX^^^^^^ 

no^S^d^TiSvetwójdS^^ Península Hindustânica e 

long E. ^ em 8“ 29' lat. N. e 7/ 44' 

GABELA, ilha-V. Cavala, ilha. 

naSl fcl &uto"5;Sr ” “■ 

CABERIPATANAM, cidade de-v. Cabripatnão, porto de. 

ouX^it ^Jít feS d— ados Meares 

i^-Prim . 4 o [António Piga- 

lon™nâ MaI'M anW^^^^^^ ' 4 ° 29' lat. N. e 120» 55' 

[Diogo doCouto-Daisia], ’ ^ ^ ^ de Lução ou Luzon. 

N e 73“ V íng. E^reSoócW^^^^^ ^5“ 28' lat. 

do mesmo nome. Qosé Freire de Mon^rroiota^^S^^^ 
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CABO-CABUBARRA 


CABO, ponta de Nossa Senhora do— v. Cabo, lugar de Nossa Senhora do. 

ÇABO, ilha de—Nome por que 0 piloto genovês anónimo, a quem se atribui a 
autoria de um roteiro da viagem de Femão de Magalhães, designa a ilha Sebu, em 
10" 15' lat. N. e 123" 30' long. E., no arquipélago filipino. 

CABOL, cidade de —A cidade de Cabul ou Kabul, em 34“ 30' lat. N. e 69“ 18' 
long. E., no Afeganistão. [João de Barros - Da Ásia], 

CABOR, cidade de-v. Cabol, cidade de. [António Gaklo-Tratado dos Des¬ 
cobrimentos], 

CABOSA, üha—A ilha Cabusa das cartas hodiernas, em 12" 47' lat. N. e 97“ 
51' long. E., no arquipélago de Mergui. [Roteiro Oriental], 

CABOZES, ilha dos —V. Cabosa, ilha. 

CABRAS, ilha das (I) — A Cabra Island das cartas do Almirantado britânico, 
6® 13" 53' lat. N. e 120* 02' long. E., a ocidente e perto do extremo sul da ilha íili- 
pina de Lução ou Luzon. [Diogo do Couto — Da Ãsia], 

CABRAS, ilha das (II) — O ilhéu Kakerativu, supomos, em 9* 26' lat. N. e 79” 53' 
long. E., na baía de Palk. 

CABRAS, rio das — O Manori creek, na ilha de Salsete. Desagua em 19" ii' lat. 
N. e 72" 48'long. E. [Diogo do Couto —Da isia]. 

CABRIPATNÃO, porto de—Pequeno porto da costa de Coromandel que não 
conseguimos identificar por falta de carta adequada mas que 0 Roteiro Oriental 
situa duas léguas ao norte de Tranquebar, ou seja na latitude aproximada de 11“ 
08' N. e no distrito de Tanjore. Corresponde talvez à actual Mayavaram, em ii’ 
06'lat. N. e 79“ 39'long. E. 

CABRITA, ponta — Pequeno promontório sito em 22“ 10' lat. N. e 113" 36' long. 
E., no nordeste da ilha da Taipa, vizinha de Macau. É denominado Kai-Kiang na 
generalidade das cartas hodiernas mas conserva 0 nome de Cabrita em algumas 
de construção portuguesa. . 

CABRUTI, ilha — O ilhéu Kavaratti, em lo" 35' lat. N. e 72” 35' long. E., nas La- 
quedivas ou Laccadives. 

CABU, ilha de—V. Çabo, ilha de. 

_ CABUBARRA, serra - Nome por que João de Barros diz que Ptolomeu de¬ 
signa a serra que está sobre Adém ou Aden, ou seja a Jebel Sham-Sban das car¬ 
tas inglesas. [João de Banos—D« Ãsia], 
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CABUC-CAÇARUTA 


CABUC, cidade de-CabuI ou Kabul, em 34“ 30' lat N. e 69" 18' long. E., no 
Afeganistão. 

CABUL, reino de-Antigo reino do Afeganistão que abrangia a actual provín¬ 
cia de Kabul, em 34“ 30' lat. N. e 69" 13' long. E. 

CABULISTAM, cidade de—v. Cabuc, cidade de. 

CABUM BARGUI, cidade de - Nome por que Diogo do Couto designa a cidade 
(íue sucedeu a Tughlakabad como metrópole efémera, que assim propendemos a 
mentificar com a Daulatabad das cartas hodiernas, em 19" 5/ lat. N. e 75" i< long. 
E., no distòo de Aurangabad, do estado indiano de Hyderabad. [Diogo do Couto 
—DaÃsu]. 

CAÇA, ilha da-A ilha Negrais ou Haing.Gyi, em 15" 59' lat. N. e 94* 18' long. 

., na foz do no Bassein, na Baixa Birmânia. [MòmBocmo—Década XIII 
da üiúona da tndia]. 

CAÇAM, lugar de-v. Cação, lugar de. [Afonso de Albuquerque -Carte de]. 
CAÇAM, rio—V, Cação, rio de. 

I fm i s™] ' IV 

™ 5 ' S-' 105' 20'long. E, na 

. e pS’S'C[2i“ 


CAÇARUTA, ilha A ilha Tawali, em 0° 2^Mat S e t/i'?® tt'i t? 1 
cas, a oeste e junto da Bachan. ^ ^ 


ÇACAY-CACHEM 


ÇACAY, cidade de — A Sakai das cartas modernas, em 34“ 34' lat. N. e 135" 2/ 
long. E., na província Izumi, da ilha japonesa Hondo ou Honshu. 

0 nome figura ainda em documentos portugueses para designar a cidade homó¬ 
nima (Sakai), na dita ilha, em. 35" 31' lat. N. e 133’ 13' long. E. 

CACECOULÃO, lugar de—v. Calecoulão, porto de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de]. 


GACEGAR, lugar de — Kujung-Gur, em 20" 13' lat. N. e 86' 31' long. E., junto 
à foz do rio Mahanadi, no litoral de Bengala. 

CACHA, enseada de — 0 golfo de Kutch, em 22' 36' lat. N. e 69" 31' long. E. 

CACHA, rio de — 0 rio Kori ou Lakhpat, supomos, que desagua em 23“ 35' lat. 
N. e 68' 21' long. E., no mar da Arábia. 

CACHA-DIVA, ilha —0 ilhéu Kuturadia, em 21" 50' lat. N. e 91' 52' long. E., 
no litoral do distrito de Chittagong, na Bengala Oriental. 

CACHAL, ilha — A üha Katchall, em 8“ lat. N. e 93" 50' long. E., do grupo das 
Nicobar. 

CACHAM, lugar de—v. Cachão, lugar de. [P.' António Francisco Cardim — 
Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão]. 

CACHAM, porto de—v. Cachão, lugar de. [Frei Sebastião Manrique—/rijíí- 
rário de]. 

CACHÃO, lugar de —Lugar que 0 P.“ Cardim situa a cerca de uma légua de 
Fai-Fo e que assim identificamos com 0 actual Kué-sheum, em 15" 43' lat. N. e 108’ 
15' long. E., no litoral anamita. [P.“ António Francisco Cardim — Batalhas da 
Companhia de Jesus na sm gloriosa provinda do Japão]. 

CACHE, região de (I) — A Cutch ou Kutch das cartas inglesas, em 23' 10' lat. N. 
e 69' 10' long. E. [João de Barros —Dt? Ásia]. 

CACHE, região de (11)—A actual divisãodeKacchi, em28'io'lat. N. e67“40^ 
long. E., no estado de Kalat, no Baluquistão. 

CACHE, reino de —v. Cache, região de (I). [Áxitónio Bocmo — Década XIII 
da História da índia]. 

CACHE, rio de—v. Cacha, rio de. [Diogo do Couto - Da Ásia] 


CACHEM, ilha de-v. Caixem, üha de. 
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CACHINA-CAECOULÃO 


CACHINA, cabo - O cabo ou toung Kao China, em o" 54' lat. N. e 12/ 18' long, 
E., na costa ocidental da ilha Hiri, nas Molucas. 

CACHÓ, reino de —Nome por que a Cochinchina foi designada, segundo João 
de Barros, pelos naturais e pelos Chineses. [João de Barros — Da Ásia], 

CACHOLA, cidade de— Kachola, em 25“ 24' lat. N. e 75" 08' long. E., no actual 
estado indiano do mesmo nome. 

CACOB, ilha—v. PuloCacob. 

ÇACOTORÃ, ilha de—A ilha Socotorá, Socotta ou Sokotra das cartas hodier¬ 
nas, em 12“ 30' lat. N. e 50“ long. E., próximo da entrada do golfo de Adém ou 
Aden. [Femão Lopes de Castanheda—ffisíóm do descobrimento e conquista da 
Índia pelos Portugueses], 

_ CACULÃO, lugar de-Cukkolum, em 8* 15' lat. N. e 77" 20' long. E., no estado 
indiano de Travancor. 

CÃDALUS, ilha de—v. Candaluz, ilha. [Femão Lopes de Castanheda—ffis- 
tória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

^ CADAPÂ, cidade de — Cuddapah, em 14” 29' lat. N. e 78" 50' long. E., no dis¬ 
trito do mesmo nome, em Madrasta ou Madras. 

CADEAPATÃO, cabo de—v. Cudapatão, cabo de. [Roteiro Oriental], 

CADEAPATÃO, porto de—v. Cudapatão, porto de. 

CADEPATAM, porto de —v. Cudapatão, porto de. 

“ "• 

m^de mS,™ “■ ^ '““e 

CAECOULAM, Cidade de- V. Calecoulão, porto de. 

Cartas de], ' ’de. [Afonso de Albuquerque— 
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CAEL-CAGADOS 


CAEL, porto de (I) — O actual porto de Kayalpatnam, em 8" 34^ lat. N. e 78* 10' 
long. E., na costa ocidental do golfo de Manar. 

CAEL, porto de (H)—v. Cael Velho, porto de. 

ÇAEL, porto de— V. Cael, porto de (I). 

CAEL GRANDE, porto de—v. Cael, porto de (I). 

CAEL VELHO, porto de—A Palayakayal das cartas inglesas, junto à costa oci¬ 
dental do golfo de Manar, na margem norte do rio Tambrapami, a nor-noroeste e 
nas proximidades de Punnaikayal, que está em 8' 38' lat. N. e 78“ 07' long. E. 

CÃES, ilha dos—Um dos antigos nomes da ilha Sagar, em 21“ 43' lat. N. e 88“ 
05^ long. E., na foz do rio Hugli ou Hooghly, no extremo norte do golfo de Ben¬ 
gala. Foi também denominada udo Galo», (dos Galos» e ((da Galinha». 

CAEZ, ilha de—v. Cais, ilha de. [Diogo do Couto —Da isía]. 

CAFERSTAM, região de—v. Cafristáo, região de. [Relação da viagem do 
irmão Bento de Góis]. 

CAFIRESTÃO, região de- V. Cafristáo, região de. 

CAFRISTAM, região de—v. Cafristáo, região de. 

CAFRISTÁO, região de— Kafiristan, a região montanhosa do Afeganistão Orien¬ 
tal, sita entre 0 lio Kunar e 0 Hindu Kush. [P.‘ Femão Guerreiro - Relações 
Anais], 

CAFUNGA, lugar de—Localidade da ilha japonesa Hirado ou Hirado Sima, 
ou das proximidades, que não conseguimos identificar. [P.' Francisco de Sousa— 
Oriente Conquistado,,,], 

CAFURES, ilhas dos—Nome usado por Diogo do Couto para designar umas 
ilhas que situa a cerca de vinte léguas da de Ternate,_nas Molucas, e que assim 
propendemos a identificar com as Guarich ou Manuscnpt, em 0 10 lat. w. e 127 
05'long. E. [Diogo do Couto —Da Ásia], 

CAGADOS ilhéus - Ilhéus das proximidades de Calecute que 0 falecido coman- 
itaSKÍ com a G™. I—^ cartas 

nÓB admitimos a pessibilidade de contV.nta aos Cata. e . Ms ^ 
cartas do AlmiranWo biitâmco, em_ ii 14 lat N ;'.?5 « loV ™ 

. tória exclusão da Rocky Islet, em ii i8 lat. N. e 75 44 S* 






CAGHAIAN-CAIJÜA 


*■ ’'™*» * Soma- 

tTif* ™ ?■ W. N. 

ie Mmn, pubíca* u revifeíS-Cf ~ “‘í* 

MaSSdt^aíi * FenaS. d. 

AHANDAR, cidade de-v. Candar, cidade de. [Diogo do Couto-Da Asm], 

iraria e Sou- 

abranpa a província KauS*SsmodOTi^'^^ Hondo ou Honshu, que 

E. [Diogo do Couto-Da Ãskl ^ ® 35' long. 

,.e bga . d. 

^ CAICOULÃO, porto de_v r t t 

i-ffito» io i„umA, éZtiiaT£ Ç'r; O' 

32 long, E.. na província chinesa de Ho-Naro''^'"®'^“’ ® ”4“ 

CAIFUMFU, cidade de—, n 

'‘A íort.».], '• “■«!(«, cidade de, [lanuel de Faria e Sousa- 

P'X; 75' 63' long. E, no T.,- 


deteobrimeato &conqui- 
I ftâ cÍa índiâ pelos Por 

I j tiiguefcs. 

1 FeytapcrPernaoLopez 

deCaftauheda. 
Eaproiwda pelos fenhores deputa 
cios dafanctainquifído. 













CAILARURI-CAIXEM 


CAILARURI, ilha—A ilha Kelang, em 3“ 15' lat. S. e 127” 46' long. E., nas Mo- 
lucas. [António Pigafeta—Pnwío vkggio intorno d mondo]. 

CAILE, povoação de—v. Cale, lugar de. [Gaspar Correia — da 
Índia]. 

CAILLE, porto de—v. Cale, lugar de. 

CAIMAL, ANCHE, cidade de — v. Anche Queimai, cidade de. 

CAIMEL, lugar de— Kamala, no litoral oeste de Ceilão, entre Madampe e Ne- 
gumbo. 

CAIMEL, rio —O rio chingalá Maha Oya, que desagua em 7° 16' lat. N. e 79“ 
50' long. E., ao norte e próximo de Negumbo ou Negombo. 

CAINNOR, porto de—v. Cauanor, porto de. 

CAIOA, ilha— V. Cajoa, ilha. [AntómoBoca,m—Década XIII da História da 
índia]. 

CAIOAM, região de — V. Cajoão, reino de. 

CAIOAN, ilha de—v. Cajoa, ilha. [António Pigafeta — Primo viaggio in¬ 
torno al mondo]. 

CAIS, ilha de—A ilha Qais ou Jezirat Qais, em 26” 32' lat. N. e 53" 59' long. E., 
no golfo Pérsico. [João de Barros—Pa isíff]. 

CAISHEM, baía de— V. Caixem, baía de. 

CAIX, ilha de— V. Cais, ilha de. [João de Barros—PaAistó]. 

CAIXAM, cidade de—v. Caixão, cidade de. [Femão Lopes de Castanheda— 
História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. 

CAIXÃO, cidade de - Kashan, em 33* 59' lat. N. e 51“ 30' long. E.,^ capital da 
província persa do mesmo nome. [FemâoLopesdeCasiãnheda—ffistónaáoáes- 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CAIXEM, baía de - A baía KÍshin, em 15* 25' lat. N. e 51' 40' long. E., na cosia 
do Hadramaut. 

CAIXEM, ilha de-A ilha Kishm, em 26" 58' lat. N. e 56“ 14' long. E., no golfo 
Pérsico. 











CAIXEM-CALACEA 


CAIXEM, porto de—A Kishin das cartas hodiernas, em, 15" 25' lat. N. e 51“ 40' 
long. E., na costa do Hadramaut, identificação condicente com a distância de sete 
léguas a que Gaspar Correia situa Caxém do cabo Fartaque. [Diogo do Couto — 
Da Asm]. 


CAIXILOO, cidade de—Nome usado por Femão Mendes Pinto para designar 
uma cidade que reputamos inidentificável, por ele situada a cerca de cento e cin- 
quenta léguas de Pequim, ou seja, supomos, em território da actual Mongólia 
[Feniao Mendes Pmto-Peregmação de], ^ 

CAJÃO, ilha de-v, Cajoa, ilha. [Diogo do Couto-Da Asm]. 

porto de. [Femão Lopes de Castanheda- 
Histona do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

MoS.°^’ Semg, em 3» lat. S. e 128" 30' long. E., nas 


qmk d, Um pd« ^ * *“»*<’»«»<<>«««- 

supomos o’a(^ TOrto ^ setentrional javanesa, que abrangia, 

CAJORI, povoação de-v, Cajtó, po* de, 

estado inchanrdrMysore*^^*^**’ ® 4°' long. E., no distrito e 

3™' ‘“S- E.. - 

CAUÇ^ cidade de-v. Claeg porio de. [João d. Banos-ía ii], 
CALACEA, baia de-v. Calancea, baía de. 

CALACEA, ponta de—v. Calancea, ponta de. 
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CALACHEL-CALAGUDA 


CALACHEL, porto de — O pequeno porto de Kolachol, em 8“ ii' lat. N. e 77' 15' 
long. E., no extremo sul da Península Hindustânica. 

GALACI, porto de—Nome por que João de Barros alude a um porto da costa 
ocidental da Pemnsula Indiana, que situa a cinco léguas de Dabul e do qual diz 
que era grande e nobre e tinha sumptuosas mesquitas. 

Estes esclarecimentos e ainda 0 de ser 0 local em questão visitado por um navio 
que ia de Dabul para Goa permitiriam a identificação com 0 actual porto de Jai- 
garh, em 17" i/ lat. N. e 73“ 13' long. E. Contra ela milita porém a lição de Fer- 
não Lopes de Castanheda de que 0 porto de Calaci foi visitado pelo navio de Cris¬ 
tóvão de Sousa quando navegava de Chaul para.Dabul e demora a cinco léguas 
de Dabul, metido por hü rio acima obra de mea legoa. 

Informes que prejudicam a identificação de Calaci com Jaigarh, em benefício de 
Kelshi, em if 55' lat. N. e 73“ 04' long, E., junto ao riacho que desagua a noroeste. 
[João de Barros—Dfl isía]. 

CALACI, rio —Nome aplicado por Femão Lopes de Castanheda a um rio do 
ocidente indiano, que faz desaguar entre Chaul e Dabul, a cinco léguas deste último 
porto, que assim se identifica com 0 riacho cuja foz está em 17" 56' lat. N. e 73° 03' 
long. E.—V. Calaci, porto de. [Femão Lopes de Castanheda — História do des¬ 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CALADÃO, rio — O rio Kaladan, na Birmânia, que desagua na baía de Bengala, 
junto a Akyab. 

CALAGAN, ilha—A província de Caraça, em 8“ 30' lat N. e 125" 50' long. E., 
no nordeste da ilha filipina de Mindanau. António Pigafeta, no roteiro e descrição 
que nos legou da viagem de Femão de Magalhães, dá à ilha de Mindanau os nomes 
conjuntos de duas das suas províncias; «Butuan e Calaghan». [António Pigafe¬ 
ta—Pnwo ziwggio z«íor»o «1 »w«io]. 

CALAGATB, povoação de— Povoação malabar da margem do rio Beipur ou 
Beypore, ou vizinha dele, que não conseguimos identificar mas que corresponde 
quiçá à actual Furokabad, em ii' ii' lat N. 075" 50' long. E. [Diogo do Couto- 
Da Asia]. 

CALAGI, lugar de-Kaladgi, em 16" 13' lat N. e 75“ 53' long. E., na presidência 
indiana de Bombaim. 

CALAGRÂDE, porto de— V. Calegrande, porto de. 

CALAGUDA, monte— 0 monte Kodachadri ou Kollur Guda, em 13" firi lat N. 
e 74" 51' long. E., nos Gates Ocidentais. 
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JMUJLLU 

no litoral da Arábia, 


^pVLAJA lup de- Loal^^^^^^^ do golfo de Omão que João de Barros situa 
entre Soar (Sohar) e Orfaçao (Khor Fakkan), que propendemos a identificar com 
a Ghallah OU Kaiba das cartas do Almirantado britânico, em as** 0/ lat N p 
21'long. E. [João de Barros-Z). Ãm]. ^ ^ ® 

C^AJÂO, ilha—A ilha Kaiagian das cartas hodiernas, em s" 27' kt S p rm:* 
14 long, E„ na baía Lampong, ^ 

CALAJATE, porto de-v, Calaiate, porto de. [Diogo do Couto-Da ásia]. 
CALAM, ilheu de—v. Ujon Calan, ilhéu de. 

CALM, porto de-Kwala Klang, em 3“ lat. N. e 101“ 24' long E na mareem 

* Sclangor. [Manud G.«. 

' “5' ‘“"S' ^ 

CALAMANAS, ilhas-v. Calameanas, ilhas. 

KuSrêsr 

abona, afigura-semos^ aSTdentifiea Çaiamete em 24“ escassos, 0 que 

Livro de Marinharia gludii ao KalanH^^' ^ ™probabilidade de 0 autor do 
referência a este rio. [Kogo do Colto-Ci^ ' 

identifica com aKanLpella fc^ca^sÍL'^® Ceilão que 0 P.” Jorge Schurammer 

® rroàernas, a leste de Gurubevila. 

^^AMEANAS ilhas —0 

^smodemas.ÀbrangeasilWr I denominado Calamianes nas 

Lr^^an^nog,Cuyo,?tc B^^uagan, Lutaia, Culiong, Coron, ' 

nome para designar 0 arqui^kgo^g^pkQ° Manrique, usam impròpriamente do 
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CALAMEANES, ilhas — v. Calameanas, ilhas. 

CALAMETE, povoação de—v. Calamate, povoação de. [João de Barros—Ba 
Ásia]. 

CALAMETE, rio — V. Calamate, rio. [João de Lisboa—Lwo de Marinharia], 

CALAMINA, cidade de—Nome da urbe onde se presume que faleceu S, Tomé, 
geralmente identificada com a actual Mahabalipur ou Seven Pagodas, em 12“ 3/ 
lat. N. e 80” 14' long. E., na costa de Coromandel. [P.‘ Francisco de Sousa — 
Oriente Conquistado...]. 

CALAMINHAM, império do —v. Calaminháo, império do. [Fernão Mendes 
Pinto —Peregrinação de]. 

CALAMINHÃO, império do — Nome de que Femão Mendes Pinto usa para de¬ 
signar um antigo reino asiático, de identificação sobremodo difícil, cuja existên¬ 
cia a crítica hodierna por vezes põe em dúvida. 

Esta circunstância e a oportunidade que ora se nos proporciona de desenvolver 
0 que sobre 0 assunto escrevemos na tentativa de reconstituição geográfica da Pe¬ 
regrinação, publicada nos Anais de 1947 da Junta de Investigações Coloniais, são 
causa de que iludamos aqui, muito excepcionalmente, a índole sumária deste glos¬ 
sário e de que proporcionemos ao leitor os argumentos, próprios e alheios, que po¬ 
dem levá-lo a formar juízo sobre a situação do reino do Calaminhão, visitado por 
Mendes Pinto ou por ele descrito apenas com base em confusa reminiscência do 
que ouviu a outrem. 

Num trabalho da natureza do presente 0 interesse de averiguar se 0 narrador 
esteve ou não no local que descreve subordina-se ao de identificar a região des¬ 
crita, que não é, contràriamente ao que supõe 0 douto orientalista P." Schurammer, 
produto da fantasia de Pinto. Demonstra-o, afigura-se-nos, a referência aos edami- 
nianes feita no Itinerário, publicado em 1649, do eremita de Santo Agostinho, Frei 
Sebastião Manrique, que na índk Oriental missionou treze anos. 

Abonam a hipótese que perfilhamos no referido estudo, ou seja a identificado, 
aliás precária, do reino do Calaminhão com 0 Tibete, os escassos infonnes que Pinto 
nos ministra, segundo os quais 0 império do Calaminhão, com mais de trezentas lé¬ 
guas assim de largo como de comprido, demora no âmago do sertão, em muita dis¬ 
tância de terra, e tem por capital a urbe Timplão, situada ao longo de um grande rio 
chamado Pituy. 

Acrescenta 0 narrador que naquele império 0 monarca é tido por santo^ que ali 
encontrou vestígios de evangelização, que os altos dignitários da Igreja não usam 
de mulheres, que 0 clero traja de amarelo como no Pegu, que a gente é muito po¬ 
lida e as mulheres alvas e que a carne, 0 peixe de rio, trigo, legumes, arroz, hor¬ 
taliça, vinho e frutas abundam. 

De modo geral adaptam-se os referidos pormenores ao Tibete, cuja superfície, de 
setecentas mil milhas quadradas, pouco diverge da que Pinto atribui ao estado do 
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CalaminMo, muito embora ultrapassem e fiquem aquém do que ele menciona o ‘ 
comprimento e largura máximos, ou seja a extensão territorial nos sentidos 
leste-oeste e norte-sul, de quinhentas e duzentas e cinquenta léguas respecti¬ 
vamente. 

A capital—Lhassa—demora de facto ao norte e a menos de um quilómetro do 
lio li-Chu, Kyichu ou Kyi, que corre paralelo à cidade e se junta ao granè 
Tsangpo—0 curso superior do Brahmaputra—cerca de ciuarenta milhas a su¬ 
doeste. 

Na época a que respeita a notícia de Pinto estava em pleno desenvolvimento no 
Tibete a doutrina da encarnação clerical que confere ao dalai lama suprema auto¬ 
ridade civil e religiosa, o que pode explicar a alusão ao Santo Calaminhão, impe- 
rante e pontífice máximo. 

Por seu turno, a reforma introduzida no lamaísmo por Tsong-Kha-Pa, no fim do 
século XIV, em grande progresso no xvi, deu-lhe afinidades com o catolicismo no ri¬ 
tual, na hierarquia eclesiástica, na criação de dioceses dependentes da autoridade 
central, no cehbato e moralização dos sacerdotes, analogias em que há quem veja 
a influência indirecta dos missionários cristãos. 

íomms do grm Thybet, no livro iii da sua Relaçam geral do es¬ 
tado da christandade deEthiopk, ±., diz o P." Manuel da Veiga que a religião- 
dos lamas concorda em muitas coisas com o catolicismo e que se lhe afigura indu¬ 
bitável que. ah medrou outrora a fé de Cristo, observação acorde com a de Pinto 
de que lhe parece teve esta gente alguma notícia da nossa lei evangélica. 

ri autenticidade o que a Peregrinação revela da civfli- 

Sr.Jü. ' 1^““' ^ ® diversidade dos alimentos. Vá- 

tória a ^ escrupulo daquele povo em matéria de etiqueta, sendo no- " 

especialmente das tribos Laka ou Lolo, amiúde loi- , 
^ üadas, nas classes supenores, ao aformoseamento de suas pessoas. 1 | 

âud ™ ‘^®te™i"adas regiões tibetanas, são vários os 

aulores de outrora que a referem. 

^ navegação empreendida e no relato de r 

água àzia e oup mr ^ descente da 

em que cheesram^a ^^V^dade de rumos continuaram sua derrota sete dias, - 
pw^dets r Guampanó, pelo qual caminharam, 

E ” *“ “ P»™tâ Gnatelday. d- 

g^iá, de mais de tr« ^ atingiram um rio muito grande, dito Ar^e- 

e vinfe braças com rewíf ™ ^ profundidade de cenfii; 

muita parte dó caminha impetuosas que por vezes os faziam desandar 
chegaram à pequena diadeSíb'^”'^/® acima por espaço de mais sete dias, 
c rio pela parte do snl Hnrant de Jangomá. De ali costearam-;; 

más, do senhorio do -fillm ® alcançaram a grande urbe Cat® ô 

para a fortaleza de Caninai^'^^ Calaminhão, de onde largaram de manhã . 

de ilhéu, que atingiram m °c> rio a modo 

atmgiram na tarde do dia imediato. Andaram pelo mesmo rio r ” 


|[i5o] 


CALAMINHÃO 


treze dias e doze léguas até ao pagode de Tinagógó e, sempre pelo Angegumá 
acima, foram à cidade de Meidur, distante uma dúzia de léguas; retrocederam 
para o lugar do dito pagode e, decorridos outros treze dias, acharam-se nos esta¬ 
dos do Calaminhão. 

Demonstra o exposto que a navegação se fez, no decurso dos dezoito dias ime¬ 
diatos ao da partida de Avá e dos que implicou a travessia até Guatelday, pelo 
rio do Queitor e pelo esteiro dito Guampanóadma, ou seja no sentido da foz para 
a nascente, que é de sul para norte no caso de que tratamos, quer patrocinemos 
a hipótese da subida do Irrawady, quer lhe prefiramos a da ida a Myingyan para 
ali ingressar no Chindwin. 

E demonstra ainda que o percurso até ao reino procurado exigiu mais quarenta 
e dois dias, pelo menos, de viagem, dos quais cerca de trinta pelo Angegumá 
acima, ou seja, na hipótese que apresentámos, a subir o Brahmaputra ou Tsangpo, 
no sentido da foz, que está no estuário do Meghna, na baía de Bengala, para os 
montes Kuligangri, os mais setentrionais do Himalaia, onde lhe demora a nas¬ 
cente. 

Se isto não basta, como de facto se verifica, para situar no Tibete o estado que 
Mendes Pinto descreve, basta, afigura-se-nos, para abonar a conclusão de que ele 
demorava muito ao norte de Avá, no país dos lamas, no Assam ou no extremo 
setentrional da Alta Birmânia, na região que habitam os Kachins ou Singfos. 

Exposto a traços largos o raciocínio que apoia a nossa preferência pelo Tibete, 
diremos que ela esbarra em argumentos de valor, de entre os quais passaremos 
a apreciar o que se deduz do móbil da embaixada que Pinto acompanhou, en¬ 
viada pelo rei Brama ao Calaminhão, que é, diz a Peregrinação, um príncipe de 
grande poder que habita no âmago deste sertão, em muita distância de terra, 
para que se fizesse seu irmão em armas, oferecendo-lhe por isso certa quantidade de 
ouro e pedraria, e rendimentos de algumas terras comarcãs ao seu reino, para que 
este Calaminhão entretivesse com guerra ào Siamom o Verão seguinte, com que 
não pudesse socorrer o rei de Avá, e lhe ficasse a ele mais fácil poder tomar esta 
cidade, sem receio deste socorro de que se temia. 

Pinto contradiz-se, aíigura-se-nos, ao aludir à oferta dos réditos de terras perti¬ 
nentes ao estado Brema e comarcãs de um reino que situa em muita distância. Se 
confinavam com o país Brema não é de considerar a identificação do Calaminhão 
com 0 Tibete, identificação que pode porém subsistir se admitirmos a improprie¬ 
dade do adjectivo e patrocinarmos o informe de ser muito grande o espaço que se¬ 
parava os dois reinos. Se logo apreciarmos a hipótese muito improvável de o prono¬ 
me possessivo respeitar ao estado do Calaminhão, verificaremos que o rei Brama 
oferecia ao aliado territórios que lhe ficavam fronteiriços, muito afastados por¬ 
tanto dos do ofertante, hipótese que se nos revela improvável 

É certo que a eficiência do auxílio soHcitado do Calaminhão seria muito afecta- 
da pela distância a percorrer, se houvéssemos de considerá-lo pelo aspeto da di¬ 
recta intervenção armada no Avá e menospezássemos a noticia de Pinto de que 
ele devia visar apenas e de preferência o Siamom, aliado do monarca de Avá, cujo 
país confinava a oeste e a oés-noroeste com o Calaminhão. 
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Argumento que prejudicaria a identificação com o Tibete em benefício de região 
da Birmânia central seria a analogia entre a descrição de Pinto da festa Xipatilau 
ao ídolo Tinagógó, deus de mil deuses, e a que Frei Sebastião Manrique nos legou 
da festividade Sansaporau, realizada no Arracão em honra de Poragri, supremo 
entre os deuses. Da semelhança de ambas poderia infeiir-se que o relato da Pere¬ 
grinação respeita ao Arracão se o próprio Manrique não esclarecesse que práticas 
idênticas eram anualmente celebradas em múltiplos países, inclusive o do Calami- 
nhão, a China e o Japão. 

Na alusão de Pinto à cidade de Gumbim, do reino de Jangomá, reside óbice ca¬ 
pital à hipótese do Tibete, dadas as poucas dúvidas que oferece a identificação 
daquek antiga monarquia com o actual estado de Chieng-Mai, em 18“ 46' lat. N. 
e 98“ 53' long. E., na divisão provincial siamesa de Bayap. 

Esbarramos assim com nova incoerência de Mendes Pinto, visto estar em mani¬ 
festo desacordo com 0 que ele escreve 0 caminho que cumpria seguir de Avá para 
Chieng-Mai, cuja metrópole, do mesmo nome, jaz a sueste daquela urbe. Não se 
explica facilmente, por outro lado, que 0 rei Brama, cuja corte a Peregrinação 
sitiü na cidade de Pegu, naquela época, enviasse de Avá a Chieng-Mai uma em¬ 
baixada que gastaria menos tempo e enfrentaria menores dificuldades partindo 
para ali directamente de Pep. 

_ As imprecisões e contradições que Pinto revela neste passo do seu relato jus¬ 
tificam 0 recurso a outras hipóteses engenhosas, de entre as quais' salienta¬ 
remos a que amàvelmente nos comunica 0 chanceler do Consulado de Portu¬ 
gal em Banpecoque, Sr. José de Ramos, para quem 0 império do Calaminhão 
corresponde sem dúvida ao reino de Lanchang, integrado na Indochina Francesa. 
Afirma 0 mesmo senhor que encontrou nos anais de Lanchang a confirmação da 
embaixada a que alude a Peregrinação. 

Dada a novidade e interesse a tese que defende, passamos a reproduzi-la: 

uCala, fficlarece 0 Sr. José de Ramos, vem do termo peguano ou mon Tâa- 
-mia, semor, que m transcrição em línpas Thai se transforma em Krala- 
-Kala. Mmhao ou Mtnham é 0 Thai Mouen ou Muong, terra. Como Mendes Pinto 
acompanhou a embaixada birmanesa, ele costuma usar variantes das palavras bir- 
marie^ dos nomes geográficos, 0 mesmo se dando em relação com Lanchang. Ca- 
lammhao represenfe por isso a apelação birmanesa com significado de áa 
ima, que é 0 rei Em lanchang 0 rei seria como Chao Mouen ou Chao Muong. 

SanTnf títulos, um dos quais era Chao Muong 

Chang ou ret de ekfantes, tendo cMng 0 significado de elefante. O próprio nome 
LMchat^, ck tem, sigmfica milhão de elefantes; lan é um milhão. 

é uma corrupção birmanesa de cida- 

mTÍ por Sukhotai. 

Luang Prabang ^ ^ portanto a cidade ou capital hoje conhecida por 

O no pelo qual Pinto viajou de Avá ao reino do Calaminhão, que ele deno- 
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mina Queitor, é sem dúvida 0 Irrawady, também conhecido por Queipo Kiowp. 
Kiowp tem 0 significado de rio. Mendes Pinto também usa a palavra Queitor no 
sentido de um magistrado ou governador, mas aplicado como é ao rio Irrawady 
seria uma transcrição de Queipo ou talvez um erro de tipografia. 

Angegumá não há dúvida que é 0 rio Mekhong, um dos maiores rios do Mun¬ 
do, tendo entre Lanchang e Viengchan entre trezentos e oitocentos metros de lar¬ 
gura. O nome Anjeguma parece ter sido tirado do nome do reino de Jangoma. A 
adição de «AN» é vulgar, como Ansiam por Siam. Seja qual for a derivação de 
Mekhong, 0 rio toma diferentes nomes nas diferentes partes do seu curso e, mais 
ainda, a mesma parte do Mekhong tem diferentes nomes nas diferentes línguas fa¬ 
ladas pelos povos que vivem no local. O nome chinês é Lan Tsang Kiang e em 
Tibete é conhecido por Dakie. 

Todos os viajantes por Laos têm feito elogio à brancura das mulheres laotia- 
nas. 

Femão Mendes Pinto é claro a respeito deste reino, pois diz que não só 0 título 
de Calaminhã significa Senhor da terra mas também que 0 rei se chama a si 
próprio ((senhor do poder de elefantes)), 0 que corresponde ao título de ((senhor 
do elefante branco)). 

Exposta a tese do Sr. José de Ramos, que infelizmente não podemos apre¬ 
ciar pelo aspecto capital—0 filológico—, diremos da impossibilidade de harmoni¬ 
zá-la com a narrativa de Pinto da navegação empreenctida para ir de Avá ao país 
do Calaminhão. E isto porque, como vimos, a subida consecutiva do Irrawady, 
que por sem dúvida corresponde, segundo 0 Sr. Ramos, ao Queitor, afastava a 
embaixada gradualmente de Luang Prabang, que demora a lés-sueste de Avá, 
óbice agravado pelo percurso, também rio acima, no Angegumá, que, a identificar- 
-se, como quer 0 autor da tese, com 0 Mekong, cujo curso, a partir da latitude de 
Avá, é pràticamente norte-sul, mais distanciava de Luang Prabang quem 0 subisse. 
Acresce que não vemos como 0 Mekong podia ser alcançado do Irrawady por via 
fluvial e sem que 0 minucioso Pinto aluísse à travessia do Salween, que corre 
entre ambos. 

Quanto à pretensa afinidade do Angegumá com 0 reino de Jangoma, ha que con¬ 
siderá-la com a maior reserva, já porque 0 rio em causa corresponderia a^im de 
preferência ao Me-Ping ou ao Me-Nam, de que aquele e uma ramfficação, que 
não ao Mekong, já pela alusão peremptória de Pinto ao rio Jangumá, que cork, 
diz, ao sul e ao sueste e atravessa muito grande parte da terra, como seja 0 reino de 
Chiammay, os Laos, os Gueos e parte doDãbambuu, entrando no mar pela barra 
de Martavão, 0 que evidentemente define 0 Salween. ^ _ 1 • j j 

Com idêntica reserva se nos afigura de acatar a id.entificação da embaixada des¬ 
crita na Peregrinação com aquela de que 0 Sr. José de Ramos encontrou noti¬ 
cia nos anais de Lanchang, dada a provável frequência com que os antigos mo¬ 
narcas da Birmânia trocavam entre si, e com os viziiAos, missões mplomaticas. 

Expostos os fundamentos da nossa divergência, e^evidencia^ a preferenaa que 
concedemos, em casos desta natureza, à interpretação geográfica sobre a tilológi- 
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ca, diremos que o previsível argumento das dificuldades que a viagem ao Tibete 
tiraria das elevadas montanhas que povoam o percurso é de valor restrito se con¬ 
siderarmos que 0 Tsangpo ou Brahmaputra ainda hoje é navegável, a escassas cin¬ 
quenta milhas a sueste de Lhassa e sem intervenção da engenharia, à altitude de 
quatro mil metros acima do nível do mar e numa extensão que ultrapassa quatro¬ 
centas milhas. 

Da hipótese de corresponder o país do Calaminhão a um dos estados Shan, di¬ 
remos somente que ela é condenada pelo que atrás expomos e ainda pela incom¬ 
patibilidade da distância relativamente curta que importava andar de Avá a nor¬ 
deste ou a lés-sueste—escassa meia centena de léguas—com os dois meses gastos 
no percurso. 

Estes os argumentos que nos levam a preferir, de entre as hipóteses que conhece¬ 
mos e até que surja outra mais convincente, a de ser o Tibete o país a que alude 
Feraão Mendes Pinto, por conhecimento directo ou com base em confusa reminis¬ 
cência e interpretação de narrativa alheia. [Femão Mendes Pinto — Peregrina¬ 
ção ie]. 

CALAMMON, porto de— O porto de Celamon, na ilha de Banda Lantoir, do 
grupo de Banda. 

CALAMTAM, rio de—v. Caíantão, rio de, 

CALAMTIGU^ ilhas de—O ilhéu Alang Tiga e os do mesmo grupo, nas ime- 
diaçfe do arquipélago de Linga. [João de Lisboa— Livro de Marinharia. Iden¬ 
tificação do Dr, A. Cortesão, em nota à Sum Oriental, de Tomé Pkes]. 

C^^AJWLA, aldeia—Localidade do litoral oeste de Ceilão que não consegui¬ 
mos idenüficar mas que demora entre o lago Madampe, em 6” 14' lat. N., e 0 
porto de Gale, em 6 02 lat. N., na margem, supomos, do rio Hikkaduwa. 

CALAMUT^ lu^r de—Local da costa malabar, que João de Lisboa deno- 
mrna Ulemute e srtua tres léguas a nor-noroeste de Cranganor (Kranganur) e 
qu^o lepas a su-su^te de Chatua (Chehvai), 0 que nos leva à conclusão de que 
^ tata de um porto d^parecido que demorava em aproximadamente 10" 20' lat. 
N. [Joao de Barros—Da isífl]. 

no ™ e :of i8' long. E., 

Soc^^r^fã’f?T^^r"/^ noroeste da ilha Socotorá ou 

tnàk pL Porres]. ào descobrimento e conquista da 
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CALANCEA, ponta de — O ras Kalíansiya, na costa noroeste da ilha Socotorá ou 
Socotra. [Fernão Lopes de Castanheda—ffisíóna do descobrimento e conquista da 
índia pelos Portugueses]. 

CALANCI, porto de—v. Calaci, porto de. [João de Barros—Da Ásia]. 

CALANCIJ, porto de—v. Calaci, porto de. [Manuel de Faria e Sousa—isw 
Portuguesa]. 

CALANDE, reino do—Antigo reino de Bengala que abrangia, no todo ou em 
parte, 0 actual estado indiano de Kalahandi, em 20" lat. N. e 83“ long. E, 

CALANDÚ, ilha—O ilhéu Kalaidu, em 5' 59' lat. N. e 73" 1/ long. E., nas Mal- 
divas. 

CALANE, porto de —O actual porto de Kelaniya, na margem do rio Kelani ou 
Kelani Ganga, em Ceilão, próximo de Columbo. 

Frei Sebastião Manrique usa porém do nome para desipar 0 próprio porto de 
Columbo. 

CALANE, rio —O rio Kelani ou Kelani Ganga, em Ceilão. Desagua em 6’ 58' 
lat. N. e 79“ 52' long. E,, junto ao porto de Columbo. [Diogo do Couto — Da 
Ásia]. 

CALANGH, porto de—V. Calam, porto de. 

CALANGUR, aldeia de - Calangute, em 15“ 32' lat N. e 73” 49' long. E., na re¬ 
gião de Bardez, do território português de Goa. 

CALANGUTE, praias de — A parte do Htoral de Bardez, no território portu¬ 
guês de Goa, que se estende de Chaporá (15° 3 ^^ 1 ^ 1 ' ^•) ^ Calangute (is’ 32 lo-t 

N.). [José Freire de Montarroio Mascarenhas—E^fltó/om/»&«]. 

CALANÓR, cidade de - Kalanaur, em 32" lat N. e 75" 10' long. E., no distrito 
indiano de Gurdaspur, no Punjab. 

CALANTAM, rio—v. Caíantão, rio de. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia Por¬ 
tuguesa]. 

CALANTAN, porto de- V. Caíantão, porto de. 

CALANTÃO, porto de — Kota Bharu, na costa oriental da Penfeula Malaia, à 
entrada do rio Kelantan, em 6“ 08' lat N. e 102“ 13' long. E.[ João de Baros— 
Da Ãsia. Identificação do Dr. A. Cortesão, no estudo que deàcou a Suma Onen- 
tal, de Tomé Pires]. 

♦ 
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CALÁNTAO-CALARATE 







pLANTÃO, reino de-Antigo reino da Península Malaia, que abrangia a 
actuai regiao de Kelantan, em 6“ laí. N. e 102" 10' long. E, e confinava ao Lrte 
sul e oeste com os estados de Patane, Tringano e Queda. 

(^ANTÃO, rio—O rio malaio Kelantan ou Kulantan, que desagua no mar 

da China, em 6 “ 13' latN.e 102" 10'long. E. gua no mar 

CALÃO, ilha de—v. Pulo Calão. 

t ~ Kailupa, em i" 02' lat. N. e 127" 25' long E 

na costa oeste da pemnsula setentrional da ilha Jilolo ou Halmahera, nas Molucas! 

• Antiga cidade javanesa que demorava no sítio ou nas 

““ ‘‘ *' 

chiS^SSâíí que forma a margem oeste dos lagos 

de 'oSí: do porto 

Goí^ií^^ám N.773“^5J'lonrE^*' modernas, na ilha de 

CALARÁ, cidade de-v. Calaci, porto de. [João de Barros-Z)^ Ãsk]. 

pomçX P"'" 

^ cartas inglesas, em 25* 21'lat N ‘d'‘’dd'ee com a Kunarat 

ChiLhba,. [Joãod.Bart»fiftiLí ^‘°”* '^’““®‘‘“identald^ 

CALARÃO, porto de— Karikal am ^..' 71^ 

de Coromandel. ’ ® 79 5 ^' long. E., na costa 

GãLARATE, lugar de—V r,i ' 

Cartas de]. ^ P^^o^Ç^o de. [Afonso de Albuquerque- 
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CALATA-CALDERANES 


CALATA, aldeia de —Calate, em 15" 19' lat. N. e 73“ 58' long. E., na região de 
Salcete, do território português de Goa. 

CALATÃO, ilhéus — Ilhéus que não conseguimos identificar por falta de carta 
adequada. Diogo do Couto situa-os junto à costa oriental da Pemnsula Malaia, em 
6“ 30' lat. N., a vinte e cinco léguas de Patani, 0 que exclui a possibilidade de 
identificação com os Perhentien, em 5“ 55' lat. N. e 102" 47' long. E. [Diogo do 
Couto—Dfl Ãsia]. 

CALATÃO, rio —V. Calantão, lio. 

CALATURÉ, porto de—v. Caleturé, lugar de. [Conde da Ericeira — História 
de Portugal Restaurado]. 

CALAYATE, porto de—v. Calaiate, porto de. [Manuel de Faria e Sousa—is« 


CALAYTI, porto de—v. Calaiate, porto de. [Duarte Barbosa—líwo ií. Ver¬ 
são inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

CALBERGÃ, cidade de-Gulbarga, em 17“ 20' lat. N. e 76“ 50' long. E., no es¬ 
tado indiano de Hyderabad. [João de Barros—Da isia]. 

CALBERGATE, cidade de—v. Calbergá, cidade de. [Brás de Albuquerque— 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque]. 

CALCHA, cidade de—A Kachu dás cartas hodiernas, supomos, em 35" 18' lat. 
N. e 69“ 32'long. E., no Afeganistão. [Diogo do Couto—Da Ãsía]. 

CALCOULÃO, porto de—Katkovalam, em 9“ 48^ Mh N. e 80' 15^ long. E., no 
extremo norte da ilha de Ceilão, a su-sueste e nas proximidades da ponta Pedro. 

CALDEIRA, porto de- Caldera, em 6“ 58' lat. N. e 121“ 5/ long. E., na ilha fili- 
pina de Mindanau e na costa norte do estreito de Basilan. [António Bocarro — 
Década XIII da História da Índia]. 

CALDEIREIROS, aldeia dos— Povoação do ocidente indiano que não conse¬ 
guimos identificar mas que demora, sabemos, no troço 4e costa que se estende do 
Dharamtar creek, em 18“ 50' lat. N., à foz do Kundalika, em 18“ 32 lat N. [An¬ 
tónio Bocarro-Decaáa X 7 //íí« Distórw íia/«&]■ 

CALDERANES, campos—Região da fronteira da Arménia com 0 Azerbaijão 
que Diogo do Couto situa ao sul e próximo de Erivan, por certo atravessada pelo 
rio Aras. [Diogo do Couto—D a isía]. 







CALE-CALECOULAO 


CALE, lugar de—A Kayalpatnam ou Kayalpattanam das cartas modernas, em 
8“ 34' lat. N. e 78“ 08' long. E., no distrito de Tinnevelly, em Madrasta ou Ma- 
dras. [João de Barros—Da Ásia]. 

CALE, rio de—O rio malabar Kallayi, que desagua em 11° 14' lat. N. e 75“ 46' 
long. E., ao sul e próximo de Calecute. [Manuel de Faria e Sousa.—Ásia Portu¬ 
guesa]. 

CALÉ, lugar de—v. Cale, lugar de. 

CALEATE, porto de—v. Calaiate, porto de. 

CALEBRES, ilhas—As Celebes, em 2° lat. S. e 121“ 30' long. E. 

CALECAM, porto de—v. Caricala, cidade de. 

CALECAR, porto^ de—v. Calecare, porto de. [Femão Lopes de Castanheda — 
Historia do descobrimento e conquista da Índia feios Portugueses]. 

CALECARE, porto de-Kalifcarai ou Kila Kari, em 9“ 14' lat. N. e 78" 50' long. 
E., na costa ocidental do golfo de Manar, um pouco abaixo do canal de Pambam. 
[Joao de Barros-Z)a isia], 

j ^^_COILAM, porto de—V. Calecoulão, porto de. [Duarte Barbosa —IíVo 
de. Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

CALECORAI, porto de (I)—v. Calecare, porto de. 

CALECORAI, porto de (II)-v. Calecurem, porto de. 

CALECOTE, porto de-Porto da costa noroeste do golfo de Bengala que de¬ 
mora, ou demorou, a noroeste e junto da Palmyra’s Point, na foz, supomos, do 
no Gammai, em 21° 09' lat. N. e 86“ 48' long. E. > v , 

Madrasta ou Madras que abrangia 0 
iSaX AS ” 30 ' lat N.. 85 - long. E, no Mo d. &nian., 

CALE COULAN, porto de-V, Calecoulão, porto de. 

Tra^^m^^^TnSo^H Mano do litoral de Travancor ou 
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CALECUD-CALEMPLUI 


CALECUD, reino de—v. Calecute, reino de. [Afonso de Albuquerque—Carias 
de]. 

CALECUR, povoação de—Povoação malabar marginal do rio Beipur ou Bey- 
pore, ou vizinha dele, que não conseguimos identificar mas que demora, ou de¬ 
morou, próximo da foz. [Diogo do Couto —Da isia]. 

CALECURE, porto de —v. Calecare, porto de. 

■ CALECUREM, porto de - Killaporray, em 8" 06' lat. N. e 77" 29' long. E., no 
extremo sul da Península Hindustânica, a ocidente e próximo do cabo Comorim. 
[Diogo do Couto —Da Ásia]. 

CALECUTE, porto de — Nome usado por João de Barros para designar simul¬ 
tâneamente 0 conhecido porto malabar, em 11“ 15' lat. N. e 75 ° 49 ' E., e 0 

local da costa noroeste do golfo de Bengala outrora também denominado Cale- 
cote.—v. Calecote, porto de. 

CALECUTE, reino de —Antigo reino malabar que abrangia, segundo João de 
Barros, a costa que medeia entre os portos de Puthupanam ou Puthupattanam, 
em 11° 35^ lat. N., e Chetwai, em 10° 32^ N. Confinava ao norte com 0 reino 
de Cananor e ao sul com 0 de Cranganor. 

CALEFORE, lugar de—V. Caleturé, lugar de. 

CALEGATE, vila de—v. Calagate, povoação de. [Manuel de Faria e Sousa— 
Ásia Portuguesa]. 

CALEGRANDE, porto de — Kayalpatnam ou Coilnapatam, em 8' 34' lat. N. e 78" 
0/ long. E., na costa ocidental do golfo de Manar, ao norte e nas imediações de 
Tiruchendur. [João de Barros—Da Msw]. 

CALEJOR, cidade de-V. Calijor, cidade de. 

CALELOBATE, praia de—Praia que não conseguimos identificar mas que de¬ 
mora, supomos, no estreito de Bouro, Buro ou Manipa, em 3 45 8.6127 30 

long. E. [Diogo do Couto—Da isia]. 

CALEMPLUI, ilha de—Nome atribuído por Fernão Mendes Pinto a uma ilha 
famosa, em demanda da qual navegou durante meses no mar Amarelo, nos gol¬ 
fos de Pe-Chih-Li e Liau Tung, na baía da Coreia e em vtóos nos. _ 

A identificação daquela ilha é impossibilitada pelas notícias deficientes e impre¬ 
cisas que Pinto nos legou da sua posição e do caminho que ah 0 conduziu, bupo- 
mos que demora na Coreia, no rio Seoul ou Gan, ou em qualquer dos que a 
ele se juntam. [Femão Mendes Piato—Peregrinação de]. 










CALEMPLUY-CALICHUR 


GALHHPLUY, ilha de—v, Calemplui, ilha de. 

CALEPÁTANÃO, porto de — v. Calegrande, porto de. 

CAIEQÜT, reino de—v. Calecute, reino de. [Afonso de Albuquerque—Car- 
tãs de]. 


CALEQUU, reino de—v, Calecute, reino de. [Frei Gaspar da Cmz —Tratado 
ias cousas da China], 



i6' long, E 


CAL^RB, porto de-Porto da costa de Coromandel que a carta de (d’Afri- 
^e et Ocm des Indes», da primeira metade de Seiscentos, pertinente à obra Le 
Monde ou la descnphon générale de ses quatre parties, de Pierre d’Avitt, insere ao 

(^lAM, ci&de de-KaIyan, em 19" 14' lat. N. e 73“ 10' lone. E. no distrito 

de Thana, em Bombaim OU Bombay. ^ 

F ~ em 13" 40' lat. N. e 7/ 39' long 

E., no litoral do Canara, junto à foz do rio Gurget. ^ 

CALIANA, cidade de—v, Caliam, cidade de. 

CALIATE, porto de—V. Calaiate, porto de. 

CALIATÜRB, porto de-v. Caleture, porto de. 

CALICATA, cidade de-v. Culcata, cidade de. 

^ P'®'**"* toiiiana de 
admitimos a possibilidade de corr^niSr^^ identificar com precisão mas que 

Barros—Ds isia]. mesmo nome, em Bombaim ou Bombay. [João de 
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CALICU-CALINDAM 


CALICU, porto de—Calecute ou Calicut, em ii“ 15^ lat. N. e 75 ° 49 ^ leu?- E., 
na costa malabar. [Femão Lopes de Castanheda — História do descobrimnto e 
conquista da tniia pelos Portugueses], 

CALICULÃO, porto de—v. Calecoulão, porto de. [Roteiro Orientai], 

CALICUTCOULÃO, porto de—v. Calecoulão, porto de. [Duarte Barbosa—li- 
vro de. Versão inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

CALIDÃO, rio —O rio Coleroon ou Kollidam, braço do Cauveiy, que desagua 
na baía de Bengala, em ii" 24' lat. N. e 79“ 40' long. E., ao sul e próximo de 
Porto Novo. 

CALIFA, ponta do-O toung Kalisa, em 1° 43' lat. N. e 104“ 13' long. E., na 
costa oriental dá região malaia de Johor. 

CALIGAM, porto de—V. Calingáo, porto de. 

CALIGICA, ponta—Corrupção de Caffigium, nome dado porPtolomeu a ponta 
Calimere das cartas inglesas, em 10° 18' lat. N. e 79 ° 5 ‘^' E., no distrito de 

Tanjore, em Madrasta ou Madras. 

CALIJAR, cidade de— V. Calijor, cidade de. 

CALIJOR, cidade de - Kalinjara, em 23" 2i' lat. N. e 74“ 19' long. E., na mar¬ 
gem direita da ribeira Haran, tributária do rio Anas, no estado indiano de 

Banswara. [Manuel de Faria e Sousa—irifl PoríMgwsa]. 

CALILIA, aldeia de— Kaleliya, na corla de Apitigão, em Ceilão. [Identificação 
do Dr. P. E. Pieris na obra Ceylon—The Portuguese era], 

CALIMERA, ponta de—A ponta Calimere, em lo" 18' lat. N. e 79" 52' long. E., 
no distrito de Tanjore, em Madrasta ou Madras. [Roteiro Oriental], 

CALINAPATAM, porto de—v. Calingapatlo, porto de. [Manuel de Faria e Sou¬ 
sa — Asía PortwgMesa]. 

CALINDA, rio—O rio East Kalinadi, que percorre as Províncias Unidas In¬ 
dianas e se junta ao Ganges. 

CALINDÃ, golfo de-v. Calmdáo, baía de. 

CALINDAM, baía de—v. Calindão, baía de. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Portuguesa], 












CALINDAO-CALJOR 


CALIpAO, baia de-Nome usado por Femão Mendes Pinto para designar 
^ baia que nos mclmamos a identificar com o golfo de Liau W em 4o" kt 

N e i2i long.E., na província chinesa do mesmo nome. Baseia-se esta ideítifiS 

Sa-SESSEI 

CALINGAM. porto de-V. Calingapatão, porto de. 

porto da cosfe’o??dmtatdo S^deB^^^^ £S°ent Pftógnar um 
Bazapatão ^izagapatam), que demora on entre Penacote (Pentekota) e 

Kutkonda, em 17’ a?' kt N e 85" Tn'’i proximidades de 

X 7 35 iat. N. e 83 10 long. E. [João de Barros-Z), Ãsk]. 

CALINGAPATAM, porto de-v. p„rto de. 

E,™S’a m i8' 20' Iat N. e 84' o8' tog. 

•Mras. tJoãodeBanos-Diisij],^ ^ “> Madrasta ou 

porto de, 

CALINHATATAN, porto de r !■ 

E,»litoral de Visagapato, eíSgSEf ^ '»”«■ 

CAIINTÃO, reino de-v. Cal™i,,ietoo de. 

CAUPBNB.ilha-vC 4 é„ie,jie 

CALITORB, lugar de-v Cd»í,lngar de. 

* xSf l'- [Antóaio Bocarm-Udai. XIIl 


CAIJOR, cidade de-v Cdii„,cidade de. 


CALLAMTIGUA-CALPETI 


CALLAMTIGUA, ilhas de—v. Calamtigua, ilhas de. [João de Lisboa—iwro 
de Marinharia]. 


CALLE, lugar de—v. Cale, lugar de. [João de Lisboa — Livro de Marinha¬ 
ria]. 


CALLECARE, porto de—v. Calecare, porto de. [Duarte Barbosa—Imro de. 
Versão inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

CALLEÇEAA, porto de—v. Calancea, baía de. [D. João de Castro— RoíêíVo 
do Mar Vermelho]. 

CALLECOULAM, porto de—v. Calecouláo, porto de. [Diogo do Couto —Da 
isífl]. 

CALLIBONILLA, aldeia de—Antiga aldeia chingalá, da jurisdição de Colum¬ 
bo, sita ao sul e próximo daquele porto. 

CALLITURE, rio de — O rio chingalá Kaiu ou Kalu Ganga, que desagua em 6" 
35' Iat. N. e 79" 58' long. E., junto ao porto de Kalutara. 

CALMOTÃO, ponta de—A ponta Muttum das cartas inglesas, em 8° 08' Iat. N. 
e 77“ 18' long. E., no litoral do estado indiano de Travancore. 

CALMUCHO, porto de— Columbo, em 6" 56' Iat. N. e 79" 56' long. E., no lito¬ 
ral oeste da ilha de Ceilão. [Duarte Barbosa-Iwro de. Versão publicada pela 
Academia das Ciências de Lisboa. Identificação do Dr. Mansell L. Dames]. 

CALMUTÃO, ponta de-v. Calmotão, ponta de. 

CALOCARE, porto de—v. Calecate, porto de. 

CALOFATE, porto de-v. Culufate, porto de. 

CALORAM, porto de-v. Calaráo, porto de. 

CALOU, porto de-v. Batecalou, porto de. [João de Barros—D íí Ásia]. 

CALPÉNIA, ilha -0 ilhéu Kalpeni das cartas do Almirantado britânico, em 
10" 08' Iat. N. e 73° long. E,, no extremo sul das Laquedivas ou Laccaàves. 
[Roteiro Orientai 

CALPETI, ilha 
galá de Puttalam 
puri, em 8" Iat. N 


- Nome impropriamente dado à margem ocidental do lago chin- 
, desde Kalpilya, em 8” 14' Iat N. e 79” 46 ' long. K, até Mam- 
. e 79" 45' long. E. 










ÇALPETI-CAMAFO 


ÇALPETI, lugar de—V. Salpeti, porto de. 

CALTETE, lugar de—Localidade malabar que não conseguimos identificar 
mas que o conde da Ericeira situa nas imediações de Cochim, [Conde da Ericeira 
—História de Portugal Restaurado], 

CALTIGARA, cidade de—v. Catigara, porto de. [João de Barros —Da Ásia], 

CALUETE, ponta do—Pequena saliência que a terra das imediações do porto 
de Cochim apresenta, ou apresentava, junto à ribeira do mesmo nome. [Gaspar 
Conm—Lendas da tndia], 

CALÜMMIDE, cidade de—v. Calamina, cidade de. [P.' Francisco de Sousa— 
Oriente Conquistado...]. 

CALUPU, cidade de—v. Calapa, cidade de. 

CALUTUtó, lugar de—v. Caleturé, lugar de. [António Bocarro — Década 
XIII da História da Índia]. 

(mVAMOÍ®RÁ, sítio de—Localidade do litoral oeste de Ceilão que não con¬ 
seguimos identificar mas que demora, segundo o conde da Ericeira, entre Colum¬ 
bo e Kalutara. [Conde da Ericeira-ürisíóm de Portugal Restaurado]. 

CALVETE, ponta de—v. Caluete, ponta do. 

CAí^, lugar de— Akama, ern 33“ 49' kt N, e 130“ 34' long. E,, no extremo 
norte da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. [P.° Fernão Quenáro—Relações 

_CAMAÇUI^, cidade de—Kamakura, antiga capital do Japão, em 35“ 18' lat. 
mf P litoral da província Sagami, na ilha Hondo ou Honshu. 

[P. Femao Gmnewo—Relações Anais]. 

CAMADE, cidade de—v. Gampape, cidade de. [Diogo do Couto—Da Ãsia]. 

ÇAMADRA, cidade de^—v. Samadra, cidade de. 

l[toa de—Baía que a sétima carta do atlas de Lázaro Lm's insere na 
roste leste de Jilolo ou Halmahera, em posição equivalente à da Kau Bay das car¬ 
tas inglesas, em 1“ lat. N. e 127“ 50' long. E. 

Couto coloca 0 porto de Camafo na ilha do Moro, onde implicitamente 
da 0 mesmo nome, se dermos crédito à lição de Couto e abstrairmos 

oa hipótese de estarem em causa duas baías distintas.—v. Moro, ilha de. 
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CAMAFO-CAMARCÁNT 


CAMAFO, porto de—Porto que João de Barros situa na ilha Tidore, nas Mo- 
lucas, e Diogo do Couto na Moro, a duas léguas de Toloco, 0 que dificulta sobre¬ 
modo a identificação, especialmente se considerarmos que Barros coloca Toloco 
na ilha de Temate. Se atendermos porém a que 0 Oriente Conquistado... (i, 366) 
situa Camafo na Halmahera e se admitirmos que a actual Tolufu ou Tolucu cor¬ 
responde ao Toloco de Diogo do Couto—a duas léguas de Camafo—, poderemos 
identificar este, a.título precário, com Tahafo, em 1° 28' lat. N. e 127" 31' long. E. 

CAMALA, lugar de— Madampe ou Marawilla, em Ceilão, segundo 0 critério ma¬ 
nifestado pelo Dr. P. E. Pieris na obra Ceylon — The Portuguese era. 

CAMAMBEE, cidade de —Cidade siamesa que não conseguimos identificar com 
precisão mas que admitimos a possibilidade de corresponder à actual Khao-Kam- 
peng, em 14“ 15' lat. N. e 102“ long. E. [Manuel de Faria e Soúsa — Ãsia Portu¬ 
guesa], 

CAMANUCA, ilha —Um dos ilhéus do grupo Karkaralong, em 4" 40' lat. N. e 
125“ 25' long. E,, nas Filipinas. [António Pigafeta — Primo viaggio intorno al 
mondo]. 

CAMAPURA, cidade de—V. Comotai, cidade de. 

CÂMARA, ilha da—Umdosnomespor que Marco Polo designa, segundo 
Diogo do Couto, a ilha de Samatra ou Sumatra, no equador e em 102“ long. E. 
[Diogo do Couto—Da isw]. 

GAMARAM, costa de —O litoral do Canará ou Kanará, no ocidente indiano. 
[Manuel de Faria e Sousa —isía PortMg««sa] . 

GAMARAM, ilha-v. Gamarão, ira. [Duarte Barbosa-Diwo de. Versão pu¬ 
blicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

GAMARAM, lugar de - Samarang, em f 01' lat. S. e iio' 27' long. E., na ila 
de Java. 

GAMARÃO, ilha —A ilha Gameran ou Kamarati, em 15“ 25' kt. N. e 42“ 35 
long. E., junto a costa árabe do nmr Vermelho. 

GAMARASYM, cidade de —Tenasserim ou Tanasarim, em 12“ 06' kt N. e^QQ* 
03' long. E., no distrito de Mergui, da Baixa Bimánia. [Duarte Barbosa—Diwo 
de. Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

GAMARCANT, cidade de— v. Gamarcanta, cidade de. [João de Barros—Da 
Ãsia]. 
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CÂMARCANTA- CAMBA 


CAMARCANTA, cidade de—A actual Samarcanda ou Sanarkandf ein 3Q° 40^ 
lat. N, e 67” 05' long. E., no Turquestão russo. [João de Barros—Z)fl Ãsia]. 

CAMARGA, ilhéu da —0 ilhéu Gumorga, em o" 02' lat. N. e 127" 13' long E 
no grupo das Goraichi. '' 

^ CAMARIÃO, porto de—Porto da ilha filipina de Mindanau que propendemos a 
situar no çilfo de Davau (6" 45' lat N. e 125“ 45'long. E.). [Gabriel Rebelo—7»- 
jormçao das cousas de Maluco]. 

CAM^NALY, aldeia de— Camorlim, em 15" 21' lat. N. e 74" 01' long. E. na 
regiao de Salcete, do território português de Goa. ' 

CAMAROENS, baia dos— v. Camarões, enseada dos. 

CAMARÕES, enseada dos —O Sam Sa Inlet, supomos, em 26’ 30' lat N e lio" 
48 long. K, na pravíncia chinesa de Fukhien. Tem sido objecto de identificação 
™ 

” *• ‘«“S- 

CAMATAR, ilha de-v.Çamatra, ilha. [Afonso de Albuquerque-Carto de]. 

Velho-RofeíVo da primira 

ílntôria do descobrimento « ” 







ÇAMBABA-CAMBALAM 


ÇAMBABA, ilha —V. Çumbaba, ilha. 

CAMBAET, cidade de—v. Cambaiete, cidade de. 

CAMBAIA, cidade de—A Cambay da moderna cartografia inglesa, em 22" 19' 
lat N. e 72“ 38' long. E., no extremo do golfo do mesmo nome. 

CAMBAIA, grande golfo de —v. Cambódia, grande golfo de. [Diogo do Couto 
— Da Ãsia]. 

CAMBAIA, reino de—Antigo reino indiano que confinava, segundo Femão Lo¬ 
pes de Castanheda, do levante com os reinos de Mandou e Sangá (v. estes topóni¬ 
mos), do poente com 0 oceano Indico e do norte com 0 reino de Ulcinde (v. este 
nome). 

Manuel de Faria e Sousa esclarece que 0 litoral começava na saliência que 
a região de Cutch ou Kutch apresenta em 23“ 13' lat N., a ocidente e junto da ci¬ 
dade de Jakhau ou Jakao, e corria até à foz do rio Amba, nas imediações de 
Bombaim ou Bombay. 

Diogo do Couto, por seu turno, diz que este Reyno que chamamos de Camr 
baya, he 0 de Guzamte, que os mais dos Geograjos lançam erradamente do Indo 
para fora. (Déc. IV, liv. i.“, cap. 8.°). 

Também 0 P.' Francisco de Sousa noticia {Oriente Conquistado..., 11,151) que 0 
reino de Cambaia, e por outro nome do Guzarate, abarca mais de setenta e cinco 
mil povoações de nome, não entrando neste número as aldeias. Corre a sua costa, 
acrescenta, do norte a sul pouco mais de duzentas léguas da ponta de Jaquete até 0 
rio de Pambará; estende-se pelo sertão quase cento e cinquenta léguas por linha 
direita até à cidade de Agra, pertencendo-lhe Dio, Cambaiete, Barache, Surrate, 
Balsar, Damão, Danu, Tarapor, Maim, Baçaim e a ilha de Salsete.—v. Guzarate, 
reino do. 

CAMBAICO, sino - O golfo de Cambaia ou Cambay, em 2l" 20' lat N. e 72' 2o' 
long. E. 

CAMBAIET, cidade de—V. Cambaiete, cidade de. [João de Barros — Da 
isia]. 

CAMBAIETE, cidade de— A Cambaia ou Cambay das cartas hodiernas, em 22 
19' lat N. e 72“ 38' long. E., no extremo norte do golfo do mesmo nome. 

O Oriente Conquistado... {11, 152) alude a Cambaya e Cambayete, mas afigu¬ 
ra-se-nos que é a mesma urbe: Cambaia, que também figura, em documentos an¬ 
tigos e modernos, com os nomes Khambaiet e Khambaiat. [Femão Lopes de Cas¬ 
tanheda— ffistóna do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses]. ^ 

CAMBALAM, passo de—v. Cambalão, passo de. [Manuel de Faria e Sousa— 
Ãsia Portuguesa]. 








CAMBALAM-CAMBALUD 


CAMBALAM, porto de— Cumia Peta, supomos, em 12" 36' lat. N. e 74" 56' long. 
E„ na foz do pequeno rio do mesmo nome, na fronteira dos distritos indianos do 
Canará do Sul e do Malabar. 


CAMBALÃO, lugar de—Localidade da costa oriental do golfo de Bengala, vizi¬ 
nha do cabo Negrais, que não conseguimos identifiar mas que propendemos a lo¬ 
calizar nas imediações do cabo Round, em 16“ 17' lat N, e 94" 13' long. E. [Antó¬ 
nio B0CS.VT0—Década XIII da História da Índia]. 

CAMBAJLÃO, passo de—Localidade do Malabar e das proximidades de Cochim 
denominada RumbuBum na moderna cartografia inglesa e célebre pelos feitos que 
ali obrou Duarte Pacheco Pereira contra os exércitos de Calecute 


CABALE, cidade de-Cidade asiática que 0 P.“ Francisco de Sousa não ousa 
idenüficar mas que corresponde, supomos, à Cambalee, Cambalech, Cambaleb ou 
Umbaluc de outros esentores, ou seja a actual Pequim ou Peking, em 39“ 55' lat 

qukkd^ f ^ Som.-Oriente Con- 


cidade de. [P.'Femão Guerreiro-Rg- 


[Diogo do Couto - Da 


CAMBALECH, cidade de-v. Cambaluc, cidade de. 


I5*^kt^^é ntf w' Innt hoáemas, supomos, em 

taS. [Kogo do Conto -I. }*] “ ^ 




CAMBALU, cidade de-v. Cambaluc, cidade de. 




55' lat N. e itó°^í'donff a cidade de Pequim ou Peking, em 39* 

ento, ixiituguess d. 


[Manuel de Faria e Sousa- 
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CAMBANGÃO-CAMBÓDIA 


CAMBANGÃO, ilha—A Nusa Kambangam das cartas hodiernas, em f 45' lat 
S. e 108" 56' long. E., ao sul e nas imediações da ilha de Java. 

CAMBARATE, cidade de— v. Cambaiete, cidade de. [Diogo do Couto — Da 
Ásia]. 

CAMBASCI, lugar de — Kumbasch, no Turquestão Oriental, ao sul de Aksu. 
[Relação da viagem do irmão Bento de Góis]. 

CAMBATÁ, porto de— V. Cumbala, cidade de. 

CAMBATÁ, rio de— V. Cumbatá, rio. 

CAMBATORE, porto de — 0 actual porto de Kombuturê, na costa ocidental do 
golfo de Manar, ao sul e nas imediações do de Kayalpatnam, que está em S" 34' 
lat N. e 78" 10' long. E. 

CAMBAXI, lugar de-v. Cambasci, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa—isw 
Portuguesa]. 

CAMBAYA, mar de—O golfo de Cambaia ou Gambay, em 21° lat N. e 72“ 30' 
long. E. [Manuel de Faria e Sousa—isw Portuguesa]. 

CAMBAYA, reino de-v. Cambaia, reinode. [P.'FranciscodeSousa—Orig»- 
te Conquistado...]. 

CAMBAYETE, porto de-v. Cambaiete, cidade de. [Gaspar Correia—Le»íifls 
da Índia]. 

CAMBIA, reino de— V. Lambri, reino de. 

ÇAMBILÃO, ilha-V. Pulo Sambillo (I). [Femão Mendes Pinto - Peregrina¬ 
ção de]. 

CAMBIM, rio de Pulo- v. Pulo Cambim, rio de. [Manuel de Faria e Sousa- 
Ásia Portuguesa]. 

CAMBIR, ilha -Pulo Kambir, em 13" 3 °' lat N. e 109“ 20' long. E., no mar da 
China, junto ao litoral da Cochinchina. 

CAMBODIA, cabo —0 cabo Camboja, Cambodia OU ponta Camau, em 8“ 37' 
lat N. e 104“ 42' long. E., no extremo sueste do golfo de Sião. 

CAMBÓDIA, grande golfo de —0 golfo de Siáo, em 10° lat N. e loi” long. E. 







CAMBÕDIÁ-ÇAMFAR 


CAMBÓDIA, rio—V. Camboja, rio. 

CAMBOIA, cabo—v. Cambódia, cabo. 

CAMBOIA, rio — V. Camboja, rio. 

CAMBOJA, rio — 0 rio Mekong das cartas hodiernas, que desagua em 0“ qo' 
lat. N. e 106“ 30' long. E., no mar da China. 

O^OLIM, reino de—Antigo reino do ocidente indiano que a ((Planta da 
íorfale^ de Barcalon), inserta a págs. 476-477 do tomo ii da Ãsk Portuguesa, de 
Jmnuel de Fana e Sousa, situa a seguir a Braçalor ou Basrur, do outro lado do 
no Gurget. [Manuel de Faria e Sousa— Ásia Portuguesa]. 

CAMBOSA, rio—V. Camboja, rio. [Eofeiro Orie»M]. 

dellTS 35' ‘“"S- ““ 

autónoma, do Sião, feudatá- 
no deste, cujas fronteiras e posição exacta desconhecemos, [João de Barros - Da 

aa Lompanha de Jesus m sua glomsa província do Japão]. 

CAMDIA, reino de—V. Cande, re^ 

rãS^^^’ Lisboa - Livro de Ma- 

CAMECAM, ilhas-V. Canacani, ilhas. 

C^GGIA, rein() de-Um dos nomes por que António Pigafeta designa 0 

E ^^íÍ^rY^bk 7L!If f 53'lat. N. e 66“ 36' long. 

mar da Arabia, a noroeste e nas proximidades do cabo ou ras Muari. 

campar, baía de-v. Campar, baía de. [Gaspar Comk-Lendus da MÁ]. 
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CAMGAXIMA-CAMOI 


CAMGAXIMA, baía de—v. Cangoxima, baía de. 


CAMGAXIMA, porto de—v. Cangoxima, porto de. 


CAMGICAR, porto de—v. Singuiçar, cidade de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 


CAMGUIÇAR, porto de—v, Singuiçar, cidade de. [Afonso de Albuquerque- 
Cartas de]. 


CAMI, reinos de—v. Goquinai, reinos de. [P." Femão Guerreiro — Relações 
Anais]. 


CAMIGUY, üha de—A ilha Camiguin das cartas hodiernas, em 9" 15' lat. N. 
e 124" 45' long. E., nas Filipinas. [FemâoLopesdeCastanheda—história ífoáes- 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 


CAMISINO, ilha de—v. Camiguy, ilha de. [Diogo do Couto—Da Ásia] . 


CAMJEVERÃO, cidade de— Conjeeveram, em 12“ 50' lat. N. e 79" 42' long. E., 
no distrito de Chingleput, em Madrasta ou Madras. [Gaspar Correia—ieuiías da 
índia]. 


CAMJOAM, ilha—V. Canjão, ilha. 


CAMOCAO, enseada de —A pequena enseada, supomos, que o litoral leste da 
China forma em 29“ 35' lat. N. e 122" long. E., à entrada da qual está a ilha 
Kueshan. 


CAMOCON, baía de — V. Camoclo, enseada de. 


CAMOCONI, região de - Junção, segundo 0 douto P.‘ Jorge Schurhammer, (los 
vocábulos nipónicos iííw' no Kuni: os. terra de Kai». Camocíini c()rr®ponde assim 
à província Kai, em 35" 35' lat N. e 138" 35' long. E., na ilha japonesa Hondo 
ou Honshu. [Diogo do Couto—Da isiíí]. 


CAMOGIA, cidade de—A actual Kampot, em 10" 36' lat N. e 104“ ii' long. E., 
no Camboja. [Identificação do P.’Schurammer]. 


CAMOGIA, reino de—Antigo reino asiático que abrangia, no todo ou èm parte, 

0 actual estado de Camboja ou Cambódia, em 14“ lat N. e 104“ long. E. 


CAMOI, ilha—A ilha Quemoy das cartas inglesas, em 24 27 kt N. e 118 22 
long. E., junto à costa oriental chinesa. 















CAMOLÃO-CAMPAPE 


CAMOLÃO, reino de—Antigo reino javanês que demorava entre o oceano In¬ 
dico e as actuais regiões de Kedu, Bagelen e Surakarta, ou seja em 8“ 42' lat S e 
em iio" 13' long. E. j -t . c 

^OLBM, ilhM- Nome por que Fernão Mendes Pinto alude episòdicamente 
a determinadas te de identificação precária que admitimos a possibilidade de 

^ ^ as baías 

San Mun e Wen Chau. [Femao Mendes ?mto —Peregrinação de], 

Camarcanta, cidade de, [Diogo do Couto— Da 

ÇAMORI, cabo-v. Çamorim, cabo. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

ÇAMORI, ilha de-v, Samorim, ilha do. [Diogo do Couto -Da isia]. 

ÇAMORIM, cabo—O cabo Gomorim, em 8° 04' lat N e v/ qõ' Inna F 
«xtiemosuldaPíntoBla Hmdaslâma. [Diogo do Couto’ 

^ ™ “■ *>' N. e I04‘ 25' 

CAMOY, ilha de—v. Camoi, ilha. 

CAMPÁ, reino de—v. Champá, reino de. 

no Tibete, na lí Kh^t^Feâo M^d^^ q^Wendemos a^ste 


iia'2‘Sl'da*SmnIa ÍS'’’* ^ * * Pakang, 

feregmação ie\ ‘ ^ 22 long. E. [Fernao Mendes Pinto — 

CAMPANEL, cidade de-v. Champanel, cidade de. 

^^ANmo, cidade de-v. aampanel, d de. [Duarte Barbosa-Ii- 

CAMPAPA, cidade de—V. Cançape, cidade de. 

actuaK^^^®Da^®i^^^^^ 2 ®a^ Propendemos a identificar com a 


CAMPAR -CAMPUCHINA 


CAMPAR, baía de (I) —A Ghubet Katnar, na costa da Arábia, em i6“ 15' lat. 
N. e 52" 30' long. E. 

CAMPAR, baía de ( 11 )—A pequena reintrância, supomos, que a costa árabe 
apresenta em 13“ 04' lat. N. e 45“ 23' long. E., na foz do rio Wadi Bana, junto ao 
ras Seilan. 

CAMPAR, reino de—Antigo reino do nordeste da ilha de Samatra, quase 
oposto a Singapura, que demorava na região que as cartas hodiernas denomi¬ 
nam Kampar. 

João de Barros esclarece que 0 estado do rei de Campar não era mais que ser 
senhor de uma povoação, a que eles chamam cidade. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda—ilwíóm do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CAMPAR, rio— 0 rio Kampar das cartas inglesas, na ilha de Samatra ou Su- 
matra, em 0° 10' lat. N. e 102“ 40' long. E. 

CAMPELLO, ilha—v. Pulo Champelo. 

CAMPHAR, povoação de—v. Canfar, povoação de. 

CAMPHAR, reino de-v. Canfar, reino de. [Diogo do Couto—Da isía]. 

CAMPOCAM, reino de—Antigo reino do litoral leste de Samatra ou Sumatra, 
que demorava no equador, entre os rios Kampar e Indragiii. [João de Barros— 
Da Ásia], ' 

CAMPON CHELIM, freguesia de—Frepesia da povoação de Mpé, Upi ou 
Tranqueira, nas imediações de Malaca, que Manuel Godinho de Herédia diz cha- 
mar-se também «de Santomé» e estender-se da praia para noroeste. 

O Dr. J. V. Mills, em nota à versão inglesa da Declaraçam, esclarece que a fre¬ 
guesia em questão é actualmente denominada Kampong Kllng. [Manuel Godinho 
■ão Etxéàk—Declaraçam de Malaca...]. 

CAMPON CHINA, bairro de-v. Campuchina, lugar de. [Manuel Godinho de 
Eexéàidí —Declaraçam de Malaca...]. 

CAMPONELA, ilha-A ilha Kulao-Cham, supomos,em 15"59'latN.e 108'28' 

long. E,, no mar da China/junto ao litoral anamita. [Roteiro Oriental]. 

CAMPUCHINA, lugar de—Arrabalde de Malaca, que João de Barros ãtua a 

meia lépa daquela cidade. ,, , r j 'l j 

O Dr. J. V. Mills, em nota à Declaraçam de Malaca, de Manuel GodMo de 
Herédia, esclarece que Campuchina corresponde ao actual Kançong Chma — 0 
bairro chinês —, bairro este a que Godinho de Heré& também chama «de San 0 
Estêvão». Demora no subúrbio de Upé ou Upi. [João de Barros—D« Ásta]. 
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CAMUÇA-CANACANY 


CAMUÇA, povoação de—v. Camuzar, povoação de. 

ÇAMÜDRA, cidade de—v. Samadra, cidade de. 

^ <ias cartas hodiernas, supomos em 42“ 

iíjf ^ [Diogo do'Couto-Ê 

Fenião Guerreiro -Relações 

sa^'p«*24 *'''■ * •'>* ' Sou- 

qne sito juS Ste S°aril'(^' [“i» <i®>8Mr umas ülias 

te inglesas) e Adém cuTí Stecí “T- ““-Y* 

Gtodhm, em 13® 59' lat. N. e 48* 23' long^ E idenüficá-las com as actuais 

em(ausa estão aKtóSSémOTKkí que as ilhas 

fora a ausência de ilhas ei^éus mSias Síf de Makatein,*se não 

gâdas sao precisameníe as Ghutdhrm vizinhas. As mais che- 

Barros-Zla isi«]. “ ^ Halania e a Sikkah ou Jibus. [João de 

CANACANIM, cabo-v. Canacão, cabo. 

CANACANY, ilhéus de-V r 

*], ’'‘^“*™'*‘>[AfonsodeAlta,ner,ne-Crts 

CANACANY, povoação de—V r, - 

que -Carias de]. ' Povoação de. [Afonso de Albuquer- 


CL>-fyh^r^ A.ivtn^^L,yu,xoelk 

r»oA^ Xy^tíu 

^jlr-Ttytpnr- d" lox^» ^ 

yU 

hn-^rv^-nJo aM^ 

ft>tt/i|/<>ãrV*^ / /m> \^yUy/^j^sUü oyjfc 

ó iT V ! j^<y irÇ r»vt IhoTAtSj-éj 

Al LoJr iv>l jrMl^ ídeM^ T*^ p 

cvlofvi^r^iOc j! 

Py<^i&rvt ^ oV* 4 ^^ 

-p|-clo *W| o {.lo ^ — ■■"■^ " 


última página da versão do Um de Duarte Barbosa, de Janeiro 
de 1539, pertencente ao autor deste glossário. 











CANACÃO-CANAQUIM 


CANACÃO, cabo —0 fas Al Kalb, Cape Dog ou cabo Cão das cartas hodier¬ 
nas, em 14" 03' lat. N. e 48“ 40' long. E., na costa norte do golfo de Adém. 

CANACÃO, povoação de — Povoação, quiçá desaparecida, da costa setentrional 
do golfo de Adém, sita nas imediações do cabo Cão ou ras Al Kalb (em 14° 03' 
lat, N. e 48“ 40' long. E,). [João de Barros— Ãsk]. 

CANAGUE, aldeia de—Aldeia chingalá que 0 Dr. P. E. Pieris identifica, na 
obra Ceylon— The Portuguese em, com a actual Kananke, no rio de Weligama. 

CANALE, rio—V. Calane, rio. [Diogo do Couto —Da istfl]. 

CANAMARA, região de —v. Canhameira, região da. [Manuel de Faria e Sou¬ 
sa—isia Portuguesa], 

CANAMEIRA, região de—v. Canhameira, região da. [Manuel de 'Faria e 
Sousa—isia Portuguesa], 

CANAMPELY, aldeia de—Aldeia chingalá que 0 Dr. P, E. Pieris identifica, na 
obra Ceylon—The Portuguese era, com a actual Kanampella. 

CANANOR, porto de — Kannanur ou Cannanore, em Il“ lat. N. e 75 ^5 
long. E., na costa malabar, entre Mangalore e Calecute. [João de Barros — Da 
Ásia], 

CANANOR, reino de—Antigo reino malabar que abrangia, segundo João de 
Barros, 0 litoral sito.entre a foz do rio Kassergod, em 12“ 28 lat. N., e 0 porto de 
Puthupanam ou Puthupattanam, em 11“ 35 ^ lat N. Confinava ao norte com 0 
reino do Canará e ao sul com 0 de Calecute. [João de Barros —Da ísíaJ. 

CANAPARÃO, lugar de— Kunnapuram, em ii“ 59 ^ Is-ri N. e 75 IQ E-, no 
Malabar, próximo da foz do rio Beliapatam ou Valarpattanam. 

CANAPATÃO, pedras de—As Crocodíle Rocks, supomos, das cartas do Almi- 
rantado britânico, em 8“ 05' lat. N. e 7/ 1/ long. E., nas imediações ào cabo Como- 
rim e em frente do porto de Cadiapatam ou Caàapatao. [Antomo Bocarro üe 
cada XIII da História da índia], 

CANAPELE, lugar de— Kanampella, no htoral oeste de Ceilão. 

CANAPOLIsrribeira de-Ribeira malabar que o RoUm Onenkl situa duas 
e meia léguas ao norte do monte Deli e que Propen<iemos a identificar com 
Kavai das cartas inglesas, que desagua em 12 06 lat N. e 75 S- ■ 

CANAQUIM, ilhas -V. Canacani, ilhas. 
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CANÁR-CANCHEU 


CÀN^ cidade de—A Chunar, . supomos, das cartas hodiernas, em 25* 0/ lat 
N e 82 54 long. E na margem direita do Ganges e no distrito de Mirzapur 
[DiogoaoCováo—DaAm]. ' 


CANARA, remo do—Antigo reino do ocidente indiano, cujos limites, objecto 
de sucessivas modificações, abrangiam, de modo geral, 0 litoral que medeia eniie 

^ n ® ° ^ até aos Gates. 

■ U//ofiso«-/o6io» esclarece que0 nome serviu outrora também para designar 
todo 0 remo de Narsmga e, postenormente ao século xvi, toda a costa que vm de 


-CWARANDA, porto de— Kutkonda, em 1/ as' lat N e 8a" 10' Inn? F nn 
distrito de Godavari, em Madrasta ou Madras. ^ 


'*•' » »«' !«■«■ E, no 


^“^ar de— Kanherí ou Kennery, em lo" W lat N e 72 ° So' lonv F 
m ilha de Salseíe. [Diogo do Couto - da ^ ^ 


CANARI, reino de—v. Canará, reino do. 


^ enseada Kanalasan, supomos, em s” 46' lat N e i2s" 


™ * raalidade d» ilh de Dio. [Diogo do Conto - 


«g™f *■ <i« rará e Sonsa-.í,i. p„. 


toS“fc Snt Ho™h? '"“S' ” “■ 


■'e»» * Sal*' 

UkT^ S "■'ra'50'long.E. [Gaspar Cor- 


Sá Siesf ™ "S' 59 ' lat. N. e iid’ 


CANCHEU, ddade de iTTt _ r; o 

ocidente da provinda chinesa de r 

tugma]. ^ [Manuel de Faria e. Sousa-isia Por- 
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GANCHIM CHÍNA-CANDAR 


CANCHIM CHINA, reino da—v. Cochinchina, região da. [Afonsp de Albu- 
querque-Cartede]. 

CANCIALIX,lugarde—v.Hancialix,lugarde... 

CANCOALE, rio —V. Çancaly, rio. 

ÇANCOALLE, rio—V. Çancaly, rio. [Gaspar Correia—lewdfls àa Mn], 

CANCORÂ, terras de-Cacorá, em 15" 15' lat. N. e 74" ii' long. E., no territó¬ 
rio português de Goa. [José Freire de Montarroio Mascarenhas — Epanáfora ín¬ 
dica]. , 

CANDAAR, ddade de—v. Candar, cidade de. [P.° Femão Guerreiro-Eda- 
ções Anais]. . 

CANDAL, lugar de-Kandalee, em 18" 07' lat. N. e 72" 59' long. E., no btoral 
do Concão ou Konkan. ' . 

CANDALÚS, ilha—V. Candaluz, ilha. .• i • 

CANDALUZ, ilha—Nome aplicado por João de Barros a uma das Maldivas, 
com muita probabilidade à Galandu ou Calandu das cartas hodiernas, no atol de 
Ihavandiffulu ou Heavandu, em 6" 57 ' lat N. e 72“ 58' long. E., sem exclusão if 
Kandu-Gandu, em 5" 47' lat N. e 72" 50' long. E. [João de Barros - Da Asm]. 

CANDAOR, cidade de—V. Candar, cidade de. 

CANDAPAR, aldeia de - Candiapar, em 15" 25' lat N. e 74" 06' long. E., na re¬ 
gião de Pondá, do território português de Goa. 

CANDAR, cidade de—Nome que aparece nas crónicas portuguesas ultramai^ 
nas para designar simultâneamente a Kandahar das cartas hodiernas, cm 3 ^ 37 
lat N. e 65" 30' long. E., no Afeganistão; a urbe do mesmo nome em 18 5b lat 
N. e 77" 14'long. E., no estado indiano de Hyderabad ; a Kan(M ou Kiangah 
Dogran, em 31" 49Mat N. e 73” 41' long. E., no Punjab, e a cidàde egípcia de Ale- 

xandria, em 31" 12' lat N. e 29" 53' long. E. 

CANDAR, ilha de—A ilha Kundur, em 0" 44' lat N. e 103" 25 long. E., no ex- 
tremo sueste do estreito de Malaca. 

CANDAR, porto de— Kandahar, em 3" 41' lat N. e 125" 23' long. E., no litoral 
noroeste da ilha Sangi, do grupo do mesmo nome ou Talautse. 

CANDAR, rio - 0 rio Kundur, em 31“ 40' lat N. e 69’ 14' long. E., no Baluquis- 
tão. 








CANDARE-CMDOLIM 


CANDARE, ilha—A ilha Kundati, em 18“ 42' lat. N. e 72" 49' long. E., a su-su- 
doeste da de Bombaim ou Bombay. 

CANDE, cidade de—A Senkada Gala das cartas inglesas, na região chingalá de 
Kanda Uda Rata. [João de Barros—Ds Ásia]. 


CANDE, reino de—Antigo reino chingalá que abrangia a actual região de Kan¬ 
da Uda Rata-o planalto central da ilha de Ceilão -e a sua principal cidade, 
Senkada Gala. [João de Barros— 

CANDEA, reino de—v. Cande, reino de. . 


CANDECAL, ilha de—V. Candical, ilha de, [Afonso de Albuquerque —Cartas 
CANDER, cidade de—v. Candar, cidade de. 

C^ES, sítio das-Local que não conseguimos identificar mas que demora, 
SI!ní™rT°“’ fronteira de Salcete, no território português de Goa, com 

bunda. [Jose Freire de Montarroio Mascarenhas-E/ifltó/om tndka]. 

CANDIA, remo de-v. Cande, reino de. [Gaspar Correia - Lendas da Mia]. 

Mafc.^^’ ~ ^ Kendikolu, em 5“ 5/ lat. N. e 73” 24' long. E., nas 

lo^Smví~^ em 6» lat. N. e 73“ 02' 

diaçÔK^I^sà^OTt! '^^™^ António Pigafeta a um ilhéu das ime- 

ao Life Olanivan, em 5 “’ 32 ''kfNtSfi'corresponde, supomos, 
ilha fiüpina de Mindanau [Antóíio Pigafefa 


na obra Região chingalá que 0 Dr. P. E. Pieris identifica, 

qu^ís-L,* <.4ST;S"r« 

Pondá, dôteiÈíriu^IfeGcT *“*■ ^ 

!e estende entre °N ÍT* t 1“ 1“ 

Oost Fe.re de 


CANDOR-CANFUTA 


CANDOR, ilha— V. Pulo Candor. 

CANDOR, rio de — O rio do Sal das cartas modernas, no território português de 
Goa. Desagua em 15" 08' lat. N. e 74“ long. E., um pouco acima do cabo de Rama. 
[Diogo do Couto —Da Ásia], 

CANDU, ilha — Nome por que João de Barros alude a uma das ilhas austrais do 
arquipélago das Maldivas, possivelmente à Wandu ou Wandu Faro, em 5“ 13' lat. 
N. e 73" 08' long, E., no atol Malosmadulu do Sul. [João de Barros—Da isia], 

CANECAM, ilhas —V. Canacani, ilhas. 

CANEÇANI, ilhéus de—v. Canacani, ilhas. [D. João de Castro—Rotóro do 
Mar Vermelho]. 

CANECANIM, ilhéus de — v. Canacani, ilhas. [Diogo do Couto — Da isia], 

CANELA, matos da —Região do litoral oeste de Ceilão que demora a leste do 
lago Negumbo ou Negombo e ao norte do rio Kelani ou Kelani Ganga. 

CANEQUIRIM, ilhas de — v. Canacani, ilhas. [Manuel de Faria e Sousa — 
Ásia Portuguesa]. 

CANEREE, povoação de— Kameri, em 17° lat. N. e 74“ 20' long. E., no distrito 
indiano de Sakra, em Bombaim ou Bombay. 

CANFAR, baía de— V. Campar, baía de. 

CANFAR, povoação de — Khanfar, em 13' 12' lat. N. e 45 ^ca¬ 

bia, a nordeste de Adém. 

CANFAR, reino de—Antigo reino da Arábia, vizinho do de Adem, que abran¬ 
gia 0 território ao presente ocupado pela tribo Al-Yafai e a povoaçao de Khanfar, 
em 13" 12'lat N, e 45“ 18'long. E. 

CANFI, região de—Nome por que João de Barros alude a uma região do inte- 
terior da China, que abrangia, supomos, no todo ou ^ parte, a actol província 
de Kang-Su, em 36“ lat N. e 105° long. E. [João de Barros —Da Ás%a]. 

\ CANFIDA, porto de-Kunfida, em 19“ 09' lat N. e 41' 04' long. E., na costa 
árabe do mar Vermelho. 


CANFUTA, porto de-v. Canfida, porto de. 












CANGA-CANGUEXUMAA 


CANGA, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu, que 
abrangia a província Kaga ou Kanazawa das cartas hodiernas, em 36* 20' lat N. e 
136“ 30' long. E., identificação confirmada pela posição que 0 dito reino ocupa na 
«Nova carta do Japão», do P.” António Francisco Gardim. [Diogo do Couto— 
Da Ásia], 


CANGANUR, porto de—v. Cranganor, porto de. 


CMGEACORÂ, rio— V. Cangerecorá, rio, [Manuel de Faria e Sousa — Asia 
Portuguesa]. 

[^>161 de Faria e Sousa—isia Por- 

CANGBR, lugar de-Local da costa do Hadramaut que não conseguimosiden- 

tificar mas que demora, sabemos, nas cercanias de Bander Reisut (em 17" lat N 
e 54 02 long. E.). V / lau 1,. 

Po^ma^^^’ rio—V. Cangerecora, rio. [Manuel de Faria e Sousa —ísm 

CANGICAR, porto de— Kirmunjeshwar, supomos em I^“ aY lat N e qí!' 
bnLnio e 

rie—A baía Kagoshima ou Kagosima, em 3i“ 2“;' lat N e 
SS^K^e^I^syíníÊ^na bS df” ou Kagosima, em 31" 

l^aía de. [Femão Mendes Pinto- 
^“Soxima, porto de. [Femão Mendes Pin- 
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CANGUIVARAO-CANJURA 


CANGUIVARÃO, cidade de — Conjeeveram, em 12" 50' lat. N. e 79“ 42' long. E., 
no distrito indiano de Chingleput, em Madrasta ou Madras. [Diogo do Couto—Da 
Ásia], 

CANGUIVARÃO, reino de—Antigo reino do oriente indiano que abrangia, no 
todo ou em parte, 0 actual distrito de Chingleput, em Madrasta, e a cidade de Con¬ 
jeeveram, em 12" 50' lat. N. e 79" 42' long. E. [Diogo do Couto—Da Asia]. 

CANHAMBIRA, ponta de—v. Calimera, ponta de. 

CANHAMBIRA, região da —Região da costa de Coromandel, ao norte e nas 
imediações de Pondicheny, denominadaKanyimedu na moderna cartografia in¬ 
glesa. Fica nas proximidades de Merkanam, que jaz em 12“ 12' lat. N. e 79 ° 5 °' 
long. E. [Gaspar Correia— I«»ílas da índia], 

CANHAROTO, rio — 0 pequeno rio Puyangadi, supomos, que corre ao norte e 
paralelo ao Beliapatam ou Valarpattam, no antigo território de Cananor ou Ka- 
naur. Tem a mesma foz do Beliapatam, em 11° 5/ lat. N. e 75“ 17' long. E. 

Valoriza esta identificação a alusão de Couto aos ilhéus do rio em causa, che¬ 
gados à foz. [Diogo do Couto—Da isía]. 

CANHERECORA, rio —V. Cangerecora, rio. 

CANHUMEYRA, região de—v. Canhameira, região de. 

CANIGHAN, ilha de-O ilhéu Kamigao, em 10" 16' lat. N. e p4“ 45' long. E., 
junto à costa su-sudoeste da ilha filipina de Leite. [António Pigafeta — Primo 
vkggio intorno d mondo], 

CANIMBRA, pagode de-v. Calimera ponta de. [Roteiro Oriental]. 

CANIMERA, ponta— v. Calimera, ponta de, [Rotóro OwBtolj. 

CANIQUIRIM, ilhas-v. Canacani, ilhas. 

CANISTURE, lugar de — Local da ilha de Ceilão que 0 Dr. P. E. Pieris identi¬ 
fica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com a actual Kannattota. [P. Femão 

Qatiiós — Conquista temporal e espiritual de Ceilão], 

CANJÃO, ilha - A ilha Kangeang, em 6" 52' lat S. e 115" 22' long. E., no mar 
de Java. 

CANJIVERAM, cidade de—v. Canguivaráo, cidade de. 

CANJURA, ilha-v. Conzura, ilha. [P.' Femão Guerreiro -Relações Anais], 












CANLANCEA-CÂNTÚ 


CANl^CEA, ponta de—v. Calancea, ponta de. [Femão Lopes de Castanhe- 
àa.~Históna do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CANLUÃ, aldeia de - Aldeia tonquinesa que o P.“ Jorge Schurhammer 
com a actual C^-luaag, em 19“ 13' lat. N.,_ na região de Nghean. [P.' António 
Fianc^o Cardim Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do 
Japão]. 

de-Kanauj, em 27" 03' lat. N. e 79" 56' long. E., no distrito 
ae rarniKhabad, das Províncias Unidas Indianas. [João de Barros —Da Ãsia]. 

. ‘í® - Cansaulim, em 15" 2o' lat N. e 73" 5/ long. E., na região 

de Salcete, do íemtono português de Goa. ^ 

Localidade do Turquestão Oriental, vizinha 
^ Khotan, quen P. C. Wessels identifica, no estudo do itinerário de Bento de 
bois, com Kan-Sang-i.Kash. [Relação da viagem do irmão Bento de Góis]. 

CANSAY, cidade de—v. Kinsay, cidade de. 

em^S N°lía!í ou Ruang-Si, 

em 23 lat N. e 109 long. E. [Joao de Barros-Da Ásia]. 

CANTAM, província de-V. Cantão, província de. 

va^T!L^!lt“' designa, segundo João Baptísfet La- 

Lavanha-fl^catía /Fá, João dJaw!]. ' ^ ^ 

hodieinas,^m 2 S.Tt 72 “ 7 oMo 5 f^ 

iN. e 72 20 long. E. [Diogo do Couto-Z)a Ãsia]. 

de. [P.' Femão Guerreiro -Rí/afõe.^ 


OANTÓ, reino de (II) —v. Bandu, reino de. 


CANTOR-CAPACIA 


CANTOR, povoação de — Povoação da ilha de Banda Neira, do grapo de Ban¬ 
da, que não conseguimos identificar. [Manuel de Faria e Sousa — isia Portu¬ 
guesa]. 

CANXIM, enseada do—A baía Rashidi, supomos, em 25" 21' lat N. e 60” 13' 
long. E., na costa do Macrão ou Makran. 

CANXÓ, vila de — Changchow OU Changchow Ku, supomos, em 31° 4 ^' l^t N. 
e 119” 58' long. E., na província chinesa de Kiangou, a leste de Nanquim ou Nan- 
king. [P.* António Francisco Cardim— Batoto da Companhia de Jesus na sua 
gloriosa provinda do Japão]. 

CANYQUYRYM, ilhéus —v. Canacani, fflias. [Gaspar Correia — Lendas da 
índia]. 

CANZUCA, lugar de — Kazaoca, supomos, em 34° 30' lat N. e 133’ 30' long. E., 
no litoral sul da ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P.'Femão Guerreiro-R«to- 
ções Anais]. 

CANZUZA, lugar de-Kadzusa, em 32" 3/ lat N. e 130“ 10' long. E., na ilha 
japonesa de Kiushiu ou Saikaido e na margem norte do canal Hayasaki. [P.‘ Luís 
Yróis—História do Japão]. 

CAOR, reino de—Nome usado por João de Barros para designar um antigo 
reino indiano que extremava com 0 de Bengala. , n' j n/ 

João Baptista Lavanha representa-o, na carta de Bengala apensa a Década IV 
de Barros, a leste e junto do de Barcunda e ao norte do de Comotai, 0 que 
nos leva à suposição de que 0 antigo reino de Caor abrangia a actual regiao e 
Bhagalpuf, em 25“ lat N. e 87" long. E. [João de Barros-I)« Ásta]. 

CAOR, rio de—Rio indiano que 0 glossário Hobson-Jobson identifica com 0 
Brahmaputra, identificação contrariada, afipra-se-nos, pelo ® ° ™ 
gurar na carta de Bengala, apensa por João Baptista Lavanha n Década IV üe 
Barros, com a foz no estuário do Meghna, a nor-noroeste da ilha^Simàva (ban- 

dwip), 0 que recomenda a identificação do Caor com 0 Padma. [Joao de arros 

Da Ãsia]. 

CÃOTAN, porto de— Cantão ou Canton, em 23" ii' lat N. e 113 14 long. E., 
na província chinesa de Kwang-Tung. 

CAPACEA, baixos de-Baixos do estreito de Malaa f'>«; 
cáveis com as North and South Sauda e One Fath^ Ban^ s 

rantado britânico, compreendidos entre as laütudes de 3 lo e 5 

CAPACIA, baixos de-v. Capacea, baixos de. [João de Barros-Ba isífl]. 
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CAPACOTE-CAPELLAN 


CA]^COTE, Iugarde-v.Capucate, porto de. [Femão Lopes de Castanhe- 
ü 3 .~üistom do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

^ Kaisariyeh das cartas 

m^emas, na Palestina, em 32" 30' lat. N. e 34” 53' long. E. 
à í mfimdadamente que 0 nome Capadócia foi outrora dado 

^ADÓCIA, reino da-Antigo reino da Ásia Menor, Hmilado ao norte sul 

Sr*''* p* ^ 

!,=^r?’ ‘^n“ ^ ^5" 32' lat. N. e 73° 37' long E entre 

^ 

*“''■ * I'™ ' S»« - /si. 

CAPÀS, ilha-V. Pulo Capàs. [J?ofew Onesfel]: 

CAPASIA, baixos de-V. Capacea, baixos de. 

CAPATA, ilha-v. fc, [J« de liboa-to™ de M*™]. 

ÇAPATBIRO, ilha do-V. Sapateiro, ilha do. 

i;„Cou 

pelas ricas minas^de mhis!^mo^Hobm 7 ^u. ‘^®.J“™tanhas da Birmânia, célebre 
sessenta ou setenta milhas ao nSrd/fnlhJí^' ^ ^ 

car mas que demS ^beiMs'1Sa?DrraimM?^'!i‘^ r identifl- 

to-2)8 Ãsia]. ' P™dades de Columbo. [Diogo do Cou- 


CAPBLLAN, lugar de-v. Capeiam, lugar de. 


CAPELO DO FRADE-CAPORA 


CAPELO DO FRADE, lugar do—Localidade do litoral leste da China que não 
conseguimos identificar mas que demora, supomos, entre a baía San Mun, em 29“ 
02' lat. N., e a foz do rio Taichau, em 28' 40' lat. N. 

CAPETALCÓL, lugar de—Localidade do Turquestâo Oriental sita no caminho 
de larcanda ou Yarcand (38“ 24' lat. N. e 77“ 15' long. E.) para Aksu (41' 18' lat. 
N. e 80“ 29' long. E.). É identificada pelo Prof. Paulo Pelliot com Kaptar Kol, iden¬ 
tificação que 0 P." C. Wessels patrocina, na obra que consagrou aos primeiros explo¬ 
radores jesuítas da Ásia Central. [Relação da viagem do irmão Bento de Góis]. 

CAPETY BOLETA, terras de—Localidades da ilha de Ceilão que 0 Dr. P. E. 
Pieris identifica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com Kahatapityia e Bolle- 
tawa. 

CAPHI, ilha-A ilha Gafi, em 0“ 10' lat. N. e 127" 07' long. E, no ppo das 
Guarichi ou Manuscript, a ocidente da Jilolo ou Halmahera. [António Pigafeta— 
Primo viaggio intorno al mondo]. 

CAPILA, rio — O rio Kabbani das cartas inglesas, tributário do Cauvery, ao 
qual se junta em Narsipur, em ii” 58' lat. N. e 79" 12' long. E. 

CAPIMPER, cidade de—v. Campape, cidade de, [Femão Mendes Pinto— P«- 
regrinação de]. 

CAPITACOL, lugar de—v. Capetalcól, lugar de. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

CAPOCAM, reino de—v. Campocam reino de. 

CAPOCAR, porto de— V. Capucate, porto de. 

CAPOCATE, porto de—v. Capucate, porto de. [João de Barros—Da Ãáa]. 

CAPOCATE, rio de—v. Capucate, riô de, [Diogo do Couto— Da Ásia]. 

CAPOCAU, reino de—Antigo reino da ilha de Samatra que^ confinava com os 
de Campar e Andrageri e abrangia a parte da costa onerit^ da lUia onde demora a 
Danai das cartas hodiernas, em 0“ yí lat. N. e 103 10 long. E. [Joao e ar 
xos—Da Ásia]. 

CAPORÁ, porto de- Chaporà, em 15' 36' M N e 73» 47' long. E., no territó- 
rio português de Goa. [João de Da Asta]> 

CAPORÁ, rio de-O rio de Chaporà, que corre entre as r|iões ^e Pemto e 

Bardez,. no território português de Goa, e desagua em 15 3 * 73 4 

long. E. [João de Barros—Da Ástó], 







CAPPADÓCIA-CAPULI 


^^MPADÓCIA, cidade de-v. Capadócia, cidade de. [Diogo do Couto — Da 

CAPPERSTAM, região de—v. Cafristão, região de. 

piPüÂ, porto de—Desaparecido porto das proximidades de Calemtp nn CoU 
Çrt ,ue 0 idecido comamtale 

íaquela cdade, m boa do rio Elite, em ii' ei' ht. N. e 75-“oÍ.Í. É 

Barbosa - Erte. de. 

T/' 1“' “ Br- Mansell 

bosa, com a ^ Bar- 

Cale^ute ‘ “^^^bar, um pouco ao norte de 

eido comndaSrSom^dacXtitaa r ^T’ ° 

(veja-se este topónimo) no ohp sp ^.Capucate um. pouco ao norte de Capuá 
para quem Capocate e Capua são Femão Lopes de Castanheda, 

Vam^; P-i SoSlST]' 

E., ao norte e próximo de Calecute ou 

lado britânico, era' 6 '^Mat'^S~ê*iostey f'rr^’?P?rna, das cartas do Almiran- 
* Prteipo, â antedato ^^t^ rsSdi"^,^^ »* 

CAPUL, passo de-v. Capul, canal de. 

CAPULI, illia de^A i]f»a t i 

-r * Samar e te arqm^lfSi^lCdo^^lt^ljj^i^ ” 


CAPYAM-CARAGÃO 


CAPYAM, porto de—v. Chipit, porto de. [Relação da viagem de Femão de 
Magalhães atribuída a um piloto genovês anónimo]. 

ÇAQUOTORÂ, iUia de—A ilha Socotorá ou Socotra, em 12“ 30' lat. N. e 50" 
long. E. [Afonso de Albuquerque— Carto de], 

ÇAQUOTORAA, ilha de—v. Çaquotorá, ilha de. [D. João de Castro—ifoteíVo 
do Mar Vermelho]. 

CARA, povoação de— Karong, supomos, em 5" 31' lat. N. e 100* 36' long. E., 
junto à margem do rio Sidin, na Península Malaia. 

CARÁ, ilhas de — Os ilhéus Koh Krah, supomos, em 8“ 24' lat. N. e 100' 48' long. 
E., à entrada do goEo de Sião. [RofeíVo Oneufel]. 

CARÁ, lugar de —Local que não conseguimos identificar mas que Diogo do 
Couto situa numa das margens do rio Jumna, doze jornadas a sueste de Agra. 
[Diogo do Couto—Da Ásia], 

CARABALHOS, serra dos—A cordilheira Caraballos, na ilha filipina de Lução 
ou Luzon. 

CARABOLI, lugar de-v. Caramboli, lugar de. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 

CARACA, ilha de—A ilha Kharag, em 29° 15' lat. N. e 50“ 19' long. E., no 
golfo Pérsico. 

CARACADA, cidade de - Karad, em 17" 1/ lat. N. e 74" ii' long. E., no distrito 
indiano de Satara, em Bombaim ou Bombay. 

CARACAR, cidade de— Charikar, em 35“ 01' lat. N. e 69“ 15' long. E., no Afe¬ 
ganistão. [Diogo do Couto—Da isia]. 

CARACHITA, ilha-A ilha Karakitang, em 3" 1 °'f" 
nas Filipinas, ao sul e a uma quinzena de milhas da ilha Sangi. [Antómo Pigaíe- 
ta '—Primo viaggio iniono dl tnondo]. 

CARACOA, ilha— V. Caraça, ilha. 

CARACONE, província de— V. Coraçone, província de. 

CARAGÃO, ilha—Nome usado por Diogo do Couto para dfâignar um ilha do 

arquipélago filipino de que nos não mirfistra elementos de identificação Sera aja 

KlkeJg, do grupo Talauer, em 4' 15' M N-^ 126» 50' long^ E °u um to 
Karkaraloíg, em 4“ 40' lat N. e 125" 25'long. E.? [Diogo do Couto-D«isw]. 





CARAJÁ -CARAMIDE 



CARAJÁ, ilha— V. Caranjá, ilha de. [João de Barros —Da Ásia]. 

CARAM, ilha de—Nome por que o piloto genovês, a quem se atribui a autoria 
de um roteiro da viagem de Femão de Magalhães, designa, supomos, a ilha 
Cagayan-Sulu, em f lat N. e ii" 40' long. E., no arquipélago filipino. 

CARAMANDI, rio—Rio malabar que entra, segundo Diogo do Couto, no 
Chalé (0 Beipur ou Beypore das cartas inglesas), 0 que temos por duvidoso. ’ 

_ Trata-se, supomos, do riacho que desagua em ii® 08' lat. N., a su-sueste e nas 
imediações de Chaliam, obra de duas milhas portanto a su-sueste da foz do Bei¬ 
pur. Não lhe encontrámos 0 nome nas cartas do Almirantado britânico que con¬ 
sultámos. 

^ Se acatássemos 0 informe de Couto de que 0 Caramandi se mete no Chalé, te¬ 
ríamos de identificar aquele com 0 Karimpula, que se junta ao Beipur nas pro¬ 
ximidades de Nilambur. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

C^MANIA, região de—v. Camània, região de. [Diogo do Couto — Da 

Asta\. 

CARAMmi, porto de-O pequeno porto de Paparaugardi, em n" 04' lat 
® 75 50 long. E., na costa malabar, a su-sueste e próximo de Beipur ou Bev- 
pore. [Joao de Barros-Da isia], ^ ^ 

Á^apãi^l] Faria e Sousa- 

recifes Karang.Mas ou Meinderts, em f 40' lat S. e 
114 20 long. E., a enüada do estreito de Madura. 

Coondapoor, em 13“ 38' lat N. e 74" 42' 

[P.' Francisco de Soosa- 

CÁRAMBULI, lugar de-v. Caramboli, lugar de. [João de Barros-Da isia]. 

Anud, em 37“ Diarbekir, também chamada Kara 

Van. [Pedro Relações tk! f ’ ^ 

M 


CARAMJÁ-CARAPAR 


CARAMJÁ, ilha— V. Caranjá, ilha de. [D. João de Castro—RokVo de Goa a 
Diu]. 

CARAMONÁ, aldeia de — Carmoná, em 15“ 12' lat N. e 74" long. E., na região 
de Salcete, do território português de Goa. [P.'Francisco de Sousa —Oríe»feCo«- 
quiskdo...]. 

CARAMORAN, rio —0 rio Kara-Muran das cartas hodiernas, em 37° 20' lat N. 
e 85“ long. E., no Turquestão Oriental. 

CARANDA, reino de—v. Caronda, reino de. 

CARANGAÇÃO, reino do—Antigo reino do oriente da ilha Bali que abran¬ 
gia a actual região de Karang-Asam, em 8“ 26' lat S. e 115’ 35 ^crig. E., na costa 
ocidental do estreito de Lombok. 

CARANGANOR, porto de — V. Cranganor, porto de. 


CARANGIA, lugar de — v. Angaracale, lugar de. 

CARANGOLÃO, lugar de— Kurrencolum, em 8“ 2o' lat N. e 77' 03' long. E., no 
litoral de Travancore. [P.° Francisco de Sovisa. — Oriente Conquistado...]. 


ÇARANGUAR, reino de—Antigo reino malaio que abrangia a actual região de 
Selangor, em 3" 05' lat. N. e 101“ 35' long. E., no ocidente da península. 

ÇARANGUAR, rio de —0 rio Selangor das cartas modernas, que desagua em 
3“ 21' lat N. e 101“ 15' long. E., no estreito de Malaca. 

CARANIA, ilha— V. Caranjá, ilha de. [Diogo do Couto—Da iria]. 

CARANIÂ, rio—V. Caranjá, rio. [Diogo do Couto—Da iria]. 


CARANJÁ, ilha de-Ailha Karanja, emi8" SS^at N- e72‘ 5^1on^E',asi^te 
e nas imediações de Bombaim ou Bombay. [Antomo Bocarro 
História da Índia] . 

CARANTÁ'rio — 0 Dharamta^ do Almiraniado britânico, em 

18" 50' lat N. e 72“ 55' long. E., ao sul da ilha de Karanja., no porto de Bombaun 
ou Bombay. [António Bocarro -Década XIH daEistôna da Mn]. 

CARAPAR, porto de - Gnpalpur, supomos, em 19 ” 15' lat N. e 84 ' 54' long- E-, 

no distrito de Ganjam, em Madrasta ou Madras. [Rotem Onentd]. 














CÂRAPATAM-CARAVAM 


CARAPATAM, rio—v. Carepatáo, rio. 

CARAPATAN, rio de—v. Carepatáo, rio. [Manuel de Faria e Sousa — Ãsia 
Portuguesa], 

CARAPATANAM, porto de—v. Carepatáo, porto de. 

CARAPATÃO, ponta de—v. Carepatáo, ponta de. 

CARAPATÃO, porto de—v. Carepatáo, porto de. [Diogo do Couto—Da Ãsia], 

CARAPATÃO, rio de—v. Carepatáo, rio. [D. João de Castro—DofetVo de Goa 
a Diu]. 

CARAPETÃO, ponta de-v. Carepatáo, ponta de. [D. João de Castro—Do- 
teiro de Goa a Diu], 

CARAPETÃO, porto de—v. Carepatáo, porto de. 

CARAPETÃO, lio de — V. Carepatáo, rio. 


OWRAPUSA, porto de—O actual porto de Khalapurá, em 19° 27' lat N. e 72° 
Bombaim ou Bombay. [Diogo do Couto—Da 

CARy^, ühéu das - O iUiéu Great Karas, em o” 45' lat. N. e 104” 20' long. E., 
no estreito de Rhio, ou seja à entrada do de Malaca. 

'ie-Karatsu, em 33“ 28' lat. N. e 129“ 56' long. E., na costa 
“lesino nome, no Moral oeste da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. 

Be!S,fc f*'-' 

* *■ 52' long, E, jmto à 


CARAUA, aldeia ^—v. Caravá, aldeia. 

CARAUMANLI, p v. Caramanii, porto de. 
oST™ «Inn taediaçfe e da jurisdição de 


CARAVAM, cabo —V. Caravâo, cabo 


CARAVAM-CARDANDAM 


CARAVAM, porto de—v. Caraváo, porto de. [João de Barros — Da Ásia]. 

CARAVÃO, cabo —O cabo javanês de Krawang, em 5’ 56' lât. S. e 107’ 08' 
long. E. 

CARAVÃO, porto de—Nome dado por João de Barros ao porto javanês que 
demora junto ao cabo Caravão, em 5' 56' lat. S. e 107“ 08' long. E.^ 

A Caravam de João de Barros tem sido objecto de precária identificação com a 
vila javanesa de Krawang Wetan, em 6“ 19' lat. S. e 107” 22' long. E., sem consi¬ 
deração da afirmação peremptória de Barros de que se trata de um porto marítimo 
e não fluvial, porto que ele aliás parece confundir com 0 de Jacatra ou Batávia. 
[João de Barros—Da isia]. 

CARAVIRA, cidade de—v. Carvir, cidade de. 

CARAYATE, porto de—v. Curiate, porto de. 

ÇARCAI, cidade de - v. Çacay, cidade de. 

CARCAPATÃO, povoação de—v. Carepatáo, porto de. [António Bocarro — 
Década XIII da História da índia], 

CARCAPULEIRA, árvore—Nome dado por Diogo do Couto a um local do 
ocidente chingalá, vizinho de Columbo, que propendemos a identificar com a Ba- 
nyan Tree OU a Casuarina Tree das cartas inglesas, respecüvamente em 6 51 e b. 
48' lat. N. [Diogo do Couto— Da isia] .' 

CARCAR, rio—V. Carcari, rio. 

CARCARI, rio —0 rio Mahi, que desaguarem 22° 13' lat. N. e 72" 33 long. E., 
no extremo norte do golfo de Cambaia. [João de Barros—Da AswJ. 

CARCARIJ, rio—V. Carcari, rio. [João Baptista Lavanha — Década IV de 
João de Barros]. 

CARCAY, cidade de-v. Çacay, cidade de. 

ÇARCETA, reino de—v. Sarceta, reino de. [António Bocarro—Déc«Í« XIII 
da História da índia], 

CARDAMAL, ponta—A ponta Kudremalai, supomos, em 8 32 lat N. 079 52 
long. E., no ocidente de Ceilão. 

CARDANDAM, província de—V. Ardandan, província de. 
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CARDELIS-GAREARA 


CA^ELIS, cidade de-Nome dado por alguns portugueses de Quinhentos, in- ’ ‘ 
fluenciados, supomos, por Martin Behaim, a uma cidade da presidência indiana de 
Madrasta ou Madras que Ravenstein identifica, no estudo dedicado a Behaim e ao 
seu globo, com a Erode das cartas hodiernas, em ii“ 20' lat N. e i/ Intiff F 
no distrito de Coimbatore. , 

CA^EMENE, ilha—Nome dado porPtolomeu, na opinião de Diogo do Cou¬ 
to, a liba Camarão ou Kamaran das cartas hodiernas, em 15" 2< lat N e áa" as' 
long. E., junto à costa árabe do mar Vennelho. [Diogo do CoutoisS]. 

CATIVA, fiha-A ilha Karativu, em 8“ 28' lat N. e 79° 47' long. E., a ocidente 
e junto de Ceilao, e também a Amesterdão ou Karativu, em 9“ 45' lat N e 70“ S2' 
long. E., no estreito de Palk. ^ ^2 

” *' '3' «' >“"e- « 

de^M^JÍfn™ ~ í ^ iíha de Manar e 0 porto 

8 ^8Í N pXm f' ' P^e'=ário, com 0 Kala OyJ em 

lat N e 70» •’ ^o Uppuaru, em 8 » 34' 

latbl.e 79 55 long.E. [DiogodoCouto-Daisw]. 

E-Sr [í° ~ Sr'"*’ ^ 73” 05 ' long. 

CARBAPATANAM, porto de - v. Careapatão, porto de. 
careapatão, enseada de-v, Cariapatáo, enseada de. 

loí^E^eSo^suMa'petí^^^ Muttum, em 8“ 0/ lat N. e 7/ 19' 

do cabo Comorim. Hmdustamca, a ocidente e nas proximidades 


KtSSSlS ™ *■ "■' ■n-« i'»*- E, «> 

MgutaoíltotS Ooão'*BMToíSii]°* 


CAREAS-CARGUE 


CAREAS, lugar pequeno dos— v. Patim, lugar de. [Identificação do P." Jorge 
•Schurhammer]. 

CARECA, ilha—Um dos nomes por que a ilha Larak, em 26" 52' lat N. e 56“ 20' 
long. E., no estreito de Ormuz, foi conhecida nos séculos xv e xvi. 

‘ CARECAL, cidade de—v. Caricala, cidade de. 

CAREDA, porto de — Desaparecido porto do litoral de Nellore, na costa de 
Coromândel, que demorou nas proximidades de Kavali (14° 55 ' l^t N. e 80“ 03' 
long. E.). 

CAREDIBA, ilha— V. Cardiva, ilha. 

CAREEIRO, porto de —Nome dado por João de B^arros a um porto do litoral 
de Coromândel, que não conseguimos identificar. [João de Barros-D a ísmJ. 

CAREIRO, porto de-v. Careeiro, porto de. 

CARENCOLA, porto de —0 pequeno porto de Kurrencolum, em 8“ 20' lat N. 
e 77* 04' long. E., na costa de Travancore. 

CARÉ-NICUBAR, ilha de— A ilha Car Nicobar, em 9“ 10' lat N, e 92' 40 long. 
E., do grupo das Nicobar. 

CAREPATÃO, ponta de—A Parweka Point das cartas do jMrantado britâ¬ 
nico, em 16“ 32' lat. N. e 73“ 19' long- E., a sudoeste e nas imeàaçoes do porto m- 
diano de Viziadrug. 

CAREPATÃO, porto de —0 porto fluvial de Vagbotan, em 16“ 30 lat N. e 73 
27' long. E., na margem sul do rio do mesmo nome e a umas oito ™ ^ 
Diogo do Couto {Déc. X. liv. i, ap. 8.“) diz que demorava mais de quatro léguas 

pelo rio acima. 

CAREPATÃO, rio - 0 rio Vaghatan, Viriadrug Vijayad^g caifes 
hodiernas, que desagua em 16“ 34'® ^3 21 long. ., jun p 
ziadrug. 

CARGEM, ilha-Eha das bocas do Eufrates, que não conseguimos identifiar. 
[Itmrário de António Tenreiro]. 

CARGUE, ilha —A ilha Kharag ou Jezirat iaarg,_ em 29" 15 lat N. e 50 19 

long. E., no golfo Pérsico. [João de Barros- Da isíaj. 
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CARIAPATÃO - CARIMAO-JAVA 


CARMATÃO, enseada de-Nome dado pelo P.' Francisco de Sousa a nm, 
enseada do litoral do Concão, que situa vinte e três léguas ao norte de Goa e 
oiTffiponde a uma das actuais baías Ambolgarh ou Rajapur, em i6“ 38' lat N e 
Ll] P- F™ de Siusa OrieZ 

[f-FninckodeSoK.- 

CARIAPATTAN, porto de-v. Careapatão, porto de, 

CARIBAM, região de-v. Charibam, terras de. ’ > | 

CARICAL, porto de v. Caricala, cidade de. 

ar'ÍSer''’’’ 5 “'”*■ 

wMsSraí "■' »■«' >»”«• 

CARIEPATÃO, porto de—V. Careapatão, porto de. 

CARIMAN» ilhas dp—-v *11. 

ao, ilhas, e Carimão-Java, ilhas de. 

des de i" 03' e 1“ 08' l^e^s lonátude^*'^* ^®®Pectivamente nas latitu- 

sueste do estreito de Malaca. ^ ® 23 e 103' 24' E., no extremo 

CARIMÃO DURUTI ilha íIo rik' ts. 
ou Beypore, meia légua’por elfacimf ™ 

mom em ii» n' lat N. e 7 « do ilhéu que de- 

[Diogo do Couto—I)íí■’ actual desconhecemos. 

CARIMÃOJAO, ilhas de—V r • - r 

de Marinhana]. ' ^"""«“-Java, ilhas de. [João de Lisboa-líwo 

CARIMÃO-JAVA, ilhas de-As ilhas t 
loug. E., no mar de Java. [Roteiro ^ 5°' ® 3o' 
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CARIMOM-ÇARNAGÃO 


CARIMOM, ilhas— V. Carimão-Java, ilhas de. 

CARIPATANÃO, porto de—v. Careapatão, porto de. 

CARIUCALLA, cidade de— V. Caricala, cidade de. 

CARIUS, rio-O rio Kur, em 49“ lat N. e 134“ 40' long. E., que desagua no 
mar Cáspio. 

CARLA, lugar de-Karli, em 18" 44' lat N, e 73" 30' long. E., no distrito in¬ 
diano de Poona, em Bombaim ou Bombay. 

CARLI, rio— V. Carlim, rio de. [D. João de Castro— Roíeiro de Goa a Diu]. 

é CARLIM, rio de—O Karli Creek das cartas do Almirantado britânico, em_ 15“ 
59' lat N. e 73” 29' long. E., no ocidente indiano, um pouco acima de Goa. [Diogo 
do Couto —!)« Asífl]. 

CARLY, rio— V. Carlim, rio de. [José Freire de Montarroio Mascarenhas — 
Epanáfora Indica]. 

CARMÂNIA, região de (I)—Nome dado por João de Barros, ao que parece, a 
uma região do interior da Pérsia e do Baluquistão que compreende as provmcias 

Kerman e Makran. [João de Barros— DaÃsia]. 

CARMÂNIA, região de (II)—A região de Cambaia ou Cambay, em 22" 1/ lat. 
N. e 72° 35^ long. E. [Damião de Góis — Opúsculos históricos]. 

CARMATA,, reino de-v. Carnata, região de. 

CARMELITA, baixos da — Os Dona Carmalita Shoals, em i’ 18' lat S. e 129" 26' 
long. E., ao sul das ilhas Bo. 

CARNA, reino de— V. Camaçavuna, reino de. 

CARNAÇAVUNA, reino de—Antigo reino de Bengala que abrangia, segundo 0 
Imperial Gazemer of Mia, os indianos de Burdwan, Bankura, 

Murshidabad Ocidental e Hugli ou Hooghly. 

CAR-NACOBAR, ilha de-v. Caré-Nicubar, ilha de. 

CARNAGADA, porto de— Kamugudi, em 9“ 39' lat N. e 78" 58' long. E., na 
costa ocidental da baía de Palk. <. 

ÇARNAGÃO, cidade de-v. Somagão, cidade de. [Femão Lopes de Castanhe- 
da— História do descobrimento e conquista da Mia pelos Fortuguesesi. 















CARNAGUDA - CARNICEIRO 


CARNAGUDA, porto de—v. Carnagada, porto de. 


CARNALÁ, lugar de—Nome dado por Manuel de Faria e Sousa a um lugar do. 
território de Bombaim ou Bombay, vizinho da fronteira com o antigo estado de 
Cambaia e chegado ao sítio de Sangaçá, que não conseguimos identificar com píe- 
cisão mas que corresponde quiçá ao Khandalá das cartas inglesas, em 18“ 46' íat 
N. e 73" 22' long. E., no distrito de Poona. [Manuel de Faria e Sousa—«isia Por¬ 
tuguesa]. . " 

* « \ 

CARNÃO, ponta do—A ponta Krawang, supomos, em 5“ 56' lat S. e 107° kig. 
E., na costa setentrional de Java e no extremo leste da baía de- Batávia. .. ■' ' 
Briga com esta identificação a distância de vinte e oito léguas que João--de Lk- 
toa põe entre Camão e Demak, distância que traduz, presumimos, erro d® autor 
do Livro de Marinharia ou do copista. [João de Lisboa-iiwo de Marinharia]. 


CApíATA,regiao—Vasta parcela do território indiano que começava, segun- 
do 0 Impenal^ Gazeiteer of índia, perto da cidade de Bidar, em i8® 45' lat. N.' cerca 
de sessenta milhas a noroeste de Hyderabad, no Decão ou Deccan. 

Limitava-â ao sul uma linha ondulante que quase tocava em Adoni, derivava 
para oeste de Gopty, tangenciava a cidade de Anantapur e alcançava os Gates Orien- 
Nandidroog. Prosseguindo para sul, em direcção* ao passo 
mnte^oso de Gazz^ati, descrevia uma volta abrupta, provocada pelas serras 
radentais entre as cidades de Counbatore, PoUachi e Palghat. Serpenteando depois 
^ Gates Ocidentais, até quase às nascentes do 

S;? í 'T"/ lhe servia de fronteira se- 

,eljfu2 ta"" ” 

Da^Ãáa] de ^iros- 


rito Barros a um rio indiano cuja fc 

hodiernas noMalahaV q’ assim corresponderia ao Chandragiri das carta 
tão e^'SeSnK?^™“ *1"" " “e do rio em queí 

Se rBamsr“ P"'? jmto a Karikal ou Karakal-a Cai 

N e 74“ 41' lonff F ™ 1 'Jae desagua em 13" 28' la 

W N.. 74 - E. 

lat N e das cartas inglesas, em 18" fif 

MU iN. e 72 54 long. E., no porto de Bombaim ou Bombay. 


* 




CARONDÂ--CÂRUAR 




I i I 


íil 


CARONDA, reino de—Antigo reino de Bengala que abrangia, no todo ou em 
parté, 0 estado de Kalahandi, em 20“ lat. N. e 83“ long. E. 

‘ CMtONDE, reino de—v. Caronda, reino de. 

CARPELA PROMONTÓRIO— Nome usado, segundo João de Barros, porPto- 
lomeu para designar 0 cabo Jask ou Jashik das cartas modernas, em 25“ 38' lat N. 
e 5)“.a|5' long. E., na costa setentrional do golfo de Omão. [João de Barros—Da 
■Ásia]. 

CARPINTEIROS, baixo dos — Os Carpenter Rocks das cartas do Ahnirantado 
britânico, em 6° 41' lat. S. e 105“ ii' long. E., junto à costa austral da ilha Princes 
ou Pamitan, no estreito de Sunda. [Roteiro Oriental]. 

CARPYAM, porto de— V. Chipit, porto de. 

CARRA, porto de — O porto de Kra, em 10“ 2/ lat N. e 98” 46' long. E., em ter¬ 
ritório siamês. 

CARRA, rio —O rio Pakchan, em lo” lo' lat N. e 98“ 40' long. E., em territó¬ 
rio siamês. 

CARRAZU, lugar de-Katzimidzu,^ em 31° 43'lat N. e 130’40'long E no ex¬ 
tremo norte do golfo de Kagosima, na ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. [r. 
Femão Guerreiro-Re/ações Amís]. 

CARREGA, ilha—V. Cargue, ilha. [Fernâo Lopes de Castanheda—Nisíénaio 

descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CARRERA, porto de- V. Careda, porto de. 

CARRITE, terra de— Localidade da ilha de Ceilão que 0 Dr. P. E. Pieris iden¬ 
tifica, na obra Ceylon—The Portuguese era, com Akatawita. 

CARTINHA, lugar de-Nome dado por João de Banos, supomos, ao sitio ^ 
fortaleza do ilhéu de Khanderi ou Kenery, em i8_ 42 lat N. e 72 49 i| •< 
distrito de Kolaba, em Bombaim ou Bombay. [Joao de Barros Da isíaj. 

. CARTURTE, lugar de- v. Caltete, lugar de. 

0 Oriente Conquistado... (ii, I 45 )> 0 principal lu^r dos cns a 
teiras da rainha da pimenta. [P.‘ Femão Guerreiro 

CARUAR, cidade de—V. Caribal, cidade de. 
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CARÜÁR- CASCARA 


CARUAR, ponta de—v. Caívar, ponta de. [Roteiro Oriental], 

CARÜELA, lugar de-Local vizinho de Chaul que corresnonde v 

actal Kl»,dd, m l? 55 - lat, N.. yj' 25' long. E. [jÕànXÍ - Eli 

'^^-Tifacol OU Tirakul, em 15’ 43' lat. N. e 73" 44' long E na 
foz do no do niesmo nome, que corre no extremo norte do acM território mT 
tagues de Goa. [Diogo do Couto -Da isw], 

4 . 

^ ™ Tirakul, que desagua em 15" 43' lat N e 

fefaúrrt]” “ * ““ de ^ 


CARÜMANLI, porto de-v.CaramanIi, porto de. • ' 

Guerreiro-Ra/apões / 

74 " 06' long. E., ao sul e próxnTdfalíh^^^^^ ® 

nú“S ’SuAm^X°” ® "■' 

CASAJBR, lugar de—V* Casagar, lugar de. 

Malaca, em 2" 06' lat ff e !ro2^ío'dOTTV'^ Kesang. Desagua no estreito de 
iv. 102 30 long. E., a noroeste e próximo de Muar. 

0” 25' lat. S. e 12/ 12' long. 

e 57 " 4 ?ion^E., 3o" 2/ lat. N. 

DaiS]. ’ ■'^^^^"^P^deKennan. [Diogo^^^ 

5.^5"'. H E-.». Tnr- 

Aw]. J-arcanda. [P. Femao Guerreiro - Relações 

[Relação da viagem do irmão 
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CASCIANI-CASTELETE 


CASCIANI, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não consegui¬ 
mos identificar mas que demora, sabemos, no caminho de Aksu (41" 18' lat. N. e 
80“ 29' long. E.) para Kucha (41" 42' lat. N. e 83“ 04' long. E.). [Relação da via¬ 
gem do irmão Bento de Góis]. 


CASEMIR, reino de—v. Caximir, reino de. 

CASEN-BASAR, cidade de—Desaparecida cidade e entreposto mercantil de 
Bengala que 0 glossário Hobson-Johson situa nas imediações da actual Hurshi- 
dabad, em 24" 12' lat. N. e 88“ 17' long. E., no distrito indiano do mesmo nome. 


CASI, cidade de-Benares, em 25“ 18' lat N. e 83“ 01' long. E., capital do dis¬ 
trito do mesmo nome, nas Províncias Unidas Indianas. 


CÂSI, cidade de—Nome dado por Frei Gaspar da Cruz a então capital da pro¬ 
víncia chinesa de Kwang-Si, ou seja Kweilin, em 25“ ii' lat N. e iio" 14 long. E., 
na margem do rio Kweikiang. [Frei Gaspar da Cruz — Tratado das cousas da 
China], 


CÃSI, província de-A actual província chinesa de Kwang-Si, em_23" 45 ' lat- 
N. e 108“ long. E. [Frei Gaspar da Graz —Tratado das cousas da China], 


CASSAM, rio-v. Casan, rio de. [Manuel Godinho de Herédia-Dec/flmf«»í 

de Malaca,,,], 

CASSAPEO, baía de—v. Caçapo, baía do. 

CASSAY, cidade de-v. Kinsai, cidade de. 

CASSEMBASAR, cidade de—V. Casen-Basar, cidade de. 


CASSIMIR, reino de - v. Caximir, reino de. 

CASTELETB lugar do—Nome dado por Gaspar Correia a um local da cesta 

iSSeX»cab. BaM» q» 

al Mkah das cirtas inglesas, em la' 41' H N. e 43 ' 40 long. E. (Gaspar Cor 
Táí—Lendas da 


CASTELETB, porto de-Porto da j^r^fírrí ^ 

que figura na carta apensa por Lavaidia a Déca a ^ ^ 
correspondente à da Janjmeer das artas hodimas, em jp g„g Castelete é o 
E., identificação confirmada pelo informe de Diogo o r-prancisco de Andra- 
nome da cidade de Genginier, oito léguas de Goga para Dio. [Francisco de Andia 

de—Crdwca del-rei D. João III]- 
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CASTELLA-CATALUA 


CASTELLA, porto de—O porto de Kastela, em o" 46' lat. N. e 127" 18' long. E., 
no litoral su-sudoeste da ilha de Temate, nas Molucas. 


CASTELLETE, cidade de—v. Castelete, porto de. 


CASTRO, porto de D. João de—O porto principal da ilha Perim, à entrada do 
mar Vermelho, ou seja o Perim Harbour da moderna cartografia inglesa na costa 
sul ádi ilha. ' 


CASURÉ, porto de—v. Cajuré, porto de. 


CATÃ, região de- v. Cantão, província de. [Manuel de Faria e Sousa -ím 
Portuguesa]. 


CATAB^A, rio Nome por que 0 rio Kamaphuli, em 22" 55' lat. N. e 02° 44' 

I^^Martin Behmm'^^ ™ escrito português de Quinhentos, influenciado, supomos, 


CATACA, cidade de - Cuttack, em 20" 29' lat. N. e 85“ 52' long. E., no distrito do 
«orne e no estado indiano de Orissa, na bifurc^ão dos^ios MahS e 


"■ 9 <^artas inglesas, em 8” 12' lat. N. e if , 

long. h/., a nordeste e proximo do cabo Comorim. 


^ líha Katanduanes das cartas modernas, em 13" 45 
■ N. e 124 20 long. E., no arqmpelago filipino. [Diogo do Couto-Da Ísí«] 




CATAI, império do—V. Cataio, império do. 


séculosOT'xvTm iiMV cronistas e viajantes europeus dc 

STsfn QuIcoZn^^^^^^ ^ China, em contmpos: 

cetete império. Por vezes, com impropriedade, para indicar todo 

CatóS eSt° nn Píf S’ Dedaraçam de Maca..., que 0 império d 

'e ao rio Khotan, no TurSíãSriS: 


identificar com pr^ão mTsSS Ceilão que não consegí 

em 6» zóWrÒ “riT T"’ ®tre a do rio Be: 

ou nas imediaçfe da actual GalM^KaS ^ 
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CATAM-CATHAJO 


CATAM, ilha —V. Pulo Catam. 


CÂTAM, cidade de — Cantão ou Canton, em 23° lat. N. e 113° 14 long. E., 
na província chinesa de Kwangtung. [Frei Gaspar da Cruz Tratado das cousas 
da China]. 


CATAMMAAS, cidade de—Cidade inidentificável do Tibete, que demorava, su¬ 
pomos, na margem do rio Dihang. [Fernào Mendes Pinto-Peregmafão de]. 

CATANAJE, lugar de— Kattange, no Korale chingala da Nawadim. [P. Fer- 
não Queirós —Cojjqwsía temporal e espiritual de Ceilão. Identifiação do Dr. P. 
E. Pieris]. 

CATANCOL, cabo de—v. Catacula, cabo. 


CATAPANGA, baía—A baía Ketapang, em 6“ 50' lat. S. e 115“ 16' long. E., na 
costa ocidental da ilha Kangeang. 


CATAPUL, porto de— Kuttapuli, em 8“ 09' lat N. e 77’ 36' long. E., no extremo 
sul da Península Indiana, a nor-nordeste e próximo do cabo Comonm.. 

CATAPULA, porto de— V. Catapul, porto de. 

CATAR, península de— Bar Al Qatar, em 25“ 30' lat N. e 51” 15 long. E., no 
litoral árabe do golfo Pérsico. 


CATATA, vila de-Katada, junto à margem ocidental do^lago Biva ou Biwa 

Ko, na ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P.“ Francisco de Sousa-OnssíeCo»- 

quistado...]. 


CATCHAY, passo de—A lagoa Jaffna, em 9" 35' lat. N. e 80° 12 long. E., no 
norte de Ceilão. 


CATECA, cidade de —v. Cataca, cidade de. 


CATECOULÃO, porto de—v. Cotecoulão, porto de. 
CATHABEDA, rio—v. Catabeda, rio. 


CATHAIA, império de—V. Cataio, império do. 
CATHAIO, império do—V. Cataio, império do. 
CATHAJO, império do—v. Cataio, império do. 
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CATHECA-CATTA 


CATHECA, cidade de—v. Cataca, cidade de. 

CATHIGARA, porto de —v. Catigara, porto de. 

CATIANA, lugar de—v. Cutiana, lugar de. 

CATIFA, ilha de— A ilha Taiut, em 26" 34' lat. N. e 50" 05' long. E., fronteira e 
vizinha da cidade árabe de El Katiff. [Manuel de Faria e Sousa — Asm Portur 
guesa], 

_ CATIFA, lugar de - El Katiff, em 26" 31' lat. N. e 50" long. E., na costa da Ará¬ 
bia. Femão Lopes de Castanheda esclarece que a fortaleza de Catifa distava dez 
léguas da ilha Baarem ou Bahrein. [João de Barros —Da Ásia]. 

[Afonso de Albuquerque — Cartas 

CATIFE, lugar de—v. Catifa, lugar de. [João de Barros —f)a Ásia]. 

CATIGARA, porto de—Nome dado em escritos portugueses de Quinhentos, in¬ 
fluenciados por Ptolomeu, a um porto de identificação pràticamente impossível, 
que a mvesügaçao hodierna situa em Singapura, Hanoi, Cantão, na foz do Me- 
-Kong, etc. 


CATIGUAM, cidade de—v. Sategão, cidade de. 

Pinto a uma aldeola 

xiiMdad« sitaar-se nas pro¬ 

ximidades do golfo de Liau Tung. [Fernâo Mendes Fmto-Peregrinação de] 

voado^ow^raítam^^^^^^/wTÍj^™ P°^ Femão Mendes Pinto a uma po- 
gem do rio M^nn<r ^ dácihdentificação mas que demora, sabemos, na mar- 

grinação de] Mendes Pinto — P««- 

CATINGAM, cidade de-v. Chatigão, cidade de. 

lodSí.’ em I" 42' lat. N. e 12/ 32' long. E., nas Lo- 

Declaraçam à^^akm f' ™Pério do. [Manuel Godinho de Herédia— 


CATTÂ-CAUGEN 


CATTÂ, lugar de — Tatta, em 24’ 46' lat N. e 67“. 58' long. E., no distrito de Ka- 
rachi, em Sind. [Manuel Godinho de Herédia—DícfazíZf a?» de Malaca...]. 

CATUA, rio—V. Chatuá, rio. [Duarte Barbosa—Líwo dá]. 

CATULA, ilha—A ilheta Kahatola, em i" 42' lat N. e 127" 31' long. E., do 
grapo das Loloda do Sul. 

CATUNDOANES, ilha dos —V. Cataduanes, ilha dos. 

CATUR, lugar de—v. Caltete, lugar de. [P.’ Femão Guerreiro — Relações 
Anais]. 

CAUACHI, reino de - v. Cavachi, região de. 

CAUCHENCHINA, enseada da — O goEo de Tonquim ou Tongfcing, em 20“ lat 
N. e 107* long. E. O nome é por vezes extensivo ao golfo de Silo. [Femão Mendes 
Pinto—PezágztMfÃo de], 

CAUCHI, golfo de— V. Cauchenchina, enseada da. 

CAUCHICHINA, enseada de—v. Cauchenchina, enseada da. [João de Bar- 
ros—DflMsía]. 

CAUCHINCHINA, golfo da—v. Cauchenchina, enseada da. 

CAUCHY, golfo de — v. Cauchenchina, enseada da. 

CAUCHY, reino de—O Aname ou Annam, em i/ lat N. e 108" long. E. [His¬ 
tória da Igreja do Japão]. 

CAUCINCINUM, golfo de—V. Cauchenchina, enseada da. 

CAUCÕCHINA, enseada da—V. Cauchenchina, enseada da. 

CAUCONCHINA, enseada da-v. Cauchenchina, enseada da. ^PJ 

de Castanheda-ffistóm do descobrimento e conquista da Mm petos tortugm- 
sásj. 

CAUGEN, lugar de - Kam-giam, supomos, em 20“ 56' r°|VSÍo 

a lés-sueste e nas proximidades de Hanoi, no Tonqnim ou S [mikda do 

Francisco Cardim-BAte/te da companhia de Jesus na sua glonosapromncia do 

Japão]. 
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CAUIAN-CAVACHY 


CAUIAN, ilha de—A ilheta Kawio, em 4“ 40' lat. N. e 125” 25' long. E., no 
grupo das Meares ou Haycock, nas Filipinas. [António Pigafeta —Pnwo uíamo 
intono al mondo], 

CAUJURIN, ilha-Ilhéu das imediações de Hijli, possivelmente desaparecido 
como tantos outros das vizinhas bocas do Ganges, [Frei Sebastião Manrioue - 

Umerário de], ^ 

CAULY, reino de-Um dos nomes por que os chineses de outrora conheceram 
a Coreia, segundo os autores da História da Igreja do Japão. 

m’ chinesa, mais conhecida pelo nome de Xaoquim, 

que J. F. Marques Pereira àz, no Ta-Ssi~Yang-Km, ter sido antiga capital e resi- 

Sf® Si. [P ' Lm's*da 
^ 3 ma.—Histona antiga de Macau], ^ 

de-Cavorim, em 15' 15' lat, N. e 7/ 05' long E na região 
de Salcete, do território português de Goa. ^ 

[P.* Femão Guerreiro-E^fafõís 

mos identificár*ms me setentrional das Celebes que não consegui¬ 
am oVmS^^ da baía Donüsü, 

do...]. ' 3 4 g. . [P. Francisco de Sousa — Oriente Conquista- 

CAUROTE, ila-v. Cabmi, ilha. 

na^^SfHigTlaljS ^“^32; 44 'lat. N. e 130» 41'long. E., 

Kumamoto. P-Francisco ILsa-S^CoS^^^^^ ' 

bS E de Kawachi, em 34" 35' lat 

Da áif ■’ dha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto- 

, reino de v. Cavachi, região de. [História da Igreja do Japão], 
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CAVACOULAM-CAVITÁ 


CAVACOULAM, porto de—v. Covacoulão, porto de. 

ÇAVADY, reino de—v. Savady, reino de, 

CAVALA, ilha - A ilha Kawela ou Lomblen, em 8“ 20' lat. S. e 123” 30' long. E.. 
nas índias Orientais Holandesas. 

CAVALAPATÃO, porto de — Kovelapatam, em 9“ 55' lat. N. e 79" 09' long. E., 
na costa da baía de Palk. 

CAVALLOS, ilha dos-v. Cavalos, ilha dos. [P.‘ António Francisco Cardim- 
Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão]. 

CAVALO, lugar de Cabeça do—v. Cabeça de Cavalo, lugar de. 

CAVALO, rochedo do—v. Pulo Cavalo. [Roteiro Oriental]. 

CAVALOS, ilha dos (I) - A ilha Meichen, supomos, em 25" 03' lat. N. e 119“ 08' 
long. E., junto à costa ocidental do estreito de Formosa. 

CAVALOS, ilha dos (II) — Ilha da entrada do porto de Nangasaque ou Naga- 
saki, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. que propendemos a idenüfiar com a 
actual Koyaki, em 32" 42' lat. N. e 129" 48' long. E. [P.' António Francisco Car- 
òm-Batdhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do japao\. 

CAVANO, lugar de— Povoação, possivelmente desaparecida, qimnao consegui- 
mos identificar mas que propendemos a situar no litoral da ilna Ha ma era, na 

Molucas. [P.® Francisco de Sousa — 

CAVARASAN, monte-Monte da região de Chicugo, na ilha 
ou Saikaido, cujo nome actual desconhecemos. [Histona da Igreja do Japao]. 

CAVARIJ, rio-v. Colorâo, rio. 

CAVELLA, ilha-V. Cavala, ilha. 

CAVERI, rio—V. Colotão, rio. 

CAVILAO, porto de— Rovíam, em 9“ 46' lat- N- e 79 " 53 I011& F- na Fara 
tivu, à entraíi do estreito de Palk. 

CAVITA, porto de-Kavite, em 14" 3 °' jat- N. l^^ílidnSLucão oÍS^^ 

nas imediações do porto de Manila ou Mamila, na ilha p 

[Roteiro Oriental]. 
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CAXAM-CAYANEL 


CA^, aldeia de-V. Cachão, lugar de. [P.' António Francisco Cardim- 

mtamas aa Lompanka de Jesus na sua gloriosa província do Japão], 

CA)^, cidade de- Kashan, em 33“ 59' lat. N, e 51” 30' long. E., na província 

persa do mesmo nome. [Diogo do Couto^ 

região de- A actual província persa de Kashan, em 33“ 50' lat N e 
51 30 long. E. [Diogo do Couto-/)« isw]. ® 

CAXCAR, cidade de-v. Cascar, cidade de. [João de Barros-jDa Ásia], 
CAXEEM, porto de—v. Caixem, porto de. 

CAXEM, iHia de— v. Caixem, ilha de. 

CAXÉM, povoação de—v. Caixem, porto de. 

e 50' bng .1 ™ "■ 

actuais estados de t^em^^ou abmngía, de modo geral, os 

hção da viagem do]. ^ ^ Andrade-Eg- 

0 P; Francisco de^u^si^in^Ml^'^” tntbana, de diücil identificação, que 
convicção de que se trata da acfiisl f ^ ° a ^ alimentemos a 

75 * 20 'bng.E, noMo drqhot? ™ i/ 35' lat N. e 

tP.-Francisco de ^usa-a^;^.a“f í« Bombaim ou Bombay. 

loug. E,'i e pr&taô7S“ '**■ '*■ ' «' 

ahrangit^Ttod?o 7 em*mrte'^^^^^^^^ Í}ha japonesa Hondo ou Honshu, que 
long. E. rnma da ™ 36 » i/ lat. N. e I 36 »V 

abiangia^^rtoito^u^mp^ Hondo ou Honshu, que 

long. E. mória da /^o 35 » 35' lat. N. e 138»^ 

CAYANEL, rio de—O nn i 

lat Ê e 7g*^ 51' long. E., ao norte e Ceilão, que desagua em f 15' 

iem Orientall. P^^^^dades do porto de Negombo. [Eo- 
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CAYCOULÃO-CAZRI 


CAYCOULÃO, porto de—v. Calecoulão, porto de. [Femão Lopes de Casta- 
nheda— Eistóna do descobrimento e conquista da tndia pelos Portugueses], 


CAYLE, porto de—v. Cale, lugar de. 


CAYLE CARE, porto de —v. Calecare, porto de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 

CAYLE VELHO, porto de - v. Cael Velho, porto de. 


CAYLIPATÃO, porto de - Kayalpattanam, em 8“ 34' lat. N. e 78“ 0/ long. E., 
no litoral de Tinnevelli, na costa ocidental do goEo de Manar. [P.' Francisco de 
Sousa — Oriente Conquistado...]. 


CAYMCOLAM, porto de—v. Calecoulão, porto de. [Duarte Barbosa—Liíiro 
de. Versão existente na Biblioteca de Barcelona]. 

CAYNOCUNI, reino de —Antigo daimiado da ilha japonesa de Hondo que 
abrangia a actual província de Kai, em 35» 35 ^ ^^6 N. e 138“ 35' long. E. [P. Luís 
Fróis—Eistóm do Japão]. 

CAYO, cidade de - Koyasan, em 34» 13' Jat N. e 135“ 35 ' long. E., na ilha japo¬ 
nesa Hondo ou Honshu. [História da Igreja do Japão]. 


CAYOAN, ilha—A ilha Kayoa, no equador e na longitude de 12/ 27' E., no 
mar das Molucas. 


CAYOSAN, cidade de-v. Cayo, cidade de. 


CAYS, ilha— V. Cais, ilha de. [Pedro Teixeira—EÊ/afõ«s de]. 


CAYS, ilhéu de- Ilhéu que um escrito português do século xvii sito ao sule 
nas imediações da ilha Amesterdão ou Karaitivu,_no_estreito_de Palk. ponesponde 
na realidade ao extremo noroeste da ilha Velanai, ainda hoje denommado Kayts. 


CAZATORA, ilha—A ilha Socotorá ou Sokotra das cartas hodiernas, em 12 
30'kt. N. e 50“ long. E. * 


CAZÓ, cidade de- Gaza ou Guzeh, em 31“ 30' lat N. e 34“ 2/ long. E., na Pa- 
lestina. [António GalvãO“~- rfíífeíÍQ àos DescobrintentosJ 

CAZRI, cidade de-Nome dado por João de Barros, supomos 

tas modernas, em 31» 02' lat N. e 46» 07' I05. E,, na M^opottoj^ 
persa do mesmo nome, em 31° 18' lat N. e 48 46 long. • [Joao 






CAZÜSA-CEILA 


CAZUSA, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu, que 
abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Kazusa ou Kadzusa, em as* 20^ 
lat. N, e 140“ 10' long. E. [História da Igreja do Japão], 


CCUNOCONI, região de—v. Cunoconi, região de. 

/s«]. 


[Diogo do Couto - Da 


CCUQUE, região de — v. Xunoccuque, região de. [Diogo do Couto— Da isw], 

ÇEÃO PIGY, província de—Nome dado por Duarte Barbosa a uma província 
do antigo remo de Naminga, fronteira do Decão ou Dekan, que não conseguimos 
identificar mas que admitimos a possibilidade de corresponder ao território do pe¬ 
queno estado mdiano de Banka-Pahari, em 25" 14' lat. N. e 80" 14' long. E. na In- 
dieísário?’^^’^^ Barbosa-iíwo de. Versão inédita pertencente aó autor 


Sibuyan, em 12" 25' lat. N. e i22" 30' long. E. no 
mar do mesmo nome e no arquipélago filipino. [Diogo do Couto-Da isía].’ 

CECIL DO MAR, ilha — V. Pulo Sissi dei Mar. 

léCTa?dòifferrnçZ^T°r*°^^°.i^^^ do Do/êíVo Oriental siim a uma 
moral ^ Cochmchma apresenta entre 0 cabo Padaran e a ponta Loean Sunomos 

que se trata da saliência sita em II" iqMat. N. e io8« 

CEQR DA TER^, ilha —^Pulo Cecir da Terra, em Il“ 14' lat N p toR'' An' 
long. E., junto ao litoral da Cochinchina. [Roteiro Oriental], ’ ' 

45' lat N moderna cartografia inglesa, em 20" 

DW ^ ^ e nas imediações de 

[Gaspar Correia-Iato da 
CEIBAM, ilha de-v. Ceibão, ilha de. [Afonso de*Albuquerque-C«rte de]. 
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CEILIF-CELATE 


CEILIF, lugar de—v. Ceilife, lugar de. [João de Barros—D« Ãsk], 

CBILIFB, lugar de—A Saliff das cartas do Almirantado britânico, em 15" 20' 
lat. N. e 42“ 41' long. E., na costa árabe do mar Vermelho, frente a ilha Camarão 
ou Kamaran. [Diogo do Couto — Da Ãsia], 

CEILON, ilha de (I)—v. Ceilã, ilha de. 

CEILON, üha de (II)—A ilha Leyte, em 11“ 25' lat. N. e 124’ 36' long. E., no ar¬ 
quipélago filipino. 

ÇEIRÃO, ilha — A ilha Ceram OU Serang, em 3“ lat. S. e 129" long. E., nas Mo- 
lucas. 

CEIRÕES, ilha dos—A üha Ceram ou Serang, em 3“ lat. S. e 129“ long. E., nas 
Molucas. [Diogo do Couto—Dflisw]. 

CEITAPOR, baía de—A baía Rajapur, em 16" 37' lat. N. 673“ 21' long. E.. na 
costa ocidental da Península Hindustânica, ao norte e a curta distancia de Viziadrug 

ou Vijayadurg. [D. João de Castro—NoÍÊiro £ÍÊ Gofl « Dí»]. 

CEITAPOR, povoação de—A Jaitapur das carta.s hodiernas, ein 16“ 38' lat. N. 
e 73" 22' long. E., na margem sul e junto àfoz do rio Rajapur. [João de Barros— 
Da Ásia], 

CEITAPOR, rio de—O rio Rajapur, no ocidente indiano, que desagua em 16" 37 
lat N. e 73" 21' long. E. [Gaspar CotxÚ 3.—Lendas da índia], 

CEITAUAQUA, porto de-v. Sitavaca, porto de. 

CEITAVACA, porto de—v. Sitavaca, porto de. [João de Barros—Da isw]. 

CEIXEMB, ilha de-A ilha Hinderabi ou HindaraRdas arfes ™ ^ 

. 40' lat N. e 53“ 36' long. E., no golfo Pérsico. [Identificação do Dr. Mansell L. 
Dames]. 

CELAMGAR, lugar de—f. Selangar, porto de. [Afonso de Albuquerque- Car- 
tas de], 

CELAMY, ilha de—A ilha Leite ou Leyte, em ii" 25' lat N. e 124" 36 loug' B-, 
nas Filipinas. 

CBUm arquipéhgo-V. S.l«., ilhas. [Afonso de Albu^ienine-Carte *]. 
CELATE, canal -V. Selate, canal de. 
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CELEBRES -CERINHAMÁ 


CELEBRES, ilhas—As Celebes, em 2“ lat. S. e 120” long. E. 

CELEBRES, ponta dos— 0 North Cape, em i° 45' lat. N. e I2'i" oV lone E rm 

extremo norte das Celebes. * 

% 

CELIBA, porto de—v. Ceilife, lugar de. [João de Barros—Zla Ásia], 

CENAIO, aa de -A ilha Dinagat das cartas hodiernas, supomos, em 10" lat 
aimndof Pigafeta-Pn«o viaggio intorno 

CEÍTOUA, lugar de —.Localidade indiana que não conseguimos identificar com 
P/°™° Narbada, ao que supomos no planalto 

de Satpura, [P. Francisco de Sousa —Onate CoM^Místaio..,]. 

de-Cidade persa da província de Khorasan que propen- 

tag.R [tg““SI‘“"4 ™"■' 57 '■»>' 

*■ ' 

Ceitapor, povoação de. [João de Barros-Ba 

supomos, em 2“ 06' lat. N. e 128" 22' lonff E no 
comasleMuco].^ ^ Morotai, nas Molucas. [GabrielRebelo- 7 #/omafão das 

antigo Per Diogo do Couto à urbe principal do 

Se considerarmos oue as fríc 1' ^ situ#rês léguas pela terra dentro, 

para. ou^rsS'^ ^-ctu^al re^ão de. Ja- 

Murialou Tanara nTlf^Pcon.^o ^ P ° Moral, esbarraremos com as serras 

cipal. Se afSCs d^nST ^ “dade prin- 

mas aproximada, a Povoa^Ktasífem 6“TS 
mediações é possível que assentasse a’ nS! r 

Se nos reportamos porém àíarSV. ? , 

à Década IV de Toão de Barmo fi^e Joao Baptista Lavanha juntou 

Joao de Barros, verificaremos que Cherinhamá está ali ao sul da 


CERTAÇANGA-CEVADI 


baía Samarang, junto à margem oriental de um rio que tanto pode ser 0 Samarang 
como 0 Jogo, 0 Bujaran, 0 Demak, 0 Blorong ou 0 Brodi. Como nenhum deles 
apresenta, a umas três léguas da foz, cidade que, em nossa opinião, corresponda à 
citada por Diogo do Couto, diremos da nossa impossibilidade de identificar Ceri- 
lüiamá, muito embora estejamos convencidos de que se trata de uma urbe desapa¬ 
recida, situada na actual província de Samarang. [Diogo do Couto—Ba Ásia], 

CERTAÇANGA, cabo —0 cabo Gertah Sangul, em 5“ 15' lat. N. e 100" ll' long. 
E., no extremo sudoeste da ilha Penang ou Pulo Penang, no estreito de Malaca. 

CESAREA, cidade—V. Capadócia, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa—isía 


CESAREA, ilha—Ilha geralmente identificada com a Lução ou Luzon, nas Filipi¬ 
nas, em 15" lat. N. e 121' long. E., identificação dificilmente adaptável à lição de Dio¬ 
go do Couto de que a Cesarea está em 10° lat. N. e que de ali foi a armada de Rui Lo¬ 
pes Villalobos a Mindanau, que não conseguiu tomar e de onde navegou ao sul até 
à baía Sarangani, na dita ilha de Mindanau, em 5“ 50' lat. N. e 125“ 12' long. E. 

É evidente que uma frota que navega das Carolinas para as Filipinas não al¬ 
cança Luzon sem considerável desvio para 0 norte, sendo de estranhar que des¬ 
cesse de Luzon a Sarangani, no extremo sul de Mindanau. O exposto permitiria 
que a Cesarea de Couto se identificasse de preferência com qualquer das ilhas Di¬ 
nagat ou Siargao, respectivamente em 10” e 9“ 50' lat. N. e 125' 30' e 126" long. E., 
se não fosse de admitir a existência de erros no roteiro que Couto atribui a Villa¬ 
lobos e na latitude em que situa a ilha em causa. 

Se atendermos a que Couto coloca seguidamente a baia Blancai na ilha Cesa¬ 
rea e admitirmos a identificação daquela enseada com 0 golfo iUbay, em 13* 10 
lat. N. e 124* long. E., forçoso será acatar a identificação tradicional da Cesarea 
com a Luzon. [Diogo do Couto—Ba is«]. 

CETOR, povoação de—v. Cetur, povoação de. 

CETUR, povoação de—Local do ocidente indiano, sito ao norte e próximo de 
Calecute ou Calicut, que não conseguimos identificar mas que deniora, supomos, 
no litoral de Elatur, em 11“ 20' lat. N. e 75" 44' long. E., compreendido entre 0 no 

e 0 cabo que têm aquele nome. [Diogo do Couto—Ba Asia J. 

♦ 

CEUXIMA, ilha —A ilha japonesa SWshi Shima, supmos, em 32“ 17 kt. N. e 
130" 14' long. E., no mar de Yatsushiro. [Manuel de Fana e Sousa -ím Por- 


CEVADI, cidade de-Antiga cidade biimane que nao consepmos id^tific 
por ser omissa nas cartas de Quinhentos a que recorrenios. ° , 

tua-a a poucas léguas da urbe Pegu, 0 que nos leva a hipótese de a Cevaà demo 













CEVUL-CHABO 


lar no local ou nas proximidades da actual Sitkwln, em if 55' lat N e 0“;® cio' 
long. E, ao norte e próximo de Letpadan. [Diogo do Couto-Da 'isial ' 

CEVUL, porto de—v. Chaul, porto de. 

CEYBÃO, ilha de—v. Ceibão, ilha de. 

CEYLAM, ilha de-A ilha Ceilão ou Ceylon, em 8“ lat. N. e 8i' long. E. 

CEYLON, ilha de — A üha Leyte, em 11° 2‘i^lat N e tí>/i“ 7fí)nncr tr v. 
lipmas. [Antonio Pigafeta—Pnmo viaggio intorno d mondo], ' ' 

CEYTAPOR, rio—v. Ceitapor, rio de. 

CEYTAUAQA, porto de—*v. Sitavaca, porto de. 

CEYTOR, reino de—v. Chitor, reino de. 

*■ Mendes Pinto- 

'Im®clect»„,em 23 ' 38 'kt N en/ 
20 iong. E., na costa ocidental do estreito de Fomosa. ■ ^ ^ 

E.,^SdfrterÍitalo 35 ' lat. N. e 11/ 19' long. 

Formosa. ^ oosta ocidental do estreito de 

e 117“ 20' ?on|^Ê.!'?Lrdi^de STOtow^r?^^^ m ™ ^ 3 ° 38' lat. N. 

Peregrinação 

P^^it^oT], porto de. [Femão MendesPinto- 

^AQUOM, enseada de-v. 

presidência de Madias^o™Mafes7 ™ ® ^9° long. E., na 

CHABERO, lio-v. Chabetge, rio. 

a identificar com 0 que desaglm mCalicut que propendemos 

Mediações de ChaEo rS^rn ríf í f; 5 “ 49' long. E., ao sul e nas 
ao ou Chahyam. [Afonso de Albuquerque de], 
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CHABOQUE-CHADUBE 


CHABOQUE, porto de—v. Chabaqueo, porto de. 

CHABRANG, povoação de—v. Chaparangue, povoação de. 

CHACALIANA, cidade de-Kaliana, em 28“ 33' lat. N. e 76“ 16' long. E., no 
estado indiano de Jind, no Punjab. 

CHACATAIS, reino dos —0 império mogol ou mughal. 

CHACAVIR, cidade de- Chah Kavir, em 34" 32' lat. N. e 56” 51' long. E., na 
província persa de Khorasan. 

CHACHATA, província de—Um dos antigos nomes da actual província de 
Samarkand, em 39“ 40' lat. N. e òf 0 $' long. E., no Turquesfâo russo. [Diogo do 
Couto—Da Asía]. 

CHACOÃ, aldeia de—Aldeia do litoral persa que não conseguimos identificar 
mas que demora, sabemos, na cosia oriental do estreito de Ormuz, entre 0 ras 
Al-Kuh e a üha de Ormuz. [João de Barros—D« Ásia], 

CHACOR, lugar de—Local do Turquestão Oriental que não conse^imos iden¬ 
tificar mas que propendemos a situar nas proximidades do rio Yarkand ou Tanm. 
[Diogo do Couto—Da Asifl]. 

CHACURIA, cidade de—Urbe do litoral leste da baía de Bengala, que corres¬ 
ponde à Cbukurrea das cartas inglesas, em 21“ 45' lat. N. e 92 05 long. E., no s- 
tiito de Chittagong. [João de Barros—Da isia]. 

CHACÚRIA, rio de — 0 rio Mamori, no distrito de Chitt^ong, na Bengala 
Oriental, em cuja margem demora a Chukurrea ou Chacuna. Desagua em 2 4 
lat. N. e 92° long. E. 

CHÃDAQUÃO, reino de—v. Chandacão, reino de. [João de Lisboa—Imroífe 

Marinharia], 

CHADIVA, üha — V. Chadube, ilha. 

CHADOBE, porto de— V. Chubode, porto de. 

CHÃDOR, rio de-v. Chandor, rio de. [P.‘ Francisco de Sousa Con- 

quistado.,.]. 

CHADUBE, ilha—A ilha Cheduba, em 18“ 51 lat N. e 93 44 long- E., junto 

à costa do Arracão, entre Kyaukpyu e Sandoway. 














CHAER-CHALEU 


CHABR, lug,r d.-,, X», Inga, d. [Afonso de Albuquerque-Crtsí.], 

laS“l„“ 7 ,ífoctolnd^S^^^ 

naJa&Tht itafctâ?nêSímírua™l|^?'' ?«' 3'' ‘«í. E, 

estudo dedicado por Cristóvão Aires a FerSo MaÍs Pm““ “ 

CHAGUIDER, porto de-v. Cheguidé, porto de. 

2 «s que Sví saltt aZ^To^â^t tC^Z 

OíAU, ilha de-v. «ão, fc de, [João de Barrco-í)u i»]. 

Povoação de. [Frei Sebastião 

Sousa - *]. ~ ^ Coromandel. [P.‘ Francisco de 

CHALÉ, cidade de-v. Chaleu, cidade de. 

Chaliyam nas cartas ingte. DemOTÍTnW^^^^^ denominado Chalyam ou 
do no Beypore. O oiníe Conguistafo 

esmo nome, a quinze léguas de Cochim 

CHALÉy rio_'O rio B 

48' long. E., ao sul e próxide Cafir em n“ i# kt. N. e 75“ 

CHALEU, cidade de—Antiaa iirKp k; , . 

cava, supomos, próximo da actual Prom^n p’ identificação, que demo- 
do Inawady. Se considerarmos porém P^^^^^^^i^iente na margem 

mfômo nome e atendennos ao informe de Fem/? i»etrópole do estado do 
Chaleu ti^a Avaa por capikl, encontraremoTf, ® 

S ““ ^ 7 ^' 21“ 51' lat. N. e 96' iL F P^^a identificar Cha- 

dentificaçao que se nos afigura inconrinl idrstnto birmane de Sagaing 
mas cartas antigas: ao noS^uTnÍ?r/ Chaleu em^^’ 

mente curta desta. " de Prome mas a distância relativa- 


CHALEU-CHAMACA 


CHALEU, reino de—Antigo reino birmane, de difícil localização, que a notí¬ 
cia, inserta por Fernão Mendes Pinto no início do capítulo cvii da Peregrinação, de 
que tinha por capital Avá permite situar na Birmânia ceníral._Prolongava-se, su¬ 
pomos, a su-sueste e confinava com 0 Silo, segundo Mendes Pinto. [Fernão Men¬ 
des Pinto—P«gn»flfão de]. 

CHALEUS, reino dos—v. Chaleu, reino de. [Fernão Mendes Pinto-Peregn- 
Mção de], 

CHALIA, rio —V. Chalé, rio. 

CHALIAM, ilha— V. Chalião, ilha de. 

CHALIÃO, ilha de —0 ilhéu Chaliyam, em ii° lo' lat N. e 75° 48' long. E., m 
foz do rio Beypore, ao sul e próximo de Calecute. [João de Barros—D í? Astd}. 

CHALIATE, ilhéu de-v. Chaüão, ilha de. 

CHALIENG, cidade de— Sawankhalok, em 17° i/ lat_N. e 99“ 50 long. E., na 
margem direita do rio Me-Nam, a sudoeste de M Utaradit, no Siâo. 

CHALIMGAPATNÃO, porto de—V. Calingapatáo, porto de. [Roteiro Orien- 


CHALIS, vila de - Hami ou Khamil, em 42" 54'lat. N e m“ 28'long. E. no Tte- 
questão Oriental, próximo da sua fronteira leste. A Chahs do . 
não corresponde porém à de Diogo do Couto, mais chegada a Y^kan.k ou lar- 
canda e identificável com a Chaklik ou Chargahk Js cartas hoàemas, em 39 5 
lat N. e 88" 03' long. E. [P.‘ Fernão Guerreiro—Retófoês Anats\. 

CHALLE, ilha-v. Chalé, ühéu de. [Biás de Albuquerque - do 

grande Afonso de Albuquerque], 

CHALTIL,xidade de -Cidade birmane, outora das prmcipari do reino do 
Pegu, que não conseguimos identificar. [Diogo do Couto üa Âsm\. 

CHALUPA, cabo -0 cabo ou toung Kaflupa, em oSaSah^^^^ 

E., à entrada da baía de Jilolo ou Jaüolo, na ilha do mesmo nome ou Halmahera, 

nas Molucas. 

CHALYANI, ilha—V. Chalião, ilha de. [Duarte Barbosa —Livro de]. 

CHAMACA, ilhek da-Os recifes JamuMg, J í ^ 

E., na costa setentrional de Java, à entrada do es 


[219] 














CHAMANDARLA-- CHAMPANEL 


CHAMANDARLA, costa de—^v. Coromandel, costa de. 

CHAMAQÜA, ilheta de — v. Chamaca, ilheta de. [João de Lisboa —de 

Mmnharia]. 


CHAMBA, reino de — v. Champá, reino de. 
CHAMBAQUEO, enseada de-v. Chabaqueo, baía de. 
CHAMQíBü, porto de — v. Chincheo, porto de. 


Cochinchina. [João de Lisboa-Lwo de 


Chandari, cidade de, [Gaspar Comia -Lendas 


em^S^Jv 1 1arrabaldes de Ispahan ou Isfahan, 
m 32 37 lat. N. e 51 38 long, E., que não sabemos se ainda existe e, na afirma¬ 
tiva, 0 nome que actualmente tem. [Frei Sebastião Manrique-/«no de]. 

TiíSô oSífí ™ 54 ' N. e 93* 28' long. E., no 

lurquestao Onental. [Relaçao da viagem do irmão Bento de Góis]. 

CHAMOBAI, lugar de — Chambakuiu, supomos, em ii" 30' lat N e 73" 33' lone 

ae. versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

Pork^i^’ 4 e —V. Champa, reino de. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
: ’ ^ : ; ■# , .:■■■ 
portfdfS^lore °em ? ?iat°NTv*“”3^‘r ou Gadilam, que se juntamno 

South ArcotDes^^m no ^ “ -^iano de 

N. e 73" 3^w’ E^^no dktrir Champaner, em 22“ 29' lat. 

Baroda. [João de BaiTos -Lllíia^“° Panch Mahals, oito léguas ao norte de 

Vindhya que atiáv^a ^ parte da cordilheira 

ím].^ qiie atravessa o distnto indiano Panch Mahals. [João de Barros-i)« 
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CHAMPARA-CHANDARI 


CHAMPARA, reino de —v. Champá, reino de. 

CHAMPAVATI, porto de—Um dos antigos nomes da actual Chaul, em 18" 34' 
lat. N. e 72“ 55' long. E., no distrito indiano de Kolaba, na presidência de Bom¬ 
baim ou Bombay. 

CHAMPA VER, cidade de—v. Champanel, cidade de. [Duarte Barbosa Livto 
de. Versão da Biblioteca de Barcelona]. 

CHAMPEILO, ilha de—V. Pulo Champelo. 


CHAMPELO, ilha —V. Pulo Champelo. 


CHAMPEYLÓ, ilha —V. Pulo Champelo. 

CHAMPOCACHIM, reino de—v. Champá, reino de. 

CHAMSABAD, povoação de— V. Chamfabad, povoação de. [Frei Sebastião 
Manrique —/fcrono'áe]. 

CHANAU, rio —O rio Chenab, em 32’ lat. N. e 73“ 14'long. E., nas pros¬ 
eias indianas do Punjab e Caxemira ou Kashmir. [João de Barros-Da Asia\. 

CHANCHAU, cidade de— Chang-Chow ou Chang-Chow-Fu, em 24 30 lat. N. 

e 117" 41^ long. E., na província chinesa de Fukien. 

CHAN-CHENG, reino de- V. Champá, reino de. 


CHANCHOÃO, ilha de—v. Sanchoáo, ilha de. 

CHANCRAI, reino de—v. Chencrão, reino de. [João de Barros— Da Ásia]. 

CHANDAtóO, reino de-Antigo reino d® 5“^ 
conhecemos, fstendia-se, supomos, ao actual àstnto de Backergu g , 5 

lat. N. e 90° 30' long. E. 

CHANDAGARÂ, porto de- Porto ?N^e^7ToyTnS 

mos a identificar com 0 actual Sadashivgad, em 14 _5 • ’ J 4 ■ 

não Lopes de Castanheda-ffisíów do descobrimento e conquista da p 

los Portugueses], 

CHANDANA, ilha—v. Çumba, ilha. 

CHANDARI, cidade de-Chanderi, |4" ^t^^e 78^ long. E., no es 

tado indiano de Gualior OU Gwalior. [Joao de j 






CHANDECAM ^ CHANGARNATE 


CHANDECAM, reino de — 
Relações Anais], 


V. Chandacão, reino de. 


[PFernão Guerreiro — 


CHANDECAN, reino de—v. Chandacão, reino de. 


CHANDECÃO, reino de — v. Chandacão, reino 
kções Anais], 


de. [P.® Fernão Guerreiro—Re- 


CHANDEKAN, reino de-v. Chandacão, reino de. 

áSFsÈSSríSS!— 

de Chaidor (15' xg t, n e ' P'* 'i» «“* 

Conquistado A Sousa - Oriente 


acSS™’r^ g1 (X^Tft 

provindas indkSo Pmiãbe Simíraon'!? í" ^ *■' ““ 

do glossário Hobson-Jobson]. ^ Kashmir. [Identificação dos autores 


Goaequeprop!íSmSdmtifiím^^^ SafsaÍT í" " ''T' í 

e 74 ^ 2 ^ 1 on, E-, u.a dü.ia de léguas ao sÍ^Í Í 

^^aPortugmar [Manuel de Faria e Sou- 

Travancor, 

mo Bocarro, porém (Livro ãas uLtas 

d^ índia Oriental, pág «g) diz oiie n • A°i^ íortalezas, cidades e povoações 
se chama o rei sX de ^ de Coílão 

S nare, senhor de uma pemnsula onde fica esta fortaleza. 


CHANGEN-CHAPARÁ 


O antigo reino de Changarnate abrangeria assim a pemnsula que se estende, cerca 
de uma légua, da foz do Aibika ou Iviker a Coulão ou Quilon. [Diogo do Couto— 
Da Ãsia]. 

CHANGEN, lugar de—v. Caugen, lugar de. [P.° António Francisco Cardim— 
Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão]. 

CHANGERNATE, reino de—v. Changarnate, reino de. [Diogo do Couto—Da 
Ãsia]. 

CHANGQUIACÓ, cidade de — Kalgan, em 40“ 49 ^ N. e 114° 5 ^^ ^ong. E., na 
província chinesa de Chi-Li, a noroeste de Pequim. 

CHANTABUMBO, rio — O rio Chantibun, no Sião, que desagua em 12" 30 lat. 
N. e 102" 10' long. E. 

CHANTAR, reino de—Antigo reino do ocidente indiano que demorava a leste 
de Onor ou Honawar, no.Canará, em território atravessado pelo rio Sheravutiy ou 

Honawar. [Diogo do Couto—Díí Ásífl]. 

CHAO, ilha de— V. Charam, ilha de. 


CHÃO, ilha do - Nome dado por Gabriel Rebelo à üha principal de Morotai, ou 
seja à que conserva este nome, em 2® 15^ lat. N. e 128 2$ long, nas 0 uca . 
[Gabriel Réelo-Informação das cousas de Maluco]. 

CHÃOL, ilha de-Um dos nomes por que o pAoto^genovês 

se atribui a autoria de um roteiro da ^f£2s^3rte 

ilha Mortal ou Morotai, em 2“ lo' lat. N. e 128“ 30 long. E., nas Molucas, ao norte 

da Jilolo ou Halmahera. 

CHAOQUI 5 J, cidade de-Chaoking, em 23" lat N. e ^ 
víncia chinesa^de Kwangtung. [P.‘ Francisco de Som-Onente Conquistado...]. 

CHAOTSING, cidade de— Cantão ou Canton, em 23 n lat. N. e 113 14 long- 

E., na província chinesa de Kwangtung. 

CHÂPANEL, cidade de-v. Champanel, cMe du 
da - História do descobrimento e conquisU da índia pel g 

CHAPARÁ, rio- 0 rio Chapotá, que g^arte 

E. Separa os territórios indo-portugueses de P 
Da Ãsia]. 















CHAMMÃDEL-CHAREGA 


CHARAMÃDEL, costa de—v. Coromandel, costa de. [Femão Lopes de Casta- 
rüieáí—História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 


CHARAMANDEL, costa de—v. Coromandel, costa de. [Femão Lopes de Cas- 
tanheda— do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

CHARANA, reino de—Antigo regulado do extremo sul da Península Hindustâ- 
nica que abrangia o porto de Kurrencolum, em 8“ 20' lat. N. e 77" 03' long. E., em 

Travancor. [P.° Francisco de Sousa —Ow»íe Cí)»g«ískíío...]. 


CHARANGIÂ, lugar de—v. Angaracale, lugar de. [P.“Femão Guerreiro—Ee- 
lações Anais], 

CHARAS, lugar de — Localidade da costa oriental do golfo de Suez que Diogo 
do Couto situa a treze léguas de Tor e que propendemos a identificar com a Za- 
raba das cartas hodiernas, em 27" 51' N- e 34° E., a despeito de ser 

apenas de uma dezena de léguas a distância a que está de Tor. [Diogo do Couto — 
Da Asia], 

CHARAUAIPIL, ilha—v. Charavaipim, ilha. [Femão Lopes deCastanheda— 
História do descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

CHARAUAIPIM, ilha — V. Charavaipim, ilha. 


CHARAVAIPIM, ila —Ilha das proximidades de Cochim, que propetómos 
a identificar com a Cheria ou Cheria Ramanthurthu,entreadeWipm ea Can(ltó 

ou Ramanthurthu, à entrada do rio de Cochun. [Femão Lopes de Castanüeüa 
História do descobrimento e conquista da Mia pelos Portugueses], 

CHARBANDAR, baixo de-O Shahbundar Bank 
britânico, em 5" 09' lat. N. e 105“ 5/ long. E., no mar de Java. [Roteiro OnerOâ], 

CHARBANIANE, baixos de-Os Beleapani OuOietbanianiReefsfc 

Almirantado britânico, em 12" 20' lat. N. e 71 53 ■> 

nhança das Laquedivas ou Laccadives. [Roteiro Oriental], 

CHARCHATA, província de-Antigo nonie rplío Scou- 

rios Amy-Daiya e Syr-Daiya, limitada ao norte pelo mar de Arai. [Diogo do Cou 

io—Da Asia\ 

CHARECALE, povoação de-v. aereacale, povoaçao de. 

CHAREGA, ilha-_A ilha Sarigan, em lat I 45 58 long. E., nas Ma 
lianas. [Relação anónima da viagem de Fernao de S 














CHARIA-CHATIGAM 


CHARIA, ilha -A ilha Cheria Ramanthurthu, à entrada do rio de Cochim a 
leste e junto da ilha Vaipim. ’ 

CHARIBAM terras de-A actual província de Cheríbon, em 6“ 41' M S e 
108 32' long. E„ na ilha de Java. ^ ® 

CH^NÃO, ponia de-Saliência da costa ocidental javanesa que 0 Uvro de 
Mmnhana situa a duas léguas de Banta ou Bamtam e que assim deveria identi 


CHARNATHACA, reino de-v. Cjoará, reino do. [DiogodoConto-fleisi,]. 
CHARS, adade de-v. Calm, cidade de. [Diogo do Conto-fla isá], 

CHARTICAN, porto de-V. Chatigão, porto de. 

CHATAGÃO, porto de-v. Chatigão, porto de. 

CHATAGUÃO, porto de-v. Chatigão, port^ 

CHATECA, cidade de-v. Cataca, cidade de. 

noSe^^SrSo^dotl^’ ™ ^ 3/ iong. K, a 

neráfiod^’ de. [Frei Sebastião Manrique—B í- 

identificar màsVrdemora s^ernn^^° malabar que não consepimos 
Couto-Da isâ] P» de Calecute ou Calicut. [Diogo do 

CHATIGAM, porto de-v. Chatigão. porto de. [João de Barros-Bttisw]. 

rio de. [Manuel de Faria e Sousa - Ãsk 
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CHATIGÃO-CHAUL 


CHATIGÃO, porto de—Nome usado pela generalidade dos autores portupeses 
de Quinhentos e Seiscentos para designar a actual Chittagong, em 22" 21' lat N. 
e 91* 50' long. E., no distrito do mesmo nome e na margem do rio Kamaphuli. 

O termo .é porém dado por vezes, nas Lendas da Índia por exemplo, ao porto 
actualmente em ruínas de Satgaon, na margem direita do rio Hooghly, que os por¬ 
tugueses de outrora quase sempre denominam Satigão. 

CHATIGÃO, rio de — O rio Kamaphuli, que desagua em 22" 13' lat. N. e 91“ 4/ 
long. E., na baía de Bengala. [João de Barros-Ba Ásia], 

CHATIGAON, porto de-v. Chatigão, porto de. [Gaspar Correia—Ie«áas da 
índia], 

CHATINGÃO, cidade de-v. Chatigão, porto de. [Damião de Góis — Grouíca 
del-rei D. Manuel]. 

CHATNA,rio—V. Chatuájrio. [Duarte Barbosa—Líwo íís. Versão existente 
na Biblioteca de Barcelona]. 


CHATRAIA, província de—Um dos nomes por que outrora foi, ao que parece, 
designada a província chinesa de Yun-Nan, em 25“ lat. N. e 103 long. E. 

CHATUÁ, rio — O canal, supomos, que vai de Chetwai a Cochim e Travancore. 
[João de Barros—Da isia]. 

CHÀTUÃ, porto de—O actual porto malabar de Chetwai ou Chowghat, em 10 

32' lat. N. e 76“ 02' long. E. [João de Barros-Da isia]. 

CHATUÓ, porto de-v. Chatuá, porto de. [Manuel de Faria e Sousa-isea 
Portuguesa], 

CHAU, ilha de-O ilhéu Saminyamau, supomos, em 2" 1/ Jat N. ® ^28 
long. E., ao sul e junto da ilha Rao, nas Molucas. [Diogo do Couto-Da is»aj. 

CHAUL, ilhéu de -0 ühéu KauderiouRundari, emi 8”47 
E., nas imediações de Chaul. [Femâo Lopes de Castanheda - Histom do des 

cobrmento e conquista da hdia polos Portugueses], 

CHAUL, porto de-Porto que desempenhou jpel 

portuguesa da índia, actualmente de pouca unporiancia, ^ ee' w. E. no 
das cartas do ocidente hindustânico. Demora em 18 33 

distrito de Kolaba e na margem do rio Kundalika. 

CHAUL, rio de -0 rio Kundalika ou 

N. e 72“ 5Í' long. E., no mar da Arábia. [D. Joao de Castxo-Rotom de Goa 
Diu], 
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CHAUL DE BAIXO-CHEGUIDÉ 


CHAUL DE BAIXO, lugar de - A actual Revadanda, em 18" 33' lat N e 72“ cfi' 

long. E., na margem do rio Kundalika, nas imediações de Chaul. ' ' ' 


CHAUL DE CIMA, porto de - v. Chaul, porto de. 

de—Antigo reino que extremava com a China e 0 Ton- 
^ T^gkmg, cuja situação exacta não podemos precisar fP ° Antónin Prau 


CHAVASPUR, ilha — v. Xavaspur, ilha, 

CHAVLL, porto de - v. Chaul, porto de. [Afonso de Albuquerque- Carte de], 
(sia [Manuel de Faria e Sousa- 


i 9 ^nTÊ?íía?Fte ^ W em 4» lat. N. e I 25 « 

tónio Íi&i^-Príoviagsio interno Zotóíf ^ 

pm^^’e ™ ^ '^5; 27' long. E., nas Fili- 

viaggio interno al mondo]. ^ ^ [''^^émo Pigafeta-Pnwo 

mondo]. ' [^^énioPigafeta—Pnwo wflggioiwíornoâ/ 

CHEDA, reino de-V. Queda, reino d^^^ 
chegada, baía da Boa-v. Boa Viuda, bafa 

em 35" 50' lat. 

g- L., na Ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto-á isfa]. 
iva supomos’ m foz do rií^M 


rava, supomos, na foz do rio Mqi/ ^ <^^saparecido, porto javanês que de 

da Wú'de 


OCl- 
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CHEGUIDÉ-CHENCRAM 


CHEGUIDÉ, rio — O rio Chi Sudane, que se junta ao Mali e com ele desagua 
em 6° 02' lat. S. e 106“ 43' long. E., no lado ocidental da baía de Batávia. [João 
de Barros—Da Astó]. 


CHEIGHFABANNÁ, lugar de — Povoação dos arrabaldes de Ispahan, que não 
sabemos se ainda existe e, na afirmativa, 0 nome que actualmente tem. [Frei Se¬ 
bastião Manrique—/fcwio de]. 

CHEIGHSABANNÂ, povoação de—v. Cheighfabaimá, lugar de. [Frei Sebas¬ 
tião Manrique—Dwerano de]. 

CHEIRO, porto de— Chiru, em 26° 41' lat N. e 53° 45' long. E., no litoral do 
golfo Pérsico. 

CHEKIAM, província de—v. Chequeão, província de. [História da Igreja do 
Japão]. 


CHELICEL, ilha de—Ilha do grupo de Banda, que propendemos _a idenfficar 
com a Banda Neira, em 4" 28' lat S, e 129" 52' long. E. [Antomo Pigafeta-Pnwo 
viaggio iniorno al mondo]. 

CHELUI, ilha - Nome por que António Pigafeta parece designar a ilha de Cei¬ 
lão, em 8" lat N. e 81" long. E. [António Pigafeta - Pnmo vuggio mtorno al 
mondo], 

CHEMBE, reino de - Antigo e diminuto reino das ^ 

não conseguimos localizar mas que abrangia, supomos, P ^ rj)jQ. 

margem do rio de Cochim ou quiçá uma ou mais das ilhetas que 0 povoam. [Dio 

go do Couto—Dfl isw]. 

CHEMOBAY, lugar de—V. Chamobai, lugar de. 

CHEMPA, reino de—v. Champá, reino de. 

CHENANO, rio—v. Chiamo, rio. [João de Barros —Da Ásia]. 

do P.“ Jorge Schurhammer]. 

CHENCRAI, reino de—v. Chencrão, reino de. [João de Barros Da Ás' ] 
CHENCRAM, reino de—v. Chencrão, reino de. [João de Barros Da Á ' ] 
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CHENCRÂO-CHERBOM 


CHENCRÃÒ, reino de-Antiga província autónoma do Sião, feudatária 
daquele remo, cuja localização desconhecemos. [João de Barros - Da Ãsk]. 

de —V. Changarnate, reino de. [António Bocarra-r; 
vro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da Índia Oriental], 

CHÊN-LA, reino de - O Camboja ou Cambodia, em 13’ lat. N. e 104“ long. E, 

CHENSÜRA, cidade de-v. Chincheta, cidade de. 

CHÊ-PO, ilha de - A ilha de Java, em f 30' lat. S. e 110“ long. E. 

^^^QUAM, província de-v. Chequeão, província de. [João de Barros-Ba 

CHEQUÃO, província de-v, Chequeão, província de. 

Faria e Sou- 


N. [™i Ban^^^ 29* 20' lat. 

Sousa—isia P^^gum]f^ ~ província de. [Manuel de Faria e 

que abrangia 0 distrito de^SJ P^^^dência de Madrasta ou Madras 

gitudes deV 29'e 79» J f ^^e as latitudes de ii« 01' e 12» 54' N. e as lon- 

22' lat. N. e 71“ 59 ' 

hdia]^^^^^^’ iFia-v. aaravaipim,_ ilha. [Gaspar Correia - Lendas da 

dentíficável que demom, suTOmosía°ilhrfil^™^° ^ uma aldeia ini- 

Peregrinação de], ' filipma de Palawan. [Feraão Mendes 

porto de-a»ib,^ em ff 41' lat s. e lo? 33' long. E, no ítond 
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CHEREACALE-CHERÜAR 


CHEREACALE, povoação de— Povoação da costa ocidental do golfo de Manar 
que João de Barros situa entre Calegrande (Kayalpatnam) e Tucuri (Tuticorin). 
Propendemos a identificá-la com Penacoil, em 8“ 38' lat. N. e 78° 06' long. E., ou 
com PuUiacoü, em 8“ 40' lat. N. e 78" 05' long. E. [João de Barros-Ba Ásia], 

CHEREACALL, povoação de-v. Chereacale, povoação de. [João de Barros— 
Da Ásia], 

CHEREBIPIL, terras de - v. ChirabipU, terras de, 

CHEREGIGARAN, lugar de — Saria-Kra, no istmo de Kra. [António Piga- 
k\s, —Primo viaggio intorno dl mondo. Identificação do P. Jorge Schurham- 
mer], 

CHEREGIGHARAM, lugar de— V. Cheregigaram, lugar de. [António Piga- 
ísíSl—P rimo viaggio intorno dl mondo]. 

CHERI, cidade de — Cidade indiana que Diogo do Couto situa a três léguas de 
Bilgão (Belgaum), num dos montes pertinentes aos Gates Ocidentais, 0 que^ nos 
leva a identificá-la, a título precário, com Shahapur, em 15 50 e 74 34 
long. E., no estado de Sangli. [Diogo do Couto Da Ásia]. 

CHERI, lugar de-Localidade da ilheta Cheria ou Cheria Ramanthurftu, em 
9“ 59' lat. N. e 76" 15' long. E., à entrada do rio^ de Cochim, a leste e nas imedia¬ 
ções da ilha Vaipim. [João de Barros— Da Ásia]. 

CHERIAVAIPIL, terras de—v. Chirabipil, terras de. [João de Barros — Ba 
Ásia]. 

CHERIKOLE, ilha—v. Chiricde, ilha. 

CHERINHAMÁ, cidade de—v. Cerinhamá, cidade de. [João Baptista Lava 
dhà—DécadalV de João de Barros]. • 

CHEROMANDEL,, costa de—v. Coromandel, costa de. [Frei Gaspar da Cruz 
Tratado das cousas da China]. 

CHERSONESO, Áurea —V. Aurea Chersoneso. 

CHERSONESO, ilha de - Nome usado pelos gegos^^^tí^d^se^^^^ 

Manuel de Faria e Sousa, para designar, nao a Pem ^ ^ ^ . 

matia, no equador e na longitude de 103“ E. [Manuel de Fana e bousa 

Portuguesa]. 

CHERUAR, lugar de—v. Chetvai, lugar de. [Joao de Barros DaÃsia]. 
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CHERVAR-CHIALO 


CHIAMAI-CHIAOA 


CHERVAR, lugar de — Chorwar ou Chorvar, em 21° 02' lat. N. e 70* 13' lon? 
E., no litoral oeste da península de Kathiawar. [Manuel de Faria e Sousa— 


CHESC^, lugar de— Teshkan, no emirado afegã de Bokhara. [Relação da 
viagem do irmão Bento de Góis]. 

de- Kishm, em 36” 45' lat. N. e 70“ 02' long. E., no Afeganis- 
tao. [Relaçao da viagem do irmão Bento de Góis]. 

do^S^f-^S^’ rio - O rio Syr-Darya, que desagua no mar de Arai. [Diogo 

CHESSONESO,Aurea-v.AureaChemneso. [João de Barros-B« i^j. 

porio_de-v. Chatigáo, porto de. [Femão Lopes de Castanheda- 
histona do descobrimento e conquista da hdia pelos Portugueses], 

Castanheda- 

mtona do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

CHEU, cidade de-v. Chaleu, cidade de. 

Ko^Sl ® 72“ 55 ' long. E., no distrito de 

J^-oiaoa, da presidencia mdiana de Bombaim ou Bombay. 

CHEVUL, porto de-v. Cheul, porto de. 

QuinhetóM^fluenriadnr^°M^ escritores portugueses de 

dS “'íf 

N. e 110“ long. E. ’ a ilha de Amão ou Hainan, em 19 lat. 

® (39“ 48' 

mão Bento de Góis]. ’ ^ [l^olação da viagem do ir- 


. [Relação da viagem ( 

da ilha Tilolo ou^Halmali^^^^ povoação, possivelmente desaparecida, do litoral 
quistadil ' de Sousa - Oriente Con- 
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CHIAMAI, cidade de —Chieng-Mai ou Kiang-Mai, em i8° 46' M- N- e 98' 53 ' 
long. E., no Sião. [João de Barros—Bfl isia]. 

CHIAMAI, lago (I)—Lago fantasista onde se supunha que nasciam os rios 
Brahamaputra, Irrawady, Salween e outros. [João de Barros-J 9 a Ásia], 

CHIAMAI, lago (II) —O lago Tale Sap, Tonle Sap OU Grande Lago de Cam- 
bódia, em I3‘ lat. N. e 104“ long. E. [Fernão Mendes Pmto-Peregrmaçao de], 

CHIAMAI, reino de—Antiga província autónoma do Sião, feudatária daquele 
reino, que tinha por metrópole a Kiang-Mai ou Chieng-Mai das cartas hodiernas, 
em 18“ 46' lat, N. e 98“ 53' long. E. [João de Barros-Bfl Asm], 

CHIÃMAY, lago-v. Chiamai, lago (II). [Femão Mendes Pinto — Peregrina- 
ção de], 

CHIAMI, lago —V. Chiamai, lago (I). [João de Barros—Ba ísm], 

CHIAMMAY, lago—V. Chiamai, lago (II). [Femão Mendes Pinto — Peregri¬ 
nação de], 

CHIAMO, lugar de - Localidade da ilha de Ternate, nas Molucas, [João de 
Barros—Ba iísía]. 

CHIAMO, porto de-Porto da foz do rio javanês Chi-Manuk, supomos, em 6' 
16' lat. S. e 108' 15' long. E. [João de Barros-Ba isiaj. 

CHIAMO rio — O rio javanês Chi-Manuk, que desagua em 6 16 S. e 108 

15™ e a que jl de Barres fambím clmM 

Ba isia]. 

CHIANSI, província de- A província chinesa de Kang-Si, em 2/ 30' lat N. 
e 115’ long. E. [P.° Fernão Guerreiro—Relações Anais], 

CHIANTABU, barra de-Abrqra 

da enseada de Banguecoque ou^Bangcock (13 a* 
não Mendes Pinto. 

CHIÃO, ilha de-O ilhéu Siauw ou Siao, em 2“ 4^ ^t K e 125 g 3 j®& 
do grapo Sangi, acima do extremo nordeste das Celebes. [J 
isia]. 

CHIAOA, porto de-Poito 

ri™??;' [Oab^ Rewo - W 

cousas de Maluco], 
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CHIAO-CHI-CHICHANY 


^ CHIAO-CHI, região de —0 Tonquim ou Tong-King, em 22Mat. N. e io6" long. 

CHIÃTABTO, barra de —v. Chiantabu, barra de. [Fernão Mendes Pinto-P^ 
regmaçao de]. xmiu te- 

meüc inkr- 

CHIBO, iüiéu-Pulo Sibu, em 2" 12' lat. N. e 104" 03' long. E iunto à coste 
onental da Pemnsula Malaia. ^ 0 g. i^., junro a costa 

CHICACOEL, cidade de— V. Chicacol cidade de. 

de-Chicacole ou Srikakulam, em 18’ W lat N e Sa" s/ 

1 o 5 e“ a Wa* taâa*'*'*“'*“““ * * 3 '^ 

.3«“3?t^Rt MuTutlaigr * ™ '5' '''' 

noite da região portn^L d?SaWt’ ^ *3 24' kf. N. e 73" 54' long. E., no Etoial 

MontamiioMasarenhas-E^X/ífar * 

Sa'"' ’*■' ‘"S- “ 

long™'!^ *i-A dia japonesa Yao on Hokhido, em 43" kt. N. e 142* 30' 

30' lon^°K fcj^MEnthrOTtí T '3'“-'''' '3“’ 

rhammer, identificação ^ ^^^undo o P.* Jorge Schu- 

talista mas que se não cmcilia^coni^a™°^'™ ^ ^■"toridade do douto orien- 
em causa: na ila Hondo ou Hnnçbn ‘l",®.^^ogo <io Couto atribui à região 
de Couto. [Diogo do Couto-Da Ãsk] ^ existência de lapso por parte 

CHICHANV aldAro ni • t-. . 

* Salcete, do toittriÔ poSSde"fa‘ '*■' 3^' ‘”S- ■“ "9*» 
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CHICOCU-CHIELELA 


CHICOCU, ilha de—A ilha japonesa Shikoku, em 33“ 50' lat. N. e 133“ 40' long. 
E. [História da Igreja do Japão]. 

CHICOMARAÇA, porto de — 0 porto de Jiko Marasa ou Jiko Marasa Bocht, em 
3“ 13' lat. S. e 127“ 04' long. E., na costa norte da ilha de Bouro ou Buro, nas Mo- 
lucas. [Gabriel Rebelo —/«/omgfÃo das cousa de Maluco]. 

■ CHICRACOL, cidade de—v. Chicacol, cidade de. 

CHICUGEN, reino de—Antigo daimiado da ilha japon^a de Kiushiu ou^Sai- 
kaido que abrangia a actual província de Chikuzen, em 33“ 30' lat N. e 130“ 30' 
long. E.— V. Chiqugeu, governança de. [Diogo do Couto—Da isiaj. 

CHICUGÓ, reino de—v. Chicungo, região de. [P.” Luís Fróis — História do 
Japão]. 


CHICUJÈ, região de—v. Chiqugeu, govemança de. 

CHICUJÉM, reino de—v. Chiqugeu, govemança de. [P.‘ Femão Guerreiro- 
Relações Anais]. 

CHICUNGO, região de- A actual província japonesa de 
Tsikugo, em 33“ 15' lat N. e 130“ 30' long. E., na ilha Kiushiu ou Saikaido. [Diogo 

ào Couto-—Da Ásia]. 

CHICUNGO, reino de—v. Chicungo, região de. [Diogo do Couto—Da isia], 

CHICUXI, ilha—V. Kinxu, íM. [ffúfonfl 

CHICUXU, reino de (I) -Antigo daimiado Ma ilha Japon^ ffíchL™’ 
kaido que abrangia, no todo ou em parte, a actual regiaa e ic g 
em 33“ 13' lat N. e 130“ 39' long. E. [Hktóna da Igrep do Japao]. 

CHICUXU, reino de (II)-Antigo 
kaido que abrangia, no todo ou em parte, a 
lat N. e 130“ 33' long. E. [fftóóna da Igreja do Japao\. 

CHIDUASE, aldeia de-Aldeia chingalá que 0 Dr. 
obra Ceylon - The Poriuguese era, com a Siduwa da moderna g g 

CHIELELA, aldeia de-Aldeia chingalá que 0 S 

obra Ceylon-The Portuguese era, com a Kalaeliya da mod g 

glesa, na corla de Alicur. 










CHIEMPA-CHILAU 


r*r'' ™ »*■ 

oS™pãí.]‘!'~''' *■ f''-' <■' So«í - 

da /L] ■ t^i°go do Couto- 


CHILABAM, porto de - v. Chilão, cidade de. 

CHILAM, porto de-v. Chilão, cidade de. 

CHIUO. porto do-v, CU„, vJ. da. [P.d„ Xekete_í*(fa *.,.], 

79 ° 35' loog E as dlmT\f kglesas, em 9’ 05' lat N. e 

«' >“»■ "■ 

coskS «o*a“;’,o” “ 

CHILÃO, porto de-v. Chilão, cidade de. 

77 “ 29' long. E., íò ifsd da PeSKnd^ ^porray, em 8” o6' lat. N. e 
mídades do cabo Comorim. Hmdustanica, a ocidente e nas proxi- 

Anais]. ’ 'Cidade de. [P.“ Fernão Guerreiro - Relações 

do golfo Pérsico, sito entre^Siíe e°o cabn N ^ ^ijigar do litoral norte 
mos a identificar com Shiwuh em 2^” ncM fw obstante propende- 

ximo da ilha Sheikh Shuaib Briga com it ^í-l ^•’ e pró- 

anga com esta identificação 0 facto de Barros colocar 


CHILE-CHINABATAM 


Chilau entre Bushire e 0 ras Naband, ou seja uma dúzia de léguas, pelo menos, a 
noroeste de Shiwuh. Temos porém por provável que 0 cronista erre a posição de 
Chilau em relação ao referido cabo, critério que aliás não condena formalmente a 
hipótese de ser exacta a notícia de Barros e de Chilau corresponder a Saium ou 
Salum Abadeh, em 28" 20 ' lat. N. e 51“ 08' long. E. [João de Barros-i>a Ásia]. 

CHILE, ilha—A ilha Rindja, supomos, em 8" 42' lat. S. e 119“ 40' long. E., que 
fiirma, com a Flores ou Mangarei, 0 estreito de Molo. [António Pigafeta-Pnmo 
viaggio intorno al mondo]. 

CHILIATE, ilha de—v. Chalião, ilha de. 

CHILIM, província de—Nome dado por Frei Gaspar da. Cruz à província sí- 
nica que tem Nanquim ou Nanking por capital, 0 que impona a identácaçao com 
Tactual província de Kiangsu, em 32“ lat. N. e 120“ long^E se na^osse aparte 
0 lapso que Frei Gaspar comete ao trocar as capitais de Xute^ (Kiangsu) eCk- 

lim (Chihli). Chilim corresponde portanto à actual Chih ou (liWi, em 40 lat. N. 
e 116” long. E. [Frei Gaspar da Cruz-Frafeáo das cousas da Lhm\. 

CHILOA, porto de-v. Chilão, cidade de. [Roteiro Oriental]. 

CHILOA, rio de —O rio Dedum ou Deduru C^a, que draagin om 7 36 lat. N. 
e 79” 48' long. E., junto à ponta chingalá de Chilaw. [Roteiro Oriental]. 

CHIM rio de - Rio que não conseguimos identificar mas que demora, sabemos, 
de Kca, [Manuel Ge&h. d. Hertdia-M»f.» * 


CHIMCHEO, porto de—V. Chincheo, porto de. 

CHIMINOSEQUE, porto de —v. Ximino Xeque, porto de. 

CHIMLAO, porto de-v. Chilão, cidade de. [Manuel Godinho de Herédia 
Declaraçam de Malaca...]. 

CHIMO,üha-AilhajaponesadeKiushiu ou Saikaido, em 32' lat N- e I 3 i“ 

long. E. [Diogo do Couto — Ásia], 

CHINA-BAQUER, rio-O rio China-Bakii, que desagua em 16 20 lat. N. 096 

04' long. E., no golfo de Martabão ou Martaban. 

CHINABATAM, ikas-AsiMasKebatã,em3“49'latS.exo8M^ 

dejava. # 




CHINACOTA - CHINCHURA 


CHINACOTA, lugar de-Arrabalde do porto de Calecute ou CaHcut em n» 
15 lat. N. e 75 47 long, E. [Gaspar Conek—Lendas da índia], 

CHINA MANGIM, cidade de— Nanquim ou Nanfcing, em ^2" 07 ' lat N p ttS" 

«rfsr ” r 

I«S*KSVp":4lS'‘l ■ 3 ' . 4 ' lat. N. e 8.’ .5' 

frequente eerradamenteíderàiSo^c^^^ Português quinhentista, 

que desagua na baía de Amoy. ^^^i^gchiu, na margem do rio Pak Khoe, 

da conhecida ™ estudo publiado no vol. 39 

ficaçao de Chincheo com Chinchu n,;« í ^ concludente, a identí- 

íia margem do pequeno rin miP Hp Chang-Chow das cartas hodiernas, 

a^cu* distância “ nome, a oeste e 

víncia chinesa de FuMen. ' . 24 30 lat. N. e 117“ 41' long. E., na pro- 

CHINCHERA, cidade de_rfiin 0 / 

CHINCHEU, província de — T Tm 

kien, em 26" 10' lat. N. e 118“ hnf p Pcc qne a pvíncia chinesa de Fu- 
Sousa—Asía Portuguesa], ’’ c>utrora conhecida. [Manuel de Faria e 

CHINCHEUFU, cidade de-V ri,- L 

Chmcheo, porto de. [João de Barros - Da 
OWCHUIía, po* de-,. Oied,»,, ádade de. 


década sexta 

DA ASIA, 

DOS FEITOS QVE OS PORTVGVESES FIZF^ 

rad no defcobriniento dos mares, &conquiftas das terras do Orien¬ 
te ; em quanto gouernarad a índia DonHoao de Caílro, Gra- 
cia de Sá, Jorge Cabral, Dom Ammço de Noronha. 

C09A?OSTAfOt MA^AdO WS 
iníijto CdtholicoSy &" itmenciueií otwchds ée Efjtdnkdf 0* 
ii^pdefortu^dldom Ftli^ede^íoriofamemom, ofri- 
miro dcjle mim 5 de feu flho Dom Felipe mjjo 

J'cnkr) ofepndo doMe/Monome. 

POR DIOGO DO COVTO CHORONISTA, 

& guarda môr da torre do tombo do eítado da Índia. 



Otdimrio, 

Eraüsboi, por Pedro CrrcslicecK. Amo. 1614 . 


Eoeto da D^ai. Se^ * rim, de Diogo do Couto (lóboa, 164), 
(pe luios eaemplans ostento na iuipi®*" 













CHINCUNGÓ-CHIPRA 


CHINCUNGÓ, reino de—v. Qiicungo, região de. [P.‘ Francisco de Sousa 
Oriente Conquistado...]. 

CHINEPATAM, região de—v. Chinapatam, região de. 

CHINGUAM, cidade de —Ningpo, em 29° 52' lat. N. e 121 32 long. E., na pro¬ 
víncia chinesa de Chekiang. 

CHINGUIA, lugar de-LocaKdade da província japonesa de Harima. na fflia 
Hondo ou Honshu, que não conseguimos identificar. [P.' Femao Guerreiro Re¬ 
lações Anais]. 

CHINTIVA, lugar de -Povoação da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido que 
J. M. Abmnches Pinto e Yoshitomo Okamoto identificam, em nrfa ao texto do 
tomo 2.” da História do Japão, do P.“ Luis Frois, com a ^<=^1 Chijiwa, perto 
Takaku, na província de Hizen. [P.' Luís Rxo^-Histona do Japao]. 

CHINSAY, porto de-v. Kinsay, cidade de. [Manuel Godinho de Herédia- 
Declaraçam de Malaca ...]. 

CHINSÚQUI, terra de-Região d\Provínãa japonesa de Chikw 
lat. N. e 130“ 30' long. E., na ilha Kiushiu ou Saikaido. [P. Femao Guerreiro 
Relações Anais]. 

rHTNTATFlJHOS reino dos-Nome atribuído por Femão Mendes Pinto a um 
anS SnSSa actual Indochina Francesa. [Femao Mendes Pin- 

to-í ■ “ 


CHIO, lugar de-Antiga povoação [P* Fmndsco 

mos a situar no litoral da lUia Halmahera ou Jilo , 
de Sousa — Oriente Conquistado...]. 

CHIOBA, lugar de - Localidade do litoraUeste 
ilha Jilolo ou Halmahera, nasprolidL das ilhas 
demora, ou demorou, entre os cabos Bisoae ^ 

Loloda do Sul. [Gabriel RMo -Injormaçao das cousas ãe j 

CHIPANGO, reino de—v. Cipango, remo de. 

_ CHIPIT, porto de-Porto do 

imediações da ponta Kipit ou Galera, em 0 5 

Pigafeta-Pnmo viaggio intorno al mondo\. 

CHIPRA, iio -0 rio Sipri, K,!^» M .*'T“."ciS 
indianos do IndoB, Dcwas. Gwalior e se jimta ao Chamial em aj 53 

75“ 31'long. E. 
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CHIQUAO-CHITOR 


CHIQUÃO, ilhéu— O ilhéu Chik Wan, em 22“ 03' la’t. N. e 114“ 01' long. E., no 
canal de Lema. 

CHIQUGEM, região de-v. Chiqugeu, governança de. [Diogo do Couto-Da 
isjfl]. 

CHIQUGEU, governança de — A província Chikuzen, em 33’ 30' lat. N. e 130" 
30' long. E., na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, segundo 0 P." Jorge Schurham- 
mer, identificação que reproduzimos em atenção à autoridade daquele orienta- 
lista’ mas que se não concilia com a posição que Couto atribui à região em causa, 
por ele situada na ilha Hondo ou Honshu. Na Kiushiu coloca Couto a região de 
Chiqugem, que assim parece distinta da que denomina Chiqugeu, que possivelmen¬ 
te corresponde à actual província de Rikuzen, em 38“ 30' lat. N. e 141* long. E., na 
ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto—Da áúa]. 

CHIRABIPIL, terras de—Região do antigo reino de Cochim, que abrangia, 
supomos, a actual vila de Shoranur, em 10“ 46' lat. N. e 76° 19^ long. E. [Femão 
Lopes de Castanheda—Hisíona ào descobrimento e conquista da Índia pelos Por¬ 
tugueses]. 

CHIRACOLE, ilha — v. Chiricole, ilha. 

CHIRICOLB, ilha—A ilha Sriharikota, em 13" 40' lat. N. e 80° 13' long. E., 
junto à costa de Coromandel. [João de Barros— Da Ãsia]. 

CHIRRAMÂ, reino de—Antigo reino das Celebes, que não conseguimos iden¬ 
tificar. [Diogo do Couto— Da Ásia]. 

CHIRUGA, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu 
que abrangia, no todo ou em parte, a província Suruga, em 35“ 10' lat. N. e 138* 20' 
long. E. [P,“ António Francisco Cox&m—Batalhas da Companhia de Jesus na 
sua gloriosa provinda do Japão], 

CHITAI,, povoação de— Povoação das imediações de Macau, que J. F. Marques 
Pereira identifica, na revista Ta-Ssi-Yang-Kuo, com Ca-Thai ou Cat-Tai, em 22" 16' 
laCN. e 113° 35' long. E., em frente das Nove ilhas, a nordeste de Macau. 
\P. DtÁs àa. Gwi 3 ,—História antiga de Macau], 

j porto de—V. Chatigão, porto de. [António Bocarro— Década XUl 

da Historia da índia], 

“ 9 estado indiano de Mewar, supomos, que tinha por 
me opole Chitor, em 24 53' lat, N. e 74” 39' long. E. Abrangia a actual região de 
Mewar ou Udaipur. [João de Barros-Da Ásia], 
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U .u - -l.l . 4 . ‘ . » 


CHITÜA-CHOMAMBA 



CHITUÁ, rio— V. chatuá, rio. [Afonso de Albuquerque —Carte de], 

CHIZIFAL, lugar de—Local do Azerbaijão que não conseguimos identificar 
mas que demora, sabemos, nas imediações de Julfa, em 39" lat, N. e 45” 40' long. 
E. [Diogo do Couto—Da isw]. 

CHOABOQUEE, porto de—v. Chabaqueo, porto de. [Manuel de Faria e Sou¬ 
sa—isia PoztegMêsa]. 

CHOABOQUEE, rio de—O rio chinês que desagua em 23“ 20' lat. N. e 116 46 
lone. E. no porto de Suatau ou Swatow. Não lhe encontránios 0 nome nas cartas 
do Álmirantado britânico a que recorremos. [Manuel de Faria e Sousa—isiaPor- 
tuguesa], 

CHOAMPA, reino de—v. Champá, reino de. [João de Barros—Da Ásia], 

CHOANCHEU, cidade de—v, Chincheo, porto de. [História da Igreja do Ja- 
pão], 

CHÓBÁ, porto de-v. Chomba, lugar de. [Manuel de Faria e Sousa-isia 
Portuguesa], 

CHOCANGUE ilhas de-As ilhas do estuário do rio Vemelho Song Ka- 
pomos, em 20“ 15' lat. N. e 106" 20' long E. [P^ 

'talhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japa J. 

CHOCHYN, porto de—V. Coucbim, porto de. 

CHOCÓRIA, cidade de-v, Cbacuria, cidade de. 

CHÔGOCU, região de-v. Cbúgocú, região de. [História da Igreja do Japão] 

CHOLAMANDELL, costa de-v. Coromandel, costa de. [Afonso de Albuquer 
que—Carias de], ■ 

CHOLECHUT, porto de - Calecute OU Cabcut, em II ifi lat N. e 75 49 § 

E,, no litoral malabar. 

CHOLMENDEL, costa de-v. Coromandel, costa de. [Duarte Barbosa 

de. Versão existente na Biblioteca de BarcelonaJ. 

CHOMAMBA, 
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CHOMANDARLA- CHORO BANDELL 


CHOMANDARLA, costa de—v. Coromandel, costa de. [Álvaro Yúh.o— Roteiro 
da primem viagem de Vasco da Gama]. 

CHOMBA, lugar de - Chombakuiu, supomos, em ii“ 39' lat. N. e 75“ 33' long. 
E., ao sul e próximo de Mahé, no litoral malabar. [João de Barros— Da Ásia], 

CHOMBAY, lugar de—v. Chomba, lugar de. 

CHONAFIRAM, porto de— Sonapur, supomos, em 19“ of lat. N. e 84° 47' long. 
E., na costa ocidental do golfo de Bengala, a sudoeste de Ganjam. 

CHOQORIA, cidade de— V. Chacuria, cidade de. 

CHOQORIA, rio de—v. Chacútia, rio de. 

CHÔQURIA, cidade de— V. Chacuria, cidade de. 

CHÔQURIA, rio de—v. Chacuria, rio de. 

CHORAM, ilha de—A ilha de Chorão, em 15“ 33' lat. N. e 73® 56' long. E., ao 
norte e junto da de Goa, no território português deste nome. [Brás de Albuquer¬ 
que—Co«É»íflrios áo grarò ri/o«so áe ri/ówçwerçííe]. 

CHORAMÃDEL, costa de—v. Coromandel, costa de. [Fernão Lopes de Casta- 
nheda Historiado descobrimento e conquista da Índia pelos Portugueses], 

CHOR A MANCHORA, lagoa de—Nome dado por Diogo do Couto à lagoa 
que corre junto ao litoral malabar, desde Ponani, em 10“ 47' lat. N., até abaixo de 
Cochim, lagoa que atinge a maior amplitude em 10" 32' lat. N., a leste de Chau- 
ghat. [Diogo do Couto—isw]. 

CHORAMENDEL, costa de—V. Coromandel, costa de. [Brás de Albuquer¬ 
que— Cometóriosífo i/owo ri/ÓMpergwg]. 

CHORGWGIU, lugar de— Hwai.Ngan-Dan, no canal imperial da China, se- 
^ffido a idenüncação de Ravenstein, no estudo que consagrou ao globo de 


CHOREM, c^^o de—Um dos caminhos que ligavam Sanquelim, no terri- 
tono poises de Goa, aos vizinhos montes Gates ou Ghats. [José Freire de Mon- 
tarroio Mascarenhas - Epanáfora índica] 


CHORO BANDELL, costa de - 
Relações de...]. 


-V. Coromandel, costa de. [Pedro Teixeira — 
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CHOROMANDELL - CHUCODE 


CHOROMANDELL, costa de—v. Coromandel, costa de. [Duarte Barbosa Li¬ 
vro de. Versão inédita que pertence ao autor deste glossário]. 

CHORUM, ilha-A ilha Bali, em 8" 24' lat. S. e 115" 13' long. E., nas índias 
Orientais Holandesas. [António Pigafeta- Primo viaggto intorno al mondo]. 

CHORY, promontório de—O cabo Comorim,em8“04'_lat.N. e 77 36 long. E., 
no extremo sul da Península Hindustânica. [Manuel Godinho de Hereàa—De- 
claraçam de Malaca...]. 

CHOUL, porto de— V. Chaul, porto de. 

CHOUPAR, lugar de-Chapra, em 25” 4/lat. N. 6 84® 44'long. E., na margem 

do rio Gogra, no distrito de Saran, em Bengala. 

CHOUSA, cidade de —Sahaswan, supomos, em 28" 04 lat. N. e 7 ^ 45 long. E.i 
no S de Budaun, das Províncias Unidas Indianas. 
baseamos na de Lacanor com Gunnaur. - v. Lacanor, cidade de. [Diogo do Co 

to—Dfl Ásia], 

CHÔXÚ, reino de - Antigo daimiado 

abrangia, no todo ou em parte, a actual regiao de Nagato, em 34 I5 w. e 13 

1^'long. K [História da I^yeja do Jdpào]. 

CHREPÔ, cidade de-Nome dado por Diogo do 
ouliora das principais do reino de Pegn, que correspond qmça > « 

cartas Irodieínas, m if n’ lat N, e qí lo' long. E. [Drogo do Couto 

isifl]. . 

CHRISTÃOS, ilha dos - v. Cristãos, f 

õà—História do descobrimento e conquista da índia P ê 

CHRISTIANOS, ilha dos — v. Cristãos, ilha dos. 

CHRYSE, üha-v. Crisis, ilha. 

CHU, ilha — A ilha Aor ou Pulo Aor, em 2“ 30 ® 

nha da costa oriental da Península Malaia. 

CHUBODE, porto de-Nome dado PJ' ^ mimme,em ilf 
que propendem^ a identiicar coni» O****'“ S 
51' lat. N. e 93“ 44' long. E. [João de Banos 

CHUCOD6 pmrto de-,. CbuWq ^rta de. [Manuel de Fam e Srum - 

Ãsia Portuguesa]. 
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CHUDURMUCH-CHUNTU 


CHUDÜRMUCH, lugar de—Localidade do antigo reino de Camboja ou Cam- 
bodia, que não conseguimos identificar. [Frei Gaspar da Cxm—Tratado das cou¬ 
sas da Chim], 

CHUGARIAH, cidade de-v. Chacuria, cidade de. 

CHUGOCU, reino de —v. Xicocu, reino de. [P.“ Femão Gumeho—Relações 
Anais]. 

CHÚGOCÜ, região de — Nome dado outrora, segundo os autores da História da 
Igreja do Japão, à vasta extensão da ilha japonesa Hondo ou Honshu onde de¬ 
moram as regiões de Nagato, Suwo ou Suo, Aki, Bingo, Bitchu ou Bitiu, Bizen, 
Mimasaka, Harima, Iwami, losumo ou Izumo, Inaba, Tatsima ou Tajima, Tango, 
Tamba e a ilha Oki. [História da Igreja do Japão]. 

CHUGOOU, reino de—v. Xicocu, reino de. [P.‘ Fernão Guerreiro— Relações 
Anais]. 

CHULA, ilhas— V. Xula, ilhas de. 

CHULAM, porto de— V. Couláo, porto de. 

CHULAQUÃO, baía de — v. Chulucão, baía de. 

CHULIM, ilha—O ilhéu Analaitívu, supomos, em 9" 40' lat. N. e 79“ 46' long. 
E., à entrada do estreito de Palk. 

CHULUCÃO, baia de A baia de São Nicolau ou Chelukan Trima, em 8° 08^ 
lat. S, e 114“ 32' long. E., na costa setentrional da ilha Bali. 

CHUMBa, aldeia de—Chímbel, em 15" 29' lat. N. e 73“ 55' long. E., na ilha de 
Goa, no temtório português deste nome. [P.‘ Francisco de Sousa —Onetó Co»- 
qmtado...]. 

^^NGOCU, região de - v. Chugocú, região de. [História da Igreja do Jor 

CHUNO) lugar de—Local da ilha Amboina ou Ambon, nas Molucas, que não 

junto à costa ocidental da baía 

Amboma. [Diogo do Couto - da Ásia]. 

™ ou Peking, em 39" 

55 lat N. e 116 24 long. E., na província chinesa de Chihli. 


CHUOGMION-CIALIS 


CHUOGMION, aldeia de — Chuong Nghio ou Chuong Nghia, supomos, no lito¬ 
ral anamita, a sudoeste e nas proximidades de Kwang Ngai (15“ 0/ lat. N. e 108 
50' long. E.). [P." António Francisco Csxóm—Batalhas da Companhia de Jesus 
na sua gloriosa provinda do Japão]. 

CHUQARIHÁ, lugar de—v. Chacuria, cidade de. [Gaspar Correia— 
da índia]. 

CHURIA, ilha — O ilhéu Ramanthurthu ou Cheria Ramanthurthu, em 9 59 lat 

N. e 76“ 15' long. E., à entrada do rio de Cochim, no Malabar. 

CHURNAQUE, ilhéu—O ilhéu Churna, em 24“ 53' lat N. e 66 36 long. E., 
no mar da Arábia, a noroeste e nas proximidades do cabo ou ras Muan. 

CHUVASPUR, ilha—V. Xavaspur, ilha. 

CHYCALY, aldeia - ChicoÜm, em 15“ 24' lat N. e 73" 54 ' long- E., na região de 
Salcete, do território português de Goa. 

CHYLLÃO, porto de—v. Chilão, cidade de. 

CHYQUOM. ilha de-v. C,». fc. [António Pigafeta - Prm miw 

torno al mondo]. 

• CHYTUÁ, rio—V. Chatuá, rio. [Aíonso de Albuquerque—Carte de], 

CIACA reino de-Antigo reino de Samatra ou Sumatra, que confinava com 0 
Znl a p^fdo Htoral leste da ilha onde desagua 0 no S.k, em i 
lat N. e loi" 50' long. E. [João de Bmos-Da Ãsui]. 

CIÁCA, rio - O rio Siak, na ilha de Samatra, jue^^g^ ^ “ 

50' long. E., no estreito de Malaca. [Joao de Barros da 

ÇIACA, cidade de-Siak, a cerca ou SuÍ 

nome (i" lat N. e loi" 50' long. E.), na ilha de Sam 

CIACOR, lugar de -Local do Turquesfâo to 

Heniy Yule identifica com a actüal Shaky • [ Ç 

de Góis]. 

, a- iK., ririPTitül sita no caminho de 
CIALIS, lugar de -Localidade do ^urquesteo e ^ ^ 

Kucha (41“ 42' lat. N. e 83" 04 iPffpwjjke Korla- Patrocinamos a i^^^^ 




CIAMA-CIECATE 


íificação com Korla (41" 42' lat. N. e 86’ long. E.), sem peremptória exclusão da vi¬ 
zinha Chiglik (41’ 22' lat. N. e 86’ 21' long. E.). [Relação da viagem do irmão 
Bento de Góis]. , 

CIAMA, reino de— -O Sião. 

CIAMBA, porto de—O porto anamita de Phan-Ry, em ii’ ii' lat. N. e 108’ 37' 
long. E. 

CIARACAR, lugar de — Charikar, em 35’ 01' lat. N. e 69’ 15' long. E., no Afe¬ 
ganistão Oriental, ao norte de Cabul. 

CIAU, ilha de —0 ilhéu Siao, ou Siauw, em 2° 40' lat. N. e 125’ 28' long. E., do 
grupo da,s Sangi, ao norte do extremo nordeste das Celebes. [António Pigafeta— 
Primo viaggio intorno al mondo]. 

CIBAM, ilha de—v. Ceibáo, ilha de. [João de Lisboa—Iwro de Marinhariu], 

CIBOCO, ilha de—Nome dado por António Pigafeta a um ilhéu, provàvel- 
mente desaparecido, do grupo filipino das Sarangani ou das imediações. [António 
Pigafeta—Pnwo viaggio intorno al mondo]. 

CICACOLA, cidade de—v. Chicacol, cidade de. 

CICOCU, ilha—V. Xicocu, ilha. [P.* Luís Fxòk—História do Japão]. 

Fí~ antigos daimiados da ilha japonesa de Shikoku, em 33’ 
20' lat. N. e 133’ 30' long. E. 

CIDABE, porto de—v. Sidabe, porto de. 

CIDAIO, cidade de—V. Daio e Sindaio. 

CIDAYO, cidade de v. Daio e Sindaio. [Femão Lopes de Castanheda—ifis- 
íona do descobrimento e conquista da índia pelos Poriugmes]. 

ÇIDIGY, rio V. Sidigy, rio. [João de Lisboa—Liuro de Marinharia]. 

Barbosa, na versão do seu 
Cananor nup n n n ^ povoação do antigo reino de 

dade Haklnvt ila K identifica, nas anotações à edição da Socie- 

2» long. E, a sue* e pronno de Cananor ou Kammiui. 


CIECIALITH-CIMBOABA 


CIECIALITH, passo de—Passo da fronteira do Afeganistão que 0 P.* C. Wes- 
sels, S. J., identifica, no estudo que consagrou à expedição de Bento de Góis, com 
0 dé Chichiklik. [Relação da viagem do irmão Bento de Góis]. 

CIEMPO, reino de—v. Champá, reino de. [Aíitonio Pigafeta Primo viaggio 
intorno al mondo]. 

ÇIFARDAM, rio de—v. Sifardão, rio de. [Manuel de Faria e Sousa Ásia Por¬ 
tuguesa]. 


CIFARDAN, porto de—v. Sifardão, porto de. [Diogo do Couto—Da isw]- 
CIFARDÃO, porto de—v. Sifardão, porto de. 

CIFARDÃO, rio de— V. Sifardão, rio de. 

CIGUICAR, rio de—V. Singuiçar, rio. 

rn ÀN nnvoacâo de— Chilyan, no Turquestão Oriental, a nordeste de üferal- 
baS à margem do rio Kashgar. [Relação da viagem do irmao Bento de 

Góis]. 

CIUÓ, ilha de-v. Olta, iJia de- [Manuel Godinho de Heiédia - Sal»»- 

çam de Malaca...]. 

■ CILLAM, ilha de—A ilha de Ceilão ou Ceylon, em 8 lat. N. e 81 long. E., n 
Oceano Índico. 

CILUMAI, lugar de - O ilhéu 

ao extremo sul da ilha filipina de Sebu.[Antomo Pigafeta Prmo viagg 

no al mondo]. 

CIM, ponta de-Promontório da do 

identificar com a ponta Sawi, em 10’ 19 lat. N. e 99 I 3 iong 

mosmo vioins. [Roteiro Oriental]. 

Teu» dfi' 1 nt N e 122° 03'long. E., no mar 
CIMÂRA, ilha-A ila SimMa, em 12 40 1 

de Sibuyan e no arquipélago filipmo. [Diogo d 

ÇIMBABA,ilha —V. Cimboaba,ilha. . - t 

•iv, c 1, «a ilha rToão de Lisboa-iwo <^« *””^"^^ 

CIMBANA, ilha-v. Simbana, liüa. Ljoau 

. \v, 8 » lat S e 117“ 30' 

CIMBOABA, ila-A ilha Cernia das Ciência 

te Barbosa-Iwo dí. Versão pubhcada pela Acaueima 



CIMBONBON-CINDOABA 


CIMBONBON, ilha- Ilha vizinha do extremo norte de Bornéu, que não conse¬ 
guimos identificar. [António Pigafeta—Pnwo viaggio intorno al mondo]. 

CIMCAPU^, estreito de-0 estreito de Singapura ou Singapore, em i6'kt 
íN. e 104 IO long. E., junto ao extremo austral da Península Malaia. [Frei Gas¬ 
par da Cruz — das comsus áa Cãím]. 

CIMDE, reino de - v. Cinde, reino de. 

# 3™'S ^ - 

« SS]**” 

CíSí*™’ * Albuquerque - 

trada do golfo de CaSiail ™ Taptí, à en- 

CINBOABA, ilha--v. Cimboaba, ilha. 

grinação del^’ ~ ^ 3 - de. [Femão Mendes Pinto - Pere-^ 

lat. N. e i 04 ^n^|^^^no^e*emr?^*t í Singapore, em 1“ 14' 

Lendas da índia], ’ Península Malaia. [Gaspar Correia— 

CINCAPURA, ilha de- A ilha de Sin„ 

103 51' long. E., no extremo sueste ou Smgapore, em 1° 1/ lat. N, e 

tanheda-ífísítím do descohrmptitn [Femão Lopes de Cas- 

conquista da Índia pelos Portu^^ 


v.Cintacota, lugar de. [Afonso de Albuquer- 

0 temtório da actual provínck Hm? abrangia, no todo ou em parte, 

de Bombaim ou 

CINIX)ABA,ilha-v.Cin>boaba,ilha. 


CINDY-CINTACORA 


CINDY, reino de—V. Cinde, reino de. 

CINDY, rio— V. Cimde, rio. 

CINGAPURA, cabo de—v. Singapura, cabo de. [João de Barros—Ba Ásia]. 

CINGEN, reino de-Antigo daimiado da ilha japonesa Kiushiu ou Saikmdo 
que abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Haen, em 33 10 lat N. 
130" long. E. [História da Igreja do Japão]. 

CINGHAPOLA, ilha de—v. Cincapura, ilha de. [António Pigafeta — Primo 
viaggio intorno al mondo], 

ríNCHAPOLA lugar de - Sibonga, em 10" 03' lat. N. e 123" 38' 1 ®?- f > ^^0- 

Xe Sairarsebu. [«ui. Pigafeta - W- «g» -» •< 


CINGÜIÇAR, porto de—V. Singuiçar, porto de. [Duarte Barbosa ííuro ] 

CINGUIÇAR, rio— V. Singuiçar, rio. 

cm MANQN, reino de-A Odi». [Kogo do Conto-D« 

CINMAN JAOA. ilhas-As Jhas to» )■>•. ™ 5 ‘ 54 ' >“*■ S-' ™' ^ 

E., no mar de Java. 

CINOBO, ilhas - Nome atribuído 30^^ e 56“ Í 

Martin Behaim, às ilhas Curia Muria ou Khorya Morya, em 17 30 

E., no mar da Arábia. - 

çmQUEL. poma de-Sf.g«, .«a’ .■latN.e,/43'long.E..--”- 

dental de Samatra ou Sumatra. 

CINTACÃO, ilha de-A ilha Guto em n' 20 lat N. e 123 53 1 ° § 
no arquipélago íilipino, ao sul de Mas 

aNiACOLA lugur de-v. a.««l-^rde [MnouddeFanu.Sous.- 

Ásia Portuguesa]. 

cmiACOBA,a%ade-v.O..». *de [J. 5 od.Ba.ros-D.«. ^ 

CINTACORA,logarde-De»m*^*S«S 4 “* 
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CINTACORA-CIROTE 


CINTACORA, rio de— O rio Kalinadi ou Sadashivgad, que desagua em 14° 51' 
lat N. e 74° 06' long. E., na baía Korvar ou Sadashivgad. 

CINTAQOLA, povoação de—v. Cintacora, lugar de. [Afonso de Albuquer¬ 
que-Carias de], 

CINTATORA, povoação de —v. Cintacora, lugar de. 

CINTOJOLA, povoação de—v. Cintacora, lugar de. [Afonso de Albuquerque— 
Cartas de]. 

CIPANGHU, reino de—v. Cipango, reino de. 

CIPANGO, reino de—Um dos nomes por que 0 Japão é designado em escritos 
do século XVI e anteriores. 

CIPANGU, ilha—V. Cipango, reino de. 

CIPARA, cidade de— Japara, em 6° 39' lat. S. e 110° 42' long. E., na ilha de 
Java. [António Pigafeta—Primo viaggio itiiomo al mondo]. 

CIRA, ilheta— V. Lira, ilheta. [Femão Lopes de Castanheda—ííistória do des¬ 
cobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CIRCO, ilha —0 ilhéu Zirko, em 24° S'^' N. e 53° 05' long. E., no golfo Pér¬ 
sico. 

CIRDÂO, aldeia de— Siridão, em 15“ 26' lat. N. e 73“ 55' long. E., na ilha de 
Goa, no território português deste nome. 

CIRIMIÃO, lugar de Localidade de um dos extremos da ilha Edshm, à en- 
tmda do golfo Pérsico, que não conseguimos identificar. [Diogo do Couto - Da 
Ásia]. 

CIRION, porto de—v. Sirião, porto de. 

CIMQUE, cabo— O cabo ou ras Elcab, supomos, em 13“ 24' lat. N e 31* iq' 
long. E., na costa do Hadramaut. 


CIROTE, reino de-Antigo reino indiano, feudatário do de Bengala e fronteiro 

Baptista Lavanha à De- 

nnü V • de BaOTs insere em posição correspondente, supomos, à região 
drBaCT(B°-?Da^síflí ^ de Pabna, Mymensingh e Dacca. [João 
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CIRUBAIA-ÇOAR 


CIRUBAIA, cidade de — Surabaia ou Soerabaya, em f 18' lat. S. e 112“ 4 & 

E., na ilha de Java. [António Pigafeta—Primo viaggio intorno al mondo]. 

CITACORA, povoação de—v. Cintacora, lugar de. [Femão Lopes de Castanhe- 
ds.—História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CITAPOR, cidade de—v. Ceitapor, povoação de. 

CITAPOR, rio de—v. Ceitapor, rio de. [Femão Lopes de Castanheda — His¬ 
tória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CITAVACA, porto de —v. Sitavaca, porto de. 

CITIA região da — Designação restrita em Heródoto aos territórios compreen¬ 
didos entre os Cárpatos e 0 Don mas que se estende. na literatura clássica, a quan¬ 
to fica ao norte do mar Negro até aos confins da Ásia boreal. 

CIVÁS,cidadede —Sivas,em 39 " 44 'lat. N. e 3/ long. E., na Asia Menor. 
[Diogo do Couto—Díí Arifl]. 

CIVENCHEU cidade de — Che-Yang-Chow ou Chuan-Chow, supomos, em 24 
53' lat. N. e 118’ 33' long. E., na província chinesa de Fu-Kien. [Manuel de Fana 

eSomdi — Ãsiâ Portuguesa], 

CLARA, üha de Dona-A ilha Analaitivu, em 9' 41' lat N. e 79“ 46' long. E., 
no estreito de Palk. 

CLARATE, porto de— V. Calaiate, porto de. 

CLAVÁRIAS, ilhas —As Molucas ou Ilhas do Cravo, em 0 40 lat N. e 127 20 

long. E. [Diogo do Couto—Dfl/sw]. 

aX)HO.ciMede-adadebir™e, f 

que não conseguimos identificar. [Diogo do Couto-Da ímJ. 

ÇOA, porto de-v. Soa., porto de. [Brás de Albuquerque - Co»etó» io 

grande Afonso de Albuquergiue]. 

COAMPÂ, reino de-v. aampá, reino de. [João de Barros-DaÍM]. 

COAR, porto de—V. Soar, porto de. 

ÇOAR, via de-v.So», porto de, [Bris de Albuquerque - ComMm io 

grande Afonso de Albuquerque], 
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COARLAS-COCANA 


COARLAS rc^iâo dâs Quâtro —■ v. Quatro Corlasj r6^âO dâs. [Antonio Bocâr- 
xo-Uvro das plantas de iodas as ptalezas, cidades e povoações da índia Orien¬ 
tal], 

COBIT SARIF, porto de —O porto de Saliff, na baía Kamaran, na costa árabe 
do mar Vermelho! Demora em 15” 20' lat. N. e 42” 43 ' long. E. [Diogo do Couto- 
Da Ãsia], 

COBRAS, ilha das - Ilha que António Bocarro situa junto a Malaca, a qual foi 
alcançada, na viagem em questão, por navios que dó estreito de Singapura nave" 
garam peío rio de Jor (0 Sungi Johor das cartas modernas). Aqueles iiavios, no 
dizer textual de Bocarro, se metteram (no estreito de Singapura) pelo rio de Jor, 
que estava então 0 rei da terra amigo nosso, e vieram sahir detraz da ilha das Co¬ 
bras junto a Maca. (Década XIII da História da índia, pág. 416). 

Tal navegação, hoje impraticável, teria de fazer-se pelo Johor e logo pelo Se- 
dili Besar, através dos montes Blumut, ao encontro do Kahang e do Sembrong En- 
dau, para prosseguir pelo Selai, pelo Segamat e pelo Muar até à foz deste, uma vin¬ 
tena de milhas a sueste de Malaca. E dizemos pelo Muar, com exclusão do Ke- 
sang, atendendo ao obstáculo dos montes Ofir. 

Nenhum destes dois tios apresenta porém nas imediações da respectiva foz ilha 
por detrás da qual ingressassem no estreito de Malaca os navios em causa. As mais 
chegadas são as Undan, Nangka, Dodol, Anyat, Water, Besar, Burong e Serimbun, 
sitas a oeste e oés-noroeste e a mais de uma dúzia de milhas de Muar. 

Temos porém, a despeito do exposto, de admitir a hipótese de corresponder a 
ilha das Cobras a uma das indicadas, se é que se não trata de um ilhéu desapa¬ 
recido ou não registadp nas cartas do Almirantado britânico a que recorremos. 
[António Bocarro —Década XIII da História da índia]. 

COBRAS, rio das—O rio Pambar, que desagua em 9° 51' lat. N. e 79* 07' long. 
E., na baía de Palk. [P." Francisco de Sousa — Conquistado... Identifica¬ 
ção do P.' Jorge Schurhammer]. 

COCA, lugar de— Oka, supomos, ao sul e próximo de Matsusaka (34” 33 ' 

N. e 136' 31' long. E.), na ilha japonesa Hondo ou Honshu. [P.' Francisco de 
Sousa—OwBfe Conquistado...]. 

COCACHEIRA, ponta—A ponta Ahungala, supomos, em 6° 19' lat N. e 80“ 02' 
long. E., na costa ocidental de Ceilão, ou quiçá a Balapiriya, em 6“ 16' lat. N. e 

80'02'long. E. [Roto OwBÍa/]. 

escala, que não conseguimos identificar, da via¬ 
gem de Antoiuo Temeiro, da índia a Portugal, por terra. Demorava a oito jorna¬ 
das de canunho de Baçorá na direcção de Damasco. 
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COCAO-COCHY 


COCÃO, ilhéu —0 ilhéu Koh-Kong, em ii" 20' lat N. e 102“ 58' long. E., junto 
à costa oriental do golfo de Sião. 

COCATE, lugar de—Localidade do antigo reino indiano de Travancor, que não 
conseguimos identificar. Será Cukkolum, em 8“ 15' lat N. e 77“ 20' long. E.? [P.' 
Femão Guerreiro —Relações Anais]. 

COCCIN, porto de— V. Couchim, porto de. 


COCHI, porto de—v. Couchim, porto de. [João de Barros Da Ásia], 

COCHIM, reino de—Antigo reino malabar que abrangia, segundo João de Bar¬ 
ros 0 litoral que medeia entre os portos de Emaculão ou Ernakulam, em 9 59 “b 
N.,'e Porakad ou Purakkatu, na latitude de 9“ 23' N. Confinava ao norte com 0 
reino de Cranganor e ao sul com 0 de Coulão. 

COCHIMOCHI, região de-Região da ilha japonesa Kiushiu ou Smkaido que 
não conseguimos identificar mas que demora, sabemos, no litoral de Hiuga. [ • 
Francisco de Sousa —Oriente Conquistado...]. 

COCHINCHINA, enseada da—O golfo de Tonquim ou Tonkmg, em 20 lat 
N. e 107" long. E. 


COCHINCHINA, região da —Nome dado por autores portugueses de Qui 
d,So7elLto; «teameate ao ta oo Aama, à A 

pelo norte do Aname e pelo Tonquim ou Tonkmg e ao Aname e Cochmchm A 

pág. 180 das Batalhas da Companhia de Jesus na sua 

alude 0 P.‘ António Francisco Cardim ao remo ^ 

eh.ru.Tu Cochinchina. Raras vezes se usou outrora do nome Cochmchina para de 

signar a região a que ele se restringe em nossos dias. 

COCHINOZA, cidade de-Kuchinotsu, em32" 37'^t N. e 

rtS; «s: 

COCHINÔZU, cidade de—v. Cochinoza, cidade de. [P. Francisco de Sousa 

Oriente Conquistado...]. 

COCHOROMANDEL, costa de-7 v. Coromandel, costa de. [Duarte Barbosa 
Livro de]. 

COCHY. porto de-v. («rto d. [Afomo de Albo,«.t,ue-C* 

de]. 
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ÇOCO-CODAGORE 


ÇOCO, ponta de—v. Soco, ponta de. [Femão Lopes de Castanheda — ffisíó- 
m do descobrimento e conquista da índia pêlos Portugueses], 

COCOLI, aldeia de— Cuncolim, em 15“ ii' lat. N. e 74" 03' long. E., no terri¬ 
tório português de Goa. [Diogo do Couto—Da isia], 

COCOLIJ, aldeia de—v. Cocolí, aldeia de. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Portuguesa], 

COCOLIM, lugar de—v. Cocolí, aldeia de. [Conde da Ericeira—jffistória de 
Portugal Restaurado], 

COCOLY, aldeia de—v. Cocolí, aldeia de. [Diogo do Couto—Da /sia]. 

COCONORA, lugar da Localidade da ilha de Temate, nas Molucas, que de¬ 
mora, ou demorou, a meia légua da cidade de Temate. [Gabriel Rebelo-7«/or- 
maçào das cousas de Maluco], 

COCORÁ, terras de - A actual região de Cacorá, em 15" 15' lat. N. e 74” n' long. 
E., no território portupês de Goa. [João de Barros—Da Ãsia], 

9 Maískhal, em 21° 3/ lat. N. e 91° 57' long. E., no 
litoral do àstnto de Chatigão ou Chittagong, na Bengala Oriental. 

moderna cartografia ingle- 

Andaman ^ Bengala, ao norte e junto das 

portupeses de outrora baptizaram um 

”3>sLrM*rsSr' *‘ 

Heiédk-B»*- 


fõ« 2 t Guerreiro-R«/a- 

foí^Sj’ Guerreiro-Re/a- 


obrachingalá que 0 Dr. P. E. Pieris identifica, na 
oora Uyton-ThePortuguese era, com Kodagoda, no Talpe Pattu. 


CODAGÚ-COGAN 


CODAGÚ, região de — A actual província de Coorg, em 12° 20' lat. N. e 75" 50' 
long. E., no estado indiano de Mysore. 

CÕDAL, povoação de— V. Condal, povoação de. [Brás de Albuquerque — 
Comentários do grande Afonso de Albuquerque], 

roDAVAS CAN, reino do —Antigo reino indiano que se metia, sepndo João 
de Banos, entre os de Bengala e Arracão. A carta de Bengala, apensa por Joao 
Bapfeta Lavanha à Década IV de. Barros, situa-o em regiao que se ^tende do 
norte da baía de Bengala ao actual distnto de Chittagong e ao estado de HiU 
Tippera. [João de Barros Dci ^sííí]. 

CODJUKE, reino do-Antígo daimiado da fP“f 

que abrangia, no todo ou em parte, a actual regiao de Kotsuke, em 3 35 

e 139” long. E. [História da Igreja do Japão]. 

CODJUSA, ilha —A ilha japonesa Koshiki, supomos, em 31 4 > lut N. e 129 
50^ long. E. [História da Igreja do Japão], 

CODOVOSCAM, reino do—v. Codavas Can, reino do. [Manuel de Faria e Sou 
sa—isw Portuguesa], 


CODRAMALÉ, ponta - A ponta Kudremalaí, em 8“ 32' lat. N. e 79 52 loug. E., 
no htoral oeste de Ceilão. 

COEJA, lugar de-Local do Guzarate quenão 
possivelmente demora no sítio da actual Rojhi, em 3 ■ 

E., no litoral sul do golfo de Kutch. Baçaim 

Diogo do Couto (D^c. /F, hv. 9A cap.’ 2 Tlocahza-o entre as 

e as dos resbutos. [João de Barros Da Asta], 

COENAKER, baía de-Baía < 1 ° ^ 

galle, que se identifica com a angra existente entr as pontas Kolonna e . 

em 5” 59' lat. N. e 80“ 45 ' long- E- Onental], 

/íA' I0+ N p T2Q*^ 48^ long. E., a ocidente e perto 
CÓGA, lugar de —Kogc, em 32 46 mttín ou Saikaido. [P-’ Luís 

deNangàsaqueouNagasaki,nailha]aponesa de Kiusto^^^ 

Fróis—jffistóm do Japão], 

COGALÁ, lugar de-Localidade ^ sul da ilha, 

Couto situa a quatro léguas de Toloco e que 

no canal de Gamme Lamo. [Diogo do Couto-D« iMj. 

COGAN, porto de-v. Goga, cidade de. [Mantó 
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COGE ATAR-COLA 




COGE ATAR, aguada de—Localidade do litoral do golfo de Omão que não 
conseguimos identificar mas que demom, sabemos, nas proximidades do porto de 
Mascate ou Muscat, em 23“ 37' lat. N.’ e 58“ 36' long. E. [João de Barros—i)a 
Asifl], 

COGOXIMA, cidade de— Kagosima, em 31° 35' lat. N. e 130° 33' long. E., na 
costa ocidental do golfo do mesmo nome, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 
[História ia Igreja do Japão]. 

^ ÇOHAR, porto de— v. Soar, porto de. [Femão Lopes de Castanheda— ífisitó- 
ria do descobrimento e conquista ia Índia pelos Portugmes], 

COHILOUZAA, cidade de—Nome usado por Femão Mendes Pinto para de¬ 
signar uma urbe chinesa, ao tempo já totalmente arruinada, que não podemos 
identificar mas que situamos na província de ChM, junto ao troço do grande 
canal que se segue ao rio Yu-Liang. 

À mesma cidade também a Peregrinação chama Fiunganorsee. [Femão Mendes 
Pinto— Peregrinação de], 

COHORAÇONE, província de-v. Coraçone, província de. [Diogo do Couto- 
Da isífl]. 

COIA— V. Coya. [P.* Femão Guerreiro—Rekfões Anais], 

COIFAÇÃO, porto de— Khot Fakkan, em 25“ 2i' lat. N. e 56" 23' long. E., na 
costa ocidental do golfo de Omão. [Diogo do Couto - Da Ásia] , 

COILAM, porto de—v. Coulão, porto de. 

COILO, lugar de -QuÜandi, em 11“ 26' lat. N. e 75” 41' long. E., no Malabar, 
a nor-noroeste e proximo de Calecute ou Calicut. [Diogo do Couto-Da isia]. 

COILUM, porto de — v. Coilo, porto de. 

COJA—Coya, 

COJORI, ilha—V. Caujufin, ilha. 

de-Queulá, supomos, em 15" 24' lat. N. e 74“ 02' long. E., a oci- 

actohir português de Goa. É também de 

cete ondeia, possivelmente desaparecida, do htoral de Sal- 
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COLAICU-COLÉ 



COLAICU, promontório — v. Colaicum Promontorium. [Diogo do Couto Da 
Ásia], 

COLAICUM PROMONTORIUM —Nome por que Plínio desipa, segundo Dio¬ 
go do Couto, 0 cabo Comorim, em 8" 04' lat. N. e 77" 36' long. E., no extremo sul 
da Península Hindustânica. [Diogo do Couto—Da isia]. 

COLALA, cidade de-Kolar ou Kollur, em 13“ 08' lat. N. e 78" 08' long. E., no 
distrito indiano do mesmo nome. 


CÓLAM, porto de—v. Couláo, porto de. 

COLANA CORLA— A região sul de Ceilão onde demora a ponta Kolonna, em 
5" 58' lat. N. e 80“ 44' long. E. 


COLANCOR, lugar de-Porto do litoral do estado de Travancore pe conj 
ponde, supomos, ao Kurfencolum das cartas hoàemas, em 8 20 lat. N. e 77 4 
long. E. 

COLÃO, porto de—V. Coulão, porto de. [Duarte Barbosa — Livro de. Versão 
inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

COLAPATE, porto de—v. Calapate, porto de. [Diogo do Couto Da isia]. 

roTASCAR luear de-Arrabalde da cidade de Malaca_. [Femão Lopes de 
Castanheda—JTíSíóm do descobrimento e conquista da Índia pe os or ugues 

COIATOR, tardam de-Míga tanadA do 4= &“■ 

cuja situação não podemos precisar. [Joao e 

COLCHETH. 1.^ 

não conseguimos identificar. [P. remao 
COLCHICO, sino-O golfo de Manar, em 8 50 lat. N.. e 79 long. E 

COLDERON, rio— V. Colorão, rio. 

0 p lonsf. Em em Bombaim 

COLÉ, povoação de— Khurneh, em 19 07 la. ■ 73 

ou Bombay. [Diogo do Couto—Da iswj- 

■ j rpvião de Bombaim ou Bombay, que 

COLÉ, reino de-Anhgo por capital Khum^ emiq 

abrangia, supomos, parte do distato de lhana e ^ P F 
0/lat N. e73“ long. E. [Diogo do Couto-Da isíflj- 
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COLÉCHE-COLOMANDÚ 


COLÉCHE, porto de—Kolachel, em 8“ ii' lat. N. e 77" 15' long. E,, no litoral,do 
estado indiano de Travancor. [Roteiro Oriental]. 

COLEMUTE, lugar de—v, Calamute, lugar de. [Fernão Lopes de Castanhe- 
èí—História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

COLES, reino dos—v. CoKs, reino dos. [Diogo do Couto —Da Ásia], 

COLEU, porto de—V. Coulão, porto de. [Álvaro Yeho—Roteiro da primeira 
viagem de Vasco da Gama], 

COLEU, praia de - Kolaba, em 18” 54' lat. N. e 72’ 49' long. E., no extremo sul 
da ilha de Bombaim ou Bombay. [Conde da Ericeira-Ífístórâ de Portugal Res¬ 
taurado]. 

COLIS, reino dos—Antigo reino do norte de Bombaim, que João Baptista La- 
vanha situa, na carta do Guzarate que juntou à Década IV de João de Barros, 
ao norte e próximo de Ahmadabad, 0 que indica que ele abrangia, no todo ou em 
parte, 0 actual estado de Palempur. 

Da lição de Diogo do Couto depreende-se porém que 0 reino dos Coles demo¬ 
rava consideravelmente ao sul de Ahmadabad e era fronteiro das terras de Damão 
ou Daman. [João de Barros—Dfl isia], 

COLL^ aldeia de- V. Cola, aldeia de. [António Bocmo-Década XIII da 
ütstoria da Indta]. . 

^^COLLAM, porto de—V. Coulão, porto de. '[Afonso de Albuquerque— 

COLLE, reino de-v. Colis, reino dos. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

COLLOALE, aldeia de-Colvale, em 15“ 38' lat. N. e 73“ 53' long. E., na região 
S^EpaMjm^índicl]^^^ de Montaixoio Mascare- 

sxtremo norte do território português de 

arquipélago de Sulu, em 6” lat. N. e 12“ 10' long. E., 
uaíSiT^’ Kolumadulu, em 2“ 20' lat. N. e 73» 04' long. E., 
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COLOMETE-COMAI 


COLOMETE, rio-O Khor Kalmat, supomos, em 25" 19' lat N. e 64“ 04' long. 
E., na costa do Makran. 

COLON, porto de—v. Coulão, porto de. 

COLONÁ aldeia de—Aldeia que António Bocarro situa a ma légua de Damao 
ou Cfn ê ^e assim demora úgares no actual distrito de Surrate ou Surat ou 
no de Thana!^Não conseguimos identificá-la. [Antomo Bocarro Década X 
da História da índia]. 

rOLONTOTA, porto de—Um dos antigos nomes do porto de Columbo ou 
C<ílo emT 56 ' M- N. e 79” 56' long. E., na costa oadental de Cedao. 

COLORAM, rio— V. Colorão, rio. 

COLORAN, porto de-v. Colorão, porto de. [João de Barros -Da isiff]. 
vo^ —Da Ásia]. 

COLORÃO, rio -0 rio Coleroon, que desagua em li“ 28'lat e 79“ 55'long. E., 

na baía de Bengala. 

COLORORAM, porto de—v. Colorão, porto de. [Manuel de Faria e 
Ásia Portuguesa]. 

COLUCHI, lugar de-Antiga povoação qu^pr^ente 

ilha Halmahera ou Jüolo, nas Molucas. [P. Francisco de 
quistado...]. 

COLUMBO, porto 

de Coulão ou Quilon, em 8 54 V* ' ^ 

Hobson-Johson. 

COLUMBUM, porto—V. Columbo, porto de. 

* + r loMMM em s" 58' lat N. e 8 o' 44 ' long. E-, no 

COLUNA, cabo da—Aponta Kolonna, 5 5 

litoral sul de Ceilão. 

cíílüdpde rp.' Fernão Guerreiro—Ee- 

COMACURA, cidade de-v. Camaçura, c 
kções Anais]. 

COMAI, ilha-v. Camoi, ilha. 













COMARI-COMBUTURE 


COMARI, cabo—V. Comori, cabo. 

COMARIA, promontório—V, Comori, cabo de. 

COMATI, cidade de—v. Comotai, cidade de. 

ÇOMATRA, ilha de— Samatra ou Sumatra, no equador e em 102° long. E. 
[Afonso de Albuquerque — Cartas de]. 

COMAY, lugar de—v. Comhay, lugar de. 

COMBAA, povoação de—v. Chomamba, povoação de. 

COMBALA, porto de-Kumblapet, em 12" 36' lat N. e 74" 55' long. E., no Ca- 
mrá do Sul, a pouca distância de Mangalor. [Duarte Barbosa-liwo de. Versão 
inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

COMBALÃO, passo de—v. Cambaláo, passo de. [Gaspar Comk—Lendas da 
indiaj. 

COMi^I, lugar de—Localidade do Turquestão Oriental que não consegui¬ 
mos idenüficar mas que demora, presumimos, próximo do rio Khotan. Será a 
So hodiernas, em 37“ 43' lat. N. e 81“ 41' long. E. ? [Diogo do 

^ COMBAYA, cabo de—Pretenso cabo da costa setentrional da ilha Madura, que 
wro deMmnham situa cerca de nove léguas a leste de Labuan. Não consegui- 
•!' ^ promontórios, dignos dessa classificação, na 

Snrsf lí ® assim em toda a que constitui 0 extremo norte de Madura, 

SSií ^ ®h:eito de Surabaia, a oeste 

portanto de Labuan, [Joao de Lisboa -Livro de Marinharia]. 

dimíííSlJií ^ do Almirantado britânico, que 

Sto^S 1^1 ' de Mangalor. [Diogo do 

COMBRU, porto de—V. Gombrum, porto de. 

COMBUTURÂ, lugar de—Nome de que 0 P.‘ Francisco de Sousa usa nara de- 

c4S j. '*™“ ^ - O*»" 


porto de. 


COHBUTURE, porto de- v. Cambatore, 


COMEM-COMOTAI 


COMESA, povoação de—v. Cbomamba, povoação de. [Manuel de Faria e Sou¬ 
sa-isifl Portuguesa]. 

.s 

* COMENHA, povoação de —v. Cbomamba, povoação de. [Manuel de Faria e 
Sousa—isw Portuguesa]. 

COMÉRCIO, ilha do—v. Veniaga, ilha da. 

COMHAY, lugar de — Kwang-Hoi ou Kwangbai, em 21* 5 ®^ ^^.t. N. e 112 43 
long. E., no litoral da província chinesa de Kwangtung, a oés-sudoeste de Macau, 
[Femão Mendes Pinto—P«regri»ação de]. 

COMLAHA, cidade de—Pequim ou Peking, em 39° 55 ^ Js-h e 116 24 long. 
E., na província chinesa de Chihli. [António Pigafeta-Pnwo viaggw intorno al 
mondo]. 

COMMOLEM, ilhas de-v. Camolem, ilhas. [Manuel de Faria e Sousa - Ásia 
Portuguesa]. 

COMO, reino de —Antiga província autónoma do Sião, feudatária daquele rei¬ 
no, cuja situação não conseguimos estabelecer. [João de Barros-Da As\a\. 

CÓMODO, ilha do - A ilha Komodo, em 8 “ 30' lat S. e 119” 30' long. E., entre 
as de Flores e Sumbava. 

COMORÃO, bandel de-Bander A^bas, em27\i2'lat N. e 56“ 
htoral do estreito de Ormuz, a noroeste e nas proxunidades da ilha deste nome. [ 
tomBocmo —Década XIII da História da índia]. 

COMORÃO, lugar de-v. Comorão, bandel de. [Conde da Enceira-Hísíona 

de Portugal Restaurado]. 

COMORI, cabo —0 cabo Comorim, em 8“ 04' lat N. e 77 36 long. E., no extre¬ 
mo sul da Península Hindustânica, 

COMORIM, baía de - A baía Kam Ranh,_ em ii" 48' lat N. e 109 12 long, E., 
no litoral da Cochinchina. [Roteiro Oriental]. 

COMORIM, porto de -0 Pff^> 1 ° 

77 " 33' long. E., no extremo sul da Pemnsula andustâiuca, ao noi 

ções do cabo Comorim. 

COMOTAI, cidade de - A ^^na^la cidade^ 

89" 21 ' long, E., no estado indiano de Cooch Behar, em üengdi lj 

TOS—Da Ásia]. 













COMOTAI-CONCÂO 


COMOTAI, reino de—Antip reino da Bengala Setentrional que abrangia, no 
todo ou em parte, o actual território de Cooch Behar, em 26" lat. N. e 89“ long. E. 
O exame da carta de Bengala apensa por João Baptista Lavanha à Década IV de 
João de Barros tende porém a demonstrar que 0 antigo estado de Comotai de-* 
morava mais ao sul, provàvelmente na região de Santal Parganas, em 24“ 20' lat 
N. e 87“ long. E. [João de Barros—Ba Ãsk]. 

COMOTAIJ, cidade de-v,. Comotai, cidade de. [João de Barros-Ba Ãsia]. 

COMOTAIJ, reino de - v. Comotai, reino de. [João de Barros — Ba Ásia]. 

ÇOMOTORA, ilha A ilha de Samatta ou Sumatrá, no equador e em 101° long. 

COMPIA, porto de — Kaimanur ou Cannanore, em 11° 52' lat N. e 75° 15' long. 

., no litoral malabar. [Álvaro Velho—BofeíVo da primeira viagem de Vasco da 
brama. Identificação de Ravenstein]. 

de-Kumpta, em 14° 25' lat N. e 74“ 24' long. E., no litoral do 

íW do mesmo 

® 34 long. E., no distrito de Vizagapatam, em Ma- 

cirasía ou Madras. [Rotetro Onentaí]. 

í ^9“ 55'lat N. e 86 ° 06' long. E., na margem 

de um dos afluentes do no Prachi, no litoral de Bengala. 

CONARECAM, lugar de—v. Conarco, lugar de. 

CONCAN, região do-v. Concão, região do. [João de Barros-Ba Asm]. 

antigamente abrangia, segundo 0 glos- 
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CONCHALY-CONGA 


CONCHAL Y, aldeia — Canchelim, em 15° 36' lat N. e 73° 52' long. E., na região 
de Bardez, do território português de Goa. 

. CONCHE, vila de - Localidade do Htoral malabar, que supomos desaparecida, 
situada nas proximidades da foz do rio PaUipur. [Manuel de Fana e Sousa-isw 
Portuguesa]. 


CONCHI A, reino de—Antigo reino da China que abrangia, no todo ou em par¬ 
te, as actuais províncias de Fukien e Kiangsi. 

CONÇURA, cidade de—v. Conzura, cidade de. [P." Femão Guerreiro—R«/«- 

ções Anais]. 


CONDAL, povoação de-Kudal, em 16“ 01' lat N. e 73° 44 ' long. E., ao norte 
de Goa. [Brás de Albuquerque-CoweJttózíos do grande Afonso de Albuquer- 


CONDALL, povoação de—v. Condal, povoação de. [Afonso de Albuquerque- 
Cartas de]. 

CONDOR, ilha do-v. Pulo Condor. 

CONDUTIM, aldeia de-Kandouti, em ig" i2'lat_K ejz 

de Salsete, da presidência indiana de Bombaim ou Bombay. [P. Pranc 
SoViSdi — Ònente Conquistado...]. 

CONDUX, cidade Cidade * “ligo 

tificar, a título precário, com Kazalmsk, em 45 5 ^ lat iN. 5 
ao mar de Arai. [Diogo do » 

. ^0 M t8 ^ long. E., no Ktoral de 

CONEATE, porto de — Cunyati, em 9 4 ^ l^t N. e 7 8 

Travancor. 

CONFUTÂ, cidade de- Kunfida, em 19° 09 _lat K e 41 04 loi^g-E'. 

árabe do mar Vermelho. [João de Barros-Bfl Áswj. 

CONG, lugar de— v. Congo, lugar de. 

CONGA, porto de— V. Congo, porto de. 

CONGA, lugar de-Lugai do sul * 

Sd:S"SgS'í™» Gu.neúo-»i 5 « i«]. 











CONGO-COÍÍUMEIRA 


CONGO, ilha de —Ilha do mar da China que não conseguimos identificar mas 
que demora, supomos, nas proximidades da Ainão ou Hai-Nam. [P.' António 

Francisco Círdim—Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa provinda do 

Japão]. 

% 

CONGO, lugar de- Kung, em 26" 35' lat. N. e 54» 56' long. E„ no litoral norte 
at Tawfe ^ ^ ocidental da ilha Qishm ou Jezirat 

f 50' lat. N. e 52' 04' long. E., na costa orien- 

CONGOXIMA, baía de—v. Cangoxima, baía de. 

CONGOXIMA, porto de —v. Cangoxima, porto de. 

^OTHOMEIRA, região de-v. Canhameira, região de. [João de Barros-D. 

supomos, em ii” so' lat N e 102* 28' 
long. E., junto à costa oriental do golfo de Sião. ^ ^ 

de Sião, que 0 Dr. F. 

tt™nch identifica, no estudo que consagrou ao diário de Álvaro Velho com 
ou Saikaidó,^que MrDor d® Higo, da ilha japonesa Kiushiu 


CONJEVERAM, cidade de-v. Camjeveráo, cidade de. 


SakS eSi nfterritóSrSS ® 

Pondá,^ChandroTOdi°'caíconT°S^^^^ indianas de 

no território portugu 4 de Goa ’ ^ ® Pemém, 




região de. [Manuel de Faria e Sou- 
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CONXINACAU-COQUIAR 


CONXINACAU, minas de—Região inidentificável que Femão Mend^ Pmto 
situa acima do golfo de Liau Tung, possivelmente na Manchúna. [Femao Men¬ 
des Pinto—PeregnMçáo de], 

CONYMATE, porto de-v. Conimata, porto de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de]. 

CONZAR, porto de-Khasab, em 26" 13' lat. N. e 56“ 15' long. E., na enseada 

Khor-ash-Shumm, na costa sul do estreito de Ormuz. 

CONZUA, ilha-v. Conzura, ilha. [Manuel de Faria e Sousa - Ásu Portu¬ 
guesa]. 

CONZUQUB, rei .0 de-tatigo í™* jf,7/°* 

que abrangia a actMl provinda de Kotmb, a» 36 35 lat N. e 39 8 - 

[P.“ Femão Guerreiro—Relflfões i»«ís]- 

lações Anais]. 

Amakusa. [P.‘ Femão Guerreiro -Refaçoís AmísJ- 

COORAçmi, pravíncia de-v. C.»s«n., provinda de. [Mannd de íaria e 
Sousa—Asta PozíMgWM]. 

. 0i„t \r p -wg” vz' long. E., na ilha Morotai, 

ÇOPE, lugar de (I) - Sopi, em 2 35 l^t N. e 12a 3 ^ 

nas Molucas. [Diogo do Couto-Na AsiaJ 

0 .t' i,+ W p TaV s8' long. E., no extremo norte 
ÇOPE, lugar de (II) - Supu, em 2 n M. _ injormação das 

da ilha Jilolo ou Halmahera, nas Molucas. [GaPner ixe 

cousas de Maluco]. 

COPOCATE. ingar de-v. Cp.... podo de. [Kogo do Conto-B. 

COQUÉ, região de-Região 

tifica, no estudo que consagrou a expediça 
trito de Gugué, na província de Ngan. 

COQUIAR, porto de-v. Soar, L^boa MeSíS» <lo Dr. Mansell L. 

publicada pela Academia.^s Cito f 





ÇOQUO-CORAY 


ÇOQUO, aguada do—v. Xeque, aguada do. [D. João de Castro— iíoíejVo do 
Mar Vermelho]. 

COQUOLIM, aldeia de—v. Cocoli, aldeia de. 

ÇOQUOTORA, ilha—v. Çacotorá, ilha de. 

COR, porto de — Porto da costa árabe do mar Vermelho que propende¬ 
mos a identificar com Khor Abu Fanadir, em 21* 40' lat. N. e 36° 50' long. E., ou 
com Khor Delaweb, um pouco mais abaixo, em 21" 33' lat. N. e ^6“ so' lone E 
[Diogo do Couto—Dfl isíí}]. 

COR, vila de— Suf, em 20“ 36' lat. N. e 41“ 26' long. E., na Arábia. 

ÇOR, porto de-Sur, em 22" 35' lat. N. e 59" 32' long. E., no litoral de Omão 
e nas imediações do cabo Had ou ras El-Hadd. [Duarte Barbosa - Livro de. 
Versão da Biblioteca de Barcelona]. 

COMÇOÍjE, província de-A actual região persa de Khorasan, em 35" lat. N. 
e 59 long. E. [Diogo do Couto-Da Ãsia]. 

CORAI, região de—A Coreia. [P.“ Femão GMmávo—Relações Anais]. 

mar compreendido entre a Austráha, Nova Gales, ilha Sa- 
lomao, Novas Hébndas e Nova Califórnia. 

í ™ 34’ 20' lat. N. e 61“ 32' long. E., 

]unto a fronteira ocidental do Afeganistão. [Diogo do Couto - Da Ãáa]. 

deSí^ri^á^^Y ™ 16" 48' lat N. e 82". 14' long. E., no distrito 

de Oodavan, ao sul e proximo de Cocanada. 

CORANGO, porto de - v. Coranga, lugar de. 

™ *'■ “ 56' long. E, no ter- 

3* 2 / lat n!Vioi* 1)8' Karang das cartas do Almiianíado britânico, em 
teiro Orkntd]. ’’ Selangor, da Península Malaia. [No- 


CORASON, província de-v. Coraçone, província de. 

CORAY, região de-v. Cotai, região de. [História da Igreja do Japão]. 


CORAZANE-CORIA 


CORAZANE, província de—v. Coraçone, província de. [Frei Sebastião Man- 
úqm —Itinerário de]. 

CORAZU, mar—O mar Cáspio, em 43“ lat N. e 50“ long. E. [Diogo do Couto— 
Da Ásia]. 

CORDEVOLA, lugar de—Nome por que 0 P." Femão Queirós designa um 
local chingalá que 0 Dr. P. E. Pieris identifica, na obra 
com Gurubewilia, junto ao no Kelani ou Kelam Ganga. [P. Femão Que 
Conquista temporal e espiritual de Ceilão]. 

CORE, estreito de—O estreito da Coreia. 

CORE, ilhas de —O arquipélago da Coreia, em 35“ lat N. e 127 long. E. 
CORÉ, reino de—v. Corai, região de. [História da Igreja do Japão]. 

COREA, porto de—Porto da ilha de Java que não conseguimos identifica 

[P.‘Femão Guerreiro—■ílííflis]. 

CORFACAM, porto de—V. Orfaçáo, porto de. 

COSFArtO porto de-v. Orf.(ã.. poito de. [António Bcoario - Um M 
ftate ie laii/íS jorkkm. diadis < ‘ 

ComSAN, l^rto de-v. «.«porto de. [Dmrrt. Btnbosa - Um fc 
Versão inédita pertencente ao autor deste glossanoj. 

Ciências de Lisboa]. 


CORI, cabo-Nome indígena 
E., no extremo sul da Pemnsula HmdustMica, s g 
Pedro Teixeira. Da lição de João de Baixos depreende q 
por Ptolomeu atribuído ao cabo em questão. 

efí lat N e 130“ 12' long. E., na 

CORI, cidadede-Takori, suponios,em 3 5 d _ • ^ Saikaido. 

costa ocidental do golfo de Simnaba m, na dta_ »onooo 
[P.“ Francisco de Sousí-Ormte Conqmtado...\. 


CORIA, país da — A Coreia, em 3; 
sa — Oriente Conquistado...]. 


•l.tN.el28'long.E.[P.'FranciscoaeSo». 





CORIARE-CORNA ZEBAD 


CORIARE, povoação de— Povoação do litoral malabar que não conseguimos 
identificar mas que demora, sabemos, entre Mutonguli e Badagara, na latitude 
aproximada de ii“ 3/ N. e na longitude de 75” 34' E. [Diogo do Couto —Da Asm]. 

CORIATB, porto de—v, Curiate, porto de. [Diogo do Couto —Da Aúa], 

_ CORICHE, povoação de — Povoação do litoral malabar que não conseguimos 
identificar mas que demora, ou demorou, sabemos, entre Kotakul Angody e Tik- 
kodi, ou seja na latitude aproximada de ii" 32' N, [Manuel de Faria e Sousa — 
Ásia Portuguesa], 

CORINAR, lugar de— Korinar, em 20“ 48' lat. N. e 70“ 42' long. E., no litoral 
sul da península de Kathiawar, a ocidente e próximo de Dio. [João de Barros — 
Dalsk], 

CORJA — V. Coya. 

CORJUM, ilha de—Designação que José Freire de Montarroio Mascarenhas 
Ktende a dha daquele nome, em 15” 35' lat N. e 73“ 56' long. E., e à de Calvy, em 
15 34 lat N. e 73 56 long. E,, sita ao sul e junto da primeira. Demoram ambas 

Freire de Montarroio Mascarenhas— 


CORLA, lugar de -A vela Kufla, em 19" 05' lat N. e 72° 53' long. E., na ila 
de Salsete, na presidencra mdiana de Bombaim ou Bombay. 

CORLAS, região das Quatro v. Quatro Corlas, região das. 

CORLAS, região das Sete - v. Sete Corlas, região das. 

CORMANDEL, costa de—v. Coromandel, costa de. 

™ 31’ 02' lat N. e 47“ 28' long. E., na 
rof-ííS] Tigris e Eufrates. [João de Bar- 


denfe^ Cei]£ TaÜí ' em 7" 31' lat N. e 80" 22' long. E., no oci- 

üente de Cedao. [Antomo Bocarro-Dã^á^ XIII da Históna da Índiaí 

ÇORNAO, cidade de— V. Sornau, cidade de. 

ÇORNAU, remo de-V. Somau, remo de. 


CORNA ZEBAD, serra de—A 
a sueste de Alepo. [Pedro Teixeira 


Djebel-EtHas, supomos, na Turquia Asiática, 
—Relações de]. 
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COROFACAO-CORTARIM 


COROFACAO, porto de—v. Orfação, porto de. 

COROLÃO, rio —0 rio Coleroon, braço do Cauvety que desagua no goEo de 
Bengala, ao sul e perto de Porto Novo. [Roteiro Oriental]. 

COROM, porto de - Seróm, em 21" 09' lat N. e 39’ 10' long. E., na costa árabe 
do mar Vermelo. [João de Barros Da Ásia], 

COROMANDEL, costa de —0 litoral leste da região hoje denominada presi¬ 
dência de Madrasta ou Madras, compreendido entre a ponta Cahmere, em 10 18 
lat. N. e 79“ 52' long. E., e as bocas do rio Kistna. 

COROMANDER, costa de—v. Coromandel, costa de. [Afonso de Albuquer¬ 
que—Carias áe]. 

COROMGULOR, cidade de—v. Cranganor, cidade de. [Afonso de Albuquer¬ 
que—Carias <fe]. 

COROMORAN, rio -Rio chinês que 0 Dr^J. V.» Meilto " ^ 
em nota à versão inglesa da Declaraçam de Maca.... de Heredia. [Manuel WQ 
nho de Herédia — Declaraçam de Malaca,..]. 

rORONE reino de - Nome dado por António Bocarro a um antigo remo aãá- 

pomos, Suma das illias Molucas. [Mòmo Bocarro-Í»* XIII i. hOm. 

da Índia]. 

CORONSA, aldeia de-Aldeia do ütoral fe 

identifica, na obra Ceylon - The Portuguese era, com Kurana, junto 

Negumbo. 

CORPILEM, cidade de - Nome dado por 
da Coreia que não conseguimos identificar. [Fernao Menaes 

ção de]. 

. 1' IA fi Jorge Schurhammer 

CORTADORES, aldeia dos-Aldeia chuigala q 0 Jgnadas desconhece- 

propende a identificar com a actual Teppanawa, 

Ls [António Bocarro-DtoáaMH^ff^^^^^^ 

o • oMpIü de ÍID [P." Francisco de Sousa- 

CORTALI, aldeia de— V. Cortarim, aldeia a [ j L 
Oriente Conquistado...]‘ . 

CORTARIM, aldeia de W"y^.^ês Me Goa. [José Freire deMon- 

à margem sul do rio Zuari, no territono português de Goa u 

terroio Mascarenhaá-Fí«««H 
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CORTARIM-COSMIM 


CORTARIH, aldeia de (II) — Gurtorím ou Curtorim, em 15° i8^ lat. N. e 74° 04' 
long, E., na região de Salcete, do território português de Goa. [José Freire de 
Montarroio Mascarenhas—/tóíca]. 

CORTARY, aldeia— V. Cortarim, aldeia de (II). 

CÔRTE DE HOLANDA, banco da—V. Holanda, banco da Côrte de. [Roteiro 
Oriental]. 

CORUME, povoação de—v. Curume, cidade de. [P." Femão Guerreiro—i?e- 
kções Anais]. 


\ CORVITE, lugar de—Localidade da ilba de Ceilão que não conseguimos iden¬ 
tificar mas que demorava, sabemos, a seis léguas de Citavaca ou Sitawaka. [Dio- 
go do Couto—Da istó], 

CORY, cabo—V. Cori, cabo. 


CORYA, reino de—v. Coria, país da. [Manuel Godinho de Herédia — Decla- 
raçam de Mdaca...]. 

CORZUM, mar—v. Bahar Corzum, mar de. 

COSCORE, lugar de—v. Cosgora, aldeia. [Diogo do Couto —Da Ásia]. 

COSGORA, aldeia Aldeia do litoral oeste de Ceüão que demora no sítio 
ou nas unediações da actual Kosgoda Statíon, em 6° 19' lat. N. e 80" 02' long. E. 

í 58' lat. N. e 76" 1/ long. E., na costa mala- 

bar. [Manuel Goànho de Herédia-Dec/araçam de Malaca. ]. 

COSMI, porto de-v. Cosmim, porto de. [Diogo do Couto-Da Ásia]. 

de ~ Porto temane, outrora importante, que tem sido locali- 

nnmp n Bessein e numa das margens do rio do mesmo 

nome, na Baixa Birmânia. 

Pinto afirma porém categoricamente que Cosmim era porto de 
Se coni^ÜÍ'^^ f identificação com Bassein ou outro qualquer porto fluvial. 
Cosmim nara R ” de Mendes Pinto de que seguiu do porto marítimo de 
esbanaremfv! mm entender, para 0 golfo daquele nome, 

birmane vÍ7ÍTiha ° Porto marítimo de Cosmim na costa 

fo de Benmla p • demoraria assim implicitamente no gol- 

para Benaí í ^ de que seguiu de afl 

Estas consiflprar'^^’ ^.preseutada, para a baía onde já se encontrava. 

um d^paS^nlT^r/T/ “®® corresponde a 

P 0 golfo de Martavâo ou Martaban, sito junto à foz do rio 
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Rangoon, que Pinto considera prolongamento do Pegu, rio este a que Femão Lopes 
de Castanheda chama Cosmim (v. Cosmim, rio de). 

Todavia, a identificação a que se prestam os dizeres de Mendes Pinto contende 
com a lição de Castanheda [História do descobrimento e conquista da Mia pelos 
Portumeses, liv. v, cap.' n) de que Cosmim está dezoito lé^as da costa e de que 
até lá chegam os juncos e naus estrangeiras, cujas mercadonas vao de aü em 
champanas da terra até Pegu, que é avante oitenta léguas ou pouco menos. _ 

A apreciação dos dois primeiros informes prestar-se-ia, se não soubéssemos posi- 
tivamente que se trata de urbes diferentes, à conclusão de que a Cosmim de Cas¬ 
tanheda corresponde à própria metrópole Pegu, afastada da costa obra <ie ^ito 
léguas e ponto até ao qual 0 rio Pegu é navegavel na epoca P'™- P” ^ 
vi« de calado reduzido. As oitenta léguas que Castanheda coloca entre os portos 
de Cosmim e Pegu traduzem erro ®^dente, que reside, supomos na ]unçao dem 
zero ao algarismo 8 . Se admitirmos esta ‘''P®^®®; ®, 
zia de léguas do porto fluvial de Pegu, tereinos <í® •. 

lat N e QÓ" ao' long E que representa 0 termo de navigabihdade do no gu 
M estaçãfseca ^que eia'possivelmente 0 ponto máximo daquele no que alcan¬ 
çavam os navios de Quinhentos. . ,. A 9 

O exposto permite a suposição de que 0 nome 
dois portos do rio formado pelo conjunto do Rangoon g , ^ 

demorava numa das margens do'^too, no sitio da acta^^ 
chegado ao ponto de junção dos refendos nos, em J 8 ^ gjjjjgjjjg no 

to a ,n. aWe Mendes Pinto, dmorana ” t,fpTJdas‘^SSL». 
local, m imediações, do Ea^m Giove on da Elepliant Pomt (to mas ^ 

O cuidado de Mendes Pinto em declarar ®^P’^®®®^ 2 So'de evita confusão com 
encontrava jazia à beira-mar pode denunciar op p 
0 porto fluvial do mesmo nome. ^ 

Que houve um Cosmm no golfo de Mart 
atlas de Lázaro Lms, de 1563, onde fig ^jgj. da actual Kawa ou a 

sul do estuário do Sitang, em local que pod P 

nm poto nmtimo a tet. d*. ^ 

Diogo do Couto {Déc. X, liy. i., cap. i j Negrais, que por 

mos ao noticiar que Gonçalo aji goube que na cidade de Cosmi. 

sem dúvida se identifica com a do Bas , na margem do Bassein, 

pelo rio acima... Temos assim que Couto * 1 ^®; ^ 

nele se inspirando quiçá os que patrocmam q 

COSMIM, rio-Rio da Birmânia, do j^^J^^To^hürin^àde q se chama 
em doMdo hm pota q se chama Jdescobrimento e conquista da 

Cosmíonde começa ho reyno de Pegu { 

índia pelos Portugueses, liv. V, cap. n). „i„^giecer a identificação do rio Cos- 

Este infome é aparatemente de “Sesiena, com o B(«in das 

mt» ™. ™i„ m.A daoneie que Castanheda assim oesij 





COSMYM-COTA 



cartas hodiernas — o Ngavun dos povos daquela região—, que desagua a leste e 
junto do cabo Negrais, a despeito da inadaptabilidade do qualificativo grande a 
um rio que apenas conta umas quarenta léguas de extensão e que mais não é do 
que um canal do Irrawadi. 

Tal identificação é porém peremptòriamente condenada pelo próprio Castanhe- 
da quando a seguir noticia que a cidade de Pegu, que dá nome ao reino em que de¬ 
mora, está situada ao longo do rio Cosmim (loc. cii), que assim corresponde ao 
Pegu, que se junta ao Rangoon a leste e nas imediações da cidade daquele nome. 

Por outro lado, a identificação do Cosmim com o Bassein esbarra, afigura-se- 
-nos, também com a localização que Fernão Mendes Pinto atribui ao porto de 
Cosmim (v. Cosmim, porto de), o que acredita a hipótese de o nome Cosmim ser 
aplicado ao conjunto dos rios Rangoon e Pegu e a de o porto daquele nome jazer 
nas imediações da foz do Rangoon. 

Outra hipótese é a que surge da existência de um pequeno rio, ainda hoje cha¬ 
mado Bassein creek, no distrito birmane de Hanthawady, rio que se junta ao 
Rangoon, abaixo da cidade deste nome, e por ele comunica com p Pegu. Seria a 
antiga denominação de rio Cosmim extensiva ao conjunto do Pegü, de parte do 
Rangoon e do Bassein creek? 

COSMYM, porto de—v. Cosmim, porto de. 

COSPETIR, reino de — Antigo reino de Bengala, que confinava ao norte e a * 
leste com os de Comota,i e Orissa, dos quais era separado respectivamente pelos 
nos Canges e Brahmani, segundo se depreende da carta de Bengala que João 
^üsfa Lavanha juntou à Década TF de João de Barros. Abrangia poifanto a 
actol Calcuta, em 22 34' lat. N. e 88" 22' long. E., e parte do distrito das Vinte 
e Quatro Parganas. 



COSSIMBAZAR, cidade de—v. Casen-Basar, cidade de. 
COSSUMBAZAR, cidade de-v. Casen-Basar, cidade de. 
COSTACK, porto de—v. Costaque, porto de 


0/ 


em 26"48'lat. N. e 

persa do estreito de Ormuz, a sueste da ilha deste nome. 

s;: =3-1».. e., ■. «ai». 

sito dri^a dp mim ^ costa ocidental de Ceilão, 

redo^ '' ° ^4-°) "Ea qiie a cidade de Cota é de forma 

uma ilha, cercada toda em roda de um arrezoado rio, que 
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COTA-COTECOLAM 


se não pode passar senão com embarcações. Terá dois mil passos de roda e não 
há mais serventia para fora que por um passo como o pescoço de um homem, que 
seria de cinquenta passos de largura..., passo a que chamavam Prea Cota. Tem 
mais, acrescenta, sobre o rio uma ponte ,a que chamam o passo de Ambola, que 
vai para a parte de Columbo, que será légua e meia de Cota. 

COTA, porto de (II)—v. Penacote, porto de. 

COTACANGRA, cidade de— Kangra, em 30" 05' lat. N. e 76“ 16 long. E., no 
distrito indiano do mesmo nome, no Punjab. 

COTACOULAM, porto de—v. Cotecouláo, porto de. 

COTA-COULÃO, porto de-v. Cotecouláo, porto de. [João de Barros - Da 
Ásia]. 

COTACUPUL, lugar de—V. Cuticapale, lugar de. 

COTAN, lugar de-v. Corie, Ingai de. [Relação da rdagem do irmão Bento de 

Góis]. 

1 j vu 4. ^ ATYí lat N e 8o*^ 02' long. E., no Turquestão 

COTÃO, lugar de— Khotan, em 37 10 laLi^. cou & 

Oriental. [P.' Fernão Guerreiro— ímísJ. 

! . n ■ XTL . Am lat N e8F long. E., no Turquestão Orien- 

COTÃO, rio — O no Khotan, em 39 lat. n. e or lung. , 

tal. 

Identificação do Dr. Mansell L. DamesJ. 

COTAPATANÃO, porto de - Kottaippattanam, em 9“ 58' N. e 79 ' K long. 

E., na costa ocidental da baía de Palk. 

COTArt. cidade de-Cidade do sol deTm^r 

situa a três léguas do cabo Comonm, a 0 4e Sansão d’Abbeville. Supo- 

tarmos à carta da Asia, de meados do SetíulS Petínsula Hindíis- 

mos que se trata de um desaparecido por rp*FeniãoGuerreiro—Rí- 

tânici sito entre 0 cabo Comonm e a ponta Muttum. [P. Pemao IX 

lações Anais]. 

Co™^LAM,,ort.de-v.Ce.-o*,portodA[p-B.riosa-l«d.). 













COTECOULAO-COTUGÃO 


COTECOULÃO, porto de — Porto do ocidente indiano que o Dr. Mansell L. Da- 
mes identifica, na edição da Sociedade Hakluyt do Livro de Duarte Barbosa, com 
a actual Kattaculam, no Canará do Sul, cujas coordenadas desconhecemos por 
não figurar nas cartas do Almirantado britânico a que recorremos. Demora porém 
nas imediações da foz do Cumla Peta creek, em 12° 34' lat, N. e 74“ 56' long. E. 

COTIAR, lugar de— Kottiyar, na costa sueste da baía chingalá de Trincomali 
(8“ 33' lat. N. e 81” 14' long. E.). [António Bocmo—Década XIII da História da 
índia], 

COTIAR, terras de—A região chingalá de Kottiyar, que se estende a sueste da 
baía de Trincomah (8“ 33' lat. N. e 81" 14' long. E.). [António Bocarro - Déca¬ 
da XIII da História da índia]. 

COTIARI, baía de—A baía Trincomali, em 8' 33' lat. N. e 81“ 14' long. E., no 
litoral nordeste de Ceilão. 

COTIARI, lugar de—v. Cotiar, lugar de. 

COTOCAPALE, lugar de—v. Cuticapale, lugar de. 

porto de—V. Cotecouláo, porto de. [Diogo do Couto — Da 

COTOGÃO, cidade de—Cidade malabar que não conseguimos identificar. De¬ 
mora enfre Cananor (Kannanur) e Calecute, nosopédosGates. [JoãodeBarros- 
Dit Asía]—V. Couto, lugar de. 

reino malabar, vizinho de Cananor ou Kannanur, 
F ™ II’ 50' lat N. e 75’ 35 ' 

da-índia descobrimento e conquista 

COTTA, porto de—v. Cota, porto de. 

suD^ffi^wísi^^n T *1° aotígo império do Cataio que abrangia, 

81" lone' Fl Wari i banhada pelo rio Khotan (39° lat N. e 

8i long. E.). [Manuel Goànho de Herédia-D.ifa« de Máac^:]. 

rte Herédia-»- 

GÃO, cidade de— V. Cotogáo, cidade de. [João de Barros—Da isía]. 

COTUGÃO, reino de- v. Cotogáo, reino de. 


COUCHIM-COULETE 


COUCHIM, porto de—O porto de CochimOuCochin, em9”58'latN.e76''l7' 
long. E., na costa malabar. 

COUDELUR, porto de — Cuddalore, em 11“ 46' lat N. e 79" 46' long. E., no dis¬ 
trito de South Arcot em Madrasta ou Madras. 

COULÃ, porto de-v. Coulão, porto de. [Manuel de Faria e Sousa -isíflPor- 
tuguesa]. 

COULACA, povoação de—v. Couleca, lugar de. [Diogo do Couto—Da isia]. 

COULAM, porto de—V. Couláo, porto de. 

COULAN, porto de—v. Coulão, porto de. [Pedro Teixeira— i?«lafões dc]. 

COULAO, porto de (I)-Q.a.., em 8- 54' lat N. e 76' 3/ long. E, no litoral 

do estado indiano de Travancor. 

COULÃO, porto de (II)-KoUam, em ii“ 2/ lat N. e 75' 40' long. E., no hto- 

ral malabar, entre Tikkodi e Quilandi. 

COULÃO, promontório de — V. Colaicum Promontorium. [Diogo do Couto 
Da Ásia]. 

covao, reino de - Antigo leino indiai» “SSdiTÍaíW ^ 

Barros, O litoral que medeia entre OS portos de Porca (Foramj, em 9 á 

e Travancor, nas proximidades de Trivandrum. 

COULECA, lugar de-Coileque,_ em °3 1 ®^^^^ 

do rio do mesmo nome, no terntono português de Damao. L g 

Da isífl]. 

COULECA, rio —O rio Coheque, no território português de Damão. gu 

em 20“ 27'lat N. e 73" 03'long. E. 

COULECHE, lugar de-Kolachel, em 

mo sul da Península Hindustânica, a oes-noroeste e próxrmo ao 

[P.tFemão Guerreiro-Eetofoes ímísJ. 

COULECHE, vila de - v. Coulete, vila de. [Diogo do Couto 

COULET, vila de— V. Coulete, vila de. [Joãode Barros Da ] 

COULETE, vila de-Quilandi ouKoMemii”26'lat N, e 75 “ 3 i' 

na costamalabar. [João de Barros Da siaj. 
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COULON-COVOS 


COULON, porto de-v, Couláo, porto de. 

COURBA, ponta— A ponta Goapnath, supomos, em 2i° 12' lat. N. e 72" 0/ long. 
E., à saida do canal de Grant, no golfo de Cambaia. [Roteiro Oriental], 

COUTO, lugar de—Localidade das proximidades de Cananor ou Kannanur, 
pela terra dentro, que propendemos a identificar com Kotayam, em 11“ 49' lat. N. 
e 75“ 32' long. E. Trata-se, supomos, da cidade de Cotogão de João de Barros. 
[António Bocarro— XIll da História da índia], 

COUÜOS, cabo dos—v. Covos, cabo dos. 

COUVELAN, porto de — Covebng, em 12“ 47' lat. N. e 80° 15' long. E., no dis¬ 
trito de Chingleput, em Madrasta ou Madras. [Roteiro Oriental], 

COUXIMA, ilha—A ilha japonesa Kozu Shima, supomos, em 34“ 10' lat. N. e 
139“ 09' long. E., à entrada da Sagami Nada, da ilha Hondo ou Honshu. [Diogo 
do Couto— Z)« Ásia], 

COUXINACAM, minas de—v. Conxinacau, minas de. [Fernão Mendes Pinto— 
Peregrinação de], 

COVA, enseada da—A baía Amboina, na ilha do mesmo nome, no arquipélago 
das Molucas. [Diogo do Couto—D a Ásia], 

COVACOULÃO, porto de — Kovakulam ou Covacolum, em 8“ 05' lat. N. e 77 ° 
30' long. E., no extremo sul da Península Hindustânica, a oeste e nas imediações 
do cabo Comorim. 

COVACULAM, lugar de—v. Covacoulão, porto de. 

COVALÃO, porto de—v. Couvelan, porto de. 

COVALPATÃO, porto de—Kovelapatam, em 9“ 55' lat. N. e 79" 09' long. E., na 
costa ocidental da baía de Palk. 


supomos, em 8” 19' lat. N. e 7/ 05' long. E., no li- 
^dÍ 3 .no de Travancor. [P.' Francisco de Sousa — Oriente Conquis- 


dos-Satiência da costa norte da ilha fihpina de Samar, qu 
TYinfo ^ ^ Espírito Santo e que assim propende 

Couto^ponta Oot, em 12"36'lat.N. e 124“50'long. E. [Diogod 
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COXÚ-CRAMGALOR 


COXÚ, reino de —Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu qtie 
abrangia, no todo ou em parte, a actual região de Kai, em 35 35' lat. N. e 138 35 
long. E. [História da Igreja do Japão], 

COY, cidade de-Khoi, em 38’ 32' lat. N, e 45° 02' long. E., na Pérsia. [Diogo 
do Couto—Da isw]. 

COYA-Koya OU Koyasan, em 34° 13' lat N. e 135° 35 ' long. E., na ilha japo¬ 
nesa de Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto - Da Ásia], 

COYAN-V. Coya. 

COYANA—V. Coya. 

COYLAM, porto de-v. Couláo, porto de. [Afonso de Albuquerque-Carias 
de], 

COYLÜ, porto de—V. Couláo, porto de. 

COZZUOUE região de—A actual província japonesa de Kotsuke, em 36 35 

latTSta 8 TmillmH.ndoo;H.nshu.[KogodoC..to-í^ 

CRACALA, povoação de—Katkaia, m 13' 13' ^ N. e 74 59 long. E-, no dis 

trito indiano do Canará do Sul. 

CRACARE, rio —V. Carcari, rio. 

CRACATOA, ilha—A ilha Krakatoa OU Rakata, em 6 09 lat S. e 105 26 g 

E., no estreito de Sunda. [Roteiro Oriental}- 

CRÃGALOR, porto de-v. K 

àa.-História do descobrimento e conquistada Mn pe ê 

CRAGATE, cidade de— v. Craguate, cidade de. 

CRAGUATE, cidade de-Cidade do iinro de 

l, Dames identifica, em anotaçao ^ „ «ÍJó' long. E, no litoral ma- 

Duarte Barbosa, coín Edakkad, em ii 49 .^.^atam [Duarte Barbosa 

labai, entre Onanor ou Kannanur e a j 

vro L Versão puMcada pela Acadetma das Qencias J 

^ nnrto de [Âfonso de Albuquerque— 

CRAMGALOR, porto de - V. Cranganor, p • 

Cartas de]. 



* I ‘ 





CRAMGUANOR- CRESPEI 


CrAMGUANOR, porto de—v, Ceanganor, porto de. [João de Lisboa—I íüto 
de Marinharia]. 

CRANANXÃO, rio —O rio Karamnasa, na índia Setentrional. Junta-se ao Can¬ 
ges em 25" 30' lat. N. e 83° 50' long. E. 

CRANCANOR, porto de—v. Cranganor, porto de. 

CRANGALOR, porto de—v. Cranganor, porto de. 

CRANGANOR, ilha de—Pequeno ilhéu sito em 10* ii' lat. N. e 76“ 12' long. E., 
na foz do rio Pallipur. [João de Barros— Da Ásia ]. 

CRANGANOR, porto de —Kranganur ou Kudan, em lo" 12' lat. N. e 76“ 12' 
long. E., na margem norte e junto à foz do rio Pallipur. 

CRANGANOR, reino de—Antigo reino malabar que abrangia, segundo João de 
Barros, 0 litoral sito entre 0 porto de Chetuai ou Chetwai, em 10" 32' lat. N., e a 
fronteira setentrional do reino de Cochim, nas imediações de Ernakulam ou Ema- 
culâo, em 9“ 59' lat. N. [João de Barros - Da Ásia]. 

CRANGANOR, rio de—O rio Pallipur, que desagua em 10° 12' lat. N. e 70 ' iri 
long. E., no mar da Arábia. [João de Barros — Da Ásia ]. 

CRANGASAM, reino de—v. Carangação, reino de. 

CRANGELOR, porto de — v. Cranganor, porto de. 

CRANQUANOR, porto de —v. Cranganor, porto de. 

CRARA, ilha de Santa—v. Santa Clara, ilha de. 

CRMÁ, cidade de—Karad, supomos, em 17' 17' lat. N. e 74“ ii' long. E., na 
confluência dos rios Kistna e Koyna, no distrito indiano de Satara, na presidên¬ 
cia de Bombaim ou Bombay. [João de Barros-Da Ásia]. 

CRAVAM, cabo— V. Caravão, cabo. 

CRAVÃO, porto de— V. Caravão, porto de. 

CRECATE, cidade de—v. Craguate, cidade de. 

CRKPEI, ila —Ilha vizinha da península de Beram, na Nova Guiné, que 
adidos a possibihdade de identificar com a Waigeu, em 0" 10' lat. S. e 131“ long. 
E. [Diogo do Couto - Da Ásia]. 
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CRESPEY-CRUSNÁ 


CRESPEY, ilha — v. Crespei, ilha. [P.' Francisco de Sousa Oriente Conquis- 


CRESSI, porto de —v. Agacim, porto de (II). [António Pigafeta Primo viag- 
gio intorno al mondo]. 

CREUO, ilha-v. Crevo, ilha. [António Pigafeta-Priwo viaggio mtorno al 


CREVO ilha -O ilhéu Kanava, supomos, em 8 " 30' lat. S. e 119" 45 

da ilh Flores «Mangarei. [Arrtómo Prgafeta-ír- 

viaggio intorno al mondo]. 

CRICHNA, rio -0 rio Kistna, que quase atravessa a Península ffindustânica, 
de oeste para leste, e desagua na baía de Bengala. [Roteiro nena]. 

CRIMÃO, ilha—v. Pulo Crimão. 

CRIMÃO, pulo-^V. Pulo Ctimão. 

CRINÃO, ilha—V. Pulo Crimão. 

CRISIS, ilha— Um dos antigos nomes da Península Malaia. 

CRISTÃOS, ilha dos-A ilha Hassani,supomos,em24“58'lat.N.e37’03 long. 

E., junto à costa árabe do mar Vermelho. 

CRIVAJAYA, cidade de-PJ».b-«. 59' “ S. = lod' 45' l"» E. 

Samatra ou Sumatra. _ 

CRONGOUIR, podo de-v. 

ie. Versão dl Biblioteca de BartolonaJ. _ 

CRUCHBL,podo de-Ot^oeod podo deKi„M™B.ir'iitN.e„ 01 

long. E., no litoral de Travancor. 

CRUSNA, rio-lio« ^ 

Kistna, que nasce nos Gates^Onentms, ao n 

leshwar, em if 59 ' Inl- N- ® 73 3 ° ^ ^ a que chama Crusni a leste e a 
João de Barros porem latitude N esclarecendo que ao no 

quinze léguas de Chaul, entre^ 9 f-ypiatn Crusná e ao quem da 
que sai de üa das fontes^ se aiuntam em um corpo chamam Gange, 

que está ao Sul Benhora. e defoi 1 g.^pre estes dous lugares AngehePicholr 

0 qual vai sair na foz do a copia das muitas águas qwleva, 

da, quisi em zi. E, acrescenta, p 7 , qudquer outra optniao do 

em que parece querer competir como Gange, ou f q 
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CRUZ 


gentio, como ao Gange eles chamam Ganga, e têem que as suas águas são santas, 
assi â este outro de que falamos chamam Ganga, e dizem ter a mesma santida¬ 
de... 

Estes informes são inconciliáveis e desconcertantes, porquanto nenhum rio nasce 
no sítio que Barros indica —quinze léguas a leste de Chaul—e nenhum parte 
daquelas redondezas a desaguar nas bocas do Ganges, depois de percorrer a Pe- 
mnsula Hindustânica, de oeste para leste. 

Se considerarmos—o que é evidente — que as Décadas deturpam a posição da 
nascente do rio em relação a Chaul, constataremos que o Krislma ou Kistna se 
adapta à descrição de Barros, já porque nasce na latitude que ele indica, embora a 
sueste que não a leste de Chaul, já porque é o único da região que atravessa a pe¬ 
nínsula, já, ainda, porque tem, como o Ganges, carácter sagrado. 

Contra ele militam todavia várias circunstâncias, das quais salientaremos a de 
desaguar mais de uma centena de léguas abaixo dos 22“ indicados por Barros e 
a de ter a nascente a muito mais de quinze léguas de Chaul. 

O estudo cuidadoso deste passo das Décadas revela que 0 autor restringe 0 
nome Crusná ao mais setentrional dos dois rios que se juntam para formar 0 Gange, 
ou seja 0 rio a que aqui se dá essa denominação, que entendemos ser 0 Kistna ou 
Krishna. 

Somos assim levados à conclusão de que 0 Crusná de Barros é em rigor 0 Bhima, 
que nasce em Bhimãshankar, cerca de quinze léguas a nordeste, que não a leste, 
de Chaul, em 19“ 04' lat N. e 73" 32' long. E., 0 qual se junta ao Kistna ao norte 
e a meia dúzia de léguas de Raichur. 

Todavia, se nos reportarmos aos dizeres precisos de Barros de que os nomes dos 
rios em questão provêm, ao que parece, do inà'gena, que não dele cronista, podere¬ 
mos admitir que a denominação Crusná se estenda ao conjunto do Bhima e do 
Kistna. 

O Benhorá seria ou 0 Muthã ou 0 Nitra, que se não juntam ao Kistna mas sim ao 
Bhima, respectivamente em Dhand e ao sul de Shahabad, nos distritos de Poona e 
Gulbarga. 

^ A latitude em que Barros põe a foz do rio de que tratamos, condicente com a 
do sagrado Ganges e com a do Hooghly, tomado em escritos portugueses de Qui¬ 
nhentos e Seiscentos pelo próprio Ganges, traduz, supomos, a dmissí vel confusão 
entre as bocas de dois rios a que atribuía 0 mesmo nome e que são ambos objecto 

de veneração por parte dos Indianos. 

~ O canal de Pamban, em 9“ 17' lat. N. e 7 q“ 12' long. E., entre 

0 golfo de Manar e 0 estreito de Palk. 

CRUZ, (Mal de Santa— V. Santa Cruz, canal de. [Conde da Ericeira—Hísíó- 
na de Portugal Restaurado]. 

~ chingalá que 0 Dr. P. E. Pieris identifica, na obra Ceylon— 
de TidS^ro® ü o»! Kettimangare Aar, perto 

y •[. Conquista temporal e espiritual de Ceilão]. 
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CRUZES-CUBO 


CRUZES, ilhas das — Os iUléus Ngoli, Matalotes, Matelotus OU Matelotas, em 8 
30' lat. N.’ e 137" 50' long. E., nas Carolinas. [António GâMo-Tratado dos Des¬ 
cobrimentos]. . 

CUABANG, porto, de - Kua-bang, em 19“ 22' lat. N. e 105“ 44; long. E na costa 
do golfo de Tonquim ou Tongking. [P.“ Antónm Francisco Caràm Batalhas da 

Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japao], 

ÇUADU, ilhas—O atol Suvadiva, no sul das Maldivas. 

ÇUAIDU, ilhas—V. Çuadu, ilhas. 

CUAILI, ilha de — Os ilhéus Suheli Par, em 10" lat. N. e 72 13 long. E., nas La 
quedivas ou Laccadives. 

CUAMÍ porto de —Porto fluvial do Arracão que o coronel C. 

fica, «. noí à rfçào da ^ 

Manrique, com Khemi, na margem do no luaye (.nauug f 

Mahamuni. [Frei Sebastião Manrique-ltewío 

CUANAM, bairro de - Arrabalde da cidade de Hanoi (21 02 lat. N. e 105 52 
long. E.), no Tonquim ou Tonghng. ^ ^ , , j g üto. 

panhia de Jesus na sua gloriosa provínaa do japao\. 

CUASGAR, lugar de-V. Cacegar, lugar de. 

• 1 J J U D cmnmns em 22° 42' Ut. N. e 52" 24' long. E., na 

CUBA, cidade de- Kuh-Pa, supomos, em jai 4 
Pérsia, a leste de Isfahan. [Diogo do Couto Da A !■ 

ÇUBAIA, ilha—V. Çabaya, ilha. 

CUBIA, lugar de-Localidade do síbe^que a título pre- 

galor ou Kodyal Bandar, f^6' lat 

cário, com 0 actual porto de Cumla G„.ma ma 

N. e 74“ 56' long. E. [Diogo do Couto-Du Asta]. 

OIBITE, dc-v.« de, [Joã. de Banos-D. 

CUB.I SABIF, praia de-v. » S«., po* da [Kog. do C. - D. 

Asia], 

i Tcí' lat N e 123° 30' loiig- E-í Filipinas. 

CUBO', ilha — A ilha Sebu, em lO i 5 1 ■ 















CUBÜ-CUCURÃO 


CUBU, ilha—V, Cubo, ilha. [Gines de Mafra — Libro que trata dei desoAri- 
miento y 'principio dei estrecho que se liam de Magallanes]. 

CUCA, ilha de-A ilha Verde, supomos, em 13’ 32' lat. N. e 121" 05' long. E., 
na passagem do mesmo nome, entre as ilhas filipinas de Lução ou Luzon e Min- 
doro. [Diogo do Couto —£)« Ásia], 


CUCHA, lugar de—Kucha ou Kutsha, em 41" 42' lat. N. e 83“ 04' long. E., no 
Turquestão Oriental. [Diogo do Couto—Da; Ãsia]. 

CUCHIMOCHI, reino de—Antigo daimiado da ilha japonesa de Kiushiu ou 
Sâikaido que abrangia, na opinião dos anotadores do liv. n da História do Ja¬ 
pão, Ao P.' Luís Fróis, Srs. J. M. Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto, a actual 
Tsuchimochi, cujas coordenadas desconhecemos. [P." Luís Fróis — História do 
Japão]. 

CUCI, cidade de—Khunsar, supomos, em 33“ 12' lat. N. e 50* 19' long. E., na 
província persa do mesmo nome. [Diogo do Couto—Da Ásia], 

CUCOTA, ilha—A ilha Zand ou Kokotta, em 0“ 38' lat. S. e 128“ 32' long. E., 
no mar de Halmahera. 

CUCUL, ilhéu — O ilhéu Kob Kut, era 11“ 40' lat. N. e 102* 33' long. E., junto 
à costa oriental do golfo de Sião. 

CUCULIM, aldeia de—Cuncolim, em 15“ ii' lat. N. e 74" 03' long. E., na região 
de balcete, do território português de Goa. [P." Francisco de Sousa — Oriente Con¬ 
quistado...]. 


CUCULY, aldeia de—v. Cuculim, aldeia de. 

CUCUMA, reino de—v. Cucumi, terras de. [Diogo do Couto—Da Ásia]. 


“^'^'^«ste da ilha japonesa de Kiushiu ou Sai- 

kaido onde demorada baía de Tsukumi, em 33“ 06' lat. N. e 131" 53' long. E. 
[P. LuisFrois-astóriaáo/a^ão]. 

chegada à margem do rio Tapti, que 
“O distrito indiano de West 
12' loTiíT F t rp » ^ sudoeste e nas proximidades de Taloda (21“ 34' lat. N. e 74“ 

13 loiig. E.). [P, Francisco de Sousa-Om»te Conquistado...]. 

id^tor^PTilnf^^ malabar que não conseguimos 

pStlbrn?'/ÍTr ^ ou Calicut e de Bei- 

pore ou Beipur, na falda dos Gates ou Ghats. [João de Barros-Da isia]. 
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CUCURRÃO-CULABA 


CUCURRÃO, lugar de—v. Cucurão, lugar de. [Fernão Lopes de Castanheda 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses]. 

CUDAPATAO, cabo de—A ponta Muttum, em 8 “ 07 lat. N. e 77 ^9 
no extremo sul da Pemnsula Hindustanica. 


CUDAPATÃO, porto de—Cadiapatam, em 8“ 08' lat. N. e 77 IQ 
tremo sul da Península Hindustânica. 

CUDIAL BANDER — O porto de Mangalor ou Mangalote, em 12 52 l^t N. e 
74“ 53' long. E., no Canará do Sul. 

CUENTI, aldeia de-Aldeia do território português de Salcete que não conse¬ 
guimos identificar. [Manuel de Faria e So\3sa.—Ásia Portuguesa]. 

ÇUGALÁ, lugar de— v.Sugala, povoação de. [Gaspar Correia — da 

índia]. 

CUGIRÁ, aldeia de—Cujura, em 15" 28' lat. N. e 73 54 long. E., na ilha de 
Goa, do território português deste nome. 

CUGUALA, lugar do—v. Sugala, povoação de. [Gabriel Rebelo Injormaçã 
das cousas de Maluco]. 


CUHY, porto de—v. Cui, porto de. 

CUI, porto de-Menangkui, Menangkuwi ou 

99» 55' long. E., na costa oeste do golfo de Siao. [Antonio Pigaieta 
gio intorno d mondo]. 

CUICHEO, principado [Maí GodhihS^ 

província de Kwei-Chow, em 27 lat. W. e 107 iong. ^ l 

Herédia —Declaraçam de Malaca...]. 

craj, porto do-v.«,»rt. de. [Ia.uel de Fm e So.ea-i» W 

Sfl]. 

CUJAPITI, lugar de-Kulipitiya, junto a^^ 

Quáxós-ConquistafámporídeespmtualdeCeilao]. ^ 

1 i lat N e 72^ 5 ^^ 

CULABA, ilha de --0 féu Kolab^ nu Konkan [ÉofeíVo Oriental]. 
ao Alibagh creek, no htoral do Concao 

OtlABt. terr. de-O 

40 'lat. N. e 73" IO'long. E., em Bombaim OU Bombay. 







CULABO-CUMA 


CULABO, cidade de— Kolab, em 37" 59' lat. N. e 69" 41' long. E., no emirado de 
Bokhara. [Diogo do Couto—Í>« Ásia]. 

CÜLACAR, porto de—v. Calecare, porto de. 

CULAO CAO, ilha —A ilha Pulo Cecir da Terra, em Il“ 14' lat. N. e 108" 49' 
long. E., lio mar da China. 

CULCATA, cidade de— Calcuta, em 22” 34' lat. N. e 88“ 22' long. E., na margem 
do rio Hooghly ou Hugli. [Roteiro Oriental], 

GULIMUTE, lugar de— v.Calamute, lugar de. [Francisco de Andrade-Cró- 
nica del-reiD. João III]. 

CULNA, cidade de— Kalna, em 23" 13' lat. N. e 88“ 22' long. E., na margem di¬ 
reita do rio Bhagirathi, no distrito de Burdwan, em Bengala. 

CXJLOLO, porto de— Kailolo, em 3" 34' lat. S. e 128" 24' long. E., na costa no¬ 
roeste da ilha Haruku, do grupo das Amboinas. 

CULQU, ilhas—As ilhas Anak Kangeang ou Kulkun, em 6“ 37' lat. S. e I15" 40' 
long. E., no màr de Java. 

CULUAMODRA, ponta de — A ponta Kuluwamodara, em 6“ 26' lat. N. e 79 ° 
59' long. E., no litoral oeste de Ceilão. 

CULUAMODRA, ribeira de—A ribeira Kaluwa Modara Ela, que desagua em 6 " 
20 lat N. e 79 59 ^ juuto à ponta chingalá de Kuluwamodara. 

CULUFATE, porto de— Khor-Khalfut, em 15“ 52' lat. N. e 52" ii' long. E., na 
costa do Hadramaut . 

CULUMYTES, lugar de—v. Calamute, lugar de. [Gaspar Correia— 


Calamute, lugar de. [Gaspar Correia ^ Lendas 
CULYMUTES, lugar de—v. Calamute, lugar de. [Gaspar Correia—da 


I da ilha japonesa Kiushii 

Knmamnt « P P ^^^ma ou Kumma Gawa, em cuja margem ass 
I^do ] 7 pã^^^ homónimo onde está 0 porto de Yatsushiro. [Históri 
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CUMAMOT-CUMBATÁ 


CUMAMOT, cidade de—v. Cumamoto, cidade de. 

CUMAMOTO, cidade de —Kumamoto, em 32“ 49' lat N. e 130' 40' long. E., no 
centro da ilha japonesa de Kiushiu ou Saikaido. [História da Igreja do Japão], 

ÇUMANATE, lugar de—v. Simunate, lugar de. [Afonso de Albuquerque — 
Cartas de], 

CUMANÔ, ponta —O cabo Shionomlzaki ou Shiano Misaki, em 33 28 lat N. e 
135° 47' 1 °^ 8 ' iia extremo sul da região de Kii, na ilha japonesa Hondo ou 
Honshu. [História da Igreja do Japão], 

CUMÃOJAO, ilhas de — v. Carimão-Java, ilhas de. [João de Lisboa -iiuro de 
Marinharia], 

CUMAQUE, ilha — O ilhéu Koh Mak, em 11“ 50' lat N. e 102 28 long. E., junto 
à costa oriental do golfo de Sião. 

CUMARIA, aldeia de — Komuriya, em 6" 59' lat. N. e 81 51 long. E., no litoral 
sueste de Ceilão. 

ÇUMBA, ilha — A ilha Sunda ou do Sândalo, em 9 30 lat S. e 119 4 ° lo°S- hi-i 
na Insulíndia. 

ÇUMBABA, ilha - A ilha Sumbava, em 8“ 26' lat. S. e 117 30 lo^^S' 
dias Orientais Holandesas. 

CUMBAU. cidade de-Ca* C* 

e 74" 56' long. E., no litoral do Canara do Sul. Duarte carousd 

são inédita pertencente ao autor deste glossarioj. 

CUMBARI, lugar de - Khombaori, em 16" 30 lah N. ® 73 ’ 

gem norte do rio Vaghotan. 

ra índica], 

CUMBASCE, lugar de—v. Cambasct, lugar de. 

r U.U ridade de. [João de Barros - Da Ásia], 

CUMBATA, porto de—v.Cufflbala,ciaaae u 

r- Crcek. que desagua em 12" 35 

CUMBATÁ, rio -0 Cumla Petta Ojl Kum p 






CUMBOLA-CUNHALE 


CUNHAMEIRA-CURABAYAA 


CUMBOLA, cidade de— v.Cumbala, cidade de. [Duarte Barbosa—Liwo de. 
Versão publicada pela Academia das Ciências de Lisboa]. 

ÇUMDACALAPA, cidade de—v. Calapa, cidade de. 

CUMERI, cabo de—v. Cumorim, cabo de. [Duarte Barbosa—liuro de. Ver¬ 
são inédita pertencente ao autor deste glossário]. 

CUMORIM, cabo de—O cabo Comrim ou Comorin, em 8° 05' lat. N. e 77 ° 33 ^ 
long. E., no extremo sul da Península Hindustânica. 

CUMPAPA, cidade de—v. Campape, cidade de. 

CUMURIN, porto de—v. Comorim, porto de. 

CUNABETEE, lagoa de—v. Chiamai, lago. [Manuel de Faria e Sousa—isia 
Portuguesa]. 

CUNARI, ilha —O ilhéu Kundari, em 18* 42' lat. N. e 72“ 49' long. E., junto à 
costa do Concão Setentrional. [Roteiro Oriental]. 

CUNCAM, região de—v. Concão, região de. 

CUNDALY, aldeia— Candolim, em 15" 31' lat. N. e 73" 49' long. E., na região 
de Bardez, do território português de Goa. 

CUNDAPUR, porto de— Coondapoor ou Kundapur, em 13“ 38' lat. N. e 74“ 42' 

long. E., no distrito indiano do Canará do Sul. 

CinsroiCARA, porto de— Kundi Khari, em 2o“ 49' lat. N. e 72° 50' long. E., no 
território indiano de Sunate ou Surat, ao norte e próximo da foz do Gandevi. 

Gondu, à entrada do rio de Cochim, a leste e junto da 

ilha Vaipim. 

CUNBBATÉ, lago— V. Chiamai, lago (II). 

CÜNEBETEE, lago —v. Chiamai, lago (II). [Fernâo Mendes Pinto — Peregri¬ 
nação de]. 

do—Rio malabar, vizinho de Calecute ou Calicut, que propen- 
Iatio ° ptakul Angadly, que desagua em ii* 34' lat. N. e 75“ 

35 §• ^ I*]ogo do Couto também chama Pudepatão. 

femS! no passo do cap. 35." da Década XI que diz ter-se 0 

g pira a Cunhal fixado no pequeno porto de Pudepatan, entre Goa e 
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Cochim, distante sessenta e sete léguas da primeira e trinta e três do segundo. 
[Diogo do Couto—Da Ásia]. 

CUNHAMEIRA, ponta da— v. Canhameira, cabo da. 

CUNIALONGA, lugar de—Antiga povoação, possivelmente desaparecida, do li¬ 
toral da ilha Halmahera ou Jilolo, nas Molucas, que propendemos a situar na baía 
Galela, em 1“ 52' lat. N. e 127” 51' long. E. [P." Francisco de Sousa — Oriente 
Conquistado...]. 

CUNOCONI, região de—Antigo domínio feudal da ilha japonesa de Hondo 
ou Honshu, sito a noroeste e próximo do lago Biva ou Biwa Ko, na região do 
actual Tsunekami Saki, em 35" 38' lat. N. e 135" 49' long. E. [Diogo do Couto- 
Da Ásia]. 

CUPAJAVA, cidade de— Kapadvanj, em 23“ 02' lat N. e 73” 04 long. E., no dis¬ 
trito indiano de Kaira, em Bombaim ou Bombay. 

CUPÃO, cabo —O cabo Kupang, em 10“ 20' lat S. e 123" 40' long. E., na costa 
sul da ilha de Timor. 

ÇUPARA, porto de — Desaparecida cidade do distrito de Thana, em Bombaim 
ou Bombay,'que 0 glossário Hobson-Johson situa nas imediações de Baçaim ou 
Bassein. 

CUPITAVAZ, ilha de —Ilhéu do estuário do Gang^ que não conseguimos 
identificar e que possivelmente já não existe. [João de Barros-Da As«j. 

CUQUE, região de-A actual P^ovínciajaponesade 
N. e 139“ 50' long. E., na ilha Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto-Da Asm]. 

CUQUERIÁ, cidade de-v. 

03 .-História do descobrimento e conqwsta da hdia pelos Portugueses]. 

ÇUQUIRÂ, cidade de-Chatím, em 2 ^ 4 £'^t 
gala Oriental. [Femão Lopes de Castanheda -Hísíom ao 
quista da Índia pelos Portugueses]. 

CUR, rio -0 rio Kur, que desagua no mar Cáspio, ao norte do cabo Kunnskn. 

[Manuel de Faria e Sousa—isw Portuguesa]. 

CUEABAYAA, jorto de-Sursbaia, em 7 “t ^ . 3 ,* de Iidnia. 

temo leste da ilha de Java e portanto na costa ocdental do estreito 

[Jow àoLishod.— Livro deUarinhana]. 

m ' 





CÜRABOR-CURATCHAI 


CURABOR, porto de— Cuddalore, em ii” 4/ lat. N. e 79" 46' long, E., na costa 
de Coromandel e no distrito de South Arcot, em Madrasta ou ladras, 

CURAÇA, aldeia de—Aldeia do litoral de Ceilão que 0 conde da Ericeira situa 
a três léguas do porto de Gale e que assim se identifica com a Akuressa da mo¬ 
derna cartografia inglesa, em 6“ ii' lat. N. e 80" 12' long. E. [Conde da Ericeira — 
História ãe Portugal Restaurado]. 

CURAFATE, porto de —v. Culufate, porto de. 

CURAL, porto de — Tiracol, Tirakul ou Auraunden, em 15* 43^ lat. N. e 73 ° 40^ 
long. E., a nor-noroeste dè Goa. [João de Barros—Da Ásia]. 

CURAL, rio — O rio Tiracol OU Tirakul, que desagua em 15“ 43' lat. N. e 73* 44' 
long, E. e extrema com 0 norte do território português de Goa. 

GURALE, porto de — v. Curai, porto de. [João de Barros-Da Ãsia], 

CURALI, porto de—v. Curai, porto de. [P.‘ Francisco de Sousa — Oriente 
Conquistado...]. 


CURÁLO,^ lugar de—Local da ilha Amboino ou Ambon, nas Molucas, que de¬ 
mora junto à costa ocidental da baía Amboina. [Diogo do Couto —Da Ãsia]. 

CURAMA, monte — Monte que demora ao norte e nas proximidades de Tóquio 
ou Tokyo, na ilha japonesa Hondo ou Honshu. [História da Igreja do Japão]. 

CURAMATE, lugar de—v. Caramate, lugar de. 

CURANA, lugar de— Kuwana, em 35' 04' lat, N. e 136" 42' long. E., junto à 
costa setentrional da baía Owari ou mar de Ise, na ilha japonesa Hondo ou 
Honshu. [História da Igreja do Japão]. 


CURANCOL, porto de—V. Carencola, porto de. 

GUI^GO, ilhéu —O ilhéu Koh Rong, em 10" 45' lat. N. e 103° 15' long. E., 
]un 0 a cosfa oriental do golfo de Sião, à entrada da baía Kompong Som. 

OTRMJÂ, ilha—A ilha Karanjà, em 18“ 53' lat. N. e 72" 58' long. E., no porto 

de Bombaim ou Bombay. [Diogo do Couto-Da isw], 

™ Tabriz e desagua no 

lago ürumiya. [Diogo do Couto-Da isw]. 


[290] 


ÇURATE-CURINAL 


ÇURATE, cidade de— v. Surate, cidade de. [Duarte Barbosa—Liwo de. Ver¬ 
são publicada pela Academia das Ciências de Lisboa], 

ÇURATE, rio de—v. Surate, rio de. [Femâo Lopes de Castanheda Historia 
do descobrimento e conquista da índia ^los Portugueses]. 

CURATI-MANGALOR, cidade de—v. Suratl-Mangalor, cidade de. [Duarte 
Barbosa— Livro de]. 

CURCA, aldeia-Carca, em 15“ 2/ lat. N, e 73° 55 ' long. E., na ilha de Goa. 

CURI, povoação de -Povoação malabar, marginal do "o Beipur ooBeyp^ee 
chegada à foz deste rio, que não conseguimos identificar. [Diogo do Couto Da 
Ásia]. 

CURIA MURIA, ilhas de - As ilhas Kuria Muria ou Khorya Morya, em 17 3 ° 
lat. N. e 56" long. E„ no mar da Arábia. [João de Barros-Da Ãsu\. 

CURIARE, povoação de—v. Coriare, povoação de. [Manuel de Faria e Sou 
sa.~Ãsia Portuguesa]. 

CURIATE, porto de (I)-Kuryat ou Quryat, em 23” 16' lat. N. e 58 55 long- 
E., na costa do golfo de Ómão. 

CURIATE, porto de (II) -Surat, em2^ n' 
do mesmo nome e na margem sul do no Tapü. | . 

são publicada pela Academia das Ciências de LisPoaj. 

• nnvnflrãode [Manuel de Faria e Sousa 

CURIATE, povoaçao de—v. Coriare, povoaçao . [ 

—■Ãsia Portuguesa], 

CURICHÉ, povoação de—V. Coriche, povoação de. [Diogo do 

Ãsia]. ' 

CURIGA, lugar de-PovoaçM malabaj l^s-sueste 

conhecemos. A carta da Ásia, de Sansao ^ _ ’ 

e próximo de Tanur (10“ 58'lat. N. e 75 5 " 

CURIM, lugar de-Localitó malabar sM^e^^ ^ 

nor (Kranganur), ou seja no ^ E na ialuca de Ponani. [Joao de 

aowghat, em 10“ 35 lat N'® 70 
Barros—Da Ãsia]. 


CURINAL, lugar de-v. Corinar, lugar de. 






CURINAR-ÇURYATE 


CURINAR, lugar de- v. Corinar, lugar de, 

CURIPAO, reino de—Antigo reino javanês que abrangia a actual região de 
Gtobogan, na província de Japara. 

CURIUA, lugar de—v. Curim, lugar de. [Femão Lopes de Castanheda His¬ 
tória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

CURIVA, lugar de—v. Curim, lugar de. [Femão Lopes de Castanheda His¬ 
tória do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses], 

CURO, aldeia de —Aldeia chingalá que o Dr. P. E. Pieris identifica, na obra 
Ceylon—The Portuguese era, coxa Kuruwe Gam. [P." Femão Queirós — Co»g«is- 
ta temporal e espiritual de Ceilão], 

CURON, ilha - A ilha Ceram ou Serang, em 3" 05' lat. S, e 129" long. E., no mar 
do mesmo nome. [Manuel de Faria e Sousa—isw Portuguesa ],. 

ÇURRATE, cidade de—v. Surate, cidade de, [Gaspar Corrêa. —Lendas da ín¬ 
dia], 

CURTALIM, aldeia de-Cortalim, em 15" 23' lat. N. e 73" 57' long. E., junto à 
margem sul do rio Zuari, no território português de Goa. 

CURTURI, aldeia de-Gurtorim, em 15* 18' lat. N. e 74“ 04' long. E., no terri¬ 
tório português de Goa. [João de Barros—Da Asia], 

CURTURIM, aldeia de—v. Curturi, aldeia de. 

CURUBAYA, cidade de—Surabaya, em f 18' lat. S. e 112” 46' long. E., na ilha 
de Java, 

CURUIT, terras de— Kuruviti Kotale, no vale superior do rio chingalá Kalu ou 
Kalu Ganga. [António Bocarro—Década XIII da História da índia. Identifica¬ 
ção do P.' Jorge Schurhammer]. 

CURUME, cidade de — Kurume, em 32° 20' lat. N. e 130" 30' long. E., na região 
do mesmo nome e na margem do rio Chikugo, na ilha japonesa de Kiushiu ou Sai- 
kaido. [P.' Femão Guerreiro—Dclaf õcs Amís], 

CURXATE, região de—Região do distrito de Kolaba, em Bombaim ou Bom- 
bay, que abrangia a actual taluca de Katjat, em 18" 50' lat. N. e 73" 21' long. E. 

ÇURYATE, cidade de—v. Surate, cidade de. 


CUSU-CYFA 


CUSU, terras de—Kusu, na re^ão de Bungo, da ilha japonesa de Kiushiu ou 
Sadkaiàò, [^íLvís Mis—História do Japão], 

CUTACA, cidade de— V. Cataca, cidade de. 

CUTAMI, lugar de-Kutami, na região de Hayami, da üha japonesa de Kiusluu 
ouSaikaido. [P.” LuísFróis—ffisíóm do Japão, Idenüficaçao dos Srs. J. M. 
Abranches Pinto e Yoshitomo Okamoto], 

CUTECA, cidade de— V. Cataca, cidade de. 

CUTIANA, lugar de — Kutchgurh, em 22“ 20 lat. N. e 68 56 loug. E., na penín 

sula de Kathiawar. [João de Barros—D aÍsm], 

CUTICAPALE, lugar de-Kotikapola, no litoral oeste de Ceilao. [P. Femão 

Qaorròs —Conquista temporal e espiritual de Ceilao], 

CUVALALA, cidade de— V. Colala, cidade de. 

CUVEA, cidade de—Kavai, em 05'latN. e 75 u long. E., no litoral 
labar, ao norte e prójdmo do monte Deli ou um. 

CUVEA, rio—O pequeno rio Kavai, que desagua em 12 05 lat. N. e 75 lo 
long. E., no mar da Arábia. 

-0 „T> I0+ W p 02° sY long. E., na região de 
CUVELY, aldeia —Coelim, em 15 21 lat. N. 73 57 

Salcete, do território português de Goa. 

CUXTACHE, lugar de-v. aldeia 4». U»- í' 

CUXTAQUE, aldm de-«* 

da do estreito de Ormuz. [Joao de Barros D 

CUY, porte de-v. Cl, [»rt. de. [Femão Meadee Pind.-?»8rt«íío i‘1 

CUZZACA, re,ã. ^ A -K-e, 
na ilha japonesa Hondo ou Honshu. [ g 

Q rv nilnto eenovês anónimo, a quem se 
CYCO, Üha-Um dos Femão de Magalhães, designaailha 

CYFA, Po*4e-JU.o. 

nas proximidades de Mascate ou 






CYFARDAO-CYRDÃO 


CYFARDÃO, rio—v. Sifardio, rio de, 

CYGIAN, rio -O rio Chingyang OU Chingyang Ho, em 37" 22' lat. N. e 121' lo' 
long. E., na China. 

CYMA, rio - 0 rio Penner, em 13' 38' lat. N. e 77' 43' long. E., em Madrasta ou 
Madras. 

CYMDE, reino de—v. Cinde, reino de. 

CYMQUAPURA, estreito de—v. Cincapura, estreito de. 

GYNTAQÜOLA, povoação de—v. Cintacora, lugar de. 

CYRDÃO, rio de—V. Sifatdâo, rio de. [Gaspar Correia —da hik]. 


CORRIGENDA E ADENDA AO VOLUME K') 


AAR, povoação de — No estado indiano de Udaipur, e não Udaipar. 

ABIÂ, povoação de — v. Dabiam, terra de. 

ABOY, I.g„ a. - d«»aâ ,«Z 

tugmse m, com a actual Abbowa, cujas coordenadas desconhecemos. Li-, ^ema y 

quista tempofd e espifitual de Ceilão]. 

ABUA DE COULAO, rio da - v. Abica, rio, [António Bocarro - hvro das pUntas 

fortalezas, cidades e povoações da Mk Omtali- 

ACACAN, P* d.-0 P.. J.Í. . i. a«A. a. AI.Í.»,» - a. 

Rota ou, Sarpana (14“ 20' lat. N. e 145 20 ong. .). 

n ' i„A M p T5A« sV long. E., na ilha japonesa Hondo ou 

ACAXI, porto de - Akashi, em 34" 4““34 57 e 

EoRÚm. [História da lireja do Japão]. . E 

ACAXINOXEDO, estreito < 1 ;-VavÍ L 

Separa as ilhas japonesas Hondo ou Honsnii j L 

ACAXY, condado de-Antigo da Igreja do Japdo]. 

parte da actual região de Harima ( 35 “ 'at. N. e 134 45 »g. J 

ACEIRA, lugar de-v. Asserim, porto de.[ suj da ilha 

ACHUA, lugar de -Não corresponde contoeri^^^^^^ do 

Harucu ou Haruku, nas Molucas, mas s 

P.‘Jorge Schurhammer], , u nn 

, „ p. Torge Schurhammer, da ilha Kemb rgan ou 

ACOLORO, ilha de -Não se trata, segm ° ■ ^ S 

Kambangan, ms sim de uma üha fabulosa criada pela tanta 

—— e aP, aos votameB posteriores, que terem alguns topônimos per- 

(■) Consnlte-se também a «Corrigenda e aden > . j üpis m toto 

tinentes ao vol. I. , acrescentos e emendas, aconselbate a s ,g^rrigendaii rectito- 

Dada a quantidade e imp^t^^^/í^X-Sfomissos e onde se encontram os que a u. g 
do Glossário, onde deviam figurar os top 
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ADEGALITOTA-ALAPOR 


ADEGÁLITOTA, lugar de — Corresponde, segundo o P.° Jorge Schurhammer, à actual Kotu Go- 
delk, na margem do rio chingalá Maha Oj^a, entre o litoral e Kandy [f i8' lat. N. e 8o“ 40' 
long. EJ. 

ÁDJU CHIYAMA, povoação de — Localidade da ilha japonesa Hondo ou Honshu, sita na margem 
orientai do lago Biva ou Biwa Ko (35" 15' lat. N. e 136® long. E.). Ignoramos 0 nome que presen¬ 
temente tem. [Eiüárk da Igreja do Japm]. 

ADOSSOLY, aldeia de ~ v. Adsulim, aldeia de. 

ADSULIM, aldeia de — Atsulim, em 15" 16' lat. N. e 59' long. E., na comarca de Margão, 
do território português de Goa. 

AERLELE, rid —Antigo rio das imediações de Malaca que 0 Dr. J. V. Mills, na versão inglesa 
anotada da Declaraçam, diz já não existir e ter outrora corrido no local ainda chamado Ayer Leleh. 
[Ihmd GoáiVihQ átRQxéák — Declaraçam de Malaca...]. I.' . 

AGALATOTA, lugar de — v. Adegalitota, lugar de. 

AGANIA, ilhas —Ás Andaman, em ii" 25' lat. N. e 93*’ 15^ long. E., na baía de Bengala, se¬ 
gundo a identificação, que perfilhamos, do Dr. J. V. Mills. [Manuel Godinho de Herédia - 
çam de Malaca,..], 

AGASSIM, aldeia de —v. Agaci, povoação de. 

ÁGUA DOCE, rio da —As nascentes do rio chingalá Kitimalai, em Kankesanturai, segundo a 
identificação do Dr. P. E. Pieris na obra Ceylon — The Portuguese era. [P.® Fernão Queirós — Con¬ 
quista temporal e espiritual de Ceilão ] . 

AIOIHIA, cidade de —v. Aiutia, cidade de. [P.® António Francisco CBxáim ^ Batalhas da Com¬ 
panhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão], 

AITO, cidade de — Corresponde, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, a Hitu, topónimo que 
aorange â parte ocidental da ilha Amboina ou Ambon onde demora 0 porto de Plitulama (3" 34' lat. 
b. e m 10 long. E.), que quiçá se identifica com a cidade a que Diogo do Couto alude. 

Nipónicas, segundo os autores da 

PTrf° se trata, como aventámos, da ponta Janom, mas sim do Tandjong Alang, 
hammerj ’ ^ de Japara. [Identificação do P.® Jorge Schur- 

de —Não se trata, como aventámos, da actual Alwaye, mas sim da vizinha 
’ ^ ^ ^^ucle nome, no estado indiano de Travancor. 

não consemfimL^fflpnfi^^^^^^rD^r^ Halmahera ou Jilolo, nas Molucas, que 

nao conseguimos identificar. [P.« Francisco de Soxm^Oriente Conqinstado...]. 

' 5 ' lat. N. e 74® 43' long. E., no distrito de 
lat. N.'e 74« 16' bne. E a<^n^itjr é também a identificação com Kolhapur, em 16® 42' 

[João de Barros — Da isk] ^ ^ ^^^^ano do mesmo nome, na presidência de Bombaim ou Bombay. 




ALAR-AMACUZA 


ALAR, lugar de-Kilar, supomos, em 33» 04' lat. N. e 76» 2/ long. E„ na fronteira do Punjab - 
com Caxemira ou Kashmir, [Manuel Godinho de Herédia- ie Malaca...]. 

ALCORÃO, barra do — A barra do rio Tourane, supomos, em 16“ 04' lat. N. e 108' 12 long E., 
no litoral anamita. [P.‘ António Francisco Cardim - Patelks da Companhia ie Jesm na m glo¬ 
riosa provinda do Japão], 

ALEPETY, ilha de —A região do sueste da ilha Velanai {9“ 40' lat. N. e Tp" 54 1 ®?- y) 
demora 0 actual porto de Alleputti. Bocarro supõe que se trata de uma ilha (tetmta. [Antonio Bo- 
carro — Livro das plantas ie todas as jortalezas, cidades e povoaçoes da hita Onental]. 

ALICALÉ luear de — Lugar, que supomos desaparecido, do extremo sul da Pemula Musta- 
niet â a leste e nas proxfmidades do cabo Cadiapatam {8« 08' lat, N. e lf 18 long, E.). [P. 
Yxmásco áe Som ---Oriente Conquistado...]. 

ALICUR, região de - Corresponde, segundo 0 P.» Jorge Schurhammer, ao actual distrito chin- 
galá de Alutkum ou Alutkuni Korale, ao norte de Columbo. 

. SSoTs». *. . - «S- K-fcM. K. -ta» [f' f”- 

cisco de Sousa-Ona* Coífjwsíiiíio...]. 

de Sousa — Oriente Conquistado.,.]. 

ALIVO, lugar de -Povoação, possivelmente toguSL.]. 

ilha Halmahera ou JUolo, nas Molucas. [P.' Francisco de Sousa _ Oriente ? 

ALÓ, lugar de - Corresponde, segundo 0 ?•' nomeü'^''íaL S- e 128" 

cidade de Amboina ou Ambon e na parte oriental da ilha do mesmo nom u 

long. E.). ■ 

. - u. r™ niip Montarroio Mascarenlias situa 

ALORNA, lugar de-Lugar do temtono P^lu^s demoraVnto à margem daquele rio, cm 
três léguas ao norte do rio Chaporá mas que na Montarroio Mascarenhas — 

15" 4r' lat. N. e 73» 58' long. E. Conserva 0 nome. [Jose Fmre de 

jora Indica]. 

ALUA, aldeia de-Haloluwa, junto ao rio Identificação 

Candy OU Kandy, era Ceilão. [António Bocarro 
do P.® Jorge Schurhammer]. 

« ta tsf “'í»* 

. . ™. Amakusa Shima ou ainda Atnakusa Shimo Suna, 

AMACUJA, Üha-A ilha rt«a do Japão]. 

em 32» 20' lat. N. e 130* 05' long. E. io J f 1 

AMACUZA, principado de - Antigo daimiado da Conds- 

e 130» 05' long. E.) que abrangia 0 centro e sul da ilha. [t' 
tado...], 
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AMAGUCHI-ANGÁMALE 


AMÃGÜCHI, lugar de — v. Amanguchi, lugar de. [P.® Francisco de Sousa — Oriente Conduis- 
taâo,..]. 

AMAHABADA DE BILITOTA, aldeia de — Corresponde, segundo o P.® Jorge Schurhammer, à 
actual Welitara, no sudoeste de Ceilão, entre Kosgoda (6® 20' lat. N. e 80° 02' long. E.) e Ambalan- 
goda (6“ 14' lat. N. e 80” 03' long. E.). 

AMBANG,^ província de —Antiga província do Tonquiin ou Tong-King que 0 P.® Cardim situa a 
leste de fíanói. Abrangia, supomos, no todo ou em parte, a actual região de Haidung, em: 20® 50' 
lat. N. e 106“ 30' long, E, [P.® António Francisco Cardim — Batalhas da Companhia de Jesus na 
sua gloriosa província do Japao], 

MBELY, aldeia de-Ambelim, em 15» 10' lat. N. e 74» 02' long. E., na região de Salcete, do 
território português de Goa. 

AMBUE, aldeia de y Localidade da região anamita de Than Hoa, onde os jesuítas portugueses ti¬ 
veram. outrora uma residência. Não conseguimos identificá-la. [P.® António Francisco CMim^ Bata¬ 
lhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa provinda do Japão], 

. de-Correspondem, não aos ilhéus Dovora Lamo, como aventámos, mas sim 

a iM Ombi Latu, em i* 23' lat. S. e 127* 20' long. E., e aos ilhéus que lhe ficam a sueste e a nor¬ 
deste, mcliundo os Belang Belang, [Diogo do Couto ~ Da Asm] . 

de-Localidade chingalá que 0 Dr. P. E. Pieris idenüfica, na obra 
Uylon - The Porínguese era, com a actual Damunugashima, cujas coordenadas desconhecemos. FP." 
f emao gueiros — Congatía temporal e espiritual íe Ceilão], 

na ™ ^ 4 ' lat. N. e 129» 58' long. E., na baía do mesmo nome, 

na povmcia de Hizen, da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 

cidade^ de—^Não se identifica, contràriamente ao que dissemos, com Trivan- 
Í nome WaZ das proxkiMes que conserva, segundo 0 P.“ Jorge Schurhammer, 

; SotEoTl—' Padmanabhapuram (8-15' lat. N. e 7/ .4' long. E.), 

duflM^uSd^naflAf™ ~segundo 0 P.« Jorge Schurhammer, à actual Handapan- 

(6" s6' lat N I*" do no Kelani ou Kelani Ganga, entre Columbo 

(b 56 lat. N, e 79* 56 long. E.) e Kandy (/ 18' lat. N. e 80» 40' long. E.). 

Ingnr de. [António Bocarro - Década XIII da 

Boc&ao — DéSXliTdomr^'’ ^ m^gein do tio chingalá Kelani ou Kelani Ganga. [António 
uocarm -üecada XIII da H,stona da Mm. Identificação do P.» Jorge Schurhammer] 

ANDRAGmRE, reino de-V,. Andragide, reino de, 

e demora junto a MataSanaliiir^^^^*?’^ ° ^ohurhammer, 0 nome Andtevarau 

no estad" Sl d! SSí' ^ (8» 13' lat. N. e 77» .4' ^g. E.), 

ao nortè e prójái^rAkTv^ 0 não a. leste, como dissemos, do porto de Cochim, 

vancor, N- e 76“ 22' long, E.). no actual estado indiano de Tia- 



ANGOM-ARAMÜTH 


ANGOM, aldeia de —0 P.® Jorge Schurhammer opta pela identificação com Hetijam, na ilha do 
mesmo nome, ou Jezirat Henjam (26° 39' lat. N. e 55° 52' long. E.), ao sul e junto da Qishm, iden¬ 
tificação que se não concilia, afigura-se-nos, com a posição que João de Barros atribui à ilha em ques¬ 
tão: frente à de Ormuz. 

ANGRIEM, porto de - v. Angríá, porto de. [José Freire de Montarroio Mascarenhas - Epanájora 
tndica], 

ANGUA, região de — Corresponde, segundo o P.® Jorge Schurhammer, à actual província Kaga, 
em 36*’ 20' lat. N. e I36« 30' long. E„ na ilha japonesa Hondo ou Honshu. 

AN JANE, ilha de — O P.® Jorge Schurhammer confirma a identificação com Lombok e esclarece 

que 0 nome provém do monte Ronjani, na dita ilha. 

ANIUNA, tio de-A ribeira dl região de Birdês, no território português de Goa, que desa^^ 
em 15» 33' lat. N. e 73» 48' long. E., junto à aldeia de Ba^, ao sul e nas proximidades de Chapora. 

[José Freire de Montarroio Mascarenhas-Eíiané/oM Mica]. 

ANTilBlir A lus-ar de —O P.' Jorge Schurhammer prefere a identificação com Jmjiw, em 18“ 

. “b- S? £ «Sti a. i a- d. -«.» a* a. a. B»b-.. 

Bombay. 

ANNAM, ilha de - v, Ainã, ilha de. JP.» António Francisco Cardim _ Batalhas da Companhia de 

Jesus na sua gloriosa provinda do Japão], 

ANNAM, reino de — Antigo reino da Indochina que abrangia, segundo 0 P. Cardim, todo 0 Ton 

quim ou Tong-King e a Cochinchina. ^ „ mp,nio P' Cardim, para designar 0 an- 

Os Portugueses usaram porém deste toponimo, segundo 0 mesmo F. taruim, p 

figo reino do Tonquim ou Tong-King. - v, Tonquun, remo de. 

ANQUANG, província de - Antiga provinda do Tonq^ “alSrerilo^^de Kwan^Y^ em 21" 

“ nL“'4"* ” 

sua gloriosa província do Japão], 

hammer]. 

- - r I -Década XIII daSisiórkdahdia], 

APITIGÃO-CORLA-v, Apetigao Cotia. [AntonioB 

An AnMnin Bocarro, o actual distrito indiano 

Oriental], 

~ n PMoree Schurhammer, de Aki no 

AQUINOQUINUM, governança ,T n e 132“ 25' long. E.. na ilha japonesa 

Kuni ou seja a terra (província) de Afa, em 3^5 lut. W. e 3 
Hondo ou Honshu. [Diogo do Couto - Da Asfíj. 

ARAMUTH, lugar de _ Localidade 

que demora, supomos, ou demorou, no e g 1 situação extenãva ao toponimo r 1 

:9'long. E.) e Hami ( 42 » 54 'lat; 1 ^; e 9 ^ 
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ÂRÁNARÁN-ÂSPAMA 


1 


Iwtl' 




ARANARÁN, ilha — v. Rã, ilhéu da. 

ARANDEM, lugar de — Araundem, era 15“ 43' lat. N. e 73® 45' long. E., na margem norte do 
rio Tiracol ou Tirakul, na fronteira setentrional do território português de Goa. [José Freire de Mon- 
tarroio Mascarenhas —/wá'a]. 

ARANDEM, rio — 0 rio de Tiracol ou Tirakul, no Concão ou Konkan Austral. Desagua em; 15“ 
43' lat. N. e 73” 40' long. E. e forma 0 limite setentrional do território português de Goa. [José 
Freire de Montarroio Mascarenhas — índica], 

ARASPÜR, porto de — v. Arcepur, porto de. 

ARCOS, baía dos —A baía Triucomali, em 8“ 33' lat. N. e Si” 14' long. E., no litoral nordeste de 
Ceilão. 

ARIE, lugar de — Corresponde, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, à actual Ariye, no distrito de 
Arima, da província Hizen, da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. 

ARIGANATA GANGA-O rio Haringhata, que desagua em 21“ 53' lat. N. e 89” 57' long. E., 
no golfo de Bengala. [Diogo do Couto — Da Ãsk ]. 

ARIMA, reino de —O P.® Francisco de Sousa esclarece (Oriente Conquistado.,,, ii, 495) que 0 
antigo reino de Arima se chamou por outro nome Figen e compreendia também 0 estado de Omura. 

ARIONGABER, porto de — v. Berenice, porto de. [Manuel Godinho de Herédia — Dectecíím de 
Maíaca...]: 

ARORY, aldeia de-Afossim, em 15° 20' lat. N. e 73'^ 57' long. E., no litoral da região de Sal- 
ceíe, €10 território português de Goa. 

ARRÃA ARRÃ, ilheu da — v. Rã, ilheu da. [João de Lisboa — Livro de Marinharia], 

ARRANA, sítio da —Conserva, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, 0 mesmo nome e demora ao 
norte de Chaul, em Chaul de Cima, junto às ruínas de Drugo. 

ARRUL, ilha —Não corresponde ao ilhéu Palipur, como dissemos, mas sim^ ao que conserva 0 
nome Am, sito ao sul de Cochim, entre os passos de Cambalão e Palurte. [Identificação do P.« 
Jorge Schurhammer]. , ^ . 

ARSIPUR, porto de — v, Arcepur, porto de. 

^ ~ segundo 0 P.* Jorge Schurhammer, de uma ilha fabulosa, inven- 

ÁRVORBS, lugar das duas-Nas imediações da actual Azosim, e não Corlim. 

ASOSSY, aldeia de- Azosim. em ;i 5 »>8' lat. N. e 730 58' long. E., na ilha de Goa. 
joriakm, ««es« íoMaçõesXY* Bocarro-Xtwo áas plantas de todas as 
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ASPAO-AUN 


ASPÃO, cidade de —Ispaão ou Ispahan, em 32® 3/ lat. N. e 51® 38' long. E., na Pérria. [Antó¬ 
nio Bocarro —liw das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental], 

ASSERI, serra de —v. Assati, serra de. [P.® Francisco de Sousa —Omíg Conquistado...]. 

ASSERIM, porto dc — Corresponde ao actual porto de Asheri, a leste de Tarapor ou Tarapur Chin¬ 
cham (19® 52' lat. N. e 72® 41' long. E.), no distrito de Thana, da província indiana de Bombaim ou 
Bonibay. [Identificação do P.® Jorge Schurhammer]. 

ASSULASBESSY, porto de — Demora na ilha Sula Besi (2® 10' lat. S. e 126® long. E.), do grupo 
das Sula, no mar das Molucas, e não, como disemos, nas imediações do cabo Dobegasi. 

ASSUR, cidade de - Mosul, em 36" 20' lat. N. e 43 * E- na Mesopotâmia. [P.' Francisco 
de —Oriente Conquistado,,.]. 

ATAGOSAN, lugar dc —v. Atagoyama, lugar de. [História da Igrefo do Japão], 

ATAGOYAMA lugar de_Localidade do centro da ilha japonesa Hondo ou Honshu, rita a ^ 

ATALISPAVA, l.gm “ P”" 

reita do rio Maha Oya, a uma dezena de léguas do litoral. [Antonio Boca 

tôria da índia], 

ATAPETY, lugar de - Attapitiya, na província SÍ 

afluente do Maha Oya que corre paralelo e a seguir ao Eagal Oya, a uma duzia leg 
[António Bocarro — XIII da História da Ima]. 

ATÇUTA NO MIYA, lugar de - Atsuta, em 35" J ]aplÒ]. ^ 

ximo de Nagoya, na ilha japonesa Hondo ou Honshu.[S.rfo«<í«W JVi 

ATIVA, lugar de - Corresponde, se^ndo 0 P.« ^jh— 
da cidade de Amboina on Ambon, na .lha do mesmo nome (3 40 lat. 

ATTAY, império do_v, Cataio. império do. [Manuel Godinho de Heré.a - B.lara.. . .Va- 
laca...], 

ATOHLE, *-0 P.-Jyí-.tí—ÇÍr 

oriental da üha Amboina ou Ambon (3 4 » 'at- S. 128 

ge Schurhammer]. 

A, rp • Francisco de Sousa - Oriente Conqm- 
ATULILI, povoação de-v. Atufile, povoaçao • [ • 

. . MAt N e na* õo' long. E., que separa as baías 

AUGI, ilha-A ilha japonesa Awaji, emjyo 

de Isumi e Harima, IHistória da ^ ., 

AUN. região de-Região da üha japM® TÍSÊÍS do Couto- 

ge SchúrhaLer, à actual província de Awa, cm 35 5 
Da Ásia]. 






AVMO-BAMARACHE 


AVARO, lugar de — Localidade do sul do Concão ou Konkan Austral que Montarroio Mascare- 
nhas situa a três léguas de Alorna, ou seja a seis do rio de Chaporá, pela terra dentro e no prin¬ 
cípio dos Gâtes ou Ghats. [José Freire de Montarroio Mascarenhas — Epanáfom índica ] . 

ÀVELIM, aldeia de — Ámbelim, em 15® 10' lat. N. e 74® 02' long. E., junto ao rio do Sal, no 
território português de Goa. [José Freire de Montarroio Mascarenhas — índica]. 

AXICAGA, cidade de — Ashikaga, em 36® 20' lat. N. e 139® 27' long. E., na região de Shimotsuke 
ou Simotsuke, da ilha japonesa Hondo ou Honshu. [História da Igreja do Japão], 

AXIVARA, reino de Um dos primitivos nomes indígenas das ilhas Nipónicas, segundo os auto¬ 
res da História da Igreja do Japão. 

AXU, reino de —Antigo dairaiado da ilha japonesa Shikoku que abrangia, no todo ou em parte, 
a actual região de Awa, em 33® 47' lat. N. e 134® 15' long. E. [História da Igreja do Japão], 

ÂZIONGABER, porto de — v. Berenice, porto de. [Manuel Godinho de Herédia — Declaraçam de 
Malãca,..]. 

BACÁCIO, baía de — Não se identifica com a baía Baguala, como aventámos, mas sim, no cri¬ 
tério do P.® Jorge Schurhammer, com a Wakasihu, a sudoeste de Hitu, na dita ilha Amboina ou 
Ambon. 


BAÇORÂ, rio de ~ O Chate-AIárabe ou Shatt al Arab, que desagua no golfo Pérsico, em 29® 56' 
iat. N. e 48® 29' long. E., e constitui a boca do Eufrates. [António Bocarro —liwo das plantas de 
todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental] , 

BÃDA, porto de —V. Banda, porto de. [P.® Francisco de Sousa — Oriewííe Conquistado,..]. 

BADAGÁS,^ reino dos —Diz-nos 0 P.® Jorge Schurhammer que os Badagás são os Telugus e que 
0 respectivo reino era 0 de Bisnaga.— V. Bisnaga, reino de. 

BALAGATE, reino de —No Oriente Conquistado... (li, 121) diz 0 P.® Francisco de Sousa que 0 
remo de Balagate era 0 mesmo que 0 de Bisapor. 

BALAMBUAM, porto de —Porto que não conseguimos identificar mas que demora, sabemos, ou 
demorou, na pínsula javanesa de Balambangan (8® 42Mat. S. e 114® 30' long. E.), à entrada do 
estreito de Bali. [Manuel Godinho átEQiéák-^Declaraçam de Malaca...]. 

BALANÇA, Ganga- O rio Maíancha, que desagua no golfo de Bengala, em 21® 40' lat. N. e 89® 
I 9 %ng. E. [DiogodoCouto-Daisífl^^^^ 


. na região chingalá de Beligal Korale e no vale superior do 

no Kelani ou Kelani Ganga. [Ant^^^^ 4 História da Mia]. 

^ Bollegak, a leste de Columbo, no rio Kelani ou 

Kelani Ganga. [Identificação ^d^ 

Eto^^^§taaten^^ '~ ^ de Yezo ou Hokkaido e a Yeturufu, 


demoram as pon- 

ções da índia Oriental]. 


^ ^ f — w.*-.^.*w***v/ uuuc ucJiAiviauA aa r 

Uvro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoa- 



BAMBOEMAVATOE - BATÁGRAIA 


BAMBOEMÂVATOE, lugar de — Localidade chingalá que 0 Dr. P. E. Pieiis identifica, na obra 
Ceylon — The Portugme era, com a actual Bambarabotuwa, cujas coordenadas desconhecemos. [P,® 
Francisco de Sousa — Oriente Conquistado ...]. 

BAMOLY, aldeia de - Bambolim, em 15® 27' lat. N. e 73® 54' long. E., na ilha de Goa. 

BANALÁ CHARI, lugar de - Corresponde, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, à actual Vanm- 
lasseri Nampidi, no estado indiano de Cochim, cujas coordenadas desconhecemos. 


BANAOR, costa de — V. Benaof, costa de. 

BANAULY, aldeia de-Benaulim, em 15“ 16' lat. N. e 73" 59 ' 1 ™?- E., na região de Salcete, 
no território português de Goa. 

BANCAS, aldeia de-v. Bancau, aldeia de. [P.' António Francisco Cardim-Baíaí/ws daCm- 

pmhk de Jesus na sm gloriosíi proánck do Japio], . 


BANCAU, aldeia de-Bunkoi, em 19' 
Hainan. [P.* António Francisco Cardim- 
vinda do Japão], 


29' lat. N. e 110“ 29' long. E., na ilha de ^ão ou 
Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa fro- 


BANCOS, ganga dos treze-O rio Mada, supomos, que desagua na baía de Bengala, em 21' 
34' lat. N. e 88“ 3/ long. E. [Diogo do Couto — Da Ásia], 


BANCOS, rio dos treze - v. Bancos, ganga dos treze. 

BANDEU, reinos de —v. Bandu, reino de. [Histèna da Igreja do 
BANDO, região de - v. Bando da Saca, região de. [História da Igfeja do Japao], 

BANDO DA SACA, regEO de - Denonmaçâo í® “ 

tendem à parte da ilha nipónica Hondo ou Honshu qu ^ i.„q Biva ou Biwa Ko. 
i35« 50' long. E.), on seja, grosso modo. a que fica a oriente do lago Biva ou 

-0 lof TJ p Kl' lonfif. E., na ilha de Goa. 
BANGANIM, aldeia de - Bangumim, em 15 29 lat N. 73 57 § 

BANXU, reino de —v. Fazima, reino de. [ííistóM io/«W' 

BARA, pargana de-Comarca do antigo 
long. E. , na presidência indiana d^Bfbajm omB*[* 

de ioJ as fortaksas. cidades e povoaçoes da hdm On^^ 

BARDELA, ilha - Não “"«aponde, como avento^ Sàut- 

leste do porto de Cochim, cujas coordenadas desconhecemos. 

hammer]. 

; ,, «rtoderP-F^^ncisco^^ 

BARRUÁS, porto de- v. Baruaz, porto üe. LJ^. r 

■ .it íManuel Godãho de Herédia- 

BASMAN, reino de- V. Pacem, remo de. [Manue 

laca...]. 

«• t r ™ is« lat N. e 74» long. E.. na legSo do mesmo nome, 

BATAGRAMA, aldeia de - BiAoliffl) em 15 35 
no território português de Goa. 






BATALBATY-BELIGANES 


BATALBATY, aldeia de - Betalbatim, em 15" 17' lat. N, 673" 58' long. E., na região de Salcete, 

do território português de Goa. 

BATIMENA, povoação de — Identifica-se, segundo o P.® Jorge Schurhammer, com a actual Patta- 
mane Parur, no norte do estado indiano de Travancor. 

BATTY, aldeia de — Antiga aldeia da ilha de Goa, no território português do mesmo nome. 

BATUGEDERA, lugar de — v. Batugedere, lugar de. 

BATUGEDERE, lugar de — Demora, segundo o P.° Jorge Schurhammer, a leste de Columbo, 
na margem do rio Kalu ou Kalii Ganga, junto a Ratnagara. 

BATUOMBOR, ilha —O P.® Jorge Schurhammer prefere a identificação com a Ombai ou Allor, 
em 8® 10' lat. S. e 124“ 30' long. E., a sudoeste e próximo da Wetter. 

BATUTIGA, ilha — O P.® Jorge Schurhammer prefere a identificação com uma das ilhas do grupo 
Lata Lata, em 0” i5Mat. S, e 12f 03' long. E., no mar das Molucas. 

BAU, província de —Antiga província ou reino independente do Tonquim ou Tong-King que 0 
P.® Jorge Schurhammer situa junto á margem norte do rio Vermelho ou Song Koi, no local ou nas 
proximidades da actual Bau-Ho, em 22“ 10' lat. N. e 104“ if long. E. [P.® António Francisco Car- 
dim Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão ], 

BEDAS, país dos — Região do nor-nordeste de Ceilão que abrangia a parte leste da actual Northern 
Province, para sul da lagoa de Jafna e até à baía de Trincomali. Confinava a oeste com 0 país dos 
Vanias. 

BEIGO, governança de— A província de Bungo, em 33® 05' lat. N. e 131*’ 25' long. E., na ilha 
japonesa^ Kiushiu ou Saikaido, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, identificação que reproduzimos em 
atenção à autoridade daquele orientalista. É ela porém inconciliável com^ a posição que Diogo do 
Couto atóbui à região em causa, por ele situada na ilha Hondo ou Honshu. 

Em Kiushiu coloca Couto 0 reino de Bungo, que assim se nos afigura distinto do que denomina 
Beigo, que possivelmente corresponde a Bingo, era 34" 50' lat. N. e i33« 08' long, E., na ilha Hondo 
ou Honshu. [Diogo do Couto —Da Ásia], 

BELGÃO, cidade de — Belgaum, em 15® 51' lat. N. e 74“ 31' long. E., no distrito do mesmo 
nome, em Bombaim ou Bombay. [João de Barros - Da Ásia], 

^ BELGRADO, lugar de — Balkhum, supomos, em 19® 13' lat. N. e 73® long. E., na ilha de Salsete, 
junto ao local da junção dos rios üsher e Ulhas. [António Bomico — Livro das plantas de iodas 

as fortakm, cidades e povoações da índia Oriental], 

BELICQTE, porto de — A Welitata das cartas hodiernas, no litoral de Ceilão. [Diogo do Couto — 
Da isía], ® 


BELIGALCORLA, região de — Beligal Korale, 0 vale superior do rio chingalá Kelani ou Kelani 
Ganga. [Antómo Bocarro - Década MI da História da ma}. - 

BELIGANBS, pato de — A região de Jafna, no extremo norte de Ceilão, sita para ocidente do 
mendmno de 80 E. e para norte de Voddukoddai. [Aniòm Bocmo ^ Livro das plantas de todas 
üs joftakms, Cidades e povoações da índk 
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BENÂOR-.BÔ 


BENAOR, costa de — O P.° Jorge Schurhammer situa-a no sueste, que não no sul, da ilha Cerain 
ou Serang, entre as aldeias Kelimuri e Werinama. 

BENGAY, império de — Nome indígena, segundo 0 P.® Francisco de Sousa, da Nova Gume, em 
5® lat. S. e 140® long. E. [P.® Francisco de Sousa —Oriewíe Conquistado,,.], 

BERENICE, porto de-O P.® Francisco de Sousa (Oriente Conquistado.... i, 250) identifica-o 
com Tor ou Tiir, em 28® 15' lat. N. e 33“ 36' long. E., na península de Smai. 

BETIM, lugar de - v. Bako de Bettins. [P.® Francisco de Sousa - Oriente ConquisiadQ.,,], 

BIBALON ilha — Ilha do estreito de Balábac (7® 40' lat. N. e 117° ^o jong. E.) 

Solth Channel (7“ 06' lat. N. e iif 14' long. E,), que não conseguimos identificar. [Anton g ■ 

feta _ Primo via^gio intorno al mondo ]. 

bicchü, 

ou em parte, a actual região de Bitiu ou Brtchu, em 34 52 la,t. W. e 133 8° S l 
Igreja do Japão]. 

bichocondí, da.* «‘iSt aTioí." 

de Ceilão], 

n h' 1.4 p im® 18' long. E., na região de Himi, da 
BINZOLI, cidade de-Saga, em 33 >^5 ^ .-1 ® 

ilha japonesa Kiushiu 011 Saikaido. [Histom h Igrejo do Mao], 

BIOHDI, » *-!»« * B«,..ai « » » 

ção do P.® Jorge Schurhammer]. 

BIQUIO, reino de-Anügo ^ ^ 

gia a actnal região de Bitiu, em 34 “ 53 ' N. e 133 35 tag- 
Conquistado...]. . 

B.APO., .d» a. ^ 0 .... * * B... «.p-a*. « 

jO«MÍ6 Cí/»3M»stó*..., 1,121), ao de Balagate. 

. r Rlxela íDiogO do Couto — üfl aísw]. 

BIXELA, ganga de-v. Gaflga de Bixela. L g ^ ^ 

011 Honshu que abrangia, no todo OU 

BIXÚ, reino de - Antigo ““n e 134" long- E- . . 

em parte, a actual região esteV^nimo às regiões de Bitiu ou Bité , 

Os autores da Histórk da Ipep 0 J p ^ ^ jojig, E. 

em 34' 52' lat. N- e 133" 36' long- E- e Bmga, em 34 4 ^ ^ 


n V lAnrr TT iimto uo cubo do uiesmo Bome, 

BIZOA, lugar de-Bissoa, ™ ^’ j]|y„^na^£ttS. [P."Fr^ciscodeSousa- 

no extremo norte da üha Halmahera ou Jilolo, nasmo^^^^ ^ ^ 

, rp» Francisco de Sousa 

BIZÔA, ponta de —v. Bicoa, ponta de. [ . 

D .ti nònta de 

Rn PdtA .in nnrto de —V. Bouomysaki, pon 





BOCÁUGAMA-.BRAULA 


BUDASACRA-CAGOXIMA 


BOCALAGAMA, lugar de — Bokalugama, na província ocidental de Ceilão, entre os rios Maha 
Oya e Dandugam Oya, meia dúzia de léguas a lés-nordeste de Negumbo. [António Bocarro Dé¬ 
cada XIIl da História da índia ]. 


BOCHIM, província de — Antiga província anamiía que o P.® Jorge Schurhammer situa na região 
onde demora a cidade de Ha Tinh (i8® 2i' lat. N. e 105“ 54' long. E.). [P.® António Francisco Car- 
ám^Batalhas da Companhia de Jesus na ma gloriosa província do Japão]. 

BOGIS, reino de — O P.® Jorge Schurhammer situa-o no sul das Celebes, na costa do golfo de Boni 
(4® íat. S. e 120® 45'long. E.). 

BOLÂG, ilha de — Ilhéu chegado à costa setentrional das Gelebes, que propendemos a situar em 
frente e a curta distância do litoral que se estende do porto de Bolang Mongondo (0® 56' lat. N. e 
124® 09' long. E.) à baía Bolang Uki (0® 50' lat. N, e 123® 55' long. E.). [P.® Francisco de Sousa — 
Oriente Conquistado..,]. 

BONÂCORÂ, porto de — v. Gramboconora, vila de. 

BONOMYSÂKI, ponta de — Nome dado pelos autores da História da Igreja do Japão ao promon¬ 
tório mais austral da região de Satsuma, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido, ou seja ao actual cabo 
Bono ou Bono Misaki, em 31® 16' lat. N. e 130® 12' long. E. 

BONSULO, terras de —As terras do Bonsulo correspondem, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, 
ao actual reino de Bhonsle. 


BOPETI, lugar de —Bopitiya, na província ocidental de Ceilão, próximo da margem direita do 
rio Maha Oya, meia dúzia de léguas a nordeste de Negumbo. [António Bocmo^ Década XIII da 
História da índia]. 

BORCA, porto de - Batkah, «m 23” 43' lat. N. e 57" 53' long. E., no litoral árabe de Al Batina, 
a ocidente de Mascate on Muscat. [António Bocarro — Livro dus fluntas de todcis as fortakzas, dia- 

des e povoações da índia Oriental]. 


BOSSOMISAKI, ponta de —v. Bonomysaki, ponta de. [História da Igreja do Japão]. 

7 T superior do rio chingalá Dandugam Oya. [António Bocari 

Década XIII da Htsfóna da índia. Identificação do P.® Jorge Schurhammer], 

BOURO, cidade de-V. Gouro, cidade de. [Diogo do Coutoisw]. 

^ BOÜRa GRANDE, ilha do — A ilha Boum ou em 3® 20'lat. S. e 126® 30'long. E., 
Molucas. [P. Francisco de ^ov&2 lO riente Conquistado.,.]. 

BÔXÜ, reino de —Antigo daimiado da ilha japonesa Hondo ou Honshu que abrangia, no 
ou^era parte, a acM Musashi ou Musasi, em 35® 54' lat. N. e 139® 12' long. E. 

35® o^?N^e ^ estendem este topónimo à península de Aua ou Awa- 

no extremo ocidental da ilha de Dio (20« 43Mat 
lat N e 72» ío'Zf F f ' Tc ° ™ 

iat. jN. e72 50 long. E. [P." Francisco de Sousa-O míí Co»g«isWo..,]. 





BUDASACRA, lugar de — Localidade chingalá que 0 Dr. P. E, Pieris identifica, na obra Ceylon — 
The Portuguese era, com a actual Buddassagoda, junto ao Hingula Oya, [P.® Femão Queirós — 
Conquista temporal e espiritual de Ceilão]. 

BUGO, reino de —v. Bungo, reino de. [História da Igreja do Japão], 

BUGO, reino de —v. Bungo, reino de. [P.® Francisco de Sousa —Omíí Conquistado...]. 


BUJAR, governança de — A província Buzcn, em 33® 30' lat. N. e 131® long. E., na ilha japonesa 
de Kiushiu ou Saikaido, segundo 0 P.® Jorge Schurhammer, identificação que reproduzimos em aten¬ 
ção à autoridade daquele orientalista mas que se não concilia com a posição que Diogo do Couto atri¬ 
bui à região em causa, por ele situada na ilha Hondo ou Honshu. 

Em Kiushiu coloca Couto a governança de Bugem, que por sem dúvida corresponde a actua Bu- 
zen e é, afigura-se-nos, distinta da que denomina Bujar, sita na ilha Hondo ou Honshu, em local que 
não podemos precisar. [Diogo do Couto— 


BULÃO, aldeia de —O P.® Jorge Schurhammer identifica-a com a actual Vafiv, ao nordeste de 
Baçaim ou Bassein, junto ao rio Tungar (aliás Vaiam ou Balliara), 

CABANAVE, lugar de — Corresponde à actual aldeia Kawanabc, na ilha japonesa Kiushiu ou Sai- 

raido, na região austral da província de Satsuma. < 

CABAZIMA ilha de —A ilha japonesa Kaba ou Kaba Sima, em 32® 33 N. e 129 47 long* 
E. Amacusa ou Amakusa Nada. [P ® Francisco de Sousa - On... Co.,.. 

lâdo.,.]. 

CACHU, reino de —V. Cavachi, região de. [Hísto da 

CACILHAS, lugar da - Localidade que o P.* rp” totTde 

légua de Macau e que ao presente está, supomos, mtegrada naquela urbe, [P, írancisco üe so 

Oriente Conquistado...]. 

CADZUSA, reino de-v. Cazusa, reino de. [Hisíiína da Igreja do Japao], 

tr i • /^o An' lof í» ^0® s/ long. E., junto ao litoral de Jafna, 

CAES, ilha do - A ilha Velanai, em 9 ^ 4 » a/Lfshetentrional da ilha conserva 0 nome 
no extremo norte de Ceilão. Um dos pnncipais Po*® , ^ fortdem, diades e pma- 

estropiado de Kaj^s, [António Bocarro - hvrc das plantas de todas as formes 

ções da índia Oriental]. 

CAES DOS elefantes, ill.d.-v. *■ [A.».i. " 

iodas as fortalezas, cidades e povoações da Mui Onentat]. 

«FACAM, p.*. *-v. )-,[;■ [A*.B»—T- 

fortáezas, cidades e povoações da Mia Onentatj. 

CAFUNGA, lugar de - Corresponde à ^ 

coordenadas desconhecemos. [Identificação o . J g 

CAGA, reino de-Antigo daimiado fa, japonea Hondo da Igreja do 

em parte, a actual região de Kaga, em 36” i 7 'at. N. e 130 4 » g 






cidade de. {História da Igreja io Japão] 



CÂLÂIM-CANGA 


CALÂIM, riacho de — Ribeira que António Bocarro situa meia légua ao sul de Damão ou Daman 
(20“ 25' lat. N. e 72“ 53' long. E.). [António Bocarro — Livro das plantas de iodas as fortalezas, 
cidades e povoações da índia Oriental ]. 

CALÂMÜQUEL, lugar de — Localidade do antigo distrito de Damão ou Daman (20® 25' lat. N. e 
72® 53' long. E.) cujo nome actual desconhecemos. [António Bocarro —Lwfo das plantas de todas 
as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental], 

CALANB, rio de —0 rio chingalá Kelani ou Kelani Ganga, que desagua em 6® 58' lat. N. e 79® 
52' long. E., ao norte e nas imediações do porto de Columbo. [António Bocarro — Livro das plantas 
de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental ]. 

CALANGÂ, cidade de — Kaiangan, em 3® 38' lat. N. e 125® 24' long, E., no litoral noroeste da ilha 
San^, do grupo do mesmo nome ou Talauíse. [P.® Francisco de Sousa — Oriente Conquistado...]. 

CÂLÂUA, pargana de — Comarca do antigo distrito de Damão ou Daman (20® 25' lat. N. e 72® 
53' long. E.j. [António Bocarro — Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da 
índia Oriental]. 

CALIMONE, ponta — A ponta Kaímunai, em 9® 36' lat. N. e 80® 03' long. E., à entrada da baía 
chingalá de Jafna. 

CAMACÜZA, cidade de —v. Camaçura, cidade de. [História da Igreja do Japão]. 

CAMAFO, porto de — O P.® Jorge Schurhammer situa-o na costa norte da ilha Halmahera, frente 
à Miti, ou seja nas imediações do cabo ou toung Rango Bango, em 1“ 35' lat. N. e 128® 02'long. E. 

CÂMBOLIM, ilha de —O ilhéu Gudapauli, supomos, em 13® 39' lat. N. e 74® 41' long. E., na 
foz do rio Gurjet, no Canará. [António Bocarro — Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e 
povoações da índia Oriental]. 

CAMBURI, reino de — Abrangia a província que demora a sudoeste de Banguecoque ou Bangkok. 

CAMIMATÇURA, região de —v. Caratçu, condado de. [História da Igreja do Japão]. 

CANÁRIA, ilha — A ilha Karanjá, em 18® 53' lat. N. e 72® 55' long. E., no porto de Bombaim ou 
Bombay. [António Bocarro — Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações da índia 
Oriental]. 

CANÇADO, passo — Local do rio Tana ou Thana Creek, pelo qual se passava da ilha de Salsete 
para 0 território do Concão Setentrional ou North Konkan, [António Bocarro — Livro das plantas de 
todas as fortalezas, cidades e povoações da índia Oriental]. 

CANDANGÃO, lugar de — Kendangomua, na província ocidental de Ceilão, obra de duas léguas 
ao sul de Sitavaca ou Sitawaca. 

CANELA, país da — A repao chingalá, incorporada na actual Western Province, que se estende 
a leste de Columbo, desde Chilaw até Panadure, Confinava ao norte, leste e sul com os reinos de 
Candy, Uva e Cota, respectivamente. 

CANGA, ilha — Uma das ilhetas da baía de Harima ou Harima Nada, na costa austral da ilha 
japonesa Hondo ou Honshu, provàvelmente a Tanga, em 34® 40' lat. N. e 134® 34' long. E., ou a 
Nanga, a ocidente daquela, em 34® 40' lat. N. e 134® 15' long. E. [P,® Francisco de Sousa — Orien- 
ie Conquistado...]. 


CANORA-COTATÊ 


CANORA, lugar de — Manaura, supomos, em 32® 55' lat. N. e 129® 44' long. E., na região de 
Hizen, da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [P.® Francisco de Sousa — Ortg Conquistado..,]. 

CARATÇU, condado de — Antigo feudo do norte da região de Hizen, na ilha japonesa Kiushiu 
ou Saikaido, que abrangia a actual cidade de Karatsu, em 33® 28' lat. % e 129® 56' long. E., e a costa 
da baía daquele nome ou Karatsu-No-Ura. [História da Igreja do Japão]. 

CARNALÁ, lugar de — Corresponde ao actual Kamala Fort ou Funtiel Hill, em 19® 53' lat. N. e 
73® 10' long. E., oito milhas ao sul de Panvel, no distrito indiano de Thana. [Identificação do P.® 
Jorge Schurhammer]. 

CãSI, cidade de —O P.® Jorge Schurhammer opta pela identificação com Nanning, em 22® 48Mat. 
N. e 108® 15' long. E„ ao presente capital de Kwang-Si, identificação que se nos afigura improce¬ 
dente por ser de data recente a escolha de Nanning para capital de Kwang-Si e por não correspon¬ 
der ela assim à metrópole a que alude Frei Gaspar da Cruz. 

CATUGAMBALA-CORLA, região de - Katugampola Korale, nas províncias 
Ião, no vale superior do rio Dandugam Oya. [António Bocarro - Decaia XIII ia Histów ia Inàa]. 

CEUXIMA, ilha — Corresponde à actual ilha japonesa de Tsushima, em 34* 20 lat. N. e 129 20 
long. E. 

CEVADI, cidade de - Corresponde, segundo 0 P.' Jorge Schurhammer, à actual Sandowây, em 
18* 28' lat. N. e 94" 21' long. E., na margem esquerda do no birmane do mesmo n . 

CONGÁ, lugar de-Corresponde à actual aldeia Koga, junto a Nangasaque ou [Identi- 

ficação do P,® Jorge Schurhammer], 

COTATÉ, cidade de — Corresponde à actual Kottar, em 8* 10 lat. N. e 77 26 long. E., nas ime 
diaçSes da cidade de Nagercoil, em Tiavancor. 


FIM DO VOLUME I 


